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PRAIA DA VAGUEIRA 
Mar avança 
em Vagos 
quase 17 metros 
por ano 


Em 44 anos a Costa 
recuou mais de duzentos 
metros / PÁG. 11 


Santana Lopes 
lança livro 

no Porto | 
sem Rui Rio 


Menezes e Valentim 
elogiaram 


"Causas de Cultura” | 
IPÁG. 16 | 


| 
João Loureiro | 
| acusa Couceiro 
de estar a mais 


Boavista-Alverca terminou 
com 2-1 e muita polémica 


I PÁG, 30 E ÚLTIMA 


Pinto da Costa 
garante hoje 
solução 
para a relva 


Madail preocupado com 
relvados do Euro 
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O AOS PAIS EM GONDOMAR 


RECÉM-NASCIDO RETIRAD 


EE 
Po! 


Tribunal de Menores decidiu colocar a criança em centro de acolhimento sem que a mãe a possa amamentar. 
Segurança Social alega necessidade de garantir “promoção e protecção” à pequena Ana Sofia 


I PÁG. 2 


Humberto Almendra 


Dezenas de pais 


PAIS REVOLTADOS CONTRA CORTE DE SUBSÍDIOS A DEFICIENTES 2x" “ri: 


necessidades educativas especiais manifestaram-se ontem em frente ao Instituto de Segurança Social do Porto (ISSSP), devido à resposta negativa 
a mais de 90 por cento dos pedidos de subsídio de apoio especial para os seus filhos. Em reunião com os responsáveis daquele organismo público, 
os pais terão recebido o reconhecimento de erros na avaliação das situações e a promessa de revisão de todo o processo | PÁG. 23 


39 freguesias de Braga com menos de um GNR cada 


Guarda reforça policiamento em Lamaçães, “dentro do possível”, devido à vaga de assaltos | PÁG. 8 


Feira adere à Área Fantasporto indignado 
Metropolitana do Porto | com falta de apoio do ICEP 


Vereação aprovou proposta por unanimidade Dorminsky considera opção do Instituto “uma vergonha” 


IPÁG.9 IPÁG. 10 
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SEGURANÇA SOCIAL QUER GARANTIR “PROMOÇÃO E PROTECÇÃO" DA CRIANÇA, APLICANDO ESTA MEDIDA PROVISÓRIA 


Mãe da bebé de Gondomar 


O Comérciosovto 


Terça-feira, 10 de Fevereiro de 2004 


não verá a filha por três meses 


Apesar das diligências feitas ontem pela família e vizinhas no Tribunal de Menores, a recém-nascida continuará numa instituição 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


“A medida é provisória por 
três meses e, assim, não será pos- 
sível à mãe amamentar a criança”, 
garantiu ontem ao COMÉRCIO, 
Rui Pedroto, director do Centro 
Regional da Segurança Social so- 
bre o futuro da bebé que foi reti- 
rada da custódia do jovem casal 
progenitor, na passada sexta-feira, 
em Gondomar. Isto apesar dos 
pais da recém-nascida Ana Sofia 
terem passado a manhã de ontem 
em reuniões no Tribunal de Famí- 
lia e Menores do Porto (TFM), re- 
cebendo a garantia do Ministério 
Público de virem a saber, em bre- 
ve, o paradeiro da criança para a 
mãe poder vê-la. 

“Não sabemos onde está e o 
Ministério Público também alega 
desconhecer, embora tenham ga- 
rantido averiguar o paradeiro da 
bebé e comunicar à família para 
que a mãe a possa visitar”, expli- 
cou a advogada dos pais e da avó 
materna, Fátima Martins, à hora 
de almoço. 

Depois de uma manhã inteira 
a serem questionados pelo Minis- 
tério Público no TFM, os pais da 
bebé Ana Sofia foram, portanto, 
para casa sem saber onde está a 
criança. E continuarão sem co- 
nhecer o seu paradeiro uma vez 
que, segundo disse ao COMÉR- 
CIO Rui Pedroto, ao final do dia 
de ontem, “as visitas dos pais às 
crianças acolhidas em centro são 
determinadas por decisão judi 
tendo em conta o regulamento in- 
terno de cada instituição”. 


Durante os próximos 
três meses, Andreia fica 
impossibilitada de ver 
a filha recém-nascida. 
A medida é provisória, 
mas impede-a sequer 
de amamentar 


Quanto ao caso concreto da 
Ana Sofia, o director da Seguran- 
ça Social no Norte recorda já exis- 
tir “uma medida judicial decretada 
pelo Tribunal de Família e Meno- 
res do Porto no âmbito de um pro- 
cesso de promoção e protecção”, 
não sendo possível “à mãe ama- 
mentar a criança”. 

A bebé tem apenas 12 dias de 


Familiares e vizinhos da mãe da bebé de Gondomar manifestaram-se ontem à porta do Tribunal de 


vida e foi, portanto, retirada de ca- 
sa por ordem expressa do tribunal. 
Este mandado acabou sendo cum- 
prido por duas assistentes sociais 
que se deslocaram acompanhadas 
da polícia, na passada sexta-feira, 
a Gondomar, na freguesia de Jo- 
vim, local onde mora o casal com 
a família. A mãe, Andreia Ribeiro, 
de 17 anos de idade, deixou, des- 
de esse dia, de amamentar à filha. 


FUGIRAM DA MATERNIDADE 

A ordem terá sido emitida de- 
pois da fuga dos jovens pais da 
Maternidade Júlio Dinis, após o 
parto, levando a menina consigo 
sem que esta tivesse tido alta e 
contrariando as indicações das as- 
sistentes sociais daquela unidade 
médica. 

As profissionais ter-lhes-ão in- 
formado que não poderiam sair 
com a bebé, mas Andreia e Nuno 
Seixas, o pai, de 20 anos, recea- 
ram perder a filha e, por isso, 
abandonaram as instalações da 
maternidade sem a necessária au- 
torização médica. 


NAMORADO AGRIDE A GRÁVIDA 
Na origem deste caso, está 
uma denúncia feita pela avó ma- 
terna, Cidália Ribeiro. Faltavam 
ainda três meses para a criança 
nascer, quando Cidália Ribeiro 


soube que a filha havia sido agre- 
dida fisicamente pelo namorado. 

“Fui vítima de maus tratos por 
parte do meu marido durante 23 
anos e só há um ano me consegui 
libertar dessa situação. Várias ve- 
zes tentei fazê-la entender do fu- 
turo que, muito provavelmente, a 
aguardava, mas a Andreia não quis 
saber. Quando eu soube que a An- 
dreia tinha sido agredida pelo 
companheiro, fiquei muito preo- 
cupada”, explicou ao COMÉR- 
Cio. 

Por isso, a avó entrou em con- 
tacto com a Segurança Social pa- 
ra dar conta do sucedido e avisar os 
técnicos da sua intenção de ficar 
com a tutela da criança assim que 
a mãe desse à luz. Nessa altura, já 
Andreia havia abandonado a casa 
de Cidália para se juntar a Nuno, 
que estava sozinho por os pais se 
encontrarem presos. 


AVÓ QUER SER TUTORA 

O culminar desta situação es- 
tá ainda por acontecer, pois é des- 
conhecido se Cidália Ribeiro fica- 
rá ou não com a custódia da neta 
como disse pretender, ontem, no 
tribunal. 

A avó materna apresentou-se 
logo pela manhã, às 9h00, no tri- 
bunal e com ela foram várias vizi- 
nha. Todas mulheres e solidárias 


RAS 


com a mãe e a avó. Muitas das 
manifestantes são mães solteiras 
ou mães de mães solteiras. 

“A minha filha tem 16 anos. 
Há cinco meses deu-me uma neta. 
É linda e todas juntas vamos fazer 
dela uma mulher forte”. 


A avó materna contactou 
a Segurança Social para 
dar conta dos maus tratos 
que o namorado exercia 
sobre a grávida 

e quis assumir tutela 

da bebé após o parto 


Paula Ferreira tem 34 anos, foi 
mãe aos 19, mas vive com o mari- 
do desde os 14. A vida, para ela, 
arrancou sempre cedo demais, 
mas não se queixa e aponta a sua 
história como exemplo. “Sou fe- 
liz. É isso que conta, não?”. 

Até chuva já lhe entrou dentro 
de casa. “Casa! Um barraco era o 
que aquilo era”, diz. E não foi is- 
so a impediu de amar os sete filhos 
e lutar por eles, por uma vida me- 
lhor para os que gerou. “Bati-me 
por melhorar. E bati à porta da Câ- 


Família e Menores do Porto 


mara. Deram-me uma casa”. Ago- 
ra, vive num apartamento camará- 
rio no mesmo bairro de Andreia e 
Cidália. 

Tem quatro quartos e sobre es- 
tes casos em que o tribunal retira os 
filhos aos pais, diz defender apenas 
os que acha justos. “Olhe que já 
aconteceu o mesmo a outra vizi- 
nha lá do bairro e nós não a de- 
fendemos, porque ela foi descui- 
dada com a bebé”, avisa a mulher 
que ergue cartazes frente ao TFM 
a reclamar pela Ana Sofia. 


VIZINHAS AFIANÇAM CONDIÇÕES 

Neste caso, a vizinha diz exis- 
tirem “condições económicas e 
emocionais para que a família não 
seja separada da criança, porque a 
avó pode ajudar”. 

Cidália Ribeiro também ga- 
rante existirem condições para 
criar a neta. “Trabalho, tenho uma 
casa grande, não sou rica, mas não 
me falta nada”, diz. “Tenho seis fi- 
lhos fortes, saudáveis, que nunca 
tiveram necessidades”. 

A avó quer chamar a si a tute- 
la da neta e afiança assumir todas 
as responsabilidades. E, segundo 
diz fazer de seu lema para a vida, 
“para onde a galinha vai, vão os 
pintos também. Quero a Ana So- 
fia ao pé de mim, que nada lhe vai 
acontecer”. 
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NOVOS CANTONEIROS DE LIMPEZA SÃO ESCOLHIDOS ESTA SEMANA 


Porto vai ter no próximo mês 


mais 165 varredores de rua 
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Decisão resultará das classificações atribuídas às provas práticas e às entrevistas feitas aos 465 finalistas do concurso 


ANA CRISTINA GOMES 


As entrevistas aos candida- 
tos a cantoneiros de limpeza dos 
serviços de Ambiente da Câma- 
ra do Porto já estão concluídas 
e a classificação final dos 465 
finalistas deve seguir, ainda es- 
ta semana, para o departamento 
de Recursos Humanos. Se tudo 
correr bem, os 165 funcionários 
escolhidos devem entrar ao ser- 
viço ainda durante o mês de 
Março, como é desejo do verea- 
dor da tutela, Rui Sá. “Gostaria 
muito de os ter a trabalhar até ao 
fim do próximo mês”, referiu o 
autarca, em declarações ao CO- 
MÉRCIO. 


"As classificações permitem 
definir, entre os 465 
finalistas, os 165 futuros 
cantoneiros” 


Quando o processo chegar 
aos Recursos Humanos (RH), 
este departamento deverá, numa 
primeira fase, afixar as classifi- 
cações (resultado das notas atri- 
buídas às provas práticas e às 
entrevistas) que permitem defi- 
nir, entre os 465 finalistas, os 
165 futuros cantoneiros da au- 
tarquia. 

Numa segunda fase, já de- 
pois de findo o período de re- 
curso dado por lei aos candida- 
tos, o departamento de RH pas- 
sará à contratação. Não sem an- 
tes, como refere Rui Sá, fazer 
passar os funcionários por uma 
prova de capacidade física co- 
mum a todos os concursos pú- 
blicos. 


Campanha 


COLMATAR CARÊNCIAS 

Esta contratação vai permi- 
tir colmatar da falta de meios 
humanos que os serviços 
do Ambiente têm sentido nos 
últimos anos - de acordo com o 
vereador, o decréscimo ultra- 
passa a centena de trabalhado- 
res. 

Na prática tal significa, por 
exemplo, que as equipas de 
limpeza noctura vão deixar de 
ser constituídas por dois ele- 
mentos, como é hábito, em vez 
de três, como seria ideal. Isto 
porque as equipas de dois obri- 
gam o funcionário encarregue 
pela junção do lixo a fazer o 
dobro do caminho, por ter de 
andar rua acima e abaixo para 
varrer dos dois lados do pas- 
seio. 


DIMINUIR HORAS EXTRAORDINÁRIAS 
Para além disso, estes canto- 


neiros permitirão uma diminui- 
ção significativa das horas ex- 
traordinárias, pese embora os ser- 
viços estarem, no final do ano 
passado, a fazer menos 60 por 
cento de horas extraordinárias 
em relação a 2001, como frisou 
Rui Sá em entrevista ao CO- 
MÉRCIO. 


PELOURO POR MAIS CANTONEIROS 

Foi em Dezembro de 2002, 
por altura da aprovação do or- 
çamento camarário, que Rui Sá 
avisou que abandonaria o pe- 
louro caso não tivesse, durante 
o primeiro semestre de 2003, 
mais umas dezenas de canto- 
neiros de limpeza. 

Em Junho, mais precisa- 
mente no Dia Mundial do Am- 
biente, o presidente da Câmara 
Municipal do Porto, Rui Rio, 
assinou o despacho com vista à 
contratação de “165 novos can- 


Humberto Almendra 


tonei numa verdadeira 
“medida de esquerda”, como 
concordaram os dois autarcas. 


O vereador Rui Sá está a 
“estudar” a apresentação 
de uma “proposta” com 
vista à abertura de um novo 
concurso para jardineiros 


CONCURSO PARA JARDINEIROS 
A par disto, o vereador Rui Sá 
está a “estudar” a apresentação 
de uma “proposta concreta” ao 
presidente da Câmara, com vista 
à abertura de um novo concurso 

para cantoneiros de jardins. 


COMPUTER SYSTEMS 


Um longo 
processo 
de selecção 


Concorreram ao lugar de 
cantoneiros de limpeza da 
Câmara do Porto 772 pes- 
soas, das quais 99 foram ex- 
cluídos por falta de habilita- 
ções. 


Apenas 673 candidatos 
foram admitidos para a pres- 
tação de provas práticas, que 
decorreram entre 27 de Ou- 
tubro e 13 de Novembro, ao 
ritmo de SQ avaliações por 
dia (25 durante a manhã, ou- 
tros tantos da parte da tarde). 


156 pessoas faltaram à 
chamada das provas práticas, 
prestadas somente por 517 
candidatos 


39 chumbaram ou desis- 
tiram 


Às entrevistas compare- 
ceram 465 interessados, já 
que 13 dos elementos que 
passaram a esta segunda fase 
faltaram. 


Durante este mandato hou- 
ve já um concurso do género, 
concluído em Agosto do ano 
passado, mas dos 30 luga- 
res, apenas 20 foram preenchi- 
dos. 

Como entre esses jardinei- 
ros se encontravam “alguns” 
que já exerciam funções na Câ- 
mara, ao abrigo do programa 
“Vida Emprego”, Sá considera 
importante que se proceda a no- 
va contratação. 
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PROPOSTA BAIXA OS PREÇOS E DEVE SER ANALISADA NA REUNIÃO CAMARÁRIA DE HOJE 


Porto altera regime de cedência 
de terrenos a cooperativas 


Caso da cooperativa S. João das Fontainhas será apresentado à vereação 


numa futura reunião do executivo, revelou o vereador da Habitação, Paulo Morais 


ANA CRISTINA GOMES 


A vereação da Câmara do Por- 
to deve aprovar hoje a alteração 
ao regulamento de cedência em 
direito de superfície de terrenos a 
cooperativas de habitação. Isto, se 
a oposição aceitar votar a propos- 
ta, apenas distribuída ao fim da 
tarde de ontem, em jeito de aden- 
da à ordem de trabalhos. O docu- 
mento define que, “para casos es- 
pecíficos”, a cedência seja feita 
“mediante deliberação camará- 
ria”, por um “valor simbólico”, 
explicou ao COMÉRCIO o ve- 
reador da Habitação, Paulo Mo- 
rais. O caso da cooperativa das 
Fontainhas enquadra-se neste re- 
gime de excepção, mas terá de ser 
analisado numa futura reunião. 

Explicando que esta é uma 
espécie de votação “na generali- 
dade”, Paulo Morais referiu que 
esta proposta, a ser aprovada, po- 
derá aplicar-se à cooperativa S. 
João das Fontainhas, por se tra- 
tar de um empreendimento com 
o apoio do Programa Especial de 
Realojamentos (PER). 


10 EUROS POR CASA NAS FONTAINHAS 
Morais garante, assim, que a 
cooperativa das Fontainhas “terá 


GAIA 

Projecto 

do Náutico 

de Crestuma é 
hoje apresentado 


O presidente da Câmara 

Municipal de Gaia, Luís Fili- 
pe Menezes, apresenta hoje o 
projecto da futura sede do 
“Clube Náutico. de Crestu- 
ma”. 
Segundo fonte da autar- 
quia, a obra “representa 
um investimento de mais de 
600 mil euros e estará em 
condições de ser utilizada du- 
rante a realização da próxima 
Taça do Mundo de Canoa- 
gem, que se reaizará em Cres- 
tuma. 

O projecto, que será hoje 
de manhã apresentado por 
Luís Filipe Menezes no Salão 
Nobre dos Paços do Conce- 
lho, “representa uma velha 
aspiração da população de 
Crestuma e dos amantes de 
desportos náuticos”, acres- 
centou a fonte. 


os terrenos a um preço simbóli- 
co”, já definido em “10 euros por 
fogo”. 


À ESPERA DE NOVA SESSÃO 

No entanto, 2 cooperativa te- 
rá de esperar por “uma próxima 
reunião” para ver aprovado este 
valor, bem como a cedência do 
terreno do Colégio dos Órfãos, 
revela Morais. 

O COMÉRCIO apurou que o 
vereador terá contactado a opo- 
sição no sentido de auscultar 
sensibilidades relativamente à 
aprovação da adenda acrescenta- 
da tardiamente à ordem de tra- 
balhos e que a ideia que ficou 
entre os vereadores foi a de que 
a proposta se referia ao caso das 
Fontainhas. 

Já na semanz passada o ve- 
reador da CDU, Rui Sá, tinha in- 
terpelado Paulo Morais sobre os 
motivos da demora do agenda- 
mento, referindo que tencionava 
tomar a iniciativa de formular 
uma proposta, caso o documen- 
to não fosse apresentado rapida- 
mente. 

Os 10 euros por cada casa da 
cooperativa das Fontainhas serão 
válidos, de acordo com o verea- 
dor da Habitação, tanto para o 


ALUNOS 

DA EB1 
VISITARAM 
O COMÉRCIO 


A redacção de O COMÉRCIO 
DO PORTO foi visitada ontem de 
manhã por alunos da Escola 
EB1/J 39, da Vilarinha, situada na 
freguesia de Ramalde, no Porto. 

Os petizes, de oito anos, mos- 
traram-se interessados na forma 
como se fazem as notícias que de- 
pois são impressas, De uma curio- 
sidade sem fim, meninos e meni- 
nas quiseram saber quase tudo ao 
pormenor. 

Ao mesmo tempo, quais pro- 
fissionais, alguns miúdos não se 
cansavam de tirar fotografias... até 
mesmo às notícias impressas no 
jornal. 

De acordo com as professoras 
que acompanharam as crianças, 
esta visita teve por finalidade ver 
o funcionamento e estabelecer um 
contacto directo com quem faz as 
notícias, assim como despertar o 
gosto pela leitura através dos jor- 
nais 


terreno do Colégio dos Órfãos 
como para um outro, de 320 me- 
tros quadrados, já prometido à 
cooperativa para a construção de 
22 habitações. Antes deste regi- 
me, a cooperativa teria de pagar 
87 mil euros pelo espaço. 


"Os dez euros por cada 
casa das Fontainhas serão 
válidos tanto para o terreno 
do Colégio dos Órfãos 
como para um outro, 

de 320 metros quadrados” 


A proposta de cedência foi 
retirada da reunião camarária de 
29 de Abril do ano passado, de- 
pois de o vereador da CDU, Rui 
Sá, solicitar a alteração do valor, 
sob o argumento de que a coo- 
perativa funciona mais como 
uma associação de moradores, 
devendo, por isso, usufruir da 
cedência dos terrenos “a um va- 
lor simbólico”. 

Quanto à entrega do segundo 


terreno, propriedade do Colégio 
dos Órfãos, Morais referiu, em 
declarações prestadas ao CO- 
MÉRCIO no final de Janeiro, 
que “havia um problema, que es- 
tá a ser resolvido, com a desa- 
fectação do terreno do legado do 
Colégio”. 

No início deste processo Mo- 
rais garantia que esta parcela não 
podia ser cedida, por se tratar de 
um legado. 

A questão surgiu depois de a 
autarquia aprovar a desafecta- 
ção, do domínio público, de um 
terreno com 90 metros quadra- 
dos. Com pouco mais espaço do 
que um passeio público, tal área 
apenas ganha utilidade com a ce- 
dência do lote do Colégio dos 
Órfãos, que lhe é contíguo, mes- 
mo quando o que está em causa 
é a construção de nove fogos. 


PORTO CIDADE DIGITAL 

Da agenda de trabalhos de 
hoje faz ainda parte a proposta de 
criação de uma associação com 
vista ao lançamento da candida- 
tura “Porto - cidade digital” e a 
atribuição de um subsídio ao 
Centro Cultural e Desportivo dos 
trabalhadores da autarquia, para 
pagamento da festa de Natal. 


O Coméreio»ovto 


PRÉMIO 
DE ENGENHARIA 


Viaduto 

do Parque 
da Cidade. 
distinguido 


O “Prémio Secil de Enge- 
nharia Civil 2003”, promovi- 
do pela Secil e pela Ordem 
dos Engenheiros, é entregue 
amanhã ao projecto do “Via- 
duto da Avenida da Marginal 
da Cidade do Porto”, da res- 
ponsabilidade do engenheiro 
João Pires da Fonseca. 

A cerimónia realiza-se 
no Convento do Beato, em 
Lisboa, distinguindo o via- 
duto localizado no final do 
Parque da Cidade, devido “à 
pureza da sua geometria e ri- 
gor do seu dimensionamento 
e pela sua qualidade estética, 
a qual beneficiou de um ele- 
vado nível de execução”, 
afirmou, a propósito, José 
Teixeira Trigo, presidente do 
júri. 

E acrescentou que acres- 
centa “esta obra constitui um 
excelente exemplo de como 
uma estrutura de engenharia 
civil pode beneficiar de for- 
ma significativa a qualidade 
do ambiente urbano”. 

O Viaduto da Avenida 
Marginal do Parque da Cida- 
de do Porto - com 228 metros 
de comprimento e 16 de lar- 
gura -, corresponde a um via- 
duto transparente, que liga o 
Parque da Cidade ao mar, 
permitindo a recriação de 
uma praia e de uma nova área 
de lazer. 

A obra surgiu no âmbito 
do projecto “Porto Capital da 
Cultura” enquanto vector de 
reconversão urbana da cida- 
de. 


OUTROS PRÉMIOS 

No decurso da cerimónia 
do “Prémio Secil de Enge- 
nharia 2003”, que já vai na 
sua quinta edição e é organi- 
zado de dois em dois anos, 
será ainda atribuído o “Pré- 
mio Secil Universidades En- 
genharia Civil 2003”, organi- 
zado anualmente e dirigido 
aos futuros jovens engenhei-- 
TOS. 

Para este prémio o júri, 
presidido por Adão da Fonse- 
ca, distinguiu, ex-aequo, o es- 
tudo e projecto de uma co- 
bertura alternativa em betão 
armado para o Pavilhão 
Atlântico no Parque das Na- 
ções - trabalho realizado por 
Manuel de Castro Pereira, es- 
tudante da Faculdade de En- 
genharia da Universidade do 
Porto -, e o estudo e projecto 
de um passadiço metálico - da 
autoria de Carlos da Palma, 
Francisco Grilo e Tiago Fra- 
zão, da Faculdade de Ciências 
e Tecnolcogia da Universida- 
de Nova de Lisboa. 
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CASOS DO DIA | 


PORTO 
Gato desaparecido 


dá origem 
a burla 


Uma mulher de 45 anos, resi- 
dente no Porto, pagou bem caro 
pelo amor ao seu gato. No sába- 
do, publicou um anúncio num 
jornal a solicitar informações, 
em troca de uma recompensa, 
acerca do paradeiro do animal. 
Nesse mesmo dia, foi contactada 
por um casal que alegava ter 
consigo o gato, solicitando por 
isso um depósito de 90 euros 
para cobrir as despesas com o 
veterinário. 

Depois de depositar a verba 
no número de conta indicado, 
ligou para o casal, que lhe solici- 
tou novo depósito, desta vez de 
40 euros, que também efectuou. 
Só à terceira tentativa de extor- 
são é que a mulher desconfiou 
estar a ser vítima de uma burla, 
tendo apresentado queixa na 
polícia. O gato continua desapa- 
recido e a identidade do casal é, 
para já, desconhecida. 

A PSP veio, entretanto, acon- 
selhar a que os visados não dis- 
ponibilizem qualquer quantia 
sem um contacto pessoal prévio 
que permita verificar se, de fac- 
to, as informações são verdadei- 
Tas. 


PÓVOA DE VARZIM 
Jovem assaltado 


sob ameaça 
de arma 


Um estudante de 19 anos foi 
assaltado sob a ameaça de uma 
arma, anteontem de madrugada, 
na Póvoa de Varzim, por dois 
indivíduos que, segundo a víti- 
ma, não aparentavam ter mais de 
18 anos. 

A vítima caminhava, pela 
1h20, na rua Casa dos Poveiros 
do Rio, onde reside, quando os 
dois jovens a abordaram e amea- 
çaram com uma arma que disse- 
ram possuir. Antes de encetarem 
a fuga, os indivíduos roubaram 
um telemóvel avaliado em 200 
euros, um maço de tabaco e 20 
euros em dinheiro. 


BAIRRO S. JOÃO DE DEUS, PORTO 
Apanhados 

em automóvel 
roubado 


A PSP deteve, no sábado pas- 
sado, pelas 8h30, no Bairro S. 
João de Deus, Porto, dois indiví- 
duos apanhados no interior de 
uma viatura roubada. 

Os indivíduos, de 29 e 31 
anos, estão ambos na situação de 
desemprego, encontravam-se no 
interior de um Nissan Sunny, 
quando foram surpreendidos 
pela polícia. 

No interior do automóvel, 
que, segundo a queixa registada 


na esquadra de S. Mamede 
Infesta, havia sido roubado, os 
agentes encontraram uma caixa 
com o carimbo de um restauran- 
te de Delães, em Famalicão, que 
tinha sido assaltado na noite 
anterior, pelo que os indívíduos 
acabaram por ser detidos. 


RIO TINTO 
Idosa roubada 


pelo método 
de esticão 


Uma idosa de 73 anos foi 
assaltada, anteontem, pelas 
15h30, em Rio Tinto, por dois 
jovens que seguiam num auto- 
móvel e lhe “esticaram” a cartei- 
Ta. 

A senhora, reformada, seguia 
a pé na rua de Medancelho quan- 
do dois jovens, aparentando cer- 
ca de 20 anos, que seguiam num 
automóvel branco, lhe rouba- 
ram, com um gesto brusco, a car- 
teira, avaliada em 45 euros, e 
todo o seu conteúdo: documen- 
tos, uns óculos de sol, um tele- 
móvel avaliado em 50 euros, um 
relógio e 35 euros. A vítima não 
sofreu ferimentos. 


VILA NOVA DE GAIA 
Estudante ficou 


sem a carteira 
ao entrar no carro 


Uma estudante, de 22 anos, 
residente em Santa Maria da Fei- 
ra, foi assaltada pelo método de 
esticão, ontem, pelas 00h30, na 
Praceta Henrique Moreira, em 
Gaia, não tendo sofrido ferimen- 
tos. 

A jovem dirigia-se para o seu 
automóvel quando foi surpreen- 
dida por dois indivíduos, aparen- 
tando cerca de 20 anos, que 
seguiam num Renault Clio bran- 
co, e que, ao cruzar-se consigo, 
lhe “esticaram” a carteira, con- 
tendo diversos documentos, dois 
telemóveis e 130 euros, entre 
outros artigos de menor impor- 
tância. 


PÓVOA DE VARZIM 
Condutor detido às 


nove da manhã por 
excesso de álcool 


Um jovem condutor de 20 
anos foi detido, anteontem de 
manhã, pela PSP, na Póvoa de 
Varzim, por ter acusado uma 
taxa de alcoolemia de 1,33 g/l no 
“teste do balão” a que foi sub- 
metido após um acidente que 
sofreu na Avenida do Mar. O 
detido, um estudante residente 
em Vila do Conde, foi detido às 
9h10, tendo sido notificado para 
comparecer, ontem, no Tribunal 
da Comarca da Póvoa de Varzim. 

Do acidente em que esteve 
envolvido resultaram apenas 
danos materiais. 


CRIME OCORRIDO NO BAIRRO DO CERCO 


Detido suspeito de tentativa 
de homicídio no Porto 


Indivíduo terá disparado sobre um homem, 
que se encontra em perigo de vida, quando abordava uma prostituta 


Um indivíduo de 29 anos de 
idade, empregado de mesa, foi 
detido no último fim-de-semana 
pela Polícia Judiciária (PJ) do 
Porto por existirem fortes indí- 
cios de ser o autor de um crime 
de tentativa de homicídio quali- 
ficado, ocorrido na madrugada 
do passado dia 6, sexta-feira, na 
zona do Bairro do Cerco, no Por- 
to. 

Segundo um comunicado 
ontem emitido pela Polícia Judi- 
ciária, o crime ter-se-á dado 
quando o indivíduo abordava 
uma prostituta. Nessa ocasião, 
surgiram dois homens com quem 


O suspeito da tentativa 

de homicídio terá sacado 
de uma pistola, que detinha 
em situação legal, 

e disparou-a atingindo 

um homem de 44 anos 


o “cliente” entrou em conflito, 
por razões ainda desconhecidas. 

Imediatamente depois, o sus- 
peito da tentativa de homicídio 
terá sacado de uma pistola, que 


detinha - segundo refere o comu- 
nicado da Polícia Judiciária - em 
situação legal, e disparou-a atin- 
gindo um homem de 44 anos. A 
vítima necessitou de ser subme- 
tida a uma intervenção cirúrgica 
no hospital para onde foi trans- 
portada. De acordo com a PJ, o 
homem baleado ainda estaria, 
ontem, em situação de perigo de 
vida. 

Entretanto, o detido, segun- 
do adiantou a Polícia Judiciária, 
foi já submetido a interrogatório 
judicial, tendo-lhe sido apl 
a medida de coacção de prisão 
domiciliária. 


A BELTRONICA em crescimento! 


AGORA no MINH 


Nº 1 em 
Centrais Telefónicas 


Sedes 
Operacionais 
em Portugal 


COIMBRA 


PE 
LEIRIA FUNDÃO 
7 244 881 986 7 275779000 


SANTARÉM 
7 243 305 600 
LISBOA 


C sa 
ê ã = om a criação da Sede 


o 87 ESA Operacional do Minho em 
icones] Braga, a A BELTAÓNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 
Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 
Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


ÉVORA 


MADEIRA da 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 
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MAIS DE 60 PERITOS EM DIVERSAS ÁREAS DO CONHECIMENTO APRESENTAM AS SUAS PROPOSTAS PARA A REGIÃO 


Maior debate de sempre 
sobre o Porto arranca amanhã 


Iniciativa da Universidade do Porto envolve a apresentação de 37 comunicações individuais e colectivas 


Mais de 60 peritos em diversas 
áreas do conhecimento, na sua 
maioria universitários, vão apre- 
sentar entre amanhã e sexta-feira 
propostas para que a região do Por- 
to retome a vitalidade perdida nos 
últimos anos. 

O “Porto Cidade Região - En- 
contro de Reflexão Prospectiva” es- 
táa ser preparado há oito meses pe- 
la Universidade do Porto (UP), as- 
sumindo-se como “muito prova- 
velmente” o maior debate sobre a 
cidade alguma vez realizado. 

Ao todo, serão apresentadas 37 
comunicações individuais e colec- 
tivas, repartidas por seis sessões te- 
máticas, moderadas por José Tribo- 
let, Miguel Cadilhe, Raquel Henri- 
ques Silva, Alexandre Quintanilha, 
Nuno Portas e Luís Braga da Cruz. 

“Temos grandes hipóteses de ir 
buscar energias ao passado, e temos 
gente com capacidade”, disse à 
Agência Lusa o vice-reitor da Uni- 
versidade do Porto, Francisco Ri- 
beiro da Silva, para quem o actual 
declínio da cidade Invicta é apenas 
uma fase transitória. 

Ribeiro da Silva, historiador, 
realçou que o Porto tem funcionado 
por ciclos ao longo da sua história, 


Miguel Cadilhe (esquerda) e Luís Braga da Cruz (direita) são dois dos moderadores do grande debate 


tendo sabido sempre ultrapassar os 
momentos maus e reafirmar a sua 
importância no país. 


ESg" pe 4 


“Quanto muito, Lisboa tem 
de ser um estímulo, porque tam- 
bém somos capazes de dar li- 


ENQUANTO O SERVIÇO NÃO FOR REESTRUTURADO 


Médicos do centro de saúde 
reforçam Urgência de Valongo 


Presidente da Câmara lamenta que o PS esteja a politizar a questão do hospital 


ARNALDA BARBOSA 


A Administração Regional de 
Saúde do Norte (ARS/Norte) vai 
reforçar o serviço de Urgência do 
Hospital de Valongo com médi- 
cos do centro de saúde local. 

Em comunicado emitido on- 
tem, a ARS/Norte refere que “a 
forma encontrada” para aquela 
unidade hospitalar “responder às 
reais necessidades da população” 
aponta para a “cedência, por par- 
te da Sub-Região de Saúde do 
Porto”, de alguns médicos do 
Centro de Saúde de Valongo “pa- 
ra prestarem serviço de reforço” 
à Urgência do Hospital de Nossa 
Senhora da Conceição. 

A mota divulgada pela 
ARS/Norte refere-se a notícias 


“vindas a público”, dando conta 
que os médicos cedidos pela 
Sub-Região de Saúde do Porto 
“iriam deixar de prestar serviço” 
no Hospital de Valongo. 

Por isso, e após uma reunião 
entre o conselho de administra- 
ção da ARS/Norte, a coordena- 
dora da Sub-Região de Saúde do 
Porto e a administração do Hos- 
pital de Nossa Senhora da Con- 
ceição, ficou acordado que os 
médicos que “habitualmente” 
trabalhavam no referido hospital, 
“poderão continuar”, caso a uni- 
dade hospitalar “entenda neces- 
sários e até reestruturação da- 
quela urgência”. , 

Entretanto, a Câmara de Va- 
longo fez saber ontem que o pre- 
sidente da autarquia “lamenta 


Jesus de la Calle/EPA 


ções”, sublinhou o vice-reitor, re- 
conhecendo que ainda restam 
marcas do “chumbo” da propos- 


ta de regionalização votada em 
referendo. 

A Universidade do Porto assume 
este encontro como um conjunto de 
contribuições que possam influen- 
ciar os decisores políticos, tendo por 
isso convidado os nove presidentes 
de câmara da Área Metropolitana 
do Porto. 


ORADORES ESTRANGEIROS 

Ribeiro da Silva revelou que o 
presidente da Câmara do Porto, Rui 
Rio (PSD), deverá participar na ses- 
são de abertura, tendo um vereador 
da autarquia manifestado já a in- 
tenção de assistir a uma das sessões. 

“Este encontro não é para se fi- 
car pelos três dias. Queremos de- 
pois fazer 'workshops' sobre temas 
determinados, inclusive com ora- 
dores estrangeiros”, referiu o vice- 
reitor, acrescentando que todas as 
comunicações serão compiladas em 
livro, a lançar dentro de meio ano. 

Investigação, economia, cultu- 
ra, qualidade de vida, transportes e 
liderança são alguns dos temas em 
debate, contando-se entre os orado- 
res Augusto Santos Silva, Diogo 
Vasconcelos, José Cavalheiro e Má- 
rio Sousa. 


Pedro Granadeiro 


A Urgência do hospital de Valongo não terá falta de médicos 


que o PS esteja a aproveitar-se 
dos doentes para politizar a ques- 
tão do Hospital”. 


O desagrado de Fernando 
Melo surgiu após o Partido So- 
cialista local se ter manifestado 


contra “a dispensa de 12 médi- 
cos”, por parte da Sub-Região, 
uma vez que, considera ainda o 
PS, tal atitude “causou ainda 
mais problemas” ao bom fun- 
cionamento da Urgência. Os so- 
cialista de Valongo criticam o 
autarca por alegadamente estar 

m “silêncio” perante uma “si- 
tuação que irá prejudicar grave- 
mente os cidadãos do conce- 
lho”. 

A nota divulgada pelo gabi- 
nete de comunicação da Câmara 
de Valongo refere ainda que Fer- 
nando Melo “é médico e, por is- 
so, sensível a todos os problemas 
relacionados com a doença”. 

No entanto, “como os doen- 
tes lhe merecem um elevado e 
digno respeito”, o edil “trata e 
tratou” do problema do hospital 
“sem recorrer ao shpw off”. 

No comunicado da autarquia 
é garantido que Fernando Melo 
“manteve contactos” com a di- 
recção do hospital e ARS/Norte, 
tanto para “avaliar” a situação 
como “sensibilizá-los para a gra- 
vidade” da mesma. 

O presidente do município de 
Valongo está convicto que o pro- 
blema será “rapidamente ultrapas- 
sado”. 
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AUDIÇÃO IMEDIATA 
DISPONÍVEL QUANDO PRECISA DELA! 


A Supertone Aparelhos Auditivos 
apresenta Adesso - a última inovação em 
tecnologia digital, num pacote rápido e 
acessível. 


A perda de audição é um processo gradual, 
comprar um Aparelho Auditivo para resolver os 
seus problemas não deveria ser. 

Com Adesso não tem de ser! 


Em vez de esperar as habituais 3 semanas 
para que o seu Aparelho Auditivo esteja 
disponível, o design do Adesso permite-lhe 
experimentar os resultados de uma audição 
melhorada com apenas uma visita a um dos 
nossos centros. Assim, pode decidir 
imediatamente se o Adesso é adequado para si e 
sair do centro no mesmo dia com uma audição 
realmente melhorada. 


O novo Adesso é desenhado segundo a 
premissa de que um Aparelho Auditivo 
serve para ouvir e não para ser visto! 


Utilizando os últimos avanços na tecnologia 
digital a Adesso criou um aparelho 
extremamente pequeno, que cabe 
completamente dentro do canal auditivo. 


Com a utilização de flexíveis cápsulas 
descartáveis este aparelho está disponível para 
uso imediato e custa menos que os convencionais 
Aparelhos Auditivos feitos à sua medida. 


Ef Sem esperas! 
á Qualidade do som digital! 
Há Incrivelmente pequeno! 


if Cápsulas descartáveis para maior 
higiene! 


áí Custa menos que os convencionais 
Aparelhos Auditivos Digitais! 


OFERTA DE 
LANÇAMENTO 


100€ ==. 


(com a apresentação deste talão) 


Desconto na 


VISITE UM DOS NOSSOS CENTROS PARA UM TESTE AUDITIVO GRÁTIS: 


Porto Praça da Batalha, 86 

Coimbra Rua das Padeiras, 90 À 

Lisboa Av. Óscar Monteiro Torres, LA 
Lisboa Av. Antônio Augusto de Aguiar, 173, r/c 
Lisboa Rua dos Fanqueiros, 191-193 


Tel. 222.053 270 
Tel. 239832 114 
Tel, 217959 856 
Tel, 213 878 646 
Tel, 218 880 302 


Braga  LargoS. Francisço, 6,1º.Frt Tel. 253 615082 
Loulé  Ay.25 de Abri 6 Tel. 289 417094 
Portimão Rua Pé da Cruz, 8 B, r/c. Tel. 282419211 


Almancil Av. 5 de Outubro, 100, r/c. Dto. C Tel. 289 397 897 


8 | NORTE 
COMANDANTE DIZ QUE “HÁ O PATRULHAMENTO POSSÍVEL" FACE AOS ASSALTOS EM LAMAÇÃES 
Posto da GNR de Braga tem 

33 efectivos para 39 freguesias 


Mesmo assim, o responsável da Guarda afirma que foram reforçadas as patrulhas nocturnas 
naquela freguesia bracarense. Câmara Municipal pede mais polícias e melhores condições 


SUSANA PINHEIRO 


A GNR de Braga diz que re- 
forçou o policiamento nocturno 
na freguesia de Lamaçães, face 
à nova vaga de assaltos. Mais 
duas a três patrulhas, com dois a 
três efectivos cada, num posto 
que tem apenas tem 33 elemen- 
tos para 39 freguesias. Interpe- 
lado se o número é suficiente, o 
comandante do Destacamento 
Territorial da GNR de Braga 
afirmou: "Há o patrulhamento 
possível de acordo com o efec- 
tivo que temos”. Contudo, ad- 
mitiu: Se houvesse mais, me- 
lhor”. 

O capitão Vaz Lopes afirmou 
que a Guarda "incrementou mais 
o patrulhamento no período noc- 
turno desde a semana passada”, 
correspondendo ao alerta deixa- 
do pela população de Lamaçães 
relativo à vaga de assaltos em 
cerca de 40 garagens. Um nú- 
mero, aliás, que o comandante 
do Destacamento Territorial da 
GNR de Braga afirmou não cor- 
responder à quantidade de quei- 
xas apresentadas na Guarda. Ou 
seja, entre o dia de ontem e o iní- 
cio de Janeiro, a GNR registou 
13 crimes relativos a furtos no 
interior de viaturas - documen- 
tos e auto-rádios -, em garagens 
e também furto de veículos. 

Mesmo assim, o capitão Vaz 
Lopes não descurou os cerca de 
40 assaltos a garagens noticia- 
dos pelo COMÉRCIO e aconse- 
lhou os cidadãos a apresentarem 
queixa na Guarda, advertindo 
que têm seis meses para o fazer 
a partir da data da ocorrência. "O 
que se deseja é que as pessoas 
comuniquem o furto para rea- 
girmos”", alertou. 

Perante o cenário, o coman- 
dante da GNR reforçou o núme- 
ro de efectivos na zona, no sen- 
tido de transmitir segurança aos 
cidadãos e - explicou - "tentar 
dissuadir a prática de crimes e 
apanhar alguém em flagrante de- 
lito”. 

O capitão Vaz Lopes esclare- 
ceu que circulam à volta de duas 
ou três patrulhas nocturnas - ca- 
da uma com cerca de dois ou 
três efectivos -, que depois "al- 
ternam com outras freguesias 
contíguas, ou seja, Nogueira, 
Fraião". Adiantou ainda que es- 
tas patrulhas são alternadas ou 
reforçadas por guardas à civil. 
Contudo, advertiu, "como é uma 
zona ampla, não se pode estar 
sempre no mesmo local". 
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Pedro Guimaráes/Intermeios 


Lamaçães, a freguesia dormitório de Braga, foi alvo de uma nova série de assaltos nos últimos dias 


O comandante explicou ain- 
da: "Com o efectivo e meios que 
se tem, está-se a dar mais im- 
portância às freguesias de La- 
maçães, Fraião, Nogueira e Pal- 
meira", porque são as localida- 
des onde ocorre o maior de nú- 
mero de situações. Só em 2003, 
a GNR registou 116 crimes em 
Lamaçães. O que explica que, 
apesar de serem patrulhadas pe- 
lo posto de Braga, as localidades 


podem receber o apoio de efec- 
tivos de outros postos do Co- 
mando quando necessário. 

"Há o patrulhamento possí- 
vel de acordo com o efectivo 
que temos”, sustentou, escusan- 
do-se a comentar se é suficiente 
ou não. O certo é que o posto de 
Braga tem 33 elementos para 
responder a um total de 39 fre- 
guesias do concelho. Ao que res- 
pondeu: "O efectivo que há é o 


que há. E é com esse efectivo 
que temos que dar resposta às si- 
tuações. Se houvesse mais, seria 
melhor". 

De realçar que o Destaca- 
mento da GNR de Braga tem 
seis postos: quatro no concelho 
bracarense - Braga, Bom Jesus, 
Sameiro e Ruilhe, abrangendo 
39, quatro, três e oito freguesias, 
respectivamente, - e mais dois 
em Vila Verde e Prado. 


Ainda não foi detido qualquer suspeito 


O capitão Vaz Lopes adiantou que a GNR 
não deteve ninguém em flagrante delíto, apesar 
de ter já algumas suspeitas. A Guarda está con- 
victa de que se trata de indivíduos que precisam 
de dinheiro rápido para satisfazer determinados 
vícios, nomeadamente, de droga. 

O responsável aconselhou os moradores a to- 
marem medidas preventivas, nomeadamente, 
manter as portas dos prédios, das garagens e das 
viaturas trancadas, para além de terem o cuidado 
de verificar se quando alguém pede para colocar 
publicidade, é, ou não, alguma artimanha para 
entrar no prédio. Estacionar as viaturas em locais 
iluminados e não deixar objectos à vista são ou- 
tras das precauções a tomar. 

Entretanto, a GNR já recebeu um abaixo-assi- 
nado da população a solicitar mais policiamento. 
Também elementos da Junta de Freguesia de La- 
maçães alertaram o Governo Civil para a falta de 
segurança na localidade. Segundo Bruno Fernan- 
des, adjunto do governador civil de Braga, já foi 
solicitada informação à GNR acerca do assunto. 


Por sua vez, a Câmara de Braga reivindicou 
mais policiamento e meios para a cidade, assim 
como melhores instalações para a GNR e PSP. 
O adjunto do Gabinete da Presidência da Câma- 
ra de Braga, João Paulo Mesquita, afirmou que 
"a Câmara de Braga está preocupadíssima com 
o aumento de insegurança na cidade e com as 
notícias relativas a actos de vandalismo" vindas 
a público. Situações, reforçou, "que só prejudi- 
cam os munícipes". A autarquia denunciou, en- 
tão, "a demagogia com que o actual Governo 
prometeu mais segurança quando hoje se regis- 
tam índices mais elevados do que há algum 
tempo atrás". As críticas estendem-se ao "in- 
cumprimento" da parte do Governo relativa- 
mente aos compromissos assumidos no que toca 
às instalações da GNR e PSP de Braga. O pró- 
prio adjunto da autarquia deu o seu testemunho: 
"A minha viatura foi assaltada duas vezes em 
Janeiro, na Rua Francisco Mendes, em Lama- 
çães". Segundo contou, os larápios partiram os 
vidros e furtaram dois leitores de CD. 


Câmara 

de Braga alerta 
PSD local para 
compromissos 
do Governo 


SUSANA PINHEIRO 


A Câmara de Braga veio, 
ontem, a público criticar a Con- 
celhia do PSD por, ao denunciar 
um aumento da insegurança na 
cidade, estar a assumir a "de- 
magogia com que o actual Go- 
verno, sustentado por sociais- 
democratas e populares, chegou 
ao poder". E desafia o partido 
da oposição a tomar medidas no 
sentido do Governo cumprir os 
compromissos relativos a novos 
quartéis da PSP e da GNR. 

Em comunicado, João 
Paulo Mesquita, do Gabinete 
da Presidência da autarquia, 
registou agrado pelo facto de 
a estrutura concelhia do PSD 
"ter denunciado o aumento da 
insegurança na cidade, alian- 
do-se, assim, à gestão socia- 
lista que reivindica o reforço 
dos meios para as forças de se- 
gurança locais. Contudo, 
apontou o dedo à Concelhia de 
Braga do PSD por "só agora” 
ter descoberto que "a fregue- 
sia da Sé regista dados preo- 
cupantes", dando o exemplo 
de actos de vandalismo em 
equipamentos municipais, o 
que afecta espaços e equipa- 
mentos que acabam por ser 
aproveitados para a prática da 
prostituição e para o consumo 
de estupefacientes. 


A Câmara aponta o dedo 
ao PSD por "só agora" 
ter descoberto que "a 
freguesia da Sé regista 
dados preocupantes” 


Uma realidade que a Câma- 
ra de Braga afirma não ser úni- 
ca da freguesia da Sé, mas re- 
petir-se noutras áreas urbanas. 

"O que os dirigentes do 
PSD/Braga não têm coragem de 
dizer claramente - assumindo a 
defesa dos bracarenses - é que 
as questões de segurança de 
pessoas e bens são da compe- 
tência da Administração Central 
e da política do seu Governo", 
acusou. 

Motivo pelo qual a autar- 
quia interpela o PSD a propósi- 
to das medidas que tem tomado 
para alterar esta realidade e, 
consequentemente, sobre os 
compromissos assumidos pela 
Administração Central relativa- 
mente aos novos quartéis da 
PSPe da GNR, actualmente em 
"espaços degradados e opera- 
cionalmente ultrapassados". 


OComéreiosovto 


Terça-feira, 10 de Fevereiro de 2004 


NORTE | 9 


ESCOLHA DA ÁREA METROPOLITANA DO PORTO FOI TOMADA POR UNANIMIDADE 


Câmara de Santa Maria da Feira 
aprova integração na AMP 


Presidente da autarquia diz que S. João da Madeira, Arouca e Vale de Cambra podem ir a seguir 


FRANCISCO MANUEL 


A vereação da Câmara de San- 
ta Maria da Feira aprovou, ontem, 
por unanimidade a proposta de 
adesão à Área Metropolitana do 
Porto (AMP), algo que poderá ser 
seguido por S. João da Madeira, 
Arouca e Vale de Cambra, segun- 
do o presidente da autarquia fei- 
rense, Alfredo Henriques. "Devi- 
do aos contactos que tenho tido 
com os presidentes de câmara, sei 
que, concretamente, Arouca, Va- 
le de Cambra e S. João da Madei- 
ra, estão a movimentar-se para pe- 
dir a adesão à AMP”, afirmou. 

Esta afirmação foi entretanto 
desmentida ao COMÉRCIO pelo 
presidente da Câmara de Vale de 
Cambra, Eduardo Coelho, que ga- 
rantiu que ainda não existe qual- 
quer opção tomada. "A única di- 
ligência que foi feita foi ouvir a 
receptividade das Assembleias 
Municipais do Porto e Aveiro, 
quanto a uma eventual adesão, na- 
da mais”, garantiu o autarca, afir- 
mando que nada será decidido 
sem ouvir as diversas instituições 
e movimentos associativos do 
concelho. Por seu lado, Castro Al- 
meida, presidente da Câmara de 
S. João da Madeira, escusou-se a 
tecer qualquer comentário por 
considerar ser prematuro "falar 
sem que exista algo definido". 
Também para Armando Zola, pre- 
sidente da Câmara de Arouca, é 
“prematuro estar a tornar pública 
uma decisão que ainda não exis- 
te”. Neste momento estes três mu- 
nicípios estão em diálogo a tentar 
avaliar as duas opções, ou seja, 
AMP ou Área Metropolitana de 


TERESA CARREIRA NEVES 


Realizou-se ontem a segunda 
sessão do julgamento do presi- 
dente da Câmara de Ilhavo, acu- 
sado de difamação, e na qual uma 
das testemunhas chamadas pela 
Acusação disse ter ouvido, du- 
rante uma sessão da Assembleia 
Municipal, o presidente da Câ- 
mara de Ílhavo, Ribau Esteves, 
dizer ao ex-presidente da Junta 
de Freguesia da Gafanha da Na- 
zaré, Manuel Lima Sardo, que 
este utilizou dinheiro da autar- 
quia local para proveito próprio. 

“Assisto muitas vezes a as- 
sembleias municipais e de fre- 
guesia e, para meu espanto, ou- 
vi o senhor presidente da Câ- 
mara dizer ao Manuel Lima 
Sardo que ele utilizou dinheiro 
da Junta em proveito próprio”, 
contou José Loureiro, antigo 


Lume Félix 


Razões económicas e geográficas estiveram na origem da escolha de Santa Maria da Feira 


Aveiro (AMA)", disse o autarca 
ao COMÉRCIO. Armando Zola 
afirmou também que a decisão de- 
verá ser comum aos interesses dos 
três concelhos, "o que não signi- 
fica que sejam todas no mesmo 
sentido”. 


A ECONOMIA E A GEOGRAFIA 

Alfredo Henriques (PSD) jus- 
tificou a proposta de adesão à 
AMP, apresentada em conjunto 
com o socialista Costa Amorim, 
com argumentos de carácter eco- 
nómico e geográficos, uma vez 
que o concelho de Santa Maria da 
Feira está no prolongamento da 


AMP. O autarca afirmou que des- 
de há algum tempo que têm sido 
estabelecidos contactos com os 
seus homólogos das Câmaras da 
AMP, e que têm sido acompanha- 
dos pelo vereador da oposição. 

Segundo Alfredo Henriques, a 
população do concelho de Santa 
Maria da Feira "tem enormes li- 
gações ao Porto”, pelo que optar 
pela AMA podia ser considerada 
uma "grande traição”. 

Esta posição, que já era co- 
nhecida, mas não era oficial, se- 
gundo Alfredo Henriques, não co- 
lide com as opções quer das dis- 
tritais dos dois partidos, quer com 


a do ministro dos Assuntos Parla- 
mentares, Marques Mendes, ou do 
deputado socialista João Cravi- 
nho. 

“Eles defendem o que devem 
defender. Marques Mendes foi 
eleito pelo distrito de Aveiro, de- 
ve defendê-lo no seu todo, eu e os 
vereadores fomos eleitos pela po- 
pulação de Santa Maria da Feira, 
por isso é ela que devemos defen- 
der”, sustentou. 

Na sua perspectiva vai haver 
duas grandes áreas metropolitanas 
no país, Lisboa e Porto, daí que a 
opção tenha recaído "naturalmen- 
te” pela AMP, "que tem uma mas- 


sa crítica muito mais importante 
que qualquer outra, em termos ne- 
gociais com o Governo Central”. 
Afirmou, ainda, que a AMP está 
em condições de fazer uma par- 
ceria com a Galiza, o que não es- 
tá ao alcance de uma comunidade 
Urbana, nem da AMA. 


ENTRE DOURO E VOUGA FICA PE- 

LO CAMINHO 

A Comunidade Urbana do En- 
tre Douro e Vouga, tão falada e 
defendida, em particular, pelo pre- 
sidente da Câmara de S. João da 
Madeira, fica afastada porque Oli- 
veira de Azeméis já manifestou 
querer optar pela AMA e os ou- 
tros municípios do Entre Douro e 
Vouga não têm o número sufi- 
ciente de habitantes para a forma- 
rem, segundo Alfredo Henriques. 


Na sua perspectiva vai 
haver duas grandes áreas 
metropolitanas no país, 
Lisboa e Porto, daí a opção 
“natural” pela AMP 


Com as possibilidades que a 
nova lei dá, é previsível que a 
AMP venha a ter um secretário- 
geral e um executivo próprio pa- 
ra tratar dos assuntos e liderar os 
processos. Para Costa Amorim, 
esta opção "é a recolocação natu- 
ral de Santa Maria da Feira, que 
já estava no Porto, só faltava o as- 
pecto formal". O vereador afir- 
mou que integrar Santa Maria da 
Feira na AMP era "uma bandeira 
eleitoral e que foi cumprida, até 
porque o presidente da Câmara 
entendeu que o concelho deveria 
pertencer a esta grande região". 

Na mesma linha de Alfredo 
Henriques, Costa Amorim afir- 
mou que esta opção não é contra 
ninguém mas sim na defesa dos 
feirenses que foi quem os elegeu. 
"A função de um político é ser 
coerente, e por isso só tinha que 
continuar a defender o que sem- 
pre defendi", concluiu. 


Testemunhas de acusação dizem 
que Ribau acusou Lima Sardo 


Decorreu ontem em Ílhavo segunda sessão do julgamento no qual 
o presidente da Câmara é acusado de difamar ex-autarca da Gafanha 


autarca daquela freguesia. 

No âmbito do processo no 
qual o autarca de Ilhavo é acu- 
sado de difamação, todas as tes- 
temunhas arroladas pela Acusa- 
ção, entre as quais dois jorna- 
listas, foram ouvidos durante a 
tarde de ontem. Disseram que 
as afirmações que terão sido fei- 
tas por Ribau Esteves foram de- 
pois muito comentadas na Ga- 
fanha da Nazaré e que Manuel 
Lima Sardo e Rogério Santos se 


sentiram atingidos na honra. 

Um antigo elemento da As- 
sembleia de Freguesia da Gafa- 
nha da Nazaré, Manuel Louro, 
admitiu que a questão de pagar o 
arranjo de uma carrinha, proprie- 
dade do então secretário da au- 
tarquia local, e utilizada para uso 
da Junta, chegou a ser considera- 
da, mas que foi abandonada de- 
pois do alerta de que tal operação 
não seria legal. 

A Defesa, por seu lado, ten- 


tou demonstrar que as afirmações 
atribuídas a Ribau Esteves se en- 
quadram na normal luta política. 

O presidente da Câmara de 
Ílhavo, recorde-se, é acusado da 
prática do crime de difamação. 
Tudo se terá passado em Dezem- 
bro de 2000, durante uma confe- 
rência de imprensa na qual Ribau 
Esteves terá afirmado que Ma- 
nuel Lima Sardo, na altura presi- 
dente da Junta de Freguesia da 
Gafanha da Nazaré, utilizava di- 


nheiros públicos para fins parti- 
culares. 

Sentindo-se ofendidos na 
honra, Manuel Lima Sardo, €x- 
presidente, e Rogério Santos, €X- 
tesoureiro, reclamam indemniza- 
ções no valor de 17500 e 9000 
euros, respectivamente. 


O presidente da Câmara 
de Ílhavo, recorde-se, 

é acusado da prática 

do crime de difamação 


=== 


O julgamento continua no dia 
25 de Fevereiro, às 9h30, com a 
audição das testemunhas chama- 
das pela Defesa. 
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MOVIMENTO AGOSTINHO FERNANDES DIZ QUE EM DOIS ANOS HÁ QUATORZE PECADOS MORTAIS 


Ex-autarca acusa Câmara de 
Famalicão de “incompetência” 


Organização liderada pelo ex-presidente da autarquia fez ontem o balanço da coligação PSD/PP 


MARTA ARAÚJO 
INTERMEI 


Agostinho Fernandes, anterior 
autarca de Vila Nova de Famalicão, 
acusa o actual edil de "arrogância e 
prepotência" ao que junta "a in- 
competência e incapacidade de ge- 
rar novas ideias”. 

O Movimento Agostinho Fer- 
nandes (MAF), partido político de 
Vila Nova Famalicão fruto do cho- 
que ideológico entre Agostinho Fer- 
nandes, ex-presidente da Câmara 
famalicense eleito pelo PS, e o par- 
tido socialista local, convocou, on- 
tem, os jornalistas para divulgar 
aquilo a que denominam "Dois 
anos, catorze pecados mortais". 

Trata-se de um documento em 
jeito de balanço que este partido faz 
da governação da coligação 
PSD/PP na gestão da Câmara Mu- 
nicipal de Vila Nova de Famalicão. 
"Perseguição aos funcionários da 
Câmara; escolas que perderam re- 
galias e direitos; “leasings' obtusos 
para pagar bens que já estavam pa- 
gos pelo executivo anterior; publi- 
cidade enganosa para propagandear 
a opacidade e o vácuo; tratamento 
desigual entre juntas de freguesia", 
são alguns dos "catorze pecados 
mortais" que, na visão do MAF, a 


Pedro Guimaráes/intermeios 


Agostinho Fernandes acusa o actual presidente da Câmara de “incapacidade total” 


autarquia de Vila Nova de Famali- 
cão cometeu ao longo dos mais de 
dois anos de governação. 
Agostinho Fernandes acusa Ar- 
mindo Costa, Presidente da Câma- 
ra Municipal de Famalicão, de “in- 
capacidade total para resolver os 


problemas locais" e de ter uma for- 
ma de poder "autocrático, vaidoso, 
prepotente e amigo do “penacho”, 
que pôs de lado as pessoas e os 
ideais”. 

Para Agostinho Fernandes, ex- 
dinossauro autárquico no coman- 


do da Câmara de Famalicão, o 
actual executivo "ainda nada pro- 
duziu e está a contribuir com a sua 
inacção para que os famalicenses 
percam de vez equipamentos 
e infraestruturas fundamentais 
para a sua qualidade de vida 


O Coméreio»povto 


e para o seu desenvolvimento". 

Em suma, a imputação mais 
abrangente e directa, por parte do 
MAF é que "para além do que her- 
dou, esta Câmara Municipal foi in- 
capaz de conceber algo de novo. 
Resta-nos o canil ainda não licen- 
ciado e o anacrónico parque de me- 
rendas...". 

Neste encontro com os jornalis- 
tas, o Movimento Agostinho Fer- 
nandes acrescenta ainda que a 
maioria PSD/PP deixou de o ser 
(maioria) "com a vereadora Edna 
Cardoso (do partido do poder) a ser 
autenticamente espezinhada pelos 
seus colegas de lista e pelo Presi- 
dente da Câmara que, inclusive, se 
nega a dar-lhe um espaço para po- 
der trabalhar e desempenhar, com a 
qualidade que se lhe reconhece, as 
suas funções”. 

Recorde-se que Edna Cardoso 
foi eleita pela coligação PSD/PP 
tendo a seu cargo os pelouros da 
educação, cultura, desporto e ju- 
ventude. Neste momento permane- 
ce na função de vereadora, no en- 
tanto, sem pelouros. 

Ouvida pela Intermeios, Edna 
Cardoso, em reacção à inclusão do 
seu nome neste manifesto do MAF, 
realça que não tem qualquer tipo de 
ligação com o partido em causa e 
explica que "a partir do momento 
em que me foram retirados os pe- 
louros fui colocada numa situação 
marginal, sem participar no que 
quer que seja." 

Neste sentido, acrescenta, "não 
tenho dados suficientes para comen- 
tar absolutamente nada”. Salienta 
que está a cumprir o seu dever, "o 
mandato que me foi concedido pe- 
los famalicenses", com uma postura 
de "seriedade e serenidade para con- 
tribuir que algo de melhor aconteça 
em Vila Nova de Famalicão”. 


ANA VALENTE 
! 


O presidente da Comissão Po- 
lítica Concelhia do PSD de Fafe te- 
ceu, ontem, em conferência de im- 
prensa, duras críticas à alegada 
inoperância do executivo socialis- 
ta. 

Eugénio Marinho admitiu que, 
ao longo dos quase seis anos em 
que José Ribeiro se encontra à 
frente dos destinos da autarquia fa- 
fense, "a Câmara foi e é inoperan- 
te e incapaz de resolver os proble- 
mas dos seus cidadãos". 

Eugénio Marinho, justificando 
a acusação feita, apontou muitas 
das promessas feitas mas nunca 
cumpridas, que transitam, segun- 
do o mesmo, de ano para ano e que 
constam do plano orçamental da 
autarquia. Entre as obras prometi- 
das constam a finalização do Par- 
que da Cidade, "somente 25% do 
empreendimento está concluído, e 
os parques de estacionamento, que 
a cidade tanto precisa”. 

Na opinião da Concelhia so- 
cial- democrata de Fafe, a pro- 
messa que mais contestação tem 
gerado, por parte de toda a popu- 
lação em geral, prende-se com a 
recuperação do Cineteatro de Fa- 
fe. Após vinte anos de domínio 


PSD de Fafe critica “inoperância” 
do executivo socialista na Câmara 


privado, esta mais-valia arquitec- 
tónica — considerada como "imó- 
vel de interesse público" e tida 
mesmo como um dos melhores 
exemplares do País — voltou a ser 
propriedade camarária, em Junho 
de 2002, pela quantia de 2,5 mi- 
lhões de euros. Recorde-se, que, 
na altura, José Ribeiro prometeu 
a sua recuperação, contando para 
isso com as promessas feitas pe- 
los ex-ministros da cultura. No 
entanto, de acordo com a oposi- 


ção à gestão camarária, "até hoje 
nada, apenas a evidente, porque 
demais visível, degradação e uma 
lacuna cultural incontornável que 
hoje se vive em Fafe". Por tudo is- 
to, Eugénio Marinho afirmou que 
a recuperação "não é uma priori- 
dade, nem existe nenhuma pro- 
messa de financiamento por parte 
do Governo”. 

E as críticas continuaram. O 
presidente do PSD local colocou 
em cima da mesa o problema da ta- 


xa de execução, questionando o 
porquê do executivo socialista dis- 
por de um orçamento centrado nos 
7 milhões de contos e apenas me- 
tade desse dinheiro ser gasto na 
despesa capital, "do que se deduz 
que os restantes 3 milhões e meio 
têm como destino cobrir a despesa 
corrente, Facto é que a taxa de exe- 
cução em seis anos nunca ultra- 
passou os 55%". 

Outro aspecto que não passou 
impune às críticas lançadas pelos 


Eugénio Marinho exclui-se das autárquicas 


A par da direcção da concelhia social-demo- 
crata, Eugénio Marinho acumula ainda as funções 
de advogado e de deputado na Assembleia da Re- 
pública. Devido ao facto de acumular estas três 
vertentes profissionais, Eugénio Marinho refere- 
se a si próprio como o "excluído" para as próxi- 


mas eleições autárquicas. 


No entanto, ressalva que esta decisão não de- 


penderá de si mesmo. 


"Como militante disciplinado que sou, muito 
embora não seja essa a minha vontade neste mo- 
mento, se o PSD o quisesse não descartaria essa 
hipótese, embora seja muito remota. Só mesmo em 
último recurso!”. 

O deputado é da opinião que cada acto eleito- 


ral é único, garantindo que "o PSD tem quadros 


capazes e competentes para formalizar a sua can- 


didatura à Câmara Municipal". 


social-democratas prende-se com 
o facto do município não ter gasto 
"um tostão em habitações sociais”. 

Para Eugénio Marinho, a en- 
trega de cheques para reabilitação 
de habitações degradadas "é mera 
campanha de marketing, já que no 
que toca à construção de habita- 
ções de raiz não se vê nada. A Câ- 
mara apenas reconstrói”. 

O presidente da concelhia PSD 
resumiu a gestão autárquica como 
"entretenimento, uma posição apa- 
relhística para ludibriar a popula- 
ção, que se quer que alguma coisa 
mude efectivamente tem que co- 
meçar por abrir os olhos”, salien- 
tou. 

Pedro Frazão e Pedro Gonçal- 
ves, respectivamente vereador da 
oposição e presidente do grupo 
parlamentar do PSD na Assem- 
bleia Municipal, não se coibiram 
de fazer algumas insinuações 
quanto à forma, alegadamente pro- 
positada, como as minutas das reu- 
niões a realizar são feitas: "Não há 
igualdade. Recebemos as minutas 
quarenta e oito horas antes das reu- 
niões. Como é possível analisar um 
plano orçamental em dois dias? E 
porque é que os orçamentos são to- 
dos aprovados em reuniões ex- 
traordinárias que decorrem à porta 
fechada?", questionam. 
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TESE DE MESTRADO APRESENTADA ONTEM EM AVEIRO TRAÇA RETRATO DO AVANÇO DO MAR 


Costa da Vagueira recuou mais 
de 200 metros em 44 anos 


Só entre 1998 e 2002 o mar avançou cerca de 17 metros por ano na zona da praia da Vagueira 


JOÃO TELES (TEXTOS) 
DINTERMEIOS  nsisaaneinõas 
A linha de costa na praia da Va- 
gueira, no concelho de Vagos, re- 
cuou duzentos e dez metros entre 
1958 e 2002. A conclusão é de Mar- 
ta Diogo, que apresentou ontem a 
tese de mestrado "Evolução da Li- 
nha da Costa da Praia da Vagueira”. 
Estudo que indicia também que a 
situação se tem agravado, já que en- 
tre 1998 e 2002, o mar tem avança- 
do 16,7 metros por ano nesse local. 
De acordo com a tese apresen- 
tada ontem, em quatro anos a linha 
costeira recuou um terço do verifi- 
cado nas últimas quatro décadas. 

Marta Diogo avança que “na 
origem deste rápido avanço do mar 
está a construção, em 1992, do es- 
porão do Labrego", que "provoca a 
retenção de sedimentos, levando a 
que no Sul a falta dessas areias per- 
mita a destruição do sistema dunar 
e o consequente avanço do mar”. 

Com tudo isto, conclui o estu- 
do, o mar avançou mais de dezas- 
seis metros por ano em algumas zo- 
nas da praia, aproximando-se do ca- 
nal de Mira da ria de Aveiro. "Um 
quadro que pode causar graves pro- 
blemas ambientais, sociais e eco- 
nómicos na zona de Aveiro" alerta 
Marta Diogo. 

Esta especialista em estudos 
ambientais dividiu a totalidade da 
extensão da praia em dez estações de 
monitorização, onde mensalmente 
recolheu perfis tipográficos e outros 
dados, que permitiram concluir que 
“a agitação marítima da Vagueira é 
das mais energéticas do Mundo”. 


A juntar a este fenómeno, diz a 
tese, está a "explosão urbanística" 
como grande causa da destruição 
dunar, bem como a arte xávega, pra- 
ticada com intensidade naquele pe- 
daço do litoral. 

A ocupação do solo na Vaguei- 
ra foi uma das vertentes mais de- 
senvolvidas deste trabalho, onde a 
especialista aponta que em 1958 
praticamente só existiam terrenos 
agrícolas, começando a aparecer 
núcleos urbanos, em 1970, até à 
"proliferação dos últimos anos", le- 
vando "à rápida diminuição da área 


Especialistas denunciam 


natural para a área construída”. 

Sobre o assunto, apontou que 
em 2001 estavam registados tre- 
zentos e vinte e seis edifícios na Va- 
gueira para uma população resi- 
dente de quatrocentas e cinco pes- 
soas de cento e cinquenta famílias. 

“O mar está a duzentos e cin- 
quenta metros do canal de Mira” e 
se entra na ria Os prejuízos são in- 
calculáveis: farão subir os níveis 
médios da ria, levando à ocorrência 
de cheias, à destruição de ecossis- 
temas e de actividades económi- 
cas”, aponta na tese. 


O esporão é uma das principais razões para o que está acontecer em Vagos 


António Manuel Rodrigues/intermeios 


Para contrariar a erosão da cos- 
ta, a especialista aponta técnicas de 
reconstrução das dunas, de forma a 
manter a linha costeira, a implanta- 
ção de paliçadas, a plantação de ve- 
getação e a realimentação artificial 
das praias, com a colocação de 
areia. Estas são algumas soluções 
indicadas pela especialista, numa te- 
se que aponta "ausência de aplicação 
de uma gestão integrada das zonas 
costeiras, ausência de acções con- 
certadas entre as várias entidades 
responsáveis e a ausência de estra- 
tégias coordenadas e integradas”. 


desorganização na gestão da costa 


O Estado continua sem aten- 
der às recomendações da comuni- 
dade científica nacional e de ou- 
tros especialistas em matéria de 
defesa da orla costeira, acusou on- 
tem, em Aveiro, Alveirinho Dias, 
docente da Faculdade de Ciências 
do Mar e Ambiente da Universi- 
dade do Algarve. 

A ausência de um organismo 
único que tutele a gestão do lito- 
ral "é o primeiro de muitos pro- 
blemas”, num país onde "cada vez 
há mais institutos e organismos 
para um só problema”, disse o es- 
pecialista, defendendo que "deve- 
ria ser criado o Instituto do Lito- 
ral, ou outro, para acabar com a 
gestão parcializada que temos”. 


Para Alveirinho Dias este se- 
ria o ponto de partida para come- 
çar "a ver as soluções para o lito- 
ral com outros olhos, com maior 
actuação e com maior urgência”. 

Participando como júri da tese 
de mestrado apresentada ontem na 
Universidade de Aveiro, relativa 
à erosão da orla costeira na Praia 
da Vagueira, em Vagos, o espe- 
cialista denunciou que o Estado 
continua sem atender às reco- 
mendações da comunidade cien- 
tífica sobre a problemática. 

"Quantas teses brilhantes e muito 
boas quanto esta ténho visto nos últi- 
mos quinze anos, sem que alguém, 
que decida, resolva pensar nestes as- 
suntos”, lamentou o catedrático. 


Classificando a Praia da Va- 
gueira como um dos maiores pro- 
blemas de todo o litoral português, 
o especialista apelidou de "crime" 
a construção urbana naquela praia, 
com maior insistência a partir de 
1992, a provocar "demasiadas pres- 
sões sobre a costa”. 

"Estamos num país onde se 
vai intervindo na defesa do patri- 
mónio edificado, e que até tem 
feito bastante, mas que nada faz 
em relação à protecção da orla 
costeira, por isso cada vez mais 
temos problemas”. 

Para transformar este cenário, 
Alveirinho Dias, defende "a aquisi- 
ção do património edificado, que foi 
construído em zonas de risco, atra- 


vés de processos de expropriação e, 
simultaneamente, não continuar a 
deixar construir nestas áreas, para 
impedir a continuação das pressões 
que são exercidas sobre o litoral”. 

Para o especialista, esta solu- 
ção "aparentemente cara, deverá 
ser muito bem analisada" pois 
"certamente que não será tão dis- 
pendiosa se comparada com ou- 
tras soluções que actualmente 
existem, como por exemplo, a 
construção e manutenção de di- 
ques arenosos e esporões, quanto 
custará? Quanto durará?". 

O professor da Universidade do 
Algarve, sobre a solução que de- 
fende, ironizou: "Sempre defendi 
uma grande auto-estrada do tama- 
nho do litoral português por cima 
das praias e das dunas. À expro- 
priação seria fácil, como tem sido 
para estas obras. Mas que faltasse o 
financiamento na altura de cons- 
truir. Simples tínhamos o problema 
resolvido”. 
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CDS/PP pede 
inquérito ao 
caso do Parque 
das Hortas 


SUSANA PINHEIRO 


O CDS/PP de Guimarães 
solicitou, ontem, a abertura de 
um inquérito às autoridades 
competentes, no sentido de ser 
investigada a eventual prática de 
crime e apurados os responsá- 
veis no caso da indemnização 
paga a um caseiro agrícola em 
terrenos adquiridos para a cons- 
trução do actual Parque das 
Hortas. 

A decisão do PP surge na se- 
quência das notícias vindas a 
público acerca do caso, assim 
como das “declarações e con- 
duta" do presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães, Antó- 
nio Magalhães, do vereador e 
vice-presidente da autarquia 
António de Azevedo e Castro, e 
do representante da empresa 
Inobloco — Investimentos Imo- 
biliários, Lda, na reunião do 
executivo municipal a 5 de Fe- 
vereiro. 

O líder do CDS/PP, Pedro 
Carvalho, considera ser de "ex- 
trema gravidade" o facto de o 
representante da Inobloco "ter 
reconhecido publicamente, na- 
quela reunião, que o valor pago 
ao caseiro agrícola não corres- 
pondia ao valor recebido da Càâ- 
mara Municipal de Guimarães". 
Quando, na realidade, apontou, 
“em documento datado de 2 de 
Junho de 1998, a sociedade Ino- 
bloco informou a Câmara Mu- 
nicipal de Guimarães que «in- 
demnizou o caseiro agrícola no 
montante de 12.560.000800». 

Criticou ainda a autarquia 
por, quer na reunião de 30 de Ju- 
lho de 1998 Setembro, quer no 
encontro do passado dia 5, não 
ter ordenado a abertura de um 
inquérito e nem exigido à Ino- 
bloco a restituição da importân- 
cia de cerca de 30 mil euros. 
Apontou ainda o dedo por não 
ter comunicado o caso ao Mi- 
nistério Público, no sentido da 
instauração do competente pro- 
cedimento criminal para averi- 
guar eventual prática de crime. 

Por isso, o CDS/PP defende 
a restituição dos cerca de 30 mil 
euros e esclarecimentos. "A se- 
rem verdadeiros alguns dos fac- 
tos relatados, poderemos estar 
perante a prática de crimes como 
burla qualificada, participação 
económica em negócio, corrup- 
ção ou peculato, para além de 
falsificação de documento e 
eventualmente de abuso de Ii- 
berdade de imprensa”. 

Ainda ontem, o presidente 
da Câmara de Guimarães divul- 
gou um despacho que enviou no 
passado dia 5 ao vereador do 
Património, Armindo Costa e 
Silva, com vista à realização de 
uma reunião com o proprietário 
em causa e os responsáveis po- 
líticos e técnicos. 
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Câmara 

de Oliveira 

de Azeméis com 
programa 
cultural 


FRANCISCO MANUEL 


A Câmara de Oliveira de 
Azeméis quer dar mais dinamis- 
mo cultural à sede do concelho, 
propondo uma grande variedade 
de ofertas ao longo de todo ano, 
que ficarão marcadas por "qua- 
tro grandes espectáculos". O vi- 
ce-presidente, Albino Martins, 
explicou que quer "habituar as 
pessoas a uma cidade mais acti- 
- "Não queremos uma cidade 

apagada", afirmou. Embora o 
plano apresentado aponte para 
uma centralização dos eventos na 
sede do concelho, Albino Mar- 
tins garante que a autarquia irá 
apoiar os eventos que sejam pro- 
movidos nas restantes dezoito 
freguesias pelas Juntas e Asso- 
ciações locais. 

Este ano as actividades foram 
planeadas conjuntamente com os 
pelouros da Cultura, Acção Social 
e Juventude, o que segundo o vi- 
ce-presidente e responsável pela 
área cultural do concelho, permi- 

«te rentabilizar os recursos. Se- 
gundo, apesar do número de ini- 
ciativas aumentar, Albino Martins 
afirma que o orçamento previsto 
não deverá ultrapassar o do ano 
anterior, embora não tenha avan- 
çado com qualquer número. 

Os espectáculos de Fernan- 
do Pereira e dos "Malucos do Ri- 
so”, integrados no ciclo Prima- 
vera, são os grandes destaques do 
plano apresentado. O Festival da 
Juventude agendado para finais 
de Fevereiro é outro dos desta- 
ques do plano cultural de Olivei- 
ra de Azeméis. Até ao verão as 
actividades irão estar centraliza- 
das no ainda denominado Cine- 
Teatro Caracas que há cerca de 
dois anos foi adquirido pela au- 
tarquia, mas que depois de re- 
modelado dará lugar ao futuro 
Centro Cultural. 

Any Onofre, responsável pe- 
lo pelouro da Juventude, afirmou 
que será feita uma aposta na ino- 
vação e destacou ainda a realiza- 
ção de desportos radicais, "sem- 
pre com a vertente pedagógica", 
numa iniciativa denominada 
"tour agarra a vida" e que procu- 
rará promover a ideia que "se po- 
de ser livre sem drogas". 

O Parque de La-Salette vai 
receber as feiras do artesanato, 
brinquedo e livro no Verão, on- 
de a actividade cultural privile- 
giará os espaços abertos. Gra- 
cinda Leal, vereadora responsá- 
vel pela Acção Social, destacou 
que as actividades promovidas 
continuarão a privilegiar as pes- 
soas portadores de deficiência, 
num trabalho que será uma con- 
tinuidade daquele que começou a 
ser desenvolvido em 2003, Ano 
Europeu da Pessoa Portadora de 
Deficiência. 1 


Os moradores desta freguesia de Caminha sairam ontem à rua 


Terça-feira, 10 de Fevereiro de 2004 


Arménio Belo/intermeios 


MANIFESTAÇÃO ONTEM PASSOU DA RUA PARA A SEDE DA JUNTA 
População de Moledo não quer 
Posto de Correios na Junta 


Em causa o acordo com os CTT para a transferência dos serviços postais. 
População lembra que a autarquia não vai manter os aforros e os vales 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS. 


Cerca de uma centena e meia 
de populares da Freguesia de 
Moledo, no concelho de Cami- 
nha, manifestou-se ontem con- 
tra a possibilidade do encerra- 
mento do Posto dos CTT local. 

De acordo com a Junta de 
Freguesia de Moledo, a autar- 
quia já recebeu uma proposta 
para ficar com os serviços, o 
que implicaria, ou a passagem 
dos Correios para a Junta de 
Freguesia, ou a manutenção do 
Posto, sendo destacados para lá 
funcionários da Junta. 

A população não aceita este 
"negócio" e fez ouvir os seus 
protestos, chegando mesmo a 
deslocar-se em massa para a se- 
de da Junta de Freguesia, onde 
exigiu explicações ao autarca 
local. Os ânimos aqueceram, na 
altura em que os manifestantes 
quase "invadiram" o edifício. 

As queixas dos populares 
são muitas, quase todas elas di- 
rigidas à Junta de Freguesia. Se- 
gundo Luísa Martins, a popula- 
ção está magoada porque o pre- 
sidente da Junta "decidiu acei- 
tar a transferência dos Correios 
sem consultar a população, e is- 
so não está bem porque nós não 
somos lixo". Uma outra resi- 
dente da freguesia, Rosa Emília, 
diz que a população já fez sen- 
tir o seu protesto através de um 
abaixo-assinado que, no entan- 

! to; "de nada:valeu porque:o pre- 


sidente da Junta de Freguesia já 
tinha aceitado o negócio". 

Os mesmos argumentos são 
usados por Jorge Fão que, du- 
rante 28 anos, foi responsável 
pelo Posto dos CTT de Moledo. 
Diz que é com mágoa que vê es- 
ta intenção de fechar a estrutura, 
até porque, ao transferir os ser- 
viços para a Junta de Freguesia, 
“há um determinado número de 
serviços que não se vão manter, 
como é o caso dos certificados 
de aforro e os vales”. Diz ainda 
não perceber "como é que foram 
gastos milhares de contos para 
tornar as instalações modernas 
e funcionais" quando a intenção 
era a de as encerrar. 


=—— 
Manuel Guardão, garante 
que se não houver outra 
alternativa, a Junta vai 
aceitar ficar com esses 
serviços 
=——— — 


No protesto marcou também 
presença um membro da As- 
sembleia de Freguesia de Mole- 
do, eleito pelo PSD. José Dias 
Peres diz que foram "traídos pe- 
lo presidente da Junta porque 
ele negociou sempre nas costas 
da Assembleia de Freguesia". 

O autarca local fez questão 
de responder a todas as questões 


levantadas pelos populares. O 
presidente da Junta de Fregue- 
sia de Moledo, Manuel Guar- 
dão, garante que "ainda não as- 
sinou o contrato de transferên- 
cia com os CTT" mas que, se 
não houver outra alternativa, a 
Junta vai aceitar ficar com esses 
serviços. A isto acrescenta que 
as populações foram ouvidas so- 
bre esta matéria, e tiveram in- 
clusivamente oportunidade de 
se manifestarem através de um 
abaixo-assinado. Manuel Guar- 
dão diz ainda que, a confirmar- 
se a transferência dos serviços, 
há "a possibilidade de eles se 
manterem no posto onde fun- 
cionam actualmente" sendo que, 
para tal, a Junta vai ter de dar 
formação aos seus funcionários 
para que possam prestar um ser- 
viço com a mesma qualidade. 

Recorde-se que Assembleia 
de Freguesia de Moledo promo- 
veu, recentemente, junto da po- 
pulação residente e também da 
“flutuante”, um abaixo-assina- 
do. Segundo Joaquim Guardão, 
o presidente da Assembleia de 
Freguesia de Moledo, "o sentir 
da população foi claro, já que o 
abaixo-assinado reuniu 695 as- 
sinaturas, e tendo em conta que 
a população residente pouco 
passa das mil pessoas”. 

O documento foi já enviado 
a diversas entidades, entre as 
quais o Presidente da Repúbli- 
ca, os partidos com assento par- 
lamentar, os CTT e o Governo 
Civil.de Viana do Castelo. 


OComérciosp 


CTT ficam 
em Vila Verde 
da Raia 


).B. CÉSAR 


A luta que as pessoas de 
Vila Verde da Raia, em 
Chaves, travaram contra a 
entrega dos serviços dos 
Correios a uma entidade 
privada saldou-se em êxito 
— a estação da aldeia vai 
permanecer sob a responsa- 
bilidade dos CTT. 

A decisão foi tomada 
ontem, em Chaves, durante 
uma reunião entre respon- 
sáveis da Direcção Comer- 
cial do Norte dos CTT, os 
autarcas de Vila Verde da 
Raia e o presidente da Cà- 
mara Munic 
na qual part 
uma comissão representati- 
va das pessoas da aldeia que 
se opunham aos acordos já 
estabelecidos e que preco- 
nizavam a entrega da esta- 
ção a uma associação local 
de produtores de leite. 

À saída da reunião, Gló- 
ria Simão, uma das morado- 
ras de Vila Verde que enca- 
beçou a manifestação que no 
passado dia 2 se opôs à aber- 
tura da estação já sob a ad- 
ministração da entidade pri- 
vada, disse ao COMÉRCIO 
que “a sua luta tinha valido a 
pena", uma vez que "todos 
os objectivos da população 
tinham sido alcançados". 

À participação do presi- 
dente do município de Cha- 
ves foi considerada "funda- 
mental" pelas pessoas de 
Vila Verde da Raia que es- 
tiveram na reunião, uma vez 
que, para além de ter con- 
tribuído "decisivamente" 
para que os CTT permane- 
çam na aldeia, esta ainda 
vai passar a beneficiar de 
mais um serviço. 

E esse serviço, que fun- 
cionou neste contexto como 
incentivo para ajudar os 
Correios a terem mais mo- 
vimento na estação da al- 
deia, é um Gabinete de 
Apoio ao Cidadão, onde as 
pessoas poderão aceder, via 
Internet, a inúmeros proce- 
dimentos administrativos da 
autarquia. 

João Batista, presidente 
da Câmara Municipal de 
Chaves, disse ao COMÉR- 
CIO que esta "foi a melhor 
solução que se encontrou" 
para satisfazer todas as par- 
tes. 

Por sua vez, a Direcção 
Comercial do Norte dos 
CTT comprometeu-se a 
manter o funcionamento da 
actual estação, sob sua ges- 
tão e com funcionários seus, 
pelo que terá de negociar a 
rescisão do contrato que ti- 
nha elaborado com a enti- 
dade que iria assumir a sua 
gestão- 141 13: - 
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A espingardaria Arco-Íris ficou sem dez mil euros em espingardas 


Tiago Monteirontermeios 


GRUPO DE TRÊS HOMENS ASSALTOU LOJA DURANTE A MADRUGADA 


Treze armas roubadas 
de espingardaria de Fafe 


Moradores acordaram com a violência do roubo e um deles teve 
que se esconder para evitar levar com os tiros de um dos assaltantes 


A espingardaria Arco-Íris, 
localizada na rua Monsenhor 
Vieira de Castro, em Fafe, 
foi alvo de um assalto, na ma- 
drugada da passada segunda- 
feira, acabando os meliantes 
por levar treze armas caçadei- 
ras. 

O assalto ocorreu cerca das 
05h40 da manhã e foi detecta- 
do por alguns moradores, que 
se aperceberam do barulho 
causado pelos estilhaços do vi- 
dro da porta. 

Segundo o relato desses 


moradores, seriam três os indi- 
víduos que consumaram o as- 
salto. Um deles ficou junto à 
viatura em que se faziam trans- 
portar (Opel Corsa), outro jun- 
to à entrada do estabelecimen- 
to comercial e um terceiro en- 
trou na loja de onde retiraria as 
treze espingardas, cujo valor 
comercial ultrapassa os dez mil 
euros, segundo os valores 
avançados pelo proprietário, 
que entretanto fez a participa- 
ção ao seguro dos prejuízos 
causados. 


De acordo com um morador 
vizinho da loja, "quando me 
apercebi do barulho causado 
pelo arrombamento fui à jane- 
la para tentar saber o que se 
passava, quando de repente o 
assaltante que estava junto ao 
carro, disparou dois tiros contra 
a minha janela”, sendo bem vi- 
síveis os chumbos que se alo- 
jaram na persiana. 

Alertada pelos moradores, a 
GNR apenas se deslocou ao lo- 
cal da ocorrência, tendo regis- 
tado o incidente. 
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ACUSA VIZINHA DE ABUSAR DE ESPAÇO 
Mulher de Vouzela está há 
uma semana em greve de 
fome à frente do Tribunal 


Uma mulher está há uma 
semana em greve de fome em 
frente ao tribunal de Vouzela, 
onde promete continuar até 
que as autoridades municipais 
impeçam uma vizinha de 
“usar abusivamente" o largo 
comum às suas casas. 

Assunção Ferreira come- 
çou a greve de fome às 10h00 
do dia 2 e, desde então, diz só 
ter ingerido "água, açúcar e 
rebuçados multivitaminados”. 


Assunção Ferreira começou 
a greve de fome às 10h00 
do dia 2 e, desde então, 
diz só ter ingerido "água, 
açúcar e rebuçados 
multivitaminados”" 


"Apesar de ter emagrecido 
mais de 10 quilos e de já ter 
pouca força para me levantar, 
vou ficar aqui até que a Junta 
e a Câmara resolvam o pro- 
blema", afirmou à Agência 
Lusa. 

Em causa está um largo da 
localidade de Carvalhal de 
Estanho, freguesia de Queirã, 
que Assunção Ferreira garan- 
te ser público, mas que a sua 
vizinha "utiliza como se fosse 
sua propriedade”. 

"Usa o largo para provei- 
to próprio, mantendo um 
monte de lenha junto ao pos- 
te. Por um lado é perigoso, 
porque pode haver um grande 


incêndio, por outro eu não 
consigo entrar com um trac- 
tor ou outra viatura em minha 
casa”, explicou. 

Actualmente, o largo ser- 
ve as duas casas e um terreno 
cujo proprietário se encontra 
em França. 

Pelo mesmo motivo, a mu- 
lher já esteve há uns meses 
em greve de fome em frente à 
Câmara Municipal de Vouze- 
la, protesto a que pôs fim 
após uma conversa com o 
presidente da autarquia. 

Assunção Ferreira lamen- 
tou que, durante a semana em 
que esteve em greve de fome, 
“ninguém da Câmara ou da 
Junta” se tenha deslocado ao 
tribunal para falar consigo so- 
bre o assunto. 


PRESIDENTE DA CÂMARA DIZ 
QUE É MÁ VIZINHANÇA 

Na semana passada, o pre- 
sidente da Junta de Queirã, 
Paulo César, admitiu à Lusa 
que o largo é público, mas fri- 
sou que este problema "só 
existe devido à má vizinhan- 
ça”, lembrando que as duas 
mulheres têm vários proces- 
sos em tribunal uma contra a 
outra. 

"Nas aldeias é normal as 
pessoas usarem Os espaços 
públicos para esse tipo de coi- 
sas. Nunca há problemas 
quando as pessoas se dão 
bem", acrescentou. 

No entanto, o presidente 
da Câmara, Telmo Antunes, 
adianta que a vizinha de As- 
sunção Ferreira já foi notifi- 
cada várias vezes para deso- 
cupar o espaço. 


SUSANA CARAVANA 
COM LUSA 


A juíza de instrução criminal 
do Tribunal Judicial de Barcelos 
decretou a prisão preventiva aos 
cinco indivíduos suspeitos de te- 
rem assaltado um homem de 
Areias S. Vicente que transporta- 
va na altura 110 mil euros (cerca 
de 22 mil contos). 

A medida foi aplicada na ma- 
drugada do passado sábado, de- 
pois de ouvidos, no tribunal de 
Barcelos, quatro dos indivíduos, 
detidos pela PJ, e que compu- 
nham o quinteto que levou a ca- 
bo o furto a 19 de Janeiro. O 
quinto indivíduo conseguiu esca- 
par à Polícia Judiciária mas aca- 
bou por ser detido na passada 
sexta-feira enquanto decorriam 
os interrogatórios aos outros ele- 
mentos. Segundo o departamen- 
to de investigação criminal da 
polícia judiciária de Braga o sus- 


PJ detém último suspeito do 
roubo de empresário de Barcelos 


Grupo de cinco alegados assaltantes vai agora aguardar julgamento 
em prisão preventiva. Vítima levava consigo cerca de 110 mil euros 


peito residente na freguesia 
Adães entregou-se às autorida- 
des. De imediato foi levado à 
presença do juiz que lhe deter- 
minou igualmente a prisão pre- 
ventiva como medida de coac- 
ção. Os cinco indivíduos com 
idades compreendidas entre os 
22 e os 32 anos vão agora aguar- 
dar julgamento no estabeleci- 
mento prisional de Viana do Cas- 
telo. 

Segundo a PJ na altura das 
detenções foram apreendidos 
58285 euros, um automóvel com 


Os cinco indivíduos com 
idades entre os 22 e os 32 
anos vão aguardar 
julgamento na prisão 

de Viana do Castelo 


matrícula falsa assim como 11 te- 
lemóveis, 1 par de luvas e um 
gorro. 

Recorde-se que os indivíduos 


surpreenderam o industrial têxtil, 
no Lugar de Penide, em Areais de 
S. Vicente, na urbanização onde 
residia quando este estava a sair 
de casa para efectuar o depósito 
da quantia quando foi intercepta- 
do. Os cinco homens estavam ar- 
mados de caçadeiras de canos 
serrados, que lhe atiraram com 
um spray para a cara. 

Efectuado o assalto, os indi- 
víduos puseram-se em fuga num 
Renaut Mégane verde, que tinha 
sido furtado em Celeirós, Braga. 

O empresário alertou a GNR 


para o sucedido que, por sua vez, 
deu conhecimento à secção de 
roubos da Polícia Judiciária de 
Braga que investigou o caso. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou na altura, a quantia roubada 
resulta de pagamentos que o em- 
presário terá cobrado de clientes 


- espanhóis. 


DETIDO POR SUSPEITA DE TENTA- 
TIVA DE HOMICÍDIO 

Ontem, a Polícia Judiciária de 
Braga deteve também um homem 
de de 41 anos, por se tratar do pre- 
sumível autor dos disparos com 
revólver ocorridos sexta-feira em 
Felgueiras e que feriram um ho- 
mem de 38 anos no tórax. 

Em comunicado, a PJ refere 
que a vítima e o suspeito, que 
aguarda aplicação de medida de 
coacção, "não se conheciam, ten- 
do os factos origem numa discus- 
são entre ambos ocorrida no mo- 
mento”. 
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OBJECTIVO DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO DO VALE 


Governo quer fazer do Douro 
quarto destino turístico nacional 


Primeira reunião da Comissão de Acompanhamento foi ontem. Resultados até 30 de Abril 


LÍGIA CANDEIAS 
M LUSA 


O desenvolvimento do turis- 
mo no Vale do Douro é uma prio- 
ridade para o Governo, que pre- 
tende transformar esta região no 
quarto destino turístico de Portu- 
gal, logo a seguir a Lisboa, Al- 
garve e Madeira, afirmou ontem, 
em Vila Real, o secretário de Es- 
tado do Turismo, Luís Correia da 
Silva, à margem da primeira reu- 
nião da Comissão de Acompa- 
nhamento da elaboração do Pla- 
no de Desenvolvimento Turístico 
do Vale do Douro (PDTVD). 

O encontro, que contou tam- 
bém com a presença de Arlindo 
Cunha, Encarregado de Missão 
do Plano e presidente da Comis- 
são de Coordenação e Desenvol- 
vimento Regional do Norte 
(CCDRN), serviu essencialmen- 
te para apresentar e debater a es- 
tratégia a seguir na elaboração do 
Plano e promover a participação 
das entidades regionais no desen- 
volvimento da região. 


MEGA REUNIÃO 

Representantes de mais de SO 
entidades públicas (autarquias) e 
privadas estiveram, ontem, reuni- 
das com uma equipa de técnicos 
da Comissão de Acompanhamen- 
to - da qual fazem parte a 
CCDRN, a Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia 
e a Agência Portuguesa para o 
Investimento (API) -, para "pro- 
por e debater estratégias de de- 
senvolvimento a implementar na 
região do Douro", explicou Ar- 
lindo Cunha ao COMÉRCIO: 


Hugo CalçadafArquivo 


O Vale do Douro tem qualidades naturais suficientes para o desenvolvimento turístico 


"quais as tipologias de investi- 
mento privado, designadamente 
os projectos âncora ou estrutu- 
rantes, a promover na região, 
quais devem ser as prioridades do 
Estado, em termos de investi- 
mentos a concretizar até 2007 no 
âmbito das acessibilidades, saú- 
de, ambiente...”, 


PLANO ATÉ ABRIL 
A Comissão de Acompanha- 
mento irá ainda reunir "duas ou 
três vezes" por forma a que, a 30 
de Abril, o Plano esteja concluído 
e pronto a apresentar ao Gover- 
no. Para Arlindo Cunha, começa 


então a desenhar-se o futuro do 
Vale do Douro, "zona de excep- 
cional aptidão e vocação turísti- 
ca", pode ler-se na resolução do 
Conselho de Ministros de 31 de 
Julho, que determina a elabora- 
ção do Plano. 

"O Douro tem um potencial 
turístico fabuloso, único no mun- 
do, ainda quase todo por aprovei- 
tar”, sublinha o presidente da 
CCDRN, para quem o sucesso do 
plano vai depender, essencial- 
mente, do "envolvimento e con- 
tributo dos actores públicos e pri- 
vados com responsabilidade no 
desenvolvimento da região e na 


IVONE MARQUES 
—  INTERMEI ei A cp 

Em Ponte de Lima dão-se os 
primeiros passos para a consti- 
tuição de uma Confraria do Sar- 
rabulho. 

O desafio foi lançado há um 
ano pela Câmara Municipal de 
Ponte de Lima e pela Região de 
Turismo do Alto Minho (RTAM). 
A iniciativa surgiu da necessida- 
de de preservar a qualidade des- 
te ex-libris Gastronómico de 
Ponte de Lima, impedindo a 
adulteração a que tem estado su- 
jeito nos últimos tempos, por par- 
te de alguns estabelecimentos de 
restauração. 

O repto foi aceite pela Esco- 
la Profissional de Agricultura e 
Desenvolvimento Rural de Pon- 
te de Lima que, num Seminário 
agendado para 12 de Março, 


promoção do seu turismo”. 

Segundo o secretário de Esta- 
do, com base naquele Plano o 
Governo promoverá um conjun- 
to de investimentos a nível de 
acessibilidades, nos quais já se in- 
tegra a futura A4, entre Amaran- 
te e Vila Real e a sinalização e in- 
formação turística, sendo alguns 
destes projectos promovidos até 
2007. 

Estes investimentos preten- 
dem consolidar e potenciar o de- 
senvolvimento dos novos equipa- 
mentos turísticos que estão a ser 
projectados para a região do vale 
Douro. 


O Comérciosporto 


O objectivo é dinamizar e re- 
qualificar o turismo fluvial, des- 
portivo, gastronómico, o enotu- 
rismo, O património histórico, ar- 
quitectónico, cultural e ambien- 
tal, em conjugação com novos 
pólos de atracção turística que 
passam pela construção de hotéis 
de luxo e até campos de golfe. 

"Não queremos invadir o 
Douro com campos de golfe, mas 
atrair turistas para a região de 
forma que estes aqui permaneçam 
mais de um ou dois dias, como 
acontece actualmente”, frisou. 

Luís Correia da Silva referiu 
que a concretização de todos es- 
tes projectos visa a criação de 
condições que atraiam parte dos 
cerca de 140 milhões de turistas 
em todo o mundo que anualmen- 
te procuram destinos com perfis 
idênticos aos do Douro. 

O turista do Douro é caracte- 
risticamente da classe média ou 
média alta e possui uma média de 
idade que ronda os 50 anos. 


“Não queremos invadir 

o Douro com campos 

de golfe, mas atrair turistas 
que fiquem mais de um 

ou dois dias”, diz o 
secretário de Estado 


CRÍTICAS DE ASCENSO SIMÕES 

O deputado do PS eleito pelo 
distrito de Vila Real, Ascenso Si- 
mões, queixou-se pelo facto dos 
deputados não terem sido convi- 
dados para participar na reunião 
de ontem e referiu que vai apre- 
sentar um protesto junto do Pre- 
sidente da Assembleia da Repú- 
blica. 

Por sua vez, Arlindo Cunha 
lamentou que se "tente fazer um 
aproveitamento político desta ini- 
ciativa” e referiu que todos os 
agentes ligados ao turismo e ao 
Douro foram convidados, desig- 
nadamente regiões de turismo, 
autarquias, bem como associa- 
ções nacionais e regionais. 


Confraria do Sarrabulho prestes 
a nascer em Ponte de Lima 


A iniciativa visa preservar a qualidade do ex-libris gastronómico, 
evitando as adulterações que sucedem nalguns locais 


apresentará as línhas mestras des- 
ta Confraria do Sarrabulho. 

No decorrer deste Seminá- 
rio será debatido o projecto 
de constituição da Confraria, bem 
como os estatutos, que terá por pro- 
ponentes a Escola Profissional, a 
Região de Turismo do Alto Minho, 
o patrocínio da Câmara Municipal, 
da Associação Empresarial, dos res- 
taurantes do concelho, da Adega 
Cooperativa e da Escola Superior 


Agrária. 


A Confraria vai tentar evitar 
a comercialização negativa 
do sarrabulho e solidificá-lo 
como um prato genuíno de 
Ponte de Lima 


Segundo o Vereador da 
Cultura na Câmara de Ponte de 
Lima, Franquelim Sousa, o tra- 
balho da Confraria do Sarra- 
bulho vai incidir em três 
vertentes: “a valorização e pre- 
servação da gastronomia li- 
miana, evitar a comercializa- 
ção negativa do sarrabulho al- 
terando a ementa e solidificar o 
sarrabulho como sendo um 
prato genuíno de Ponte de Li- 
ma”. 


O grande objectivo passa 
pela certificação deste prato 
regional pelo Instituto Português 
da Qualidade, tal como o ensi- 
nou a confeccionar D. Clara 
Penha, uma das mais conheci- 
das cozinheiras deste prato tí- 
pico e que, inclusivamente, já 
viu a sua receita publicada pela 
Região de Turismo do Alto Mi- 
nho. 

Com esta certificação preten- 
de-se que os restaurantes aderen- 
tes possam ostentar um símbolo 
da sua qualidade na confecção do 
prato. 

A iniciativa é apadrinhada pe- 
la Confraria de Gastrónomos do 
Minho, que tem por mordomo- 
mor precisamente o presidente da 
Câmara, Daniel Campelo, e por 
Juiz-presidente Francisco Sam- 
paio, o presidente da Região de 
Turismo do Alto Minho. 


O Comércio-porto 
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Exames: o fim da 2º chamada 


caba de sair o Calendário 
As Exames para 2004. A 

grande surpresa é o fim 
da 2º chamada nos exames da 1º 
fase, um direito de que os estu- 
dantes portugueses usufruem há 
décadas — nem Salazar o negava 
- mas que o presente Governo 
vai abolir. 

Ainda o ano passado, os estu- 
dantes que pretendiam ingressar 
no ensino superior podiam optar 
entre fazer todos os exames na 1º 
chamada, de 23 de Junho a 11 de 
Julho, ou distribuí-los entre a 1º 
ea 2º chamada, esta decorrendo 
entre 14 e 22 de Julho. Ou seja, 
os alunos podiam dispor de mês 
e meio, após o termo das aulas, 
para se preparem para os exames 
— e até para colmatarem falhas 


causadas pela ausência de pro- 
fessores — e para organizar o es- 
tudo de modo a ocuparem mais 
tempo com as disciplinas mais 
difíceis. Por exemplo, em 2002, 
38 por cento das provas da 1º fa- 
se do 12º Ano foram feitas na se- 
gunda metade do mês de Julho, o 
que diz bem da utilidade da 2º 
chamada. 

Pois bem, agora, todos os 
exames da 1º fase vão decorrer 
entre 14 de Junho e 2 de Julho — 
o que representa um encurta- 
mento de 40 por cento na dura- 
ção da época de exames e por- 
tanto no tempo de preparação — e 
os alunos deixam de poder gerir, 
como até aqui, o seu plano de es- 
tudos, uma vez que existe uma 
única chamada. Paralelamente, a 


“Qualquer que seja o objectivo em vista, 

não nos parece que o Ministério esteja 
preocupado com as consequências negativas 
da nova medida para os (demasiado baixos) 
resultados dos exames do 12º Ano, 

mas intriga-nos a falta de combatividade 


revelada pelos estudantes 


2º fase de exames — destinada 
aos alunos que reprovaram e aos 
que não conseguiram entrar no 
ensino superior na 1º fase de 
candidaturas — passa do mês de 
Setembro para o mês de Julho 
(entre os dias 15 e 23). 

É aliás a necessidade de ante- 
cipação dos exames da 2º fase o 
único argumento esgrimido pelo 
Ministério da Educação para jus- 
tificar tão intempestiva alteração 
das regras do jogo. Alegam os 
responsáveis que a época de Se- 
tembro era "um dos grandes fac- 
tores que perturbam o normal 
funcionamento das escolas e o 
início das actividades lectivas, ao 
exigir um excepcional envolvi- 
mento dos recursos humanos e 
físicos dos estabelecimentos de 
ensino”. Ficamos deveras espan- 
tados, pois a existência da época 
de Setembro nunca foi impedi- 
mento para nada — ainda nos re- 
cordamos do tempo (o ministro 
também se deve lembrar) em que 
as aulas começavam, com toda a 
normalidade e sem que ninguém 
visse qualquer inconveniente, 
apenas depois do feriado do 5 de 
Outubro. 

Os eventuais incómodos 
causados pela manutenção da 
época de Setembro estão a ser 
obviamente empolados — atente- 


Ricardo Meireles 


se na curta duração da 2º fase e 
no reduzido número de provas 
realizadas, que não chega a atin- 
gir uma quarta parte das efec- 
tuadas na 1º fase. Estamos por 
isso convencidos de que, muito 
mais do que antecipar a época 
de Setembro, o que se pretendeu 
foi simplesmente acabar com a 
2* chamada. Objectivo? Talvez 
poupar alguns tostões na im- 
pressão, elaboração e distribui- 
ção das provas de exame e nos 
pagamentos aos professores 
correctores. Ou então habituar 
desde já os alunos do secundá- 
rio ao sistema que vigora no en- 
sino superior, de modo a que 
venham a receber com resigna- 
ção os futuros exames de acesso 
a cargo das Universidades. Ou 
até — quem sabe — criar as con- 
dições para que as aulas se ini- 
ciem a 1 de Setembro, o grande 
sonho de muitos políticos da 
área da Educação. 


Qualquer que seja o objecti- 
vo em vista, não nos parece que 
o Ministério esteja preocupado 
com as consequências negativas 
da nova medida para os (dema- 
siado baixos) resultados dos exa- 
mes do 12º Ano, mas intriga-nos 
a falta de combatividade revela- 
da pelos estudantes. Não que 
concordemos com movimentos 
reivindicativos estudantis or- 
questrados por partidos em obe- 
diência a calendários eleitorais 
ou com manifestações em que se 
exige o "céu e a terra". Mas, no 
caso presente, está-se a atentar 
contra um direito fundamental e, 
individualmente ou em grupo, os 
alunos deveriam procurar fazer 
ouvir a sua opinião sobre esta 
decisão insensata. 


Ana Paula da Silva Correia 
e José Rodrigues Ribeiro 
Esposende 


O ABOMINÁVEL MUNDO NOVO 


AS OBRAS DO METRO DO PORTO, 
NA ROTUNDA DA BOAVISTA VÃO 
saio ARRANCAR É 


( ARRANCAR 2 
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NA APRESENTAÇÃO DO LIVRO “CAUSAS DE CULTURA", O AUTARCA LISBOETA NÃO CONTOU COM A PRESENÇA DE RUI RIO 


Obra de Santana Lopes elogiada 
por Menezes e Valentim 


GUILHERME SOARES 


O presidente da Câmara de Lis- 
boa, Pedro Santana Lopes, juntou 
ontem, ao início da noite, na Livra- 
ria Lello, no Porto, diversas pers 
nalidades da vida político-partidária 
do PSD e do CDS/PP do distrito, 
mas não contou com a presença do 
seu homólogo do Porto, Rui Rio, a 
propósito da apresentação do seu li- 
vro “Causas de Cultura”. Luís Fili- 
pe Menezes é que já parece ter es- 
colhido. “Não é preciso muita ima- 
ginação”, disse numa implícita de- 
claração de apoio a Santana. 

Marcaram presença na cerimó- 
nia, entre outros, autarcas - como Fi- 
lipe Menezes, Valentim Loureiro ou 
Granja da Fonseca -, responsáveis 
pelas estruturas partidárias do PSD 
edo CDS/PP- os presidentes da dis- 
tritais “laranja”, Marco António, e 
“popular”, Álvaro Castelo-Branco 
-, O governador civil do Porto, Ma- 
nuel Moreira, o porta-voz do PSD, 
Pedro Duarte, e o presidente da As- 
sociação Comercial do Porto, Rui 
Moreira. 

“Justificava-se uma apresenta- 
ção própria no Porto”, confessou 
Santana Lopes aos jornalistas. On- 
tem, como quase em todas as inter- 
venções públicas em que participa, 
as eleições presidenciais, para as 
quais já mostrou interesse em perfi- 
lar-se, são uma questão incontomá- 
vel. Santana não quis fazer grandes 
comentários, preferindo antes re- 
cordar a “sua” obra cultural no Por- 
to durante os quase cinco anos em 
que assumiu a secretaria de Estado 
da Cultura no Governo de Cavaco 
Silva. 


Pedro Granadeiro 


Santana Lopes assina o seu livro a Marcelo Mendes Pinto com Marco António bastante atento 


Ainda assim foi dizendo que 
“este livro não aparece de propósi- 
to nesta altura, apesar de ser difícil 
as pessoas acreditarem nisso. Per- 
cebo-as, mas este livro já estava no 
prelo há muito, assim como já tenho 
outro gravado há dois anos”, disse. 


"NÃO É DIFÍCIL DE IMAGINAR...” 
Para Luís Filipe Menezes, ape- 
sar de não ser ainda tempo de tomar 
posições, importaria que o PSD não 


, Vamos ver daqui 
a seis meses. Uma escolha feita com 
base nelas pode levar a que, tempo 


JOÃO CAMPOS 


A Federação Distrital de Bra- 
gança do PS reagiu ontem à visita 
que o primeiro-ministro, Durão 
Barroso, efectuou ao distrito. A con- 
ferência de imprensa esteve agen- 
dada para o passado dia 2, mas afa- 
zeres na Assembleia da República 
impossibilitaram o líder do grupo 
parlamentar, António Costa, de se 
deslocar a Bragança. Ontem, o azar 
voltou a bater à porta dos socialis- 
tas, já que o avião que transportaria 
o dirigente não chegou a levantar de 
Lisboa, devido às dificuldades de 
aterragem em Bragança e Vila Real, 
motivadas pelo nevoeiro. 

Não foi preciso mais para o pre- 
sidente da Federação do PS/Bra- 
gança, Mota Andrade, lançar as pri- 
meiras críticas ao Governo, que em 
meados deste ano entregou a con- 
cessão das carreiras aéreas à Aero- 


depois, quem a fez se arrependa”. 
Recorde-se que é Cavaco Silva 
quem, neste momento, na Direita li- 
dera essas aferições da vontade po- 
pular. Menezes disse que “não é pre- 
ciso muita imaginação” para adivi- 
nhar quem apoia, numa implícita 
alusão a Santana Lopes. 

O autarca de Gaia disse ainda 
que “gostava que Portugal fosse co- 
mo em França, onde na mesma área 
política existem dois, três candidatos 
fas eleições presidenciais], sem ne- 
nhum dramatismo. Esse dramatis- 
mo são ainda resquícios do regime 
salazarista”, opinou. 

O líder da Distrital do Porto do 


PSD, um dos poucos responsáveis 
políticos que já manifestou total 
apoio a uma candidatura “santanis- 
ta”, desvalorizou as ausências de 
Rui Rio e do recém-eleito líder da 
Concelhia do PSD/Porto, Francisco 
Ramos (que já disse que o seu pre- 
ferido é Cavaco Silva). 

Já para Valentim Loureiro im- 
porta respeitar a disciplina partidária 
imposta por Durão Barroso, ele que 
já a contrariou quando apoiou Má- 
rio Soares em desfavor de Freitas do 
Amaral que, recorde-se, era apoia- 
do pelo PSD. “Isso foi porque o 
PSD não avançou com ninguém”, 
explicou. 


PS acusa Durão Barroso 
de vir a Bragança de mãos vazias 


condor. “Está a ser prestado uma 
mau serviço à região e, oxalá, isto 
não sirva de argumento para alegar 
falta de rentabilidade e acabar com 
as carreiras criadas pelo PS em 
1997”, disparou o dirigente. 

Mas, o alvo não era a empresa 
aeronáutica, mas Durão Barroso e 
o secretário de Estado adjunto do 
ministro da Saúde, Adão Silva. O 
primeiro porque há cerca de duas 
semanas protagonizou a terceira vi- 
sita ao distrito em dois anos de Go- 
verno. Para Mota Andrade, as via- 
gens de Durão não têm resultado 
em mais investimentos para a re- 
gião. Aliás, “começa a ser escanda- 


loso, porque foi a terceira vez que 
O primeiro-ministro veio a Bragan- 
ça sem anunciar obras estruturantes 
para o distrito ou cumprir as pro- 
messas feitas em tempo de campa- 
nha eleitoral”, alega Mota Andrade. 
Os membros do Executivo que têm 
visitado a região “limitam-se a inau- 
gurar obras camarárias, o que até 
compreensível porque não há uma 
única em curso que seja da respon- 
sabilidade deste Governo”, diz. 


“"FUTEBOLIZAÇÃO” DA SAÚDE 
A outra fatia das críticas foi di- 
rigida a Adão Silva. “Tem havido 
um grande show mediático à volta 


das questões da saúde, mas o que se 
constata é que os novos centros de 
saúde que foram inaugurados não 
garantem melhores cuidados de 
saúde às populações”, defende o di- 
rigente socialista. Referiu-se con- 
cretamente ao novo centro de saúde 
de Mogadouro, inaugurado no Ve- 
rão passado, “onde falta o raio X, a 
fisioterapia, o internamento e as 
análises clínicas, que até foram pro- 
metidas pelo secretário de Estado”. 

No que toca aos hospitais, o PS 
considera que o cenário não é mais 
animador. “O Governo está a tratar 
os problemas da saúde como se tra- 
tasse de um campeonato de fute- 


“Porto devia 
ser sede 
de ministérios” 


Durante o breve discurso 
Santana Lopes lembrou a obra 
realizada durante os quase cin- 
co anos em que assumiu a lid- 
erança da secretaria de Estado 
da Cultura do Governo de 
Cavaco Silva. 

Santana, que não se quis 
“imiscuir” na actual política cul- 
tural do executivo liderado por 
Rio, fez questão de lembrar que 
foi durante o seu mandato que 
se adquiriu o Teatro Nacional 
São João (à época pertença da 
família Honório Lima, ligada ao 
presidente do FC Porto, Pinto 
da Costa, com quem reuniu para 
tratar da compra pelo Estado 
dessa infra-estrutra cultural do 
Porto); o início da recuperação 
de um “dos mais belos edifícios 
do país”, a Cadeia da Relação; 
o Rivoli, o Teatro Sá da Ban- 
deira, o Teatro Carlos Alberto, 
foram todos para obras na al- 
tura, fez questão de frisar. “Ten- 
ho saudades desse tempo”, ad- 
mitiu. 

Para o autarca lisboeta, é 
óbvia a premência de existir 
em Portugal, à semelhança do 
que acontece noutros países, 
dois pólos dinamizadores do 
país. “O Porto devia ser sede 
de ministérios e secretarias de 
Estado”, defendeu a propósito. 


bol”, acusa Mota Andrade. Em cau- 
sa estão as propostas que foram lan- 
adas pelo hospital de Vila Real SA 
a dois gastrenterologistas do hospi- 
tal distrital de Mirandela. Caso os 
clínicos aceitem as propostas, este 
último corre o risco de ficar sem 
aquele serviço. “Isto não pode ser 
como no futebol, em que o clube 
que dá mais é quem fica com o jo- 
gador”, sustenta Mota Andrade, 
acrescentando que o Ministério da 
Saúde não pode deixar que a capa- 
cidade financeira dos hospitais SA 
contribua para o esvaziamento das 
restantes unidades hospitalares. 

A criação das comunidades ur- 
banas também não passou desper- 
cebida, já que se perspectiva a cria- 
ção da Comunidade Urbana de 
Trás-os-Montes e do Douro. “O 
Governo fez uma má lei, que só 
conseguiu criar divisões entre os 
transmontanos”, recorda o PS. 
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JORNADAS DO AMBIENTE LEVA PRESIDENTE DA REPÚBLICA AO PARQUE NATURAL DAS SERRAS DE AIRE E CANDEEIROS 


Sampaio apela para entendimento 
entre autarquias e poder central 


Referindo-se a Foz Côa, o chefe de Estado desabafa: “as megalomanias são terríveis” 


O Presidente da República 
apelou ontem, em Ourém, para o 
entendimento entre as autarquias 
eo poder central na preservação 
do ambiente, que considerou ne- 
cessário para um desenvolvi- 
mento sustentado. No final da vi- 
sita ao Monumento Natural das 
Pegadas dos Dinossáurios em 
Ourém, Jorge Sampaio elogiou a 
concertação existente no terreno, 
sob a tutela do Parque Natural 
das Serras de Aire e Candeeiros 
(PNSAC). 

Noutras visitas, “tenho visto 
grandes conflitos entre autarquias 
e parque e confesso que aqui não 
vi. Vi uma grande discussão e um 
permanente envolvimento: são 
esses os ingredientes que fazem 
funcionar estas coisas”, afirmou 
Jorge Sampaio. 

Após uma breve visita ao tri- 
lho das pegadas de Saurópedes, 
a maior e mais antiga do género, 
Jorge Sampaio enalteceu o esfor- 
ço dos responsáveis pelo 
PNSAC, que têm realizado di- 
versos melhoramentos naquela 
estrutura, dotando-a de valências 
de apoio à educação ambiental. 
“Quero felicitar, porque em com- 
paração com outras possibilida- 
des noutros contextos, aqui hou- 
ve uma visão mais modesta e 
conseguiu-se pôr de pé e ter ho- 
je SO mil visitantes (por ano) e 
tudo o que isso significa”, subli- 
nhou. 


O MAU EXEMPLO DE FOZ CÔA 
Antes da conferência de im- 
prensa improvisada, Jorge Sam- 
paio desabafou com o director do 


Paulo NovaisiLusa 


Jorge Sampaio e o ministro do Ambiente foram confrontados, em Porto de Mós, com uma manifestação 


Populares contra central de asfalto em rede natura 


Populares de Alqueidão da Serra, Porto de 
Mós, pediram ontem ao Presidente da República 
apoio contra a construção de uma central de asfalto 
no concelho vizinho da Batalha, que obrigará à 
destruição de carvalhos centenários protegidos. O 
pedido foi apresentado durante uma manifestação 
de cerca de três dezenas de populares junto ao 
Centro de Artesanato de Alvados, Porto de Mós, 
onde Jorge Sampaio e a comitiva presidencial al- 
moçaram no primeiro dia da visita ao Parque Na- 
tural das Serras de Aire e Candeeiros (PNSAC). 

Os manifestantes entregaram um “dossier” 


festantes. 


com cópias do processo, recortes de imprensa e 
um abaixo-assinado contra a instalação daquela 
unidade fabril num terreno na Rede Natura. A pe- 
dido de Jorge Sampaio, os populares entregaram 
cópia do “dossier” ao ministro das Cidades, Orde- 
namento do Território e Ambiente, Amílcar Theias, 
que o acompanhou na breve audiência aos mani- 


Durante a breve audiência, Jorge Sampaio 
aceitou ainda uma das bandeiras que os populares 
empunhavam, escolhendo a que dizia “Não à cen- 
tral de asfalto em Rede Natura”. 


monumento, José Alho, compa- 
rando com o caso das gravuras de 
Foz Côa: “as megalomanias são 
terríveis”. 

Jorge Sampaio salientou aos 
jornalistas que este trabalho de 
valorização ambiental é funda- 
mental para manter a memória do 
passado. Este monumento é uma 
“prova de que é possível compa- 
tibilizar o património e a cultura 
que é preciso preservar, com to- 
dos os elementos de moderniza- 
ção que são indispensáveis”, su- 
blinhou. 

O Presidente da República 
justificou a escolha do Parque 
Natural das Serras de Aire e Can- 
deeiros, no âmbito das jornadas 
do ambiente, com o início de 
uma série de visitas a zonas pro- 
tegidas devido à tensão existen- 
te entre o uso humano do territó- 
rio e a preservação ambiental. 

A visita ao Parque Natural co- 
meçou com a inauguração do 
Centro de Interpretação Ambien- 
tal de Rio Maior e foi marcada 
durante a manhã pela passagem 
pela zona protegida, onde o Pre- 
sidente da República foi con- 
frontado com a existência de pe- 
dreiras irregulares, que estão su- 
jei- 
tas a fiscalização. “Este parque 
natural tem características muito 
próprias” e “tem uma gestão de 
complicada articulação”, salien- 
tou. 
Com 40 mil hectares e abran- 
gendo sete concelhos, o Parque 
foi a primeira estrutura do géne- 
ro a ser criada, por vontade das 
autarquias. 


O presidente da Assembleia da 
República de Portugal criticou on- 
tem a falta de dinamismo da Co- 
munidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP) e preconizou 
a constituição de uma assembleia 
de representantes eleitos dos par- 
lamentos dos Oito países mem- 
bros. 

Mota Amaral, que intervinha 
numa sessão solene do parlamen- 
to de Timor-Leste, interrogou-se 
se não deveria constituir-se uma 
assembleia parlamentar compos- 
ta por representantes eleitos dos 
parlamentos dos Oito “para dar 
novo dinamismo à CPLP”. 

Depois de enaltecer as virtu- 
des do diálogo parlamentar, que 
disse “contribuir para o fortaleci- 
mento da comunidade lusófona”, 
Mota Amaral formulou o voto de 
que não esteja “longe o dia em 
que a CPLP passará a estar dota- 


Mota Amaral critica em Timor 
falta de dinamismo da CPLP 


Presidente do Parlamento visita, pela primeira vez, aquele território 


da, mediante a alteração do seu 
tratado fundador, de uma assem- 
bleia parlamentar”. 

Logo de seguida, numa passa- 
gem não constante do texto do seu 
discurso previamente distribuído 
à imprensa, o presidente do parla- 
mento português esclareceu que 
esse órgão - a assembleia parla- 
mentar - serviria para se efectuar 
o “controlo democrático das acti- 
vidades da CPLP”. “Interrogo-me 
- disse - se não é preciso (esse ór- 
gão) para dar um novo dinamis- 
mo à CPLP”. 


Mota Amaral iniciou ontem 
uma visita oficial de quatro dias a 
Timor-Leste, a primeira do presi- 
dente de um parlamento estran- 
geiro desde que o país restaurou a 
independência, no passado dia 20 
de Maio de 2002. 

O presidente da Assembleia da 
República manifestou à chegada 
a Díli a sua “profunda emoção por 
pisar, pela primeira vez, o territó- 
rio de Timor-Leste”. Ladeado pe- 
lo seu homólogo timorense, Fran- 
cisco Guterres “Lu-Olo”, e pelo 
embaixador de Portugal, Rui 


Quartin Santos, Mota Amaral re- 
cordou que as relações luso-timo- 
renses “são antiquíssimas, têm sé- 
culos”. 

“No período mais recente, 
acompanhámos com entusiasmo 
a heróica luta do povo timorense 
pela sua autodeterminação e in- 
dependência, mas esta nossa pro- 
ximidade não terminou com a vi- 
tória. Queremos estar juntos dos 
timorenses e especialmente, a par- 
tir de agora, para a grande aven- 
tura da consolidação da sua inde- 
pendência, da construção de um 


Estado democrático, e do pro- 
gresso e desenvolvimento econó- 
mico, com justiça social, para to- 
do o povo timorense”, vincou. 

O presidente da Assembleia da 
República retribui, assim, a visita 
que Francisco Guterres efectuou 
a Portugal em Outubro de 2002, 
depois de ter anulado uma deslo- 
cação a Díli em 2003, devido à 
epidemia da Síndroma Respirató- 
ria Aguda (SRA) nalguns países 
da Ásia. Mota Amaral viaja acom- 
panhado de uma comitiva de 12 
pessoas, que inclui os líderes par- 
lamentares do PSD e do PP, Gui- 
lherme Silva e Telmo Correia, res- 
pectivamente, e os deputados Ma- 
ria Santos (PS), António Rodeia 
Machado (PCP) e Natália Carras- 
calão (PSD), que é também a pre- 
sidente em exercício do Grupo 
Parlamentar de Amizade Portu- 
gal/Timor-Leste. 
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Ministra 
dos Negócios 
Estrangeiros 
no Brasil 


Um encontro com repre- 
sentantes de grandes grupos 
brasileiros interessados em in- 
vestir em Portugal marca ama- 
nhã, em São Paulo, o início 
oficial da visita da ministra 
dos Negócios Estrangeiros 
portuguesa ao Brasil. 

Teresa Gouveia chega a 
São Paulo hoje ao fim do dia 
para uma visita de cinco dias 
ao Brasil, com escalas em São 
Paulo, Rio de Janeiro e Brasí- 
lia, durante a qual se reunirá 
com o seu homólogo Celso 
Amorim e deverá ser recebida 
pelo presidente brasileiro, Lu- 
la da Silva. 

O encontro com a ministra 
dos Negócios Estrangeiros 
reunirá igualmente represen- 
tantes de empresas portugue- 
sas no Brasil, nomeadamente 
da Vivo, Cimpor, Portugal Te- 
lecom (PT) e Electricidade de 
Portugal (EDP). 

“Esta reunião vem ao en- 
contro da diplomacia econó- 
mica do governo e da sua po- 
lítica de atrair mais investi- 
mentos para Portugal e refor- 
çar a presença empresarial e 
comercial portuguesa no Bra- 
sil”, disse à Lusa uma fonte do 
ministério dos Negócios Es- 
trangeiros português 


ENCONTRO COM LULA 

Teresa Gouveia terá ainda 
amanhã em São Paulo encon- 
tros com a prefeita da cidade, 
Marta Suplicy, e com o gover- 
nador do Estado, Geraldo 
Alckmim. 

Do programa da visita ao 
Brasil constam no dia 12 uma 
visita ao Real Gabinete Portu- 
guês de Leitura, no Rio de Ja- 
neiro, uma das mais antigas 
bibliotecas do Brasil fundada 
por portugueses em 1837, e 
um encontro no Palácio de 
São Clemente com a comuni- 
dade portuguesa, organizado 
pelo consulado-geral de Por- 
tugal, 

Na sexta-feira, penúltimo 
dia da visita ao Brasil, Teresa 
Gouveia reúne-se em Brasília 
com o seu homólogo Celso 
Amorim, para passar em re- 
vista as relações entre os dois 
países e preparar a cimeira lu- 
so-brasileira que se realiza em 
Março. Os dois ministros, que 
almoçam no Itamaraty a con- 
vite de Celso Amorim, dão em 
seguida uma conferência de 
imprensa em que será divul- 
gado um comunicado conjun- 
to sobre a reunião. 

Teresa Gouveia, que re- 
gressa a Portugal, no sábado, 
deverá igualmente ter um en- 
contro de cortesia com o pre- 
sidente do Brasil, Luiz Inácio 
Lula da Silva, durante a sua 
estada na capital brasileira. 


at SO St cdr ate Ma 


O primeiro-ministro. Durão Barroso, encontrou-se com o seu homólogo romeno, Adrian Nastase 


PRIMEIRO-MINISTRO JUSTIFICA DECISÃO DO GOVERNO 


"Portugal deve ajudar a NATO 
com militares no Afeganistão” 


Durão Barroso apoia entrada da Roménia na União Europeia 


O primeiro-ministro justifi- 
cou ontem a decisão do Governo 
de enviar 10 militares portugue- 
ses para o Afeganistão com a ne- 
cessidade de Portugal ter que aju- 
dar a NATO para poder receber 
contrapartidas da Aliança Atlân- 
tica. “Não podemos beneficiar do 
facto de estarmos na NATO, sem 
darmos o nosso contributo”, de- 
clarou Durão Barroso em Buca- 
reste. 

O chefe do Governo falava no 
final de uma visita ao Parlamen- 
to romeno, depois de ter mantido 
ao longo do dia de ontem vários 
contactos bilaterais com as auto- 
ridades da Roménia. 

Manifestando-se | surpreso 
com as críticas lançadas pelo PS 
ao envio de militares para o Afe- 
ganistão, Durão Barroso recor- 
dou que os socialistas apoiaram 
esta missão ainda durante o man- 
dato do seu antecessor, António 
Guterres. “Não compreendi essa 
reacção inicial negativa. O PS 
deve ter- se esquecido que apoiou 
esta missão”, declarou o primei- 
ro-ministro. Entretanto, o Bloco 
de Esquerda quer que se realize 
um debate de urgência na As- 
sembleia da República (ver cai- 
xa). 

Sobre o Iraque, o chefe de 
Governo sublinhou que “seria 
útil” que houvesse uma missão 
da NATO no Iraque. “Esta ques- 
tão poderá ser analisada na pró- 
xima cimeira da NATO”, em Is- 
tambul, acrescentou o primeiro- 
ministro. 


ROMÉNIA DEVE ENTRAR NA UE 
Entretanto, ainda em Buca- 
reste, Durão Barroso deixou 


um alerta para a eventualidade 
de surgirem obstáculos duran- 
te o processo de adesão da Ro- 
méniz à União Europeia (UE), 
dificuldades essas que poderão 
ser ultrapassados pelo diálogo. 
“Estou seguro que quaisquer 
dificuldades serão ultrapassa- 
das através de negociações sé- 
rias e construtivas”, declarou o 
primeiro-ministro, sublinhan- 
do não só o apoio de Portugal à 
adesão daquele país à UE co- 
mo se manifestou contra “qual- 
quer suspensão das negocia- 


“Pelo contrário, defendemos 
que se acelerem as negociações, 
para se recuperar qualquer atra- 
so”, frisou o chefe do Governo, 
considerando que seria “uma de- 
silusão” qualquer eventual sus- 


pensão no processo. 

Em conferência de imprensa 
conjunta com o primeiro-minis- 
tro romeno Adrian Nastase, Du- 
rão Barroso elogiou ainda as re- 
lações entre Portugal e a Romé- 
nia, alertou para a importância de 
se captar mais investidores por- 
tugueses para o mercado romeno 
e prometeu tudo fazer para “dar 
mais dinâmica” às relações eco- 
nómicas entre os dois países. 

Desenvolver as relações eco- 
nómicas entre Portugal e a 
Roménia foi, aliás, um dos ob- 
jectivos da viagem de Durão Bar- 
roso a este país, razão pela qual o 
primeiro-ministro se fez acom- 
panhar por um grupo de 10 em- 
presários portugueses e pelo mi- 
nistro da Economia, Carlos Ta- 
vares. 


BE quer Paulo Portas e Patrício Gouveia 
na Assembleia da República 


O Bloco de Esquerda (BE) quer que se realize um debate de 
urgência na Assembleia da República, com a presença dos min- 
istros da Defesa Nacional e dos Negócios Estrangeiros, Paulo Por- 
tas e Teresa Patrício Gouveia, respectivamente, sobre o possível 
envio de soldados portugueses para o Afeganistão. 

Recorde-se que já no sábado, o secretário-geral do PS, Ferro 
Rodrigues, tinha advertido o primeiro-ministro de que “o PS só 
aprova a presença de militares portugueses em acções com o aval 


das Nações Uni 


”. Só que a intervenção militar da NATO no Afe- 


ganistão, na sequência dos atentados terroristas de 11 de Setembro 
de 2001, foi aprovada pelo Governo português, então chefiado pe- 


lo socialista António Guterres. 


No domingo, Ferro Rodrigues considerou, entretanto, “legíti- 
ma” a decisão do Governo por esta se enquadrar no âmbito da ONU, 
mas afirmou “estranhar e lamentar” a ausência de informação ofi- 


cial do executivo sobre o assunto. 


PCP vai discutir 
europeias 
e congresso 


O Comité Central do PCP 
vai reunir-se sexta-feira e sába- 
do, em Lisboa, para discutir as 
eleições europeias e marcar a 
calendarização dos trabalhos 
preparatórios do XVII congres- 
so do partido, em Novembro. 

A ordem de trabalhos do 
Comité Central inclui a prepa- 
ração do Encontro Nacional so- 
bre as eleições europeias, mar- 
cado para 28 de Fevereiro, a 
análise da situação política ac- 
tual e a marcação do início dos 
trabalhos preparatórios do XVII 
congresso dos comunistas. 

Com Ilda Figueiredo como 
cabeça-de-lista para as eleições 
europeias de Junho, o PCP es- 
tabeleceu como meta a eleição 
de três eurodeputados, mais um 
dos que tem actualmente no 
Parlamento Europeu. 

Só depois das eleições eu- 
ropeias, o PCP começará a ele- 
ger os delegados ao congresso 
e a discutir a proposta de reso- 
lução política e a composição 
dos órgãos de direcção. 

Depois da última reunião do 
Comité Central, no passado mês 
de Dezembro, o secretário-ge- 
ral do PCP deixou em aberto, 
em declarações aos jornalistas, a 
possibilidade de não voltar a 
candidatar-se ao cargo. Carlos 
Carvalhas já afirmou que a 
composição dos órgãos execu- 
tivos a eleger no congresso de 
Novembro só começará a ser 
discutida depois das eleições eu- 
ropeias, 


Ex-combatentes 
com regime 

de pensões 
alargado 


O Govemo quer alterar o re- 
gime jurídico dos ex-comba- 
tentes no Ultramar para efeitos 
de reforma, alargando-o aos 
emigrantes e profissionais com 
sistema de segurança social pró- 
prio, mas a oposição considera 
“vaga” esta proposta. Também 
as associações de ex-militares 
de portugueses no estrangeiro 
criticaram a proposta, que será 
discutida quinta-feira na As- 
sembleia da República junta- 
mente com os projectos do PS 
edo PCP. 

Alargar o regime jurídico 
criado em 2002 para enquadrar 
os períodos de prestação de ser- 
viço militar dos ex-combatentes 
na guerra do Ultramar para efei- 
tos de aposentação e reforma é 
o objectivo comum dos três di- 
plomas. Os três diplomas deve- 
rão ser remetidos para a Comis- 
são da Defesa, com ou sem vo- 
tação, com o objectivo de serem 
fundidos num único texto. 


O Comércios porto 
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UM EM CADA TRÊS FALTA ÀS AULAS. 20 POR CENTO REPROVARAM O ANO PASSADO 


Trabalho em espectáculos afecta 


vida escolar dos menores 


Um em cada três menores 
que trabalham em espectácu- 
los, moda e publicidade falta 
com frequência às aulas, e cer- 
ca de 20 por cento já reprova- 
ram de ano, revela um estudo 
inédito ontem divulgado pelo 
Ministério do Trabalho. 

Ao divulgar o estudo, o mi- 
nistro da Segurança Social e do 
Trabalho, Bagão Félix, disse 
que as actividades dos menores 
em espectáculos, moda e pu- 
blicidade são “aparentemente 
mais aceitáveis, mais visíveis e 
praticadas por estratos da so- 
ciedade com maiores capaci- 
dades de influenciar os outros 
e, por isso, mais toleradas”. 

No entanto, salientou, “tem 
havido usos e abusos” que jus- 
tificaram avaliar “em que me- 
dida é que este trabalho in- 
fluencia a escolaridade, a se- 
gurança, a saúde física e men- 
tal e se potencia ou não o 
normal desenvolvimento da 
criança de acordo com a sua 
idade”. 

Os resultados do estudo 
“caracterização das actividades 
dos menores em espectáculos, 
moda e publicidade” foram 
apresentados pelo presidente 
do SIETI - Sistema de Infor- 
mação e Estatística do Traba- 
lho Infantil, Sousa Fialho. 

Sousa Fialho revelou que “a 
actividade do menor pode por 
vezes afectar a escola”, sendo 
que “os níveis de retenção (re- 
provação) rondam os 20 por 


<a 


cento, e cerca de 40 por cento 
dos menores que já reprovaram 
encontram a justificação na ac- 
tividade (nomeadamente por 
falta de tempo para estudar e 
pelas faltas dadas às aulas)”. 

“O absentismo é de facto 
uma das principais consequên- 
cias do exercício da activida- 
de”, já que “um em cada três 
menores reconhece que falta 
com frequência às aulas”. 

O estudo indica também 


O trabalho de menores em espectáculos vai ter brevemente legislação pró] 


que a saída do sistema de ensi- 
no sem a escolaridade obriga- 
tória - 5,3 por cento dos casos 
- atinge sobretudo os menores 
de circo, o que remete para a 
questão das “dificuldades es- 
colares dos alunos itinerantes 
(que mudam frequentemente 
de escola)”. 

De acordo com o presiden- 
te do SIETI, cerca de 65 por 
cento dos menores afirmaram 
que foi o incentivo de familia- 


Angela Velhotelarquivo 


pria 


res que os motivou para o exer- 
cício dessas actividades. Trata- 
se, na maior parte dos casos, de 
famílias nucleares em que os 
pais têm um nível de habilita- 
ções elevado. 

Para a generalidade dos in- 
quiridos a participação em es- 
pectáculos é ocasional, embo- 
ra para alguns possa ser fre- 
quente e contínua. 

“Apesar da ocasionalidade 
que caracteriza no geral a prá- 


tica deste tipo de actividades, 
por vezes elas são exercidas 
em ritmos intensos (durante 
mais de sete horas)”, aponta o 
estudo. 

O estudo revela ainda que é 
na moda e publicidade (34 por 
cento) e na televisão, cinema e 
teatro (34 por cento) que se ve- 
rificou a maior incidência de 
participação de menores. 

No circo, a participação de 
jovens ronda os 20 por cento e 
nas áreas da música e da dança 
fica-se pelos 13 por cento. 

No que se refere ao gosto 
pela actividade, a maior parte 
dos menores (74,3 por cento) 
afirmou gostar bastante da ac- 
tividade que exerce. 

Como principais vantagens, 
os menores destacaram as ami- 
zades e “conhecimentos” que 
fizeram, o facto de terem ga- 
nho auto-confiança e sentido 
de responsabilidade, e o de se 
terem tornado mais extroverti- 
dos e sociáveis. 

Sousa Fialho revelou ainda 
ser inferior a mil o número de 
jovens a trabalhar nestas áreas. 

Segundo o ministro do Tra- 
balho, Bagão Félix, o parla- 
mento deverá aprovar no pró- 
ximo mês legislação (actual- 
mente em fase de discussão pú- 
blica) sobre o trabalho infantil 
nestas áreas. 

Até agora havia um vazio 
legal que permitia que este ti- 
po de trabalho praticado por 
crianças pudesse ser explorado 
impunemente. 

O trabalho de crianças nos 
espectáculos era regulado por 
um diploma antigo que foi ta- 
citamente revogado em 1991 
com à entrada em vigor de no- 
va legislação, contendo uma 
disposição legal a remeter pa- 
ra futura regulamentação sobre 
o trabalho de menores em es- 
pectáculos. 


DORA MOTA 


As 450 trabalhadoras da Brax 
poderão ver os seus créditos 
acrescidos em 50 por cento, caso 
o Governo português avance com 
o processo-crime contra a admi- 
nistração alemã da empresa que, 
em meados de Janeiro, encerrou 
as portas da sua fábrica de Ser- 
zedo, Gaia, alegando dificuldes 
financeiras e quebras de enco- 
mendas. No total, podem passar a 
ser credoras de cerca de 4,5 mi- 
lhões de euros em indemnizações 
caso se prove que o despedimen- 
to foi causado por encerramento 
ilegal. 

O novo Código de Trabalho 
prevê que a indemnização por 
antiguidade de um mês de salá- 
rio por cada ano de trabalho seja 
acrescida em 50 por cento no ca- 
so de encerramento ilegal. Se o 
Estado processar judicialmente a 
empresa, uma intenção manifes- 
tada pelo ninistro Bagão Félix no 
início do mês, os créditos das tra- 


CASO GOVERNO PROCESSE EMPRESA POR ENCERRAMENTO ILEGAL 
Trabalhadoras da Brax podem 
ver créditos subir para 4,5 milhões 


balhadoras aumentam de três mi- 
lhões para 4,5 milhões, disse on- 
tem ao COMÉRCIO Domingos 
Pinto, presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores do Vestuário, 
Tinturarias e Lavandarias do Dis- 
trito do Porto. 


COMEÇA HOJE CANDIDATURA 

AO SUBSÍDIO DE DESEMPREGO 
A partir de hoje, as trabalha- 
doras podem coneçar a candida- 
tar-se ao subsídio de desempre- 
go, uma vez que terminam os dez 
dias de aviso prévio para o des- 
pedimento por justa causa a que 
recorreram ao abrigo da lei dos 
salários em atraso. Hoje e ama- 
nhã, cinco funcionários da Segu- 


rança Social e dois do Centro de 
Emprego de Vila Nova de Gaia 
estarão nas instalações da Brax a 
tratar desse processo. Nestes 


- mesmos dias, a empresa deverá 


entregar o seu processo de falên- 
cia no tribunal. 

Tal desfecho contraria a von- 
tade do Governo, que preferia 
que as trabalhadoras accionas- 
sem o Fundo de Garantia Salarial 
(FGS) - uma sugestão que indig- 
nou o sindicato, que acusou o mi- 
nistro Bagão Félix de proteger os 
interesses da banca, a quem a 
Brax deve mais de um milhão de 
euros. 

Na altura, o ministro disse 
ainda saber de investidores in- 


teressados, sem revelar os seus 
nomes alegando que “o segredo 
é a alma do negócio”. “O mi- 
nistro aparece numa altura em 
que já vários contactos tinham 
sido feitos e o mercado tinha si- 
do sondado”, contestou Domi- 
gos Pinto. 

“Quando diz que há poten- 
ciais interessados, deve ter a co- 
ragem de dizer quem são. Se 
houvesse alguém com credibili- 
dade para voltar a pôr a empresa 


a laborar, é evidente que sería-" 


mos as primeiras pessoas dispo- 
níveis para negociar a sua ma- 
nutenção”, acrescentou, lem- 
brando que o subsídio de desem- 


prego não inviabiliza que as 450 


operárias possam recorrer mais 
tarde ao FGS. 

medidas são comple- 
mentares e vamos estar atentos 
ao desenrolar do processo em tri- 
bunal para ver quando podemos 
recorrer ao Fundo de Garantia 
Salarial”, afirmou o sindicalista. 
Além das indemnizações por 
despedimento, as trabalhadoras 
têm ainda a receber da Brax um 
mês e meio de salários em atra- 
so. À empresa deve ainda, de 
acordo com a Lusa, um milhão e 
195 mil euros ao Banco Espírito 
Santo e 525 mil euros a pequenos 
credores. 

O sindicato contestou vigoro- 
samente a sugestão do Governo, 
entendendo que, ao cumpri-la, as 
trabalhadoras deixariam de ser as 
primeiras credoras da empresa, 
perdendo voz no processo de li- 
quidação do património. As tra- 
balhadoras chegaram a vigiar du- 
rante três dias a entrada da fábri- 
ca por turnos para impedir a reti- 
rada das máquinas. 
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EXIGE INTERVENÇÃO NO PROJECTO QUE ESTÁ A SER ELABORADO PELO GOVERNO 


Sindicato apreensivo com estatuto 
dos funcionários judiciais 


Quanto ao adiamento da reforma, estrutura está aberta à discussão, mas exige contrapartidas 


“O presidente do Sindicato 
dos Funcionários Judiciais ma- 
nifestou-se ontem apreensivo 
com o novo estatuto que está a 
ser elaborado pelo Governo e 
apelou à ministra da Justiça pa- 
ra não o discutir apenas na co- 
municação social. 

Em declarações à agência 
Lusa, Fernando Jorge disse ter 
recebido quinta-feira o projecto 
para o novo estatuto dos funcio- 
nários da justiça e referiu estar 
preocupado com alguns dos 
pontos que o Governo quer al- 
terar. 


"Se num tribunal com 

40 pessoas houver sete 
funcionários excelentes, 
muitos vão ficar de fora da 
classificação de excelência 
porque só dois a poderão 
receber”, diz o sindicato 


“Há questões que nos dei- 
xam muitas preocupações, co- 
mo a questão da mobilidade e a 
das classificações de mérito”, 
comentou o sindicalista. 

Segundo o Diário de Notí- 
cias de ontem, o Ministério da 
Justiça quer obrigar todos os 
funcionários a mudar de local de 
trabalho em função das necessi- 
dades dos tribunais. 

Fernando Jorge considerou 
que esta medida, como está for- 
mulada no estatuto, é “um cas- 
tigo e uma penalização” para os 
funcionários judiciários. 

“Numa primeira leitura pa- 
rece-me um castigo e uma pe- 
nalização. Mobilidade já existe, 
através da requisição ou do des- 
tacamento. Mas tem de haver li- 
mites. Não se pode obrigar um 
funcionário que trabalha em 
Lisboa a ir para Coimbra ou 
Abrantes”, exemplificou. 

Outro dos receios do Sindi- 
cato diz respeito à imposição de 
quotas para as classificações de 
mérito dos funcionários. 

Segundo Fernando Jorge, o 
projecto do novo estatuto impõe 
uma quota de cinco por cento 
para essas classificações de mé- 
rito, o que Fernando Jorge con- 
sidera uma “medida cega”. 

“Se num tribunal com 
40 pessoas houver sete funcio- 
nários excelentes, muitos 
vão ficar de fora da classifica- 
ção de excelência porque só 


Sindicatos querem discutir com Celeste Cardona o novo estatuto 


dois a poderão receber”, disse. 
“Esta medida pode ser peri- 
gosa para a produtividade dos 


sindical. 


serviços”, avisou o dirigente 


Quanto ao adiamento da re- 


Inácio RosaíLusa 


forma para os funcionários ju- 
diciais, Fernando Jorge disse 
que o Sindicato já demonstrou 
alguma abertura para discutir 
essa eventual alteração. 

“Mas tem de haver contra- 
partidas, porque ao adiarem a 
reforma estão a tirar-nos con- 
trapartidas”, referiu à Lusa o 
sindicalista. 


“Será que a senhora 
ministra da Justiça pretende 
fazer a discussão 

do estatuto na comunicação 
social?”, questiona 

o sindicato 


Fernando Jorge lamentou 
ainda que o Ministério da Justi- 
ça “diga à comunicação social 
que o novo estatuto vai ser apro- 
vado em Conselho de Ministros 
dentro de pouco tempo”. 

“Será que a senhora ministra 
da Justiça pretende fazer a dis- 
cussão do estatuto na comuni- 
cação social?”, questionou, avi- 
sando que “se a discussão com 
os parceiros não começar agora, 
vai haver tempos difíceis para 
os tribunais”. 

“Pensámos que tinha acaba- 
do a política do facto consuma- 
do. Por isso aguardamos que o 
Ministério discuta o estatuto 
com o interlocutor privilegiado, 
que é o Sindicato”, concluiu 
Fernando Jorge. 


Ministra compreende preocupação dos sindicalistas 


A ministra da Justiça, Celeste Cardona, consi- 
derou ontem naturais as contestações do Sindicato 
dos Funcionários Judiciais ao novo estatuto destes 
trabalhadores, garantindo que a mudança de local 
de trabalho só poderá ocorrer num curto espaço 
geográfico 

“É natural que mudanças, alterações e reformas 
tenham da parte, nomeadamente dos sindicatos, al- 
gumas resistências”, disse a ministra, a propósito 
do novo estatuto dos funcionários de justiça que es- 
tá em preparação. 

As declarações de Celeste Cardona surgiram 
após a cerimónia de tomada de posse do novo di- 
rector-geral dos Registos e do Notariado. 

Quanto à mudança de local de trabalho dos fun- 
cionários judiciais, a ministra disse que o estatuto 
visa dotar os tribunais de regras fundamentais de 
mobilidade no sentido de racionalizar os meios hu- 
manos e responder melhor mais rapidamente aos 
cidadãos. 

A ministra garantiu que se tratam de mudanças 


de trabalho num curto espaço geográfico, sendo 
que o estatuto em estudo prevê a mudança dos fun- 
cionários, desde que sejam integrados na mesma 
comarca e que o local do anterior e o do novo posto 
de trabalho não diste mais de 45 minutos. 

Celeste Cardona diz que o novo estatuto vai li- 
mitar as requisições de Comissões de Serviço, por 
considerar inaceitável que actualmente 450 oficiais 
de justiça se encontrem nessa situação e não pos- 
sam auxiliar os tribunais. 

Quanto à formação, a ministra acrescentou que 
haverá um novo sistema para os funcionários, que 
terão de frequentar cursos de três anos, e mais um 
de estágio, devendo ser ainda pedido aos futuros 
oficiais de justiça que possuam uma licenciatura, 
um grau académico detido por apenas 2,3 por cento 
destes trabalhadores. 

Na tomada de posse do novo Director-Geral 
dos Registos e do Notariado, António Luís Pereira 
Figueiredo, Celeste Cardona frisou a reforma a que 
se está a assistir no sector com a privatização. 


O Coméreiosovto 


Advogados 
de Carlos Cruz 
pedem hoje 

à Ordem para 
levantar sigilo 


A defesa de Carlos Cruz 
só deverá apresentar hoje à 
Ordem dos Advogados (OA) 
o pedido de autorização para 
divulgar na íntegra as suas 
alegações escritas e o despa- 
cho do juiz que manteve o 
apresentador em prisão pre- 
ventiva. 

Ricardo Sá Fernandes, um 
dos advogados de Carlos Cruz, 
adiantou à Agência Lusa que, 
“em princípio”, o pedido só de- 
verá ser entregue hoje na Or- 
dem dos Advogados. 

Ricardo Sá Fernandes já 
denunciou “erros” e “omis- 
sões” no despacho do juiz Rui 
Teixeira, magistrado que ale- 
gou perigo de perturbação do 
inquérito e alarme social para 
fundamentar a manutenção da 
prisão preventiva a Carlos 
Cruz. 

Entretanto, o bastonário 
da Ordem dos Advogados, 
José Miguel Júdice, afirmou 
à Lusa que os advogados po- 
dem em “excepcionalíssimas 
condições” ver levantado o 
segredo profissional, mas es- 
clareceu que isso não signifi- 
ca que fiquem livres do se- 
gredo de justiça. 

Caso o pedido da defesa de 
Carlos Cruz seja feito hoje, o 
Conselho Distrital de Lisboa da 
Ordem dos Advogados, presidi- 
do por Rogério Alves, tem dois 
dias para se pronunciar. Se re- 
cusar, os advogados de Carlos 
Cruz podem recorrer para o bas- 
tonário. 


Defesa de 
Manuel Abrantes 
prepara pedido 
de abertura 

de instrução 


A defesa do ex-provedor 
adjunto da Casa Pia Manuel 
Abrantes “está a trabalhar” no 
pedido de abertura de instru- 
ção do processo, cujo prazo 
termina amanhã, embora o do- 
cumento possa ser entregue 
até à próxima segunda-feira, 
com multa. 

Fontes ligadas ao processo 
Casa Pia adiantaram ontem à 
Lusa que Paulo Sá e Cunha, 
advogado de Manuel Abran- 
tes, poderá aproveitar o prazo 
limite para requerer “novos 
meios de prova” para rebater 
a acusação do Ministério Pú- 
blico (MP) e suscitar “algu- 
mas questões técnico-jurídi- 
cas”, designadamente em ma- 
téria de classificação de cri- 
mes. 


O Comércios porto 
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MEDIDA DA DIRECÇÃO DO INSTITUTO SUPERIOR DE SERVIÇO SOCIAL DO PORTO 


Estudantes aceitam proibição 
de fumar dentro da escola 


Alunos maioritariamente de acordo, mas descontentes com o facto de não ter sido criado um 
espaço próprio para fumadores no edifício. AE promete resolver esse assunto 


RÉMULO JÓNATAS 


Entrou ontem em vigor a 
proibição decretada pela direcção 
do Instituto de Serviço Social do 
Porto de fumar dentro das insta- 
lações. Esta medida, que contou 
com o apoio da Associação de 
Estudantes, foi adoptada em con- 
sonância com a própria lei portu- 
guesa - nomeadamente com as 
números 21/96 de 19 de Agosto 
e 10/97 de 11 de Agosto - que 
proíbe que se fume em locais pú- 
blicos fechados, mas, acima de 
tudo, como explicou ao CO- 
MÉRCIOPaula Cristina Vieira, 
presidente da direcção, “por uma 
questão pedagógica”. “Criar con- 
dições para a mudança das estru- 
turas e das práticas sociais, com 
a finalidade de produzir sistemá- 
ticos aperfeiçoamentos da vida 
colectiva, é, seguramente, um 
propósito que atravessa toda a 
formação do assistente social.To- 
davia, só é possível induzir essas 
mudanças nos outros e nas orga- 
nizações quando o assistente so- 
cial está capaz de investir nesse 
aperfeiçoamento”, podia ler-se 
no panfleto distribuído aos estu- 
dantes pela direcção, que acre- 
centava ainda: “É por este con- 
junto de razões que a escola, en- 
quanto formadora dos assistentes 
sociais deve abrir caminhos em 
matéria de adopção/cumprimen- 
to das regras que, regulando a vi- 
da colectiva, estão ao serviço da 
qualificação das condições de vi- 
da e do meio ambiente”. 

Como seria de esperar, esta si- 
tuação motivou reacções bem dis- 
tintas no seio da comunidade es- 


Humberto Almendra 


A partir de agora, quem quiser fumar no ISSSP terá de utilizar a esplanada unto ao bar 


tudantil do instituto, composta por 
cerca de 630 estudantes. Questio- 
nados pela nossa reportagem, os 
estudantes  demonstraram-se 
maioritariamente a favor da me- 
dida mas preocupados com o fac- 
to de “não se ter pensado em ar- 
ranjar um espaço próprio para os 
fumadores”. Porém, há obvia- 
mente aqueles que estão frontal- 
mente contra, alguns dos quais de- 
ram voz ao seu descontentamento 
através de inscrições num painel 
colocado no átrio de entrada do 
estabelecimento exactamente pa- 
ra esse efeito. “Hoje proíbem o ta- 
baco, amanhã são as calças e de- 


pois é o cabelo colorido”, ou “Se- 
querem uma escola realmente ver- 
de deixem os carros em casa e an- 
dem de bicicleta”, eram algumas 
das frases que se podiam ler. 


AE ENTENDE CONTROVÉRSIA 

Jorge Lemos, presidente da 
Associação de Estudantes, refe- 
riu entender “perfeitamente que 
se trata de uma medida contro- 
versa”, mas ao mesmo tempo su- 
blinha que apesar de algum des- 
contentamento “no geral foi um 
acto bem acolhido”. Em relação 
à falta de um espaço próprio pa- 
ra fumadores, Jorge Lemos reco- 


nheceu essa “pecha”, mas fez 
questão de descansar os estudan- 
tes dizendo que “a associação es- 
tá já a tratar desse assunto junto 
da direcção” Esta, por sua vez, 
alerta que a esplanada ao ar livre 
junto ao bar “serve perfeitamen- 
te para quem quiser fumar”, e 
nem mesmo a hipótese de possí- 
veis más condições climatéricas 
impedirem a presença de fuma- 
dores no local obriga a uma alte- 
ração do discurso: “Em breve se- 
rá colocado um toldo que acaba- 
rá com esse problema”, disse, a 
propósito, a presidente Paula 
Cristina Vieira. 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS VETERANOS DE GUERRA DEU VOZ AO DESCONTENTAMENTO 


Ex-combatentes dizem que a proposta 


do Governo é discriminatória 


A Associação Portuguesa dos 
Veteranos de Guerra criticou on- 
tem a proposta do Governo que 
prevê o alargamento do regime ju- 
rídico dos ex-combatentes para 
efeitos de reforma, considerando 
que “a montanha pariu um rato”. 
“Se a proposta do Governo for 
aprovada sem alterações o núme- 
ro de novos beneficiários será ex- 
tremamente reduzido”, afirmou, 
em declarações à Agência Lusa, o 
presidente desta associação com 


mais de 40.000 sócios, António 
Gonçalves Basto. Esta associação 
acusou ainda a proposta do Go- 
verno de “instituir a figura do 
combatente de segunda”, ao não 
incluir entre os novos beneficiá- 
rios todos aqueles que prestaram 
serviço militar durante o período 
da guerra colonial, independente- 
mente do local e da situação de 
perigo em que se encontravam, 
considerando também “discrimi- 
natório” o facto de as alterações 


previstas “excluírem todos aque- 
les que à data de entrada em vigor 
da nova lei tenham os necessários 
anos de desconto para obterem 
uma pensão por inteiro”. De acor- 
do com a lei actual, aprovada em 
2002, apenas tinham direito à con- 
tagem dos anos de serviço militar 
para efeitos de reforma aqueles 
ex-combatentes que, lutando em 
zonas de especial perigo, efectua- 
ram descontos para a Segurança 
Social ou Caixa Geral de Apo- 


sentações. A proposta de lei do 
executivo, que será discutida na 
Assembleia da República na pró- 
xima quinta-feira, propõe alargar 
o âmbito deste regime jurídico es- 
pecial aos ex-combatentes abran- 
gidos por sistemas de segurança 
social de Estados-membros da 
UE, Estados-membros do Espaço 
Económico Europeu, pela legisla- 
ção suíça e de outros Estados com 
os quais foram celebrados instru- 
mentos nacionais. 


Trabalhadores 
temem 
encerramento 
das minas 

da Panasqueira 
esta semana 


Os trabalhadores da Panas- 
queira temem que a mina seja 
encerrada ainda esta semana, 
afirmou à Agência Lusa Antó- 
nio Matias, o delegado do Sin- 
dicato dos Trabalhadores da In- 
dústria Mineira. 

As preocupações dos traba- 
lhadores agravaram-se depois 
de uma reunião, na sexta-feira, 
com o presidente do conselho 
de administração da empresa 
exploradora, a Beralt Tin Wol- 
fram (BTW). 

Bryce Porter terá afirmado 
que “a empresa não tem condi- 
ções financeiras para cumprir 
com actualizações salariais em 
Janeiro como era hábito”, se- 
gundo o sindicato. 

Isto devido “à situação de 
falta de contratos para forneci- 
mento de minério”, “à desvalo- 
rização do dólar”, e “à baixa dos 
preços do minério praticados no 
mercado”. Contactado pela 
Agência Lusa, Bryce Porter não 
se quis pronunciar sobre a si- 
tuação da empresa. 


DESLOCAÇÃO A LISBOA 

Os trabalhadores vão reunir- 
se hoje em plenário e no próxi- 
mo dia 17 deslocam-se a Lisboa 
para uma reunião no Ministério 
da Economia. 

Segundo o sindicalista ou- 
vido pela Lusa, o presidente da 
BTW afirmou que os contactos 
com a banca e o Instituto de 
Apoio ás Pequenas e Médias 
Empresas (IAPMEI) com vista 
a apoios financeiros, só serão 
possíveis se houver um plano 
com contratos para venda do 
minério. 

Tal, adianta, exigiria a du- 
plicação da produção, a fim de 
baixar os preços de venda do 
minério. 

Porter considera que “a em- 
presa chegou ao fim das suas 
capacidades financeiras”, e que 
carece de desenvolvimento, 
contratos de venda de minério, 
equipamento mais evoluído e 
investimentos de forma a me- 
lhorar a exploração e a mina não 
encerrar e garantir a manuten- 
ção dos postos de trabalho. 

O responsável pela empre- 
sa admite que a produção me- 
lhorou substancialmente nos 
últimos dias e que foram ven- 
didos dois contentores de mi- 
nério, que deverão permitir o 
pagamento de salários ama- 
nhã. 

Ainda segundo o mesmo 
sindicalista, Porter terá adianta- 
do que na sexta feira visitou a 
mina uma equipa em represen- 
tação do Governo, com vista a 
introduzir algumas mudanças e 
insistindo na sua reabertura. 
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CASO CONTRÁRIO PODEM VER VEDADO O ACESSO AOS CENTROS DE SAÚDE E HOSPITAIS 


Delegados de informação médica 
obrigados a registar-se até Março 


Nova legislação penaliza os delegados e laboratórios em caso de incumprimento das normas. 
Apifarma está em “desacordo” em relação a alguns aspectos da lei 


Os delegados de informa- 
ção médica têm até Março pa- 
ra se registarem junto das au- 
toridades de saúde, sob pena 
de lhes ser vedado o acesso aos 
clínicos dos centros de saúde e 
dos hospitais, de acordo co- 
mum despacho publicado no 
passado sábado. 

A Associação Portuguesa 
de Indústria Farmacêutica 
(Apifarma) saudou ontem a 
criação das normas de acesso 
dos representantes dos labora- 
tórios aos serviços públicos de 
saúde, mas alertou para o ris- 
co de se estar a “tratar realida- 
des diferentes com regras 
iguais”. 

Em declarações à Agência 
Lusa, Isabel Saraiva, directora 
executiva da associação, 
adiantou também que, embora 
tenham sido ouvidos pelo Mi- 
nistério da Saúde, existe “de- 
sacordo” em relação a alguns 
aspectos contemplados no des- 
pacho. 

O sistema de penalização 
dos delegados, e dos laborató- 
rios que representam, em caso 
de incumprimento das normas 
agora criadas, é uma das ques- 
tões de que a associação das 
empresas farmacêuticas dis- 
corda, pois “no que toca a 
agentes económicos privados e 
seus representantes, não é ma- 
téria que possa ser regulada 
por despacho”, frisou Isabel 
Saraiva. 

Segundo as novas regras, 
em casos de prevaricação do 


Os delegados de informação médica discordam das penalizações previstas na nova lei 


A directora executiva 

da Apifarma, Isabel Saraiva, 
afirma que “as regras 

são saudáveis”, 

mas lembra que 
"correm-se alguns riscos” 
com o presente despacho 


delegado de informação médi- 
ca, o laboratório que represen- 
ta é considerado co-responsá- 
vel « pode perder o direito de 
acesso aos serviços do Serviço 
Nacional de Saúde (SNS) por 
um máximo de três anos. 
Publicadas em Diário da 
República, as novas normas 
que regulam o acesso dos de- 
legados de informação médica 
(DIM) aos estabelecimentos do 
SNS determinam ainda um li- 
mite de seis visitas anuais, por 


Mais seis casos de gripe das aves 
diagnosticados na China 


A gripe das aves continua a 
estender-se na China com seis 
novos focos confirmados, on- 
tem, em seis províncias, se- 
gundo os media oficiais. 

Ao todo, o número de fo- 
cos suspeitos ou confirmados 
eleva-se agora a 34, em 13 das 
31 regiões da China. 

O ministro da Agricultura 
declarou que seis focos de in- 
fecção foram confirmados co- 
mo casos de gripe das aves, 
devida ao vírus HSNI, noti- 
ciou a televisão nacional. 

Esses casos localizam-se 
nas seguintes províncias: Hu- 
bei (centro), Shaanxi (norte), 


Gansu (noroeste), Hunan (sul), 
Guangdong (sul) e Zheijiang 
(leste), o que faz elevar a 19 0 
número de focos confirmados 
oficialmente. 

Além destes, subsistem 15 
focos sob suspeita, mas ainda 
não confirmados. 

As regiões atingidas pela 
doença foram postas de qua- 
rentena e abate, afirmando as 
autoridades que a epidemia es- 
tá ali controlada, segundo a te- 
levisão. 

Nenhum caso de contágio 
humano foi anunciado até ago- 
ra na China. 

Entretanto, dois vietnami- 


tas, um dos quais em esta- 
do crítico, revelaram ser por- 
tadores do vírus da gripe das 
aves, elevando para 19 o nú- 
mero de casos confirmados no 
Vietname, revelou uma fonte 
oficial. 

Os testes realizados aos 
dois homens revelaram a pre- 
sença do vírus HSNI, o mais 
virulento dos vírus da gripe 
das aves e que já matou 13 
pessoas no Vietname e cinco 
na Tailândia, informaram fon- 
tes hospitalares. 

Um outro caso diz respeito 
a um homem de 19 anos que 
foi internado quinta-feira em 


laboratório, a cada hospital ou 
centro de saúde. 

Embora a directora execu- 
tiva da Apifarma saliente que 
“as regras são saudáveis, por- 
que as pessoas passam a saber 
com o que contam”, não deixa 
de lembrar que “correm-se al- 
guns riscos” com o presente 
despacho, pois “um grande 
hospital, num centro urbano, 
tem um funcionamento muito 
diferente de uma unidade pe- 
quena, numa zona rural”. 


O ComéreionPorto 


Ameaça de 
greve no Centro 
de Saúde das 
Caldas da Rainha 


Os médicos do centro de 
saúde (CS) das Caldas da 
Rainha que asseguram o 
atendimento complementar 
ameaçam fazer greve ao ser- 
viço por falta de segurança 
naquela unidade, alegando 
que clínicos e utentes têm si- 
do ameaçados por toxicode- 
pendentes 

“Entendemos que não há 
segurança nem para os utentes 
nem para os profissionais de 
saúde porque já atiraram com 
o monitor do computador pa- 
ra a cara da secretária e amea- 
çaram uma médica com uma 
navalha”, disse ontem António 
Pedro Soure, médico no CS 
das Caldas da Rainha e ele- 
mento do secretariado nacio- 
nal do Sindicato Independen- 
te dos Médicos. 

“Na semana passada tive 
que chamar a polícia porque 
um toxicodependente enten- 
deu que queria passar à frente 
dos outros e começou aos pon- 
tapés e a fazer ameaças aos 
utentes”, contou. 

Cansados de esperar por 
um vigilante, os seis médicos 
que asseguram este serviço 
exigem agora, através de um 
pré-aviso de greve, que entra- 
rá em vigor a 16 de Fevereiro, 
a colocação de um segurança 
no Cs. 

A partir do próximo dia 
16 afirmam que deixarão de 
atender utentes, no âmbito do 
atendimento complementar, 
que funciona das 08H às 20H, 
e que tem vindo a assegurar 
120 consultas por dia, muitas 
das quais a doentes sem mé- 
dico de família. 

Ainda esta semana deverá 
ser adjudicada a contratação 


de um vigilante. 


Vinai Dithajohn/EPA 


A gripe das aves continua a fazer vítimas na China 


estado crítico na cidade de Ho 
Chi Minh, indicaram as mes- 
mas fontes. 

Outro homem, de 30 anos, 


deu entrada no mesmo hospi- 
tal no dia seguinte mas não 
corre perigo de vida, acres- 
centaram. 
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PAIS DO DISTRITO DO PORTO MANIFESTARAM-SE ONTEM CONTRA INDEFERIMENTO DE 90 POR CENTO DOS PEDIDOS 


Segurança Social admite rever 
subsídio de apoio especial 


Os erros no processo são atribuídos a informações incorrectas da DREN 


DORA MOTA 


Dezenas de pais de crianças 
com necessidades educativas es- 
peciais manifestaram-se ontem 
diante do Instituto de Solidarie- 
dade e Segurança Social do Por- 
to (ISSSP), em protesto pelo in- 
deferimento de mais de 90 por 
cento dos pedidos de subsídio de 
apoio especial para os seus filhos 
para o ano lectivo em curso. Até 
agora, cerca de oito mil crianças 
e adolescentes com dificuldades 
de aprendizagem e incapacidades 
várias (inclusive motoras, como 
paralisia cerebral) entre os seis e 
os 17 anos eram abrangidos por 
este subsídio, que pagava tera- 
pias e acompanhamento extra-es- 
colar até um máximo de 256,76 
euros por mês. 

“Porque é que os nossos fi- 
lhos são diferentes dos meninos 
do resto do país”, lia-se num dos 
cartazes que dezenas de pais e 
mães oriundos de concelhos como 
Amarante, Baião, Marco de Ca- 
naveses, Lixa ou Felgueiras, 
transportaram desde o Jardim da 
Cordoaria até à Rua do Rosário, 
onde se situa a sede do ISSSP. 
Sem qualquer explicação, sete 
mil crianças deixaram de ter di- 
reito ao subsídio que pagava te- 
rapia da fala, terapia ocupacio- 
nal, apoio escolar e consultas de 
psicologia e pedopsiquiatria. 

Todos os pais que conversa- 
ram com o COMÉRCIO afirma- 
ram que as crianças tinham me- 
lhorado com o apoio terapêutico 
que lhes é prestado fora da esco- 
la - onde, salientaram, não há 
qualquer apoio especial. No iní- 
cio do ano lectivo, enviaram no- 


Humberto Almendra 


Dezenas de pais protestaram ontem no Porto contra o corte do subsído de apoio especial para os seus filhos 


vamente os filhos para os centros 
de apoio sem imaginar que lhes 
seria negado um subsídio de que 
sempre beneficiaram em anos an- 
teriores. Há situações que 
dois irmãos são beneficiários e 
casos de mudez aos 16 anos ou 
graves dificuldades de aprendi- 
zagem. 

Quando começaram a receber 
os indeferimentos, constataram 
que o elevado grau de recusas 
não ocorria noutros distritos, à 
excepção de Viana do Castelo, 
que foi recentemente palco de 
um protesto semelhante. “Esta- 
mos a ser vítimas de uma atitude 


francamente discriminatória, de 
certeza que não é a orientação 
governamental, ou a situação es- 
taria a ocorrer em todo o país”, 
disse aos jornalistas José Fran- 
cisco Machado, porta-voz dos 
pais, que reuniu depois durante 
duas horas com dois responsá- 
veis da Segurança Social, entre 
eles o director do núcleo de ensi- 
no especial, Carlos Batalhão. 
No final, José Francisco Ma- 
chado disse que o ISSSP reco- 
nheceu erros na avaliação das si- 
tuações, atribuindo-os a infor- 
mações incorrectas prestadas so- 
bre cada criança pela Direcção 


Regional de Educação do Norte 
(DREN). “O ISSSP concordou 
em reavaliar todo o processo”, 
declarou José Francisco Macha- 
do, a única versão da reunião a 
que os jornalistas tiveram aces- 
so, uma vez que os responsáveis 
da Segurança Social não presta- 
ram declarações. Até ao fecho 
desta edição, o COMÉRCIO ten- 
tou, sem êxito, confrontar a 
DREN com estas afirmações. 
Durante a manhã, em decla- 
rações à Antena 1, o ministro do 
Trabalho e da Segurnça Social, 
Bagão Félix, afirmou que não se 
tratava de um engano, mas de 


uma reavaliação de todos os dis- 
tritos em que se verificou existi- 
rem abusos na atribuição dos 
subsídios de apoio especial - o 
que já se tinha constatado em 
Viana. Uma técnica de um dos 
50 Gabinetes de Avaliação que, 
no distrito, estão encarregues de 
avaliar cada criança e encami- 
nhar o pedido de subsídio para o 
ISSSP afirmou que tudo decorreu 
de acordo com os critérios. 

“Se uma criança com parali- 
sia cerebral ou síndroma de 
Down não tem necessidades edu- 
cativas especiais, gostava que me 
explicassem o que é para ele 
[Carlos Batalhão] o ensino espe- 
cial”, afirmou a técnica, que não 
se quis identificar. O indeferi- 
mento de vários pedidos levou ao 
encerramento de vários centros 
que prestavam apoio psicológico 
e terapêutico, disse. 

Aparentemente contrariando 
a explicação do ministro, O 
ISSSP decidiu rever os indefe- 
rimentos. “Temos a garantia que 
o processo vai ser reavaliado, a 
lei vai ser cumprida aqui no Por- 
to. O processo estava demasiado 
burocratizado e a avaliação que 
estava a chegar não era à mais 
correcta”, afirmou o porta-voz 
dos pais, estranhando a posição 
de Bagão Félix, que atribuiu a 
um desconhecimento do proble- 
ma. 
“Os próprios serviços não es- 
tavam conscientes da ilegalidade 
que estavam a cometer”, disse. A 
maioria das crianças abrangidas 
pelo subsídio eram contempladas 
pelo valor máximo, uma vez que 
grande parte das famílias são 
oriundas de meios carenciados. 


ANA MACHADO 
INTERMEIOS 


Guilherme de Oliveira Mar- 
tins, ex-ministro da Educação, 
defendeu uma maior proximi- 
dade entre os cidadãos e as 
questões da União Europeia, na 
sua intervenção no Euro-Atelier 
“O Futuro da Europa — Que 
Prioridades?”, realizado ontem, 
na Escola Secundária Francisco 
de Holanda, em Guimarães. 

Uma Europa unida na diver- 
sidade cultural, a consciência de 
identidade regional e nacional, 
a criação de espaços de segu- 
rança e de intercâmbio são con- 
ceitos fundamentais para o fu- 
turo da União Europeia, segun- 
do Guilherme de Oliveira Mar- 
tins. 


Futuro da Europa depende das 
comunidades locais e regionais 


Defende ex-ministro Guilherme de Oliveira Martins 


Durante o debate, sob o te- 
ma “Identidades Nacionais, Di- 
versidade e Complementarida- 
de Cultural e Dimensão Euro- 
peia da Educação”, o ex-minis- 
tro da Educação defendeu que é 
na escola e nas comunidades lo- 
cais que os cidadãos tomam 
consciência de que pertencem a 
uma realidade europeia. Sendo 
certo que cada cidadão perten- 
ce a várias realidades, segundo 
leis de proximidade. 


Guilherme de Oliveira Mar- 
tins julga ser fundamental “re- 
flectir a realidade Europeia a 
partir da nossa região e com 
nidade”. O ex-governante afi 
mou que há questões, relacio- 
nadas com a comunidade euro- 
peia, que “são melhor resolvi- 
das a nível regional”. 

A escola enquanto instru- 
mento fundamental da comuni- 
dade e da sociedade é, assim, 
“parte indispensável para a cria- 


ção da cidadania europeia” e 
“consciencialização de que só 
unidos a outros estado podere- 
mos evoluir”. 

Na sociedade de hoje, “a es- 
cola não pode transmitir apenas 
informação, deve, antes de 
mais, fornecer instrumentos pa- 
ra a actualização constante des- 
sa informação”. 

Está na educação, no enten- 
der do ex-ministro, a chave pa- 
ra uma Europa mais competiti- 


va, mais activa, mais democrá- 
tica, mais responsável e mais 
aberta. Uma vez que a escola é 
um factor de socialização, “sinal 
de responsabilidade, liberdade e 
cooperação”. Mesmo com todas 
as diferenças culturais de cada 
estado membro, 

Lino Ferreira, director Regio- 
nal de Educação do Norte, tam- 
bém esteve presente no Euro- 
Atelier, e fez uma particular cha- 
mada de atenção à escola Fran- 
cisco de Holanda, que no seu 
entender “precisa de um at fres- 
co, um ar novo”, referindo-se à 
necessidade das escolas se abri- 
rem às comunidades onde estão 
inseridas, debatendo problemas e 
despertando os mais jovens para 
a cidadania e para a identidade 
cultural, 


OComéreiosorto 


Terça-feira, 10 de Fevereiro de 2004 


AJUDA PERMANECERÁ APESAR DE UMA DESCIDA DA RUBRICA DOS DINHEIROS DA COESÃO 


Portugal deverá manter nível 
de apoios comunitários após 2007 


Comissão Europeia apresenta hoje, em Estrasburgo, o projecto para o novo quadro financeiro 
no período referente a 2007-2013. Em Julho, Bruxelas deverá apresentar propostas mais precisas 


Portugal vai manter um nível 
idêntico de apoios de Bruxelas com 
o novo quadro de financiamento 
que será apresentado hoje pela Co- 
missão Europeia, segundo fonte co- 
munitária ligada às negociações. 

A Comissão Europeia irá apre- 
sentar, em Estrasburgo, o projecto 
para o novo quadro financeiro 
(Perspectivas Financeiras) para 
2007-2013. 

Fonte comunitária ligada ao 
processo afirmou que os estudos 
feitos por Bruxelas indicam que, 
no caso de Portugal, o nível das 
transferências dos cofres comuni- 
tários se vão manter apesar de 
uma descida da rubrica dos di- 
nheiros da coesão (Fundos Estru- 
turais e de Coesão). 

Os vinte comissários europeus 
têm hoje uma última discussão so- 
bre os níveis máximos que poderão 
alcançar as despesas comunitárias 
a partir de 2007. 

Depois da adopção da "Comu- 
nicação" com o quadro geral do fu- 
turo orçamento, Bruxelas deverá 
apresentar em Julho propostas mais 
precisas (regulamentos de aplica- 
ção), segunda a mesma fonte. 

Os Estados-membros têm, em 
seguida, até finais de 2005 para dis- 
cutir essas propostas e chegar a um 
acordo que se adivinha desde já 
muito difícil de alcançar. 

A actual região de Lisboa e Va- 
le do Tejo, com cerca de três mi- 
lhões de habitantes que desde 2000 
tinha deixado de beneficiar plena- 
mente dos fundos comunitários por 
ter um nível de riqueza superior a 


Ricardo Meireles 


75 por cento da média europeia vai 
ser dividida em duas zonas. 

A região do Vale do Tejo, com 
cerca de 800 mil habitantes, passa 
novamente a beneficiar das ajudas 
de "Objectivo 1" para um rendi- 
mento inferior a 75 por cento da 
média. 

A parte de Lisboa sai definiti- 
vamente do "Objectivo 1" e passa a 
beneficiar do "Objectivo 2": fundos 
de apoio a reconversão económica 
e social nas zonas com dificuldades 
estruturais, quer sejam industriais, 


2 ne DAE Sid 
Portugal não deverá perder, em termos globais, os fundos da UE, depois de 2007 


rurais, urbanas ou dependentes da 
pesca. 

A Madeira, com um nível de ri- 
queza superior a 90 por cento, dei- 
xa de ser "Objectivo 1" e irá bene- 
ficiar, assim como aconteceu com 
Lisboa e Vale do Tejo, de um siste- 
ma de apoios que irão diminuindo 
anualmente ("fasing out"). 

Segundo a mesma fonte, Portu- 
gal irá ter direito a cerca de 300 mi- 
lhões de euros para as suas regiões 
“Objectivo 2" (Lisboa e Madeira). 

Claro que a região autónoma 


Potencial económico do mundial 
de futebol 2006 é reduzido 


Segundo um estudo elaborado pelo Deutsche Bank 


O campeonato mundial de fu- 
tebol previsto para a Alemanha em 
2006 terá um impacto reduzido so- 
bre a economia alemã, prevê um 
estudo do Deutsche Bank, divulga- 
do no seu endereço electrónico. 

O autor do estudo, Jorn Quit- 
zau, quantifica em 3,4 mil milhões 
de euros, correspondentes a 0,16 
por cento do produto intemo bruto 
alemão de 2003, o impacto econó- 
mico do campeonato. 

Para mais, esta vertia distribui- 
se ao longo de 15 anos, entre 
2000, ano em que foi entregue à 


Alemanha a organização do even- 
to, e 2015. 

Apesar desta distribuição tem- 
poral, há uma concentração dos 
gastos no período envolvente do 
acontecimento, observa Quitzau. 

A fatia maior, no total de 1,4 
mil milhões de euros, é dedicada à 
reconstrução e modernização dos 
12 estádios que acolherão os jogos 
da competição. 

A maior despesa será feita no 
estádio do Bayem de Munique (280 
milhões de euros) e a menor no do 
Borussia de Dortmund, em que se- 


rão aplicados 34 milhões de euros. 

Os outros estádios envolvidos 
são os de Berlim (242 milhões de 
euros), Gelsenkirchen (192), 
Frankfurt (126), Colónia (110), 
Hamburgo (97), Leipzig (91), Han- 
nover (63), Nuremberga (56), Es- 
tugarda (53) e Kaiserlautem, que 
absorverá 48 milhões de euros. 

Além da construção dos está- 
dios e modernização da respecti- 
va tecnologia, o economista do 
Deutsche Bank menciona ainda 
benefícios qualitativos do acon- 
tecimento desportivo. 


continuará a receber ajudas impor- 
tantes devido à sua ultraperiferici- 
dade (região muito afastada do cen- 
tro da Europa e com problemas es- 
pecíficos de acesso). 

O Algarve é outra região que 
deixa de ser "Objectivo 1" mas por 
causa do efeito estatístico causado 
pela entrada de 10 novos membros, 
na sua maioria mais pobres, a par- 
tir de 1 de Maio próximo. O Algar- 
ve vai, no entanto, continuar a be- 
neficiar de ajudas que irão de 85 por 
cento (2007) até 50% (2013). 


São os casos, pormenoriza, da 
melhoria da imagem da Alema- 
nha enquanto destino de investi- 
mento e do sentimento económi- 
co entre consumidores e investi- 
dores, melhoria esta feita depen- 
der de o campeonato mundial de 
futebol terminar com um saldo 
positivo para a Alemanha, em 
termos desportivos e organiza- 
cionais. 

Os riscos identificados são os 
de uma eliminação precoce da 
selecção alemã, a emergência de 
fenómenos de violência (*hooli- 
ganismo”) e a ausência de despe- 
sas turísticas significativas. 

Em todo o caso, Jorn Quitzau 
relativiza a especificidade do im- 
pacto real do acontecimento, uma 
vez que muitas das obras nos es- 
tádios aconteceriam de qualquer 
modo, houvesse ou não campeo- 
nato mundial. 


Comissão acusa 
Portugal de não 
cumprir lei sobre 
branqueamento 
de capitais 


A Comissão Europeia de- 
cidiu dar uma última oportu- 
nidade a seis Estados-mem- 
bros, entre os quais Portugal, 
para aplicar as regras euro- 
peias em matéria de bran- 
queamento de capitais antes 
de avançar para tribunal. 

O executivo comunitário 
anunciou ontem, em Bruxelas, 
que Portugal, Itália, Grécia, 
Suécia, Luxemburgo e França 
têm dois meses para notificar 
as medidas relacionadas com 
a transposição para o direito 
nacional da "segunda directi- 
va [lei europeia] anti-bran- 
queamento" de capitais. 

O pedido formal emanado 
da Comissão Europeia toma a 
forma de um "parecer funda- 
mentado”, segunda etapa do 
"procedimento por infracção" 
previsto nas regras comunitá- 
rias. 

Na ausência de resposta 
satisfatória da parte das auto- 
ridades nacionais nos dois me- 
ses subsequentes à recepção 
do "parecer fundamentado", a 
Comissão pode recorrer ao 
Tribunal de Justiça Europeu. 


BCE considera 
subida do euro 
preocupante 


A apreciação do euro face 
ao dólar é preocupante mas não 
deverá por em risco a retoma 
económica em curso na Zona 
Euro, considera o economista 
chefe do Banco Central Euro- 
peu (BCE), Otmar Issing, nu- 
ma entrevista ontem divulgada. 

"A retoma iniciou-se no 
terceiro trimestre do ano pas- 
sado e prosseguiu no quarto. 
Pensamos que vai acelerar-se 
e consolidar-se em 2004. A 
forte apreciação do euro 
constitui uma fonte de preo- 
cupação mas, globalmente, a 
tendência para a melhoria da 
economia da Zona Euro de- 
verá prosseguir", declarou Is- 
sing nesta entrevista à revista 
especializada "Central Ban- 
king”. 

Entretanto, o preço do ouro 
prosseguia ontem a ascensão 
iniciada sexta-feira, estimulado 
por um novo acesso de fraque- 
za do dólar norte-americano fa- 
ce ao euro. 

A onça de ouro valia 406,70 
dólares no fixing da manhã no 
London Bullion Market, contra 
404,25 dólares sexta-feira à 
noite e somente 396,40 dólares 
na sexta de manhã. 
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ATRAVÉS DE PROTOCOLOS A SEREM CELEBRADOS COM A AECOPS E AICCOPN 


Entidade Reguladora da Construção 
quer 16 mil empresas “no sistema” 


Instituto dos Mercados de Obras Públicas, Particulares e Imobiliário (IMOPPI) alerta para ilegais 


Hugo CalçadalArquivo 


O IMOPPI calcula que actualmente cerca de 30 mil empresas de construção estejam “fora da lei”, das 73 mil inscritas naquela actividade 


O Instituto dos Mercados de 
Obras Públicas, Particulares e Imo- 
biliário (IMOPPI) quer trazer "pa- 
ra o sistema” 16 mil empresas do 
sector que se julga estarem em si- 
tuação ilegal, anunciou ontem o 
presidente da entidade reguladora. 

Esta semana, o IMOPPI vai ce- 
lebrar com as duas principais asso- 
ciações de industriais de construção 
- AECOPS E AICCOPN - protoco- 
los para colaboração na promoção 
da "lei dos alvarás", que regula a en- 
trada e permanência das empresas 
no sector da construção. 

"São 16 mil empresas para tra- 


zer para o sistema. Vamos precisar 
da ajuda das associações do sector, 
para chegar a todas as terras deste 
país”, afirmou ontem Hipólito Pon- 
ce de Leão, presidente do IMOPPI, 
durante uma conferência de im- 
prensa para balanço das acções de 
divulgação promovidas pelo insti- 
tuto. 

Actualmente, estima-se que 30 
mil empresas do sector da constru- 
ção estejam "fora da lei" - das 73 
mil inscritas naquela actividade nos 
registos de 2001 do Instituto Na- 
cional de Estatística, apenas 43 mil 
estão legalmente habilitadas. 


"Com esta nova lei, todas as 
empresas têm de estar inscritas no 
IMOPPI. Não há lugar a empresas 
que não estejam legalizadas", sa- 
lienta Ponce de Leão. 

O Decreto-Lei 12/2004, que en- 
trou em vigor no passado dia 1 de 
Fevereiro, instituiu um único alva- 
rá para a construção de obras pú- 
blicas e privadas, atribuindo a reva- 
lidação anual deste título à entida- 
de reguladora do sector. 

"Não estamos à procura de ta- 
xas", adianta o presidente do 
IMOPPI, "estamos à procura de 
qualificação. Se queremos ter se- 


gurança dos investidores e dos tra- 
balhadores, as empresas têm de es- 
tar qualificadas”. 

Para divulgar a "lei dos alvarás”, 
o instituto realizou 20 sessões em to- 
do o país, entre 15 e 29 de Janeiro. 

De acordo com o IMOPPI, par- 
ticiparam cerca de 7.500 pessoas, 
ou seja, "um terço das empresas de 
construção das áreas geográficas vi- 
sitadas". 

Este “road show” termina em 
Lisboa e no Porto, respectivamente 
nos dias 11 e 12, distritos onde es- 
tão listados 20 mil empresários do 
sector. 


Programa da 
AEP já formou 
mais de 700 
empresas e seis 
mil activos 


Mais de 700 empresas e 
6.000 activos e empresários 
participaram desde 1997 no 
Programa Formação PME, 
promovido pela Associação 
Empresarial de Portugal 
(AEP) e apostado em gerar 
uma atitude pró-activa e ino- 
vadora face ao mercado. 

O programa, que ontem 
encerrou a sua 4º edição com 
um seminário no Europarque 
(Santa Maria da Feira), 
apoiou em 2003 mais de 300 
empresas, o dobro do inicial- 
mente previsto devido a um 
reforço de financiamento do 
Programa Operacional do 
Emprego, Formação e Desen- 
volvimento Social 
(POEFDS), refere a AEP em 
comunicado. 


MODELO FLEXÍVEL 

As micro e pequenas em- 
presas com menos de 50 tra- 
balhadores são os destinatá- 
rios do Programa Formação 
PME, que realiza acções de 
formação e consultoria. 

O objectivo é construir 
um “modelo empresarial 
adaptativo e flexível", refor- 
çar a capacidade de acção e 
cooperação e fomentar uma 
atitude pró-activa e inovado- 
ra perante o mercado, explica 
a AEP. 

Desta forma, a associação 
espera modernizar as empre- 
sas, qualificar os trabalhado- 
res e melhorar as condições 
de trabalho. 

Terminada ontem a 4º edi- 
ção, o programa pretende, na 
edição seguinte, já em prepa- 
ração para o biénio 
2004/2005, apostar nos eixos 
da cooperação, partilha de in- 
formação e reforço das com- 
petências profissionais dos 
activos e das competências de 
gestão dos empresários. 


Apoios à produção de cereais 2002/03 no 
valor de 200 milhões de euros já foram pagos 


“Há questões por resolver e dúvidas que é necessário esclarecer” em relação à próxima campanha 


O pagamento dos apoios à 
produção de culturas arvenses, 
principalmente cereais, referen- 
tes à campanha de 2002/03, no 
total de 200 milhões de euros, já 
foi finalizado, garantiu ontem 
uma fonte do INGA. 

A fase de “acerto final" foi 
concluída em 29 de Janeiro, com 
a transferência para os produto- 


res de 58 milhões de euros, acres- 
centou aquela fonte à agência 
Lusa. 

Em Novembro, a Confedera- 
ção dos Agricultores de Portugal 
(CAP) tinha denunciado a exis- 
tência de atrasos nos pagamentos 
dos apoios. 

Na mesma altura, o presiden- 
te do Instituto Nacional de Ga- 


rantia Agrícola (INGA) e do Ins- 
tituto de Financiamento e Apoio 
ao Desenvolvimento da Agricul- 
tura e Pescas (IFADAP) tinha 
afirmado que até final do ano os 
pagamentos ficariam regulariza- 
dos e no fim de Janeiro o proces- 
so estaria completo. 

O secretário-geral da CAP sa- 
lientou ontem à Lusa que, con- 


cluído o processo referente aos 
pagamentos de 2002/03, agora as 
preocupações vão para a campa- 
nha seguinte, cujas candidaturas 
a apoios começam a ser apresen- 
tadas este mês. 

Segundo Luís Mira, "há ques- 
tões por resolver e dúvidas que é 
necessário esclarecer", as quais 
estão relacionadas com altera- 


ções entretanto registadas no 
FEOGA-Garantia (Fundo Euro- 
peu de Orientação e Garantia 
Agrícola). 


MAIS QUOTA PARA VACAS 

Portugal conseguiu mais quo- 
ta para vacas, mais 90 mil direi- 
tos, que têm de ser distribuídos 
pelos produtores, e as medidas 
agro-ambientais também foram 
mudadas, explicou. 

O FEOGA-Garantia inclui os 
apoios relacionados com as va- 
cas, medidas agro-ambientais, 
azeite e culturas arvenses, onde 
se incluem espécies como ce- 
reais (trigo, milho, cevada, cen- 
teio, ou aveia, girassol, soja, li- 
nho). 
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EM CAUSA PELO MENOS 300 MILHÕES DE DÓLARES ESCONDIDOS EM BANCOS ESTRANGEIROS 


Falta de provas impede EUA 
de recuperar fortuna de Saddam 


Os Estados Unidos acreditam 
ter descoberto pelo menos 300 mi- 
lhões de dólares escondidos por 
Saddam Hussein em bancos estran- 
geiros mas não têm provas para for- 
çar a devolução do dinheiro, infor- 
maram fontes norte-americanas e 
europeias, citadas pela AP. 

As fontes referiram que não 
existem provas suficientes para le- 
var países como a Suíça e a Síria a 
devolver o dinheiro guardado pelo 
antigo ditador iraquiano. Esse facto 
levanta receios de que o dinheiro 
possa ir parar às mão dos iraquia- 
nos que se opõem à presença das 
forças de ocupação no Iraque, em 
vez de ser usado na reconstrução do 
país, referiram as fontes. 

Outro receio dos serviços se- 
cretos americanos é o de pelo menos 
parte daquele montante poder já ter 
desaparecido, na medida em que os 
11 meses de investigações lentas 
deram tempo a que quem tivesse 
acesso às contas pudesse usar as 
verbas em causa para financiar a re- 
sistência iraquiana, acrescentaram. 


AL-QAEDA QUER DESENCADEAR 

CONFLITO ENTRE XIITAS E SUNITAS 

Num clima de divisão entre ira- 
quianos, a Al-Qaeda quer desenca- 
dear um conflito entre sunitas e xii- 
tas no Iraque, segundo responsáveis 
do governo norte-americano que 
apreenderam um documento apa- 


HISTÓRIA DE 
SOBREVIVÊNCIA 


Após várias horas de trabalho 
incansável, foi ontem resgatada 
com vida uma jovem que se en- 
contrava sob os escombros do 
prédio que ruiu há sete dias na lo- 
calidade de Konya, centro da 
Turquia. Yasemin Yaprakci, co- 
berta de pó, foi transportada para 
o hospital depois de os socorris- 
tas terem conseguido libertar os 
pés da jovem, que estavam pre- 
sos sob cadáveres. 

"Tínhamos detectado a pre- 
sença dela através de equipa- 
mento electrónico e da ajuda dos 
cães de busca e salvamento. 
Quando começámos a procurar, 
ouvi-mo-la dizer: "água, água", 
afirmou Serdar Demirel, um dos 
responsáveis pelas equipas de so- 
Corro. 

Já no domingo havia sido re- 
tirado com vida dos escombros 
um jovem de 16 anos, seis dias 
após o desabamento do edifício 
de 11 andares, que provocou a 
morte de 75 pessoas, segundo o 
mais recente balanço. 


Shawn Twenilusa 


No Iraque, a tensão faz parte da rotina dos militares da coligação 


rentemente enviado por um opera- 
cional aos dirigentes da organiza- 
ção, noticiou ontem o New York Ti- 
mes. Aqueles responsáveis acredi- 
tam que o documento, de 17 pági- 
nas, foi redigido por Abu Musab 
al-Zargawi, extremista jordano que 
os EUA investigam há bastante 
tempo por alegados laços com a Al- 
Qaeda e que se pensa estar a operar 
no Iraque. 

No memorando, al-Zargawi 
afirma que um ataque contra alvos 
xiitas desencadearia um contra-ata- 
que aos sunitas, abrindo caminho a 


uma guerra sectária que levaria os 
sunitas a procurarem o apoio dos 
extremistas. 

A proposta do jordano, segun- 
do o jornal, visa conseguir estes re- 
sultados em breve, antes que os nor- 
te-americanos transfiram a sobera- 
nia para os iraquianos - agendada 
para 30 de Junho. 

As fontes indicaram que o me- 
morando foi apreendido a um pre- 
sumível terrorista capturado em 
meados de Janeiro em Bagdad que, 
sob interrogatório, identificou al- 
Zarqawi como autor do texto. 


Explosão mata 
dois soldados 
norte-americanos 


Dois soldados norte-ame- 
Ticanos morreram e seis fica- 
ram feridos, ontem, quando 
manuseavam explosivos, in- 
formou um porta-voz militar. 
A explosão ocorreu em Sinjar, 
a 400 quilómetros a noroeste 
de Bagdad, perto de Mossul, 
no momento em que os mili- 
tares retiravam munições, pre- 
cisou o porta-voz. A fonte dis- 
se ainda que, aparentemente, a 
explosão foi acidental e não 
devida a acção hostil. 


O suspeito detido tinha o docu- 
mento num CD (disco compacto) 
que tencionava levar para o Afega- 
nistão e entregar ao que descreveu 
como "círculo restrito" da direcção 
da rede terrorista, segundo as mes- 
mas fontes, 

Um dos responsáveis citados 
pelo jornal indicou existirem vários 
indícios de que a Al-Qaeda está a 
planear ataques contra alvos xiitas 
no Iraque. "Esta não é a única indi- 
cação", disse o responsável, pedin- 
do anonimato. 


AI Gore acusa 
Bush de traição 


O democrata e antigo vice- 
presidente norte-americano Al 
Gore acusou ontem o presiden- 
te George W. Bush de ter atrai- 
çoado a nação ao invadir o Ira- 
que. "Ele levou a América para 
um a aventura externa mal con- 
cebida, perigosa para as nossas 
tropas, que foi pré-determinada 
e planeada antes do 11 de Se- 
tembro”, afirmou. 

Al Gore, derrotado por 
Bush nas presidenciais de 2000 
(apesar de ter mais votos), disse 
que ele foi um dos muitos mi- 
lhões de americanos que, inde- 
pendentemente da sua filiação 
partidária, quiseram ver o pre- 
sidente a liderar o país após os 
atentados de 11 de Setembro de 
2001. Mas Bush "atraiçoou- 
nos”, declarou Al Gore, que 
apoia o antigo governador Ho- 
ward Dean na corrida à nomea- 
ção pelo Partido Democrata pa- 
ra concorrer contra o actual pre- 
sidente republicano nas eleições 
de 2 de Novembro. 


JOHN KERRY SOMA 

MAIS UMA VITÓRIA 

Entretanto, o senador John 
Kerry, que já venceu nove das 
1H consultas realizadas nas pri- 
márias democratas para as elei- 
ções presidenciais norte-ameri- 
canas, triunfou no domingo no 
“caucus" do Maine, com 50 por 
cento dos votos. As primárias 
prosseguem hoje com consultas. 
na Virgínia e Tennesse, dois es- 
tados do sul dos EUA nos quais 
Kerry poderá ter mais dificul- 
dade em se impor. 


ETA tem uma tonelada de 
dinamite roubada em França 


À organização independentista 
basca ETA ainda dispõe de uma to- 
nelada de dinamite roubada em 
França e de um arsenal de arma- 
mento comprado em países do Les- 
te Europeu, de acordo com serviços 
antiterrorismo citados ontem pelo 
jornal espanhol "EI Pais". 

Tendo em conta as apreensões 
policiais e as quantidades de explo- 
sivos utilizados pela ETA em aten- 
tados perpetrados desde a ruptura 
definitiva do cessar-fogo em Janei- 
ro de 2000, as autoridades espa- 
nholas admitem que uma tonelada 
de dinamite ainda esteja na posse de 
comandos da organização. 

A ETA roubou em duas oca- 
siões dinamite em França, a pri- 
meira de um paiol privado na Bre- 
tanha (oeste), a 28 de Setembro de 
1999, e a segunda perto de Greno- 
ble (sudeste), a 7 de Março de 2001. 

Por outro lado, a ETA com- 
prou a partir de 1997-98 arma- 
mento a países do Leste Europeu, 


dida durante rusgas policiais. 

Se a organização basca, com 
696 membros presos em Espanha e 
França - números de fontes cas- 
trenses -, vive hoje "uma crise sem 
precedentes” devido à quantidade 
de detenções efectuadas, conserva 
todavia importantes meios materiais 
graças a fundos extorquidos a títu- 
lo de "imposto revolucionário", pre- 
cisaram responsáveis da Guarda Ci- 
vil e da polícia espanhola citados 
pelo jornal. O principal problema 
da ETA é a estruturação dos seus 
operacionais, pelo medo à infiltração 
de agentes, adiantaram as fontes. 
"Para evitar infiltrações, aumentam 
e separam cada uma das suas estru- 
turas, chegando a duplicar as mais 
importantes", explicou uma alta pa- 
tente da luta antiterrorismo. 

A polícia suspeita que, para 
mascarar fraquezas operacionais e 
dissenções no seu seio, extensivas 
a militantes reclusos, a ETA reage 
como "um animal ferido", envere- 
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VÍTIMAS DO ATAQUE DE SEXTA-FEIRA COMEÇARAM ONTEM A SER SEPULTADAS 


Moscovo de luto pelos mortos 
no atentado no metropolitano 


Quarenta pessoas morreram e 120 continuam internadas, vinte das quais em estado grave 


As bandeiras estiveram a meia 
haste em Moscovo, onde foi de- 
cretado dia de luto em memória 
das 40 pessoas que morreram no 
atentado de sexta-feira no metro- 
politano e que começaram ontem 
a ser sepultadas. 

O balanço do atentado passou 
para 40 mortos, depois de um ho- 
mem ter sucumbido ontem aos fe- 
rimentos no hospital número 53 
da cidade de Moscovo. De acor- 
do com dados oficiais, cerca de 
120 pessoas continuam, 20 das 
quais em estado grave. Apenas 33 
cadáveres, 16 de mulheres e 17 de 
homens, incluindo os de dois ci- 
dadãos arménios e um moldavo, 
foram até agora identificados, de- 
vido à violência da explosão, in- 
dicou o procurador- adjunto mos- 
covita, Vladimir Iudin. 

Se, por um lado, a hipótese 
claramente avançada pelo Krem- 
lin após o atentado não reivindi- 
cado foi a de que se tratou de um 
acto cometido por rebeldes tchet- 
chenos, a imprensa liberal apon- 
tou o dedo à política seguida no 
Cáucaso. 

O Serviço Federal de Segu- 
rança (FSB) exigiu, por sua vez, 
mais meios para lutar contra o ter- 
rorismo. 

Os dois primeiros funerais rea- 
lizaram-se ontem em cemitérios 
da capital russa, estando previstos 
mais 13 para hoje. No cemitério 
Danilovski, perto do mosteiro 
com o mesmo nome, no sul de 
Moscovo, cerca de 100 familiares 
e amigos, metade dos quais jo- 


Igor KharitonoviLusa 


A consternação no funeral de uma das vítimas, de apenas 17 anos 


vens, sepultaram Ivan Aladin, um 
estudante de 17 anos. 

"O presidente (Vladimir Pu- 
tin) já o disse, é um mal que nos 
vem do sul”, disse Serguei Arte- 
niev, de 48 anos, o responsável ca- 


marário do bairro Krasnogvar- 
deiskii, de Moscovo, de onde era 
originário o rapaz. 

"Assim se vê a democracia”, 
acrescentou, sublinhando que "na- 
da de semelhante poderia ter ocor- 


rido na era soviética". "Mas a 
Rússia é forte, não a farão ceder", 
acrescentou. 

Vários jornais diários russos 
garantiam ontem que o balanço do 
número de vítimas mortais pode- 
rá ser bastante mais elevado do 
que o oficialmente anunciado. 

Segundo o diário Gazeta, que 
cita testemunhas, o número de 
mortos ultrapassará a fasquia dos 
100, pois a carruagem destruída 
pela explosão transportava "pelo 
menos 200 passageiros”. 

A imprensa criticou, por outro 
lado, a política conduzida desde 
há quatro anos pelo presidente 
russo no Cáucaso, que "não deu 
qualquer resultado”, de acordo 
com o diário Vedomosti. 

Vladimir Putin, que lançou no 
final de 1999 a segunda guerra na 
Tchetchénia, na sequência de 
atentados bombistas que fizeram 
200 mortos em Moscovo, repetiu 
sexta-feira que a Rússia "não ne- 
goceia" com terroristas, "elimina- 
os". 

Apesar das afirmações das au- 
toridades, segundo as quais a 
questão está "solucionada", a 
Tchetchénia continua a ser repeti- 
damente palco de confrontos e 
atentados, enquanto os defensores 
dos direitos humanos aí denun- 
ciam ainda a arbitrariedade e os 
actos cruéis cometidos pelas for- 
ças federais. 

O presidente independentista 
tchetcheno, Aslan Maskhadov, 
desmentiu qualquer envolvimento 
no atentado de sexta-feira. 


Cerca de 160 municípios brasileiros 
fornecem mão-de-obra escrava 


Denuncia relatório da Organização Internacional do Trabalho 


Cerca de 160 municípios bra- 
sileiros são fornecedores de mão- 
de-obra escrava, indica um rela- 
tório da Organização Internacio- 
nal do Trabalho (OIT) ontem tor- 
nado público. 

A OIT constata que o estado 
"campeão" em gerar trabalhado- 
res para serem explorados é o Ma- 
ranhão (com 43 cidades "exporta- 
doras"), seguido do Piauí (40), Pa- 
rá (32), Mato Grosso (25) e To- 
cantins (19). 

Segundo o estudo, os fazen- 
deiros que exploram o trabalho 
escravo no Brasil vão buscar a 
mão-de-obra longe das suas ter- 
ras, em cidades miseráveis, dis- 


tantes às vezes milhares de quiló- 
metros, onde as perspectivas de 
emprego e rendimentos são qua- 
se nulas. 

A coordenadora nacional no 
Brasil do projecto da OIT de 
Combate ao Trabalho Forçado, 
Patrícia Audi, explicou que os 
proprietários de fazendas vão bus- 
car esses trabalhadores a lugares 
muito distantes justamente para os 
manter sob domínio e dificultar ao 
máximo as possibilidades de re- 
gresso às terras natais. 

"Além de serem levados para 
locais remotos, esses trabalhado- 
res têm cerceados os seus direitos 
de ir e vir: São acompanhados de 


perto por vigilância armada e vi- 
vem em condições humilhantes", 
salientou Patrícia Audi. 

O recrutamento desses traba- 
Ihadores é feito por "gatos", in- 
termediários que os aliciam, con- 
tratam e controlam. : 

"Os escravos são contratados 
em municípios onde predominam 
os índices mais deploráveis de de- 
senvolvimento. Os “gatos' enga- 
nam-nos, oferecem bons salários e 
boas condições de trabalho. Mas 
a família nem sequer sabe para 
onde o trabalhador foi levado”, 
disse a secretária de Inspecção de 
Trabalho do governo brasileiro, 
Ruth Vilela. 


Criadora dos grupos de fisca- 
lização móvel que desde 1995 
combatem o trabalho escravo no 
Brasil, Ruth Vilela disse ainda que 
as pessoas recrutadas são, na sua 
grande maioria (99 por cento), 
"seres humanos invisíveis”. 

"Nascem sem certidão de nas- 
cimento e vão morrer sem atesta- 
do de óbito. Nas fazendas, vivem 
em condições desumanas, sob lo- 
nas sem higiene, e bebem a mes- 
ma água do gado. Os animais são 
mais bem tratados, vivem em es- 
tábulos pintados e arrumados", in- 
dicou. 

No ano passado, em 67 opera- 
ções das autoridades brasileiras 
em fazendas em várias regiões do 
país, foram libertados cerca de 
cinco mil trabalhadores escravos, 
dos quais 1.873 no Pará, 1.089 na 
Bahia, 618 em Mato Grosso, 479 
em Rondónia, 462 em Tocantins, 
284 no Maranhão, 98 no Rio de 
Janeiro e 29 no Mato Grosso do 
Sul. ! 


O Comérciosporto 


Eleições na África 
do Sul marcadas 
para 14 de Abril 


As terceiras eleições multir- 
raciais na história da África do 
Sul foram ontem marcadas pa- 
ra 14 de Abril depois de prati- 
camente todos os principais par- 
tidos terem iniciado as respecti- 
vas campanhas. 

O presidente Thabo Mbeki, 
cuja recondução as sondagens 
apontam como provável, anun- 
ciou finalmente a data do es- 
crutínio, que marca ainda o 10º 
aniversário do fim do apartheid 
(segregação racial) na África do 
Sul e da realização de eleições 
gerais que fizeram de Nelson 
Mandela o primeiro chefe de es- 
tado negro na História do país. 

Segundo a empresa espe- 
cializada Markinor, dos 27,4 
milhões de sul-africanos com 
direito a voto, 85% tencionam 
participar no escrutínio que ele- 
gerá os novos parlamentos pro- 
vinciais e nacional e ainda o 
Presidente da República. As in- 
tenções de voto indicam que o 
ANC se aproximará a nível na- 
cional da maioria de dois terços. 


Governo britânico 
cria nova agência 
para combate ao 
crime organizado 


O Reino Unido anunciou 
ontem a criação de uma agência 
de investigadores de elite espe- 
cializados no combate ao crime 
organizado, que está a ser com- 
parada pelos "media" nacionais 
ao FBI (polícia federal) nos Es- 
tados Unidos. A chamada "A- 
gência contra o Crime Organi- 
zado Grave" tem como princi- 
pais alvos o branqueamento de 
capitais e os tráficos de seres hu- 
manos e de drogas. 

"As mafias do crime orga- 
nizado ganham os seus milhões 
à custa da miséria humana, gra- 
ças aos tráficos de seres huma- 
nos e de drogas, à fraude e à ex- 
torsão", denunciou ontem o mi- 
nistro do Interior, David Blun- 
kett. "Eles controlam os im- 
périos do crime no outro lado do 
mundo como se estivessem ao 
voltar da esquina. Julgam que 
são intocáveis pela justiça e que 
não os vemos. Não é o caso, 
ninguém deveria ser indetectá- 
vel, ou intocável", disse. 

Uma secção de elite substi- 
tuirá as duas unidades de peri- 
tos policiais existentes - Unida- 
de para o Crime Nacional e Ser- 
viço Secreto para o Crime Na- 
cional -, bem como a direcção 
de investigação de Estrangeiros 
e Fronteiras, estruturas com um 
total de 5.000 funcionários. Em 
causa está a já considerada 
maior reforma da polícia desde 
1964, quando foram reestrutu- 
radas 43 diferentes forças na In- 
glaterra e País de Gales. 
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Em casa do dragão riem os que lá estão, isto a atentar na boa disposição dos adjuntos Baltemar Brito e Rui Faria 


ADJUNTO DE JOSÉ MOURINHO NO FC PORTO, BALTEMAR BRITO, CONSIDEROU... 


“O campeonato está desigual” 


FERNANDA ROSSI 


O FC Porto vai amanhã a Vila 
do Conde para disputar os quartos- 
de-final da Taça de Portugal frente 
ao Rio Ave. Na sala de imprensa do 
centro de estágio dos dragões, o 
treinador-adjunto de José Mouri- 
nho, Baltemar Brito, foi fazer uma 
antevisão do encontro, mas não dei- 
xou de comentar a Superliga... 

“O campeonato está desigual. 
Enquanto o FC Porto e o Benfica 
têm de pensar em três frentes (Su- 
perLiga, Taça de Portugal e com- 


petições europeias), o Sporting só 
tem o campeonato. Por isso, só pen- 
sam domingo a domingo e têm a 
obrigação de se apresentarem bem”, 
afirmou Baltemar Brito. 

Instado a comentar uma declara- 
ção do treinador dos leões, Femando 
Santos, que disse esperar um trope- 
ção dos dragões, o treinador brasi- 
leiro referiu: “Somos os melhores 
porque estamos na frente, mas é na- 
tural que haja uma quebra. O Spor- 
ting só joga durante a semana...” 

Relativamente ao encontro com 
o Benfica no próximo fim de se- 


Sérgio Conceição 
já subiu ao relvado 


FERNANDA ROSSI 


O extremo direito Sérgio Con- 
ceição começou a responder bem 
ao tratamento a uma entorse no joe- 
lho direito e já treina, embora de 
forma condicionada. O Jogador, 
que ficou de fora do encontro com 
a União de Leiria deverá estar ap- 
to para o clássico com o Benfica no 
domingo. Por sua vez, Ricardo Fer- 
nandes só deverá estar ok para a 
partida com o Vitória de Guimarães 
na próxima semana. 

Sérgio Conceição continua en- 
tregue ao departamento médico do 
clube, mas ontem subiu ao relvado 
do Centro de Treinos e Formação 
Desportiva Porto/Gaia e, tudo indi- 
ca, poderá jogar no Estádio da Luz. 


Relativamente ao médio Ricar- 
do Fernandes, o jogador, que esteve 
parado cerca de dois meses, irá jo- 
gar pela equipa B no fim-de-sema- 
na para ganhar ritmo e ser opção pa- 
ra José Mourinho no encontro com 
o Vitória de Guimarães. 

No que toca a Derlei e César 
Peixoto, o “ninja” continua a efec- 
tuar tratamento e o médio trabalha 
condicionado, ainda sem previsão 
para o regresso aos relvados. 

O plantel do FC Porto efectua- 
rá hoje, às 10h30, no Olival, o últi- 
mo treino antes da deslocação a Vi- 
la do Conde. No final do apronto, 
José Mourinho divulgará os con- 
vocados para a partida dos quar- 
tos-de-final da Taça de Portugal, 
agendada para amanhã, às 18h. 


mana, Baltemar Brito ainda não 
quis tecer comentários, dizendo 
apenas que o FC Porto só está a 
pensar no Rio Ave, 

Para o encontro dos quartos-de- 
final com a equipa sensação do 
campeonato, o adjunto admitiu: “É 
uma equipa que vai dificultar assim 
como já fez no jogo das Antas. Tem 
uma boa frente de ataque. Acredito 
que vai ser um bom jogo”. 


GESTÃO DO PLANTEL 


Para a deslocação a Vila do 
Conde, Baltemar Brito revelou que 
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José Mourinho vai procurar gerir o 
plantel para evitar o desgaste dos 
seus pupilos, que foram bastante 
desgastados fisicamente no encon: 

tro coma U. Leiria, devido ao mau 
estado do relvado do Estádio do 
Dragão. Com isso Vítor Baía, Jorge 
Costa e Deco, este último por cas- 
tigo, devem “descansar” na Tas 
de Portugal: “Sabemos que os jo- 
gadores fizeram um esforço maior, 
num campo que não é habitual. Mas 
vai haver uma gestão e acreditamos 
que eles vão dar uma boa resposta”, 
finalizou. 


o 4 
Futebol Clube'ão Porto 


MOURINHO 


GANHOU CARTÃ 


DE SÓCIO 


Um associado do FC 
Porto fez do treinador José 
Mourinho sócio do clube 
azul e branco com as quotas 
pagas até ao mês de Agosto, 
entregando o cartão ao téc- 


nico portista no passado domigo, dia do encontro com a União de lei- 


ria (2-1), no Estádio do Dragão, 


à entrada dos balneários. 


Carlos Alberto 
e Vilas Boas 
inscritos 

na UEFA 


Os jogadores portistas Car- 
los Alberto e André Vilas Boas 
já forma inscritos na UEFA e 
podem jogar a-Liga dos Cam- 
peões, ao contrário de Sérgio 
Conceição e Maciel, que não 
puderam ser inscritos por terem 
actuado pelos seus ex-clubes, 
Inter de Milão e União de Lei- 
ria respectivamente. O Man- 
chester United, adversário dos 
dragões na Liga Milionária ins- 
creveu três atletas. Para além de 
Louis Saha, o mais recente re- 
forço da equipa contratado ao 
Fulham, os “red devils” ainda 
inscreveram os jovens David 
Cox e Colin Heath. 


Recepção 

ao Manchester 
vai ser 

no Dragão 


Apesar de todos os proble- 
mas que tem apresentado o rel- 
vado do Estádio do Dragão, o di- 
rector do departamento das rela- 
ções externas do clube azul e 
branco, Antero Henrique, con- 
firmou ontem que a recepção ao 
Manchester United, no dia 25 de 
Fevereiro será mesmo no novo 
recinto portista, afastando a hi- 
pótese de disputar a partida com 
os “red devils” no Estádio das 
Antas. Contudo, o encontro com 
o V. Guimarães, a contar para a 
23º jornada da SuperLiga, tem 
grandes probabilidades de ser 
disputado no antigo recinto. 


Azuis e brancos 
vão ao cinema 
antes do jogo 


O plantel do FC Porto, 
acompanhado do assessor de Im- 
prensa do clube Acácio Valen- 
tim, vai esta tarde assistir a uma 
sessão de cinema, num shopping 
da Invicta, para relaxar antes do 
encontro com o Rio Ave. Esta 
tem sido uma atitude habitual 
dos azuis e brancos antes das 
partidas da Taça de Portugal. 


34 mil bilhetes 
vendidos 


O FC Porto já vendeu cer- 
ca de 34 mil bilhetes para o 
encontro com o Manchester 
United, no próximo dia 25. Os 
sócios do clube têm até ao fim 
do dia de amanhã para garan- 
tiro seu ingresso, já que a par- 
tir do dia 12 começarão a ser 
postos à venda os bilhetes des- 
tinados ao público em geral. 
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“Vitória com descontos 


Reviravolta permite aos axadrezados o acesso aos lugares europeus 


Boavista 2 
Alverca 1 


Boavista: William; Rui Óscar (Cafú, 
46) Ricardo Silva,Mário Loja e 
Viveros; Jorge Silva, Raul Meireles 
(Fary, 83), Filipe Anunciação e Ricardo 
Sousa; Martelinho (Ali,55) e Luiz 
Cláudio. 

Treinador: Enwin Sanchez 


Alverca: Yannick; Amoreirinha, Marco 
Almeida, Veríssimo e Júnior 

(Ramires, 73); Vargas (Ronald 
Garcia,62), Torrão e Diogo; Bruno Aguiar, 
Alex Afonso e Rodolfo Lima (Manú,93). 
Treinador: José Couceiro Es 
Golos: Amoreirinha (42"), Luiz Cláudio 


(3eray(om). 


Árbitro: Paulo Pereira (Viana Castelo). 
Cartão amarelo: Amoreirinha(20'), 
Bruno Aguiar (22"), Raúl Meireles (28'), 
Rui Óscar (35), Luiz Cláudio (40), Marco 
Almeida (50' e 98), Ali (83') e Jorge 
Silva(95'). 


Incidências: Estádio Bessa, (Porto). 
Cerca de três mil espectadores. 


O Boavista galgou terreno na 
classificação da SuperLiga — é ago- 
ra 5º classificado — e estacionou nos 
lugares europeus, depois de uma es- 
pantosa reviravolta no marcador 
frente ao Alverca, no Estádio do 
Bessa. Os axadrezados marcaram 
dois golos em período de descontos 
e anularam a vantagem cirurgica- 
mente conseguida pelos ribatejanos, 
num fraco espectáculo futebolísti- 
co. Luiz Cláudio e Fary justificaram 
o epíteto de pontas-de-lança e "pi- 
caram o ponto”, conferindo novo 
cunho ao verbo ACREDITAR, pe- 
rante um adversário que se limitou 
a aproveitar uma brecha na defen- 
siva contrária para depois "minar" 
O sector mais recuado e rebater as 
desesperadas investidas do xadrez 
de Sanchez, muito contestado pelos 
adeptos da equipa da casa. 


LESÕES LIMITARAM OPÇÕES 

Depois de se ter queixado, du- 
rante a semana, das constantes au- 
sências no plantel, Erwin Sanchez 
viu-se ainda confrontado com a le- 
são de Paulo Turra. O defesa brasi- 
leiro, que havia abandonado o trei- 
no de sábado após um choque com 
um companheiro, falhou o apronto 
de domingo e, após efectuar o aque- 
cimento, percebeu não reunir con- 
dições para jogar, levando o técni- 
co boliviano a apostar numa nova 
dupla: Mário Loja/Ricardo Silva. A 
verdade é que, do outro lado, José 
Couceiro também se debate com 
uma onda de lesões no plantel ten- 
- do, inclusive, chamado um joyem 


Terça-feira, 10 de Fevereiro de 2004 


Jogo com muito vigor, muita entrega e muito faltoso 


avançado do "satélite" Lourinha- 
nense: Artur Futre. 


VIRILIDADE EM DEMASIA 

A primeira metade do encontro 
foi de uma inquietante virilidade, 
em contraste com o — pouco — fute- 
bol apresentado pelas duas equipas. 
Como não poderia deixas de ser, as 
melhores oportunidades de golo 
surgiram na sequência de lances de 
bola parada. Aos 18 minutos, após 
canto crobrado por Ricardo Sousa, 
Ricardo Silva obrigou Yannick a 
defesa apertada. O guardião do Al- 
verca viria a brilhar novamente pou- 
co depois, ao desviar para canto um 
livre cobrado pelo "especialista" Ri- 
cardo Sousa. 

No mais, uma luta constante no 
sector intermediário e, até final da 
etapa inicial, um festival de cartões 
mostrados por Paulo Pereira. Mui- 
to pouco espectáculo, num relvado 
que começa a pagar a factura da so- 
brecarga de jogos ali realizados. 
Um aspecto a merecer a atenção 
dos responsáveis axadrezados. 

Quando todos esperavam pelo 
intervalo e por uma mudança de 
mentalidades, o Alverca colocou-se 
em vantagem. Bruno Aguiar cruzou 
para o interior da área, Alex Afon- 
so amorteceu o esférico junto da li- 
nha de fundo para Amoreirinha que, 
perante a saída de William, desviou 
para o poste distante. Um balde de 
água fria no Estádio do Bessa, no 
primeiro remate — digno desse nome 
— da formação ribatejana. 


SANCHEZ MEXE NO XADREZ 
A perder, Erwin Sanchez me- 
xeu no seu xadrez com as entra- 


da de Cafú e Ali, mas seria q, Al- 


verca a entrar melhor na etapa 
complementar, com um cabe- 
ceamento de Rodolfo Lima que 
testou os reflexos de William. 
Na resposta, o Boavista poderia 
ter empatado, mas Cafú viu o 
seu chapéu a Yannick ser corta- 
do por Veríssimo e Ali, na re- 
carga, com a baliza escancarada, 
atirou para as nuvens. O nervo- 
sismo apoderava-se dos adeptos 
do clube do Bessa, à medida que 
o tempo passava, perante as di- 
ficuldades do onze axadrezado 
em penetrar na cerrada defensi- 
va ribatejana. Ricardo Silva, aos 
70 minutos, de novo na sequên- 
cia de um canto, não conseguiu 
acertar no alvo, após assistência 
de Mário Loja. 

A formação orientada por José 
Couceiro limitava-se a anular as in- 
vestidas do Boavista e, esporadica- 
mente, ensaiava perigosas contra- 
ofensivas. 


ACREDITAR ATÉ AO FIM 

O espectáculo futebolítico 
continuava a deixar muito a dese- 
jar e, curiosamente, acabou por 
ser um dos jogadores mais con- 
testados pelos adeptos locais a ga- 
rantir o empate, aos 93 minutos. 
Luiz Cláudio desviou com preci- 
são a bola de Yannick, após livre 
cobrado por Ricardo Sousa. A 
equipa do Bessa voltou a acreditar 
e os derradeiros instantes da par- 
tida foram de êxtase para o públi- 
co axadrezado. Depois de dois en- 
saios de Ricardo Sousa, brilhan- 
temente parados pelo guardião 
contrário, foi Fary a materializar 
a reviravolta no marcador. Na se- 
quência de um cruzamento de Fi- 
lipe Anunciação, Ali cabeceou;o,, 


esférico e o senegalês deu a esto- 
cada final nos ribatejanos. O Es- 
tádio do Bessa vibrou. À vitória 
estzva assegurada. A Europa é já 
ali, há-que acreditar, até nos des- 
contos. 

Boa arbitragem de Paulo Pe- 
reira, 


RESULTADOS 


Gil Vicente - Sp. Braga, 1-0 
FC Porto - U. Leiria, 2-1 
Nacional - Sporting, 3-3 
Beira Mar - Rio Ave, 1-1 

Moreirense - E. Amadora, 1-0 
Marítimo - P. Ferreira, 2-0 

Académica - V. Guimarães, 1-1 
Belenenses - Benfica. 0-2 

Boavista - Alverca, 2-1 


CLASSIFICAÇÃO 
1 FC Ponto ss 
2 Sporting 48 
3 Benfica 46 
4 Beira Mar 35 
5 Braga 34 
6 Boavista 34 
7 Marítimo 33 
8 Nacional 31 
9 Rio Ave 29 
10 Moreirense 27 
1 Gil Vicente 25 
ZU, Leiria 23 
13 Belenenses 20 
14 Alverca 19 
15 Guimarães 17 
16 P. Ferreira 17 
17 Académica 16 


18 E. Amadora n 
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O Comérciomporto 


José Couceiro 
“Há que averiguar 
se Maria José 
Morgado tem 
razão” 


O técnico do Alverca es- 
tava inconsolavel no termo da 
partida em que a vitória fugiu 
à sua equipa nos últimos ins- 
tantes e foi caústico nas suas 
afirmações, se bem que nun- 
ca deixasse de vincar a sua 
urbanidade: “Toda a gente viu 
e é lamentável. Já nem discu- 
ti o tempo concedido de des- 
contos, mas tenho que me 
queixar de uma gritante dua- 
lidade de critérios, mormente 
a partir de meio da segunda 
parte. Somos uma equipa pe- 
guena, mas que tem sido for- 
temente penalizada. Essa tem 
sido a regra, ainda que não 
deixe de considerar que per- 
demos alguns jogos nos últi- 
mos momentos, e por culpa 
própria. O que eu sinto é que 
cada vez mais nos empurram 
para a Liga de Honra. Lem- 
bro que há tempos a doutora 
Maria José Morgado fez acu- 
sações gravíssimas ao futebol 
e está na hora de averiguar se 
a senhora tem razão. O que eu 
sei é que no nosso caso há 
coincidências a mais”. 


AMOREIRINHA: 
"NÃO PERCEBI” 
O defesa Amoreirinha foi 

o autor do único golo do Al- 
verca e também não escondia 
a sua revolta no final, tendo 
declarado: “O Alverca veio 
para ganhar e fez por isso. Não 
percebi o que se passou na 
parte final e nem me compete 
falar sobre isso. Sei é que me 
sinto frustrado” . 


SANCHEZ: 
“FOMOS MELHORES” 

Já o técnico do Boavista 
teve um discurso diferente e 
referiu: “Tenho que dar os pa- 
rabéns aos meus jogadores, 
pela sua vontade, pelo seu 
querer e pelo facto de nunca 
terem desistido. Foi a vitória 
de quem lutou até ao fim. Du- 
rante a semana tivemos várias 
contariedades, e até tivemos 
que construir uma defesa no- 
va. À nossa vitória foi justa 
pois nunca baixamos os bra- 
gos. José Couceiro não tem ra- 
zão de queixa, pois fomos me- 
lhores e vencemos”. 


FARY: 
“FOI DEUS QUE ASSIM QUIS” 
Fary voltou à equipa, apon- 
tou o golo do triunfo e acima de 
tudo agradeceu. “Agradeço a 
Deus pois é a ele que devo tudo 
o que tenho na vida. Passei dias 
difíceis mas também agradeço o 
apoio dos colegas. O golo da vi- 
tória foi trabalho da equipa mas 
estou contente por ter sido eu a 
marcar. Foi Deus que assim 


GA PÁB Sp vet tus dad Lis 
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Silva e Rochemback são as maiores preocúpações para o corpo clínico dos “leões” 


“PISTOLEIRO” CONTRAIU ONTEM UMA ENTORSE NO JOELHO ESQUERDO 


Silva e Fábio Rochemback 
limitados no Sporting 


Médio internacional brasileiro recupera de um traumatismo 


Para além do empate no ter- 
reno do Nacional, Fernando 
Santos, treinador do Sporting, 
tem ainda de preocupar-se com 
as lesões de dois jogadores in- 
fluentes na manobra da equipa. 
Rochemback havia abandonado 
o jogo na Madeira com um trau- 
matismo no joelho direito e, on- 
tem de manhã, foi a vez de Sil- 
va contrair uma entorse no joe- 
lho esquerdo. 

O Sporting regressou ao tra- 
balho depois de um resultado 
comprometedor na deslocação 
ao terreno do Nacional da Ma- 


deira, que permitiu ao FC Porto 
aumentar a vantagem para onze 
pontos e, na retaguarda, ao Ben- 
fica aumentar a pressão na luta 
pelo segundo lugar. 

Fernando Santos mostrou-se 
extremamente crítico em relação 
à postura dos seus jogadores, fa- 
lando, inclusive, em “infantili- 
dades”. Ontem, o técnico leoni- 
no começou a preparar o jogo 
com o Moreirense, na próxima 
segunda-feira. 

Silva lesionou-se nos pri- 
meiros minutos do treino e, pou- 
co depois, Gomes Pereira, mé- 


dico do Sporting, fazia o diag- 
nóstico: “O Silva tem uma en- 
torse no joelho esquerdo e será 
reavaliado, mas parece-me que 
é ligeira”, disse. 

Rochemback, por seu turno, 
está a contas com um traumatis- 
mo no joelho e falhou o apronto 
matinal, mas já terá feito alguns 
exercícios no treino vespertino, 
que decorreu à porta fechada na 
Academia de Alcochete. À par- 
tida, será recuperável para o em- 
bate com Moreirense. Hugo e 
João Pinto, a recuperar de lesões 
graves, não treinaram. 


Benfica prepara nas Caldas da Rainha 
duplo embate com Nacional e FG Porto 
Águias disputam amanhã os quartos-de-final da Taça de Portugal 


O Benfica, depois da vitória 
no terreno do Belenenses, que 
permitiu uma reaproximação ao 
Sporting, partiu ontem, ao final 
da manhã, para um estágio nas 
Caldas da Rainha, para preparar 
o embate de amanhã com o Na- 
cional - para os quartos-de-final 
da Taça de Portugal - e, mais im- 
portante ainda, a recepção ao FC 
Porto na próxima jornada da Su- 
perLiga. 

Mantorras foi o único jogador 
do plantel principal a não seguir 
viagem na comitiva encarnada. O 
avançado angolano continua a re- 
cuperar da grave lesão que otem 


Os lesionados 

Luisão, Fyssas 

e Nuno Gomes 
integram a comitiva 


afastado dos relvados. 

Por seu tunro, Camacho or- 
denou a integração no grupo de 
Luisão, Fyssas e Nuno Gomes, 
que não debelaram as respectivas 
lesões e têm vindo a realizar tra- 


balho condicionado mas podem 
ainda ser opção para o jogo da 
próxima jornada da SuperLiga, 
frente aos campeões nacionais. 

O estágio nas Caldas da Rai- 
nha dura até ao próximo domin- 
go e só será interrompido ama- 
nhã, quando a comitiva do Ben- 
fica regressar a Lisboa para de- 
frontar o Nacional da Madeira no 
Estádio da Luz, em jogo a contar 
para os quartos-de-final da Taça. 

Ao final da tarde, os encar- 
nados realizaram o primeiro 
apronto a Oeste, depois da vitó- 
ria no Estádio do Restelo, por 2- 
O, frente'ao Belenenses: 
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Oito clubes jogam amanhã 
futuro na Taça de Portugal 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Regressam amanhã aos relva- 
dos nacionais as emoções da Ta- 
ça de Portugal, com a realização 
dos quartos-de-final da prova. FC 
Porto e Benfica , favoritos natu- 
rais à conquista do troféu, têm pe- 
la frente duras tarefas. Os dragões 
deslocam-se ao terreno do Rio 
Ave (18h), enquanto as águias re- 
cebem o sensacional Nacional da 
Madeira (15h). 

O Sporting de Braga tem uma 
difícil deslocação à Figueira da 
Foz, para defrontar a Naval 1º de 
Maio (15h), da Liga de Honra, 
que, na presente edição da prova, 
já cometeu a proeza de eliminar o 
Sporting em pleno Estádio de Al- 
valade. Um encontro que vai pos- 


sibilitar o reencontro de Toni, trei- 
nador da Naval, com um clube 
onde desempenhou funções de jo- 
gador e treinador. 

Por fim, no Restelo (19h), Au- 
gusto Inácio procurará conduzir o 
Belenenses às meias-finais da 
prova, para atenuar a má campa- 
nha dos azuis de Belém na Su- 
perLiga. Do outro lado, estará, tão 
somente, o Estoril, líder da Liga 
de Honra. 

Aqui fica o programa dos 
quartos-de-final da Taça de Por- 
tugal: 

Benfica (SL) - Nacional da 
Madeira (SL), 15h; Naval 1º de 
Maio (LH) - Sporting de Braga 
(SL), 15h; Rio Ave (SL)-FC Por- 
to (SL), 18h; Belenenses (SL) - 
Estoril (LH), 19h. 


Quaresma pode render mais 
dinheiro ao Sporting 


A Sporting SAD poderá re- 
ceber este ano um encaixe su- 
plementar de dois milhões de eu- 
ros, isto na sequência da utiliza- 
ção de Ricardo Quaresma, caso 
jogue em 70 por cento das parti- 
das oficiais do Barcelona, o que 
até agora aconteceu. 

O diário espanhol Sport, na 
sua edição do último domingo 
dava conta da cláusula inscrita 
no contrato do jogador, bem co- 
mo o número de jogos já efec- 
tuados pelo jogador português. 

Só na Liga espanhola, Ri- 
cardo Quaresma já participou 
em 17 dos 23 jogos, ou seja 74 
por cento do total, embora te- 
nha sido titular em apenas 14 
jogos. 

No entanto, a cláusula não 
especifica a titularidade ou a 


utilização, pelo que se encon- 
tram até agora cumpridas as 
condições para o pagamento 
dos dois milhões de euros. 

O jogador português esteve 
ainda presente em três jogos da 
Taça UEFA e dois da Taça do 
Rei, competição em que o Bar- 
celona já não está presente, 
após ter sido eliminado nos 
quartos de final pelo Saragoça. 

No entanto e de acordo com 
contactos efectuados com a 
SAD leonina, e embora não 
com carácter oficial, a infor- 
mação veiculada foi que, “es- 
ta questão já tinha sido acaute- 
lada no contrato, pelo que não 
constitui qualquer surpresa pa- 
ra nós o teor desta notícia”, dis- 
se ao COMÉRCIO fonte da 
SAD leonina. 


Excesso de agentes nos 
incidentes de Guimarães 


O número de agentes destaca- 
dos para o jogo Vitória de Gui- 
marães-Boavista, da 20º jornada 
da SuperLiga, foi superior ao pre- 
visto nos regulamentos da Liga 
Portuguesa de Futebol Profissio- 
nal, segundo o relatório prelimi- 
nar da PSP. 

A informação foi ontem 
adiantada pelo secretário de Esta- 
do da Administração Interna, Nu- 
no Magalhães, que citou o relató- 
rio policial referente aos inciden- 
tes ocorridos no relvado e nas 
bancadas do Estádio D. Afonso 
Henriques, em Guimarães. 

Após o encontro, que terminou 
com um empate a um golo, joga- 
dores, dirigentes e membros das 
equipas técnicas envolveram-se 
em cenas de violência, enquanto 
nas bancadas adeptos arrancaram e 


arremessaram cadeiras para 0 tú- 
nel de acesso aos balneários. 

“Segundo o relatório prelimi- 
nar da PSP, as forças de seguran- 
ça estavam em maior número que 
o exigido pelo regulamento da Li- 
ga em casos de jogo de grande ris- 
co, como foi considerado este 
Guimarães- Boavista”, revelou 0 
governante. Nuno Magalhães fri- 
sou ainda que o “tipo de seguran- 
ça seguido nos jogos da Superliga, 
existente há já vários anos, é to- 
talmente diferente do que será uti- 
lizado durante o Euro'2004”. 

"O esquema de segurança à 
utilizar durante o Euro2004 será 
semelhante ao já adoptado nos jo- 
gos da selecção portuguesa, no en- 
contro Sporting-FC Porto e que se- 
rá seguido no Benfica-FC Porto”, 
precisou o secretário de Estado. 
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Carlos Brito prepara os seus pupilos de m 


olde a surpreenderem os dragões no jogo de amanhã 


Terça-feira, 10 de Fevereiro de 2004 


GARANTE O GUARDA-REDES ESPANHOL MORA 


“O Rio Ave poderá 
protagonizar uma surpresa” 


JOSÉ PEDRO GOMES 


É um Rio Ave tranquilo e mora- 
lizado com a excelente campanha 
que tem vindo a protagonizar no 
campeonato da Superliga, aquele 
que está a preparar a recepção, ama- 
nhã, ao FC Porto, numa partida a 
contar para os quartos-de-final da Ta- 
ça de Portugal. 

Nas últimas quinze jornadas os 
vila-condenses apenas por duas ve- 
zes conheceram o sabor da derrota, 
e em palcos tradicionalmente difí- 
ceis, como na Luz frente ao Benfica 
(2-1), e nas Antas frente aos dragões 
(1-0). 

Coincidência ou não, esta série 
de bons resultados do Rio Ave ini- 
ciou-se a partir do momento em que 
o técnico Carlos Brito entregou a ti- 
tularidade da baliza ao guardião es- 
panhol Mora. O jogador, que chegou 
no início desta época ao Rio Ave pro- 
veniente do União da Madeira, tem 
vindo a assumir:se como uma das 
principais figuras da equipa, e em 


grande parte, responsável por a tur- 
ma de Vila do Conde ter, a par do 
Benfica, a terceira defesa menos ba- 
tida do campeonato. 

Todos estes factores fazem que 
Mora acredite que “o Rio Ave pode- 
rá protagonizar uma surpresa” nesta 
ronda da Taça de Portugal, até porque 
a jogar no seu reduto é uma equipa 
tradicionalmente difícil de bater: 

“O FC Porto está bem, mas o 
Rio Ave também tem evidenciado 
um crescendo de forma no campeo- 
nato. Estamos a jogar um grande fu- 
tebol e vamos ver se conseguimos 
manter as vitórias em casa”. 

No entanto, o guardião espanhol 
não hesitou em reconhecer o favori- 
tismo dos azuis e brancos nesta par- 
tida, sublinhando o facto dos dragões 
formarem um conjunto que exige 
atenção redobrada: 

“O Deco, o McCarthy e o Ma- 
ciel assustam mas no sentido que são 
Jogadores que podem resolver uma 
partida de um momento para o ou- 
tro. Mas o FC Porto vale essencial- 


mente pela a sua equipa, pelo seu co- 
lectivo e não por um ou dois joga- 
dores. Por isso, temos de ter cuidado 
com o todo” garantiu. 


DUAS AUSÊNCIAS 

A deslocação a Aveiro no passa- 
do domingo deixou algumas marcas 
no plantel do Rio Ave, não condi- 
cionando a utilização de nenhum jo- 
gador para amanhã. Ontem, no trei- 
no matinal, o defesa Franco e avan- 
ado Paulo César não participaram, 
mostrando-se queixosos de peque- 
nos traumatismos contraídos na par- 
tida frente ao conjunto aveirense. Os 
dois atletas serão hoje reavaliados, 
e deverão reintegrar os trabalhos 
sem limitações. De resto, destaque 
no apronto de ontem para o “trinco” 
Mozer, que evolui sem condiciona- 
lismos num claro indício de que de- 
belou a entorse no joelho que o im- 
pediu de treinar na semana passada. 
O centrocampista tem assim muitas 
hipóteses de retomar o seu lugar no 
onze inicial. 


Benfica recebe Rosenborg no próximo dia 26 
O jogo referente à Taça UEFA tem início marcado para as 21.15 


O Benfica vai regressar às com- 
Petições europeias no próximo dia 26 
de Fevereiro, ao receber pelas 21.15 
horas no Estádio da Luz, os norue- 
gueses do Rosenborg, em jogo a con- 
tar para os 16 avos-de-final da Taça 
UEFA. A UEFA divulgou ontem as 
alterações horárias da partidas que 
irão ter lugar a uma quinta-feira. 

E 16-avos-de-final da Taça UE- 
FA comportam os seguintes jo- 


« gos: Valerengen (Noruega) - New- 


castle Unbited (Inglaterra), 16.00 ho- 
ras; Gaziantepspor (Turquia)- AS 
Roma (Itália), 17; Marselha (Fran- 
ça- Dniepropetrovsk (Ucrânia), 18; 
Peruggia (Itália) - PSV Eindhoven 
(Holanda), 18.30; Galatasaray (Tur- 
quia)-Villarreal (Espanha), 18.45; 
Auxerre (França)-Panathinaikos 
(Grécia), 19.00; Brondby (Dinamar- 
ca)- FC Barcelona (Espanha), 19.30; 
Celtic Glasgow (Escócia) - Teplice 
(República Checa), 19.45; Liverpool 


(Inglaterra) - Levski Sofia (Bulgá- 
ria), 20; Valencia (Espanha) - Besik- 
tas (Turquia), 20.30; Benfica-Ro- 
senborg (Noruega), 21.15. 

Ainda sem hora definida encon- 
tram-se os seguintes jogos: Spartak 
Moscovo (Rússia)- Maiorca (Espa- 
nha); Sochaux (França)- Inter de Mi- 
lão (Itália); Parma (Itália)-Gençler- 
birligi (Turquia), Bruges (Bélgica - 
Debrecen (Hungria); Groclin Grod- 
zisk (Polónia)- Bordéus (França). 


O Comércios Porto 


Os 110 anos 
do futebol português 


A brilhante prestação da 
selecção nacional no Mundial 
de Inglaterra, em 1966, é um 
dos feitos que marca os 110 
anos do futebol português, nu- 
ma exposição do Museu Na- 
cional do Desporto, inaugura- 
da no Complexo Desportivo 
da Lapa, em Lisboa. 

Grandes figuras como Eu- 
sébio, Torres, José Augusto ou 
Coluna alinharam na equipa 
que se classificou na terceira 
posição do Mundial de 1966, 
facto recordado por Gilberto 
Madaíl, presidente da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol, e 
Hermínio Loureiro, secretário 
de Estado da Juventude e Des- 
portos. 

A exposição, intitulada 
“Futebol, Origens e Testemu- 
nhos do Jogo da Bola em Por- 
tugal”, destaca o período que 
vai das origens até às primei- 
ras internacionalizações, pas- 
sando pela fundação dos pri- 
meiros clubes ou abordando a 
temática da comunicação so- 
cial no futebol, com os pri- 
meiros números da imprensa 
desportiva. 


Através de fotografias, se- 
los, quadros, camisolas, bolas, 
cromos ou desenhos humorís- 
ticos, o Museu Nacional do 
Desporto, do Instituto do Des- 
porto de Portugal, presidido 
por José Manuel Constantino, 
pretende transcrever o percur- 
so de mais de um século do 
futebol português, relembran- 
do outras figuras como Tra- 
vassos, José Águas, Matateu 
ou Cândido de Oliveira. 

Gilberto Madaíl conside- 
rou a exposição “excelente”, 
enquanto Hermínio Loureiro 
preferiu destacar “a grandeza 
da modalidade em Portugal”. 

“É muito importante, num 
ano em que Portugal recebe o 
Europeu de futebol, que as 
pessoas percebam e aprendam 
como surgiu o futebol portu- 
guês e os feitos registados”, 
acrescentou o secretário de 
Estado da Juventude e Des- 
portos, Hermínio Loureiro. 

A exposição vai ficar pa- 
tente no Complexo Desportivo 
da Lapa, em Lisboa, até Mar- 


ço. 


“Mérito Desportivo” para 
a selecção nacional sub-17 


Os jogadores da selecção 
portuguesa de futebol de sub-17, 
campeões da Europa em 2003, 
receberam ontem, em Lisboa, as 
medalhas de Mérito Desportivo, 
atribuídas pelo Governo portu- 
guês, representado por Hermínio 
Loureiro, secretário de Estado da 
Juventude e Desportos. 

A cerimónia, realizada no 
Museu Nacional do Desporto, no 
Complexo Desportivo da Lapa, 
em Lisboa, homenageou ainda 
técnicos e dirigentes da Federação 
Portuguesa de Futebol, que fo- 
ram distinguidos com as meda- 
lhas de Bons Serviços Desporti- 
vos e de Honra, enquanto a de 
Mérito foi atribuída ao enfer- 
meiro Jorge Encarnação Santos. 

“Desde 1997 conquistamos 
três títulos europeus, por isso 


acho que é um justo reconheci- 
mento do trabalho desenvolvido 
nos clubes, nas associações e na 
Federação Portuguesa de Fute- 
bol”, disse Gilberto Madafíl, pre- 
sidente da federação e um dos 
homenageados. 

Já para Hermínio Loureiro, 
esta homenagem “é o profundo 
reconhecimento e agradecimen- 
to por tudo o que tem sido feito na 
formação de atletas, e uma for- 
ma de salientar o sucesso da or- 
ganização das provas”. 

“E um orgulho ter jovens 
campeões, os melhores da Euro- 
pa na sua categoria. O sucesso 
consegue-se com trabalho, dig- 
nidade e empenho, sendo os vos- 
sos sucessos, os sucessos de Por- 
tugal”, acrescentou Hermínio 
Loureiro. 


Cinco “baixas” nos sub-19 


O técnico da selecção nacio- 
nal sub-19, Edgar Borges, conta 
com cinco «baixas» inesperadas 
em relação à convocatória ini- 
cial, tendo em vista os dois en- 
contros particulares frente à Re- 
pública Checa, a realizar hoje e 
amanhã. 

Semedo (Sporting), Nélson 
Santos (Boavista) estão lesiona- 
dos, enquanto Manuel Fernandes 
(Benfica), Ruben Amorim e 


Gonçalo Brandão (ambos do Be- 
lenenses) foram dispensados de- 
vido aos compromissos dos res- 
pectivos clubes na Taça de Por- 
tugal. Assim, e para colmatar es- 
tas «baixas», Edgar Borges 
chamou os seguintes jogadores: 
Lécio Pereira (Belenenses), Tia- 
go Costa (Benfica), Gonçalo Pi- 
res (Campomaiorense) Gualter 
Bilro e Paulo Machado (ambos 
do FC. Porto). 
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GILBERTO MADAÍL PREOCUPADO, MAS NÃO MUITO 


7 Pedro Granadeiro. 


"Relvados são preocupação 
mas não de primeira linha" 


O presidente da Sociedade 
Euro2004, Gilberto Madaíl, mos- 
trou-se ontem durante a exposi- 
ção do Museu Nacional do Des- 
porto, inaugurada no Complexo 
Desportivo da Lapa, muito preo- 
cupado com o mau estado de al- 
guns relvados que vão acolher o 
Europeu de futebol Portu- 
gal2004, mas garantiu que essa 
questão não é uma preocupação 
de “primeira linha”. 

“Penso que tem havido alguma 


infelicidade na questão dos relvados. 
Não é compreensível que os está- 
dios novos, em que os relvados são 
adjudicados a empresas da especia- 
lidade, revelem tantos problemas. 
Osrelvados vão ter de estar em con- 
dições. É uma das coisas que está na 
nossa lista de preocupações, mas 
não está na primeira linha”, disse 
Gilberto Madafíl. 

O dirigente relembrou que o 
Sporting em apenas 15 dias re- 
solveu o problema do relvado do 


Estádio José Alvalade e alertou 
para que os clubes e os detento- 
res dos estádios resolvam o pro- 
blema, porque “há verbas para 
receber, mas só quando os relva- 
dos estiverem nas perfeitas con- 
dições”. 

“Sei que há clubes que estão a 
ser tremendamente penalizados por- 
que já venderam os seus camarotes, 
os seus lugares cativos e já têm re- 
ceitas geradas pelos novos estádios 
e que têm de devolver por cada jo- 


go que não façam lá”, acrescentou 
o presidente da Sociedade Eu- 
ro2004. 

A quatro meses do início do EU- 
RO2004, marcado para o dia 12 de 
Junho no Estádio do Dragão -, Gil- 
berto Madaíl revelou quais são as 
preocupações prioritárias: “Tudo o 
que diz respeito à organização, mon- 
tagem do sistema de apoio logísti- 
co, de apoio administrativo, coor- 
denação da área dos transportes, 
acomodação e segurança do even- 


to. Tudo irá constituir preocupação 
até 4 de Julho”, dia da final do tor- 
neio, no Estádio da Luz. 

Os problemas com os relvados 
têm surgido nos novos recintos do 
Dragão (Porto), Aveiro, Braga e Lei- 
ria, depois de uma passagem pelo 
José Alvalade, onde foi instalado um 
novo relvado. 

Têm pot isso a palavra os diri- 
gentes dos clubes e os responsaveis 
camarário s, tendo em vista a rápida 
resolução des relvados do euro. 


Relva do Dragão tem hoje 
a solução definitiva 


Pinto da Costa aguarda entrega dos relatórios 


Jorge Nuno Pinto da Costa deu a 
certeza de que hoje tomará uma de- 
cisão sobre o relvado do Estádio do 
Dragão após tomar conhecimento 
do conteúdo do relatório que a sua 
administração ordenou. 

firmando não poder dar certe- 
zas de nenhuma espécie, isto no que 
conceme à possibilidade dos próxi- 
mos compromissos (Vitória de Gui- 
marães e Manchester United) da 
equipa orientada por José Mourinho 
serem disputados no Estádio do Dra- 


gão. o timoneiro portista reiterou o 
carácter urgente de uma solução pa- 
ra tema que tanto apoquenta atletas 
e equipa técnica e faz desesperar os 
responsáveis pelo Euro'2004, 

E refira-se que este conjunto de 
garantias fornecido por Pinto da 
Costa foi dado ontem, em Espinho, 
onde a Casa do FC Porto local fes- 
tejou mais um aniversário, este ano 
um tanto ou quanto atrasado pelo 
simples facto de a data exacta ter 
coincidido com as cerimónias fu- 


nébres de Fehér e como tal terem 
sido considerado inadequado de- 
senvolver uma acção que decorre 
sempre em clima de grande clubis- 
mo e muita alegria. Mais uma vez 
Pinto da Costa fez questão de se di- 
zer muito honrado com a presença 
na justa medida em que este é um 
dos santuários dos dragões com 
maior dinamismo e de quem Vítor 
Hugo, uma figura incontornável na 
colectividade das Antas, é o princi- 
pal patrono. 


Beira-Mar desiludido com 
tapete do novo estádio 


O presidente adjunto do Bei- 
ra-Mar, Alberto Roque, mani- 
festou-se ontem desiludido com 
o comportamento do relvado do 
novo Estádio Mário Duarte, ape- 
sar de dar o “benefício da dúvi- 
da” à empresa responsável pelo 
mesmo nos próximos 15 dias. 

“A direcção do Sport Clube 
Beira-Mar está desiludida com o 
comportamento do relvado. Dá, 
contudo, o benefício da dúvida à 
RED (empresa responsável pelo 
relvado) nos próximos 15 dias”, 
afirmou Alberto Roque. 

O mesmo responsável colo- 
cou de parte, para já, a possibili- 


dade de regressar ao antigo está- 
dio, uma hipótese que considera 
ser “a última a ter em linha de 
conta”. 

“Já estamos a instalar no no- 
vo estádio várias situações ea 
adaptá-lo à nossa realidade. Se- 
ria um grande retrocesso voltar 
para o estádio antigo”, avançou 
Alberto Roque. 

Para o dirigente aveirense “é 
líquido que a responsabilidade da 
exigência à RED pertence à 
EMA (empresa municipal do Es- 
tádio Mário Duarte), pois o Bei- 
ra-Mar é o terceiro numa ordem 
de interesses”. 
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“Sem Vitor Hugo, volto a 


Paulo Alves, nos últimos meses, rumou a Itália para levar a cabo um sonho que até então ainda não tinha concretizado 
por ser a atitude mais acertada. Mesmo assim, o arrependimento não consta no dicionário do atleta uma vez que 
que, pelo andar da carruagem, 


JOANA CARVALHO (Textos) 
LUME FÉLIX (Foros) 


Na bagagem traz já um vasto 
leque de experiência que permite 
a Paulo Alves tratar por “tu” o hó- 
quei em patins. 

Quando, no final da época pas- 
sada, abandonou o FC Porto para 
“embarcar” numa aventura no es- 
trangeiro (Itália) nunca pensou que 
essa viagem pudesse durar tão pou- 
co tempo. Os maus resultados e cons- 
tatar que o projecto que lhe tinha si- 
do proposto não correspondia à rea- 
lidade foram os principais motivos 
que o fizeram regressar a Portugal. 


Eu fui para Itália 
com muitas 
expectativas 
e, sinceramente 
esperava vê-las 
concretizadas. Mas 
isso acabou por não 
acontecer 


Este ano, o jogador representa 
a Oliveirense, um dos principais 
adversários da sua antiga equipa 
(FC Porto), e garante que o seu 
principal objectivo é mesmo con- 
quistar o título. 

* As coisas em Itália, na equi- 
pa do Follonica, não correram 


A experiência é uma mais valia e a seleção pode contar com ele 


tão bem quanto estava à espera. 
Afinal o que é que correu mal? 
Eu fui para lá com muitas ex- 
pectativas e, sinceramente espera- 
va vê-las concretizadas. Foi-me 
apresentado um projecto que leva- 


Não apreciou a experiência em Itália e regressou aos rinques portugueses 


va a crer que iria ter pernas para 
andar. O principal objectivo era 
mesmo vencer o campeonato. 
Contudo, e à medida que o tempo 
foi passando, fui vendo que afinal 
as coisas não era bem como estava 


à espera. Os bons resultados não 
apareciam e eu comecei a não me 
sentir bem dentro da equipa. A par- 
tir daqui decidi que a melhor coisa 
que deveria fazer era falar com o 
presidente do clube e tomar uma 
decisão. Foi o que aconteceu. To- 
mei a decisão de sair e cheguei a 
um acordo com o presidente. No 
entanto, continuo a achar que esta 
minha ida para Itália foi uma ex- 
periência positiva. E, para além 
disso, acredito que se não tivesse 
aceite hoje estaria arrependido. 
Mas a partir do momento em que 
decidi que ia sair tudo aconteceu 
muito rapidamente. Não tive quais- 
quer dificuldades em arranjar clu- 
be. Tive logo quatro propostas pa- 
ra regressar a Portugal. 


* Quando surgiram essas 
propostas de Portugal nem hesi- 
tou... 

Claro que não. O meu intuito 
era mesmo esse, o regresso. A pri- 
meira proposta que me foi feita foi 
a do Benfica e por isso foi a que 
aceitei. Para além desta, também 
fui contactado pelo Sporting, pela 
Nortecoope e, só mais tarde, pela 
Oliveirense. Como não era o meu 
objectivo representar uma equipa 
da segunda divisão recusei auto- 
maticamente o convite do Spor- 
ting. O Benfica é um dos grandes 
e, logo à partida, achei óptimo ter 
a possibilidade de ir jogar para lá. 
Porém, acabou por acontecer o iné- 
dito e as coisas andaram para trás. 
A direcção do Benfica acabou por 
ceder às pressões da claque e a si- 
tuação mudou de figura. A partir 
dessa altura eu também não queria 
ficar. Iria ser muito complicado pa- 
ra mim lidar com o facto dos pró- 
prios adeptos não me quererem. 


Mas ainda bem que apareceu a Oli- 
veirense e estou muito feliz com a 
minha escolha. Naturalmente que 
sinto saudades porque afinal foi lá 
que consegui conquistar quase tu- 
do. 


Acredito 

que só Portugal 

e Espanha é que 

têm canalizado 
as potencialidades 

para o 

desenvolvimento 

da modalidade 


* Não lhe custa, depois de 
tantos anos a jogar ao serviço do 
FC Porto, ter que defrontar an- 
tigos companheiros? 

Não considero que seja com- 
plicado. É óbvio que sinto algu- 
ma nostalgia mas tenho que pen- 
sar no clube que represento no 
presente. Neste momento estou na 
Oliveirense, onde jogo com al- 
guns desses companheiros que es- 
tiveram comigo no FC Porto, e é 
aqui que quero ganhar e alcançar 
Sucessos. 


* Este FC Porto é um FC 
Porto bastante diferente daque- 


“Portugal mereceu vencer o Mundial 
por mérito exclusivo dos jogadores” 


Como é que viu o desempenho da selecção nacional no 
Campeonato do Mundo disputado no ano passado em 


Oliveira de Azeméis? 


Agradou-me muito que Portugal conseguisse conquistar o 
título de campeão mundial de hóquei em patins. No entanto, 
esse mérito é única e exclusivamente dos jogadores. 

Não posso acreditar que um seleccionador que, depois 

das fracas exibições que a selecção fez na fase de prepara- 
ção, dizia mal dos jogadores e no final venha dizer que 
isso foi só uma estratégia para alcançar o sucesso. Acho 
que o que aconteceu é mau de mais para ser verdade. 
Quando se trata os jogadores da forma que o Vítor Hugo 
tratou só prova que é uma pessoa sem valores. Portugal 
merecia ganhar o mundial, primeiro porque foi muito me- 
lhor que a Itália e depois devido ao esforço e dedicação dos 


jogadores. 
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sonhar com a selecç 


- jogar no estrangeiro. Contudo, essa aventura acabou por não correr tão bem quanto esperava e o seu regresso acabou 
garante ter aprendido muito com mais esta “lição”. Neste momento joga na Oliveirense e já só consegue pensar no título 
já esteve bastante mais longe... 


le que existia quando lá jogava... 

É verdade. Os dirigentes por- 
tista quiseram apostar na juventu- 
de e dar oportunidade aos jovens 
valores. Para que isso fosse possí- 
vel era necessário colocar de parte 
jogadores como eu, o Tó Neves e 
o próprio Alberto Orlandi. Foi uma 
aposta que não está a correr mal. 

* Comparativamente com a 
realidade com que pôde conviver 
estes últimos meses em Itália, 
com vê o estado do hóquei em 
patins em Portugal? 

Eu acho que no nosso país a 
modalidade está bem. Joguei em 
Itália neste últimos meses e achei 
que é muito diferente. Acredito que 
só Portugal e Espanha é que têm 
canalizado as potencialidades pa- 
ra o desenvolvimento da modali- 
dade. Em Itália há muita falta de 
organização. Faz-se muito pouco 
para divulgar algo que até poderia 
estar mais desenvolvido. Em Por- 
tugal existe mais competitividade. 
Por exemplo, este ano os seis pri- 
meiros do campeonato nacional 
são muito iguais. Todos lutam por 
um objectivo e que passa essen- 
cialmente por ficar no topo. Exis- 
te mais planeamento em todos os 
sentidos. No entanto, acredito que 
se as coisas não evoluem deve-se ao 
facto de se trabalhar mal o marke- 
ting no hóquei. Uma boa forma de 
o fazer era aproveitar mais a ima- 
gem dos jogadores. Toda a gente 


gá E — 


Paulo Alves joga à defesa, mas é um habitual marcador de golos 
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conhece os campeões do mundo e 
assim divulgar-se-ia de certo modo 
a modalidade. Além disso, acredi- 
to que se houvesse uma multi-na- 
cional forte que estivesse por trás da 
modalidade e que a divulgasse, co- 
mo é o exemplo a Nike ou outra 
marca de desporto, as coisas se- 
riam com toda a certeza diferentes. 
Com uma marca forte por trás que 
apostasse no hóquei acho que a 
modalidade teria todas as condi- 
ções para ser olímpica. 

* A Federação Portuguesa de 
Patinagem deliberou que José 
Querido teria o perfil perfeito 
para ocupar o lugar de seleccio- 
nador nacional. Contudo, e ale- 
gando algumas dificuldades fi- 
nanceiras, garante que esse car- 
go só pode ser mantido em 
"part-time". Que opinião tem 
sobre isso? 

Aqui voltamos mais uma vez à 
velha questão de sempre. Sempre 
pensei que se o seleccionador na- 
cional fosse alguém que não esti- 
vesse ao comando de um clube se- 
ria muito mais fácil, porque tinha 
mais possibilidade de estar por 
dentro das questões da própria fe- 
deração, de avaliar todos os joga- 
dores e poder construir mais clara- 
mente as suas estratégias. Mas nes- 
te caso a situação é diferente. José 
Querido é um treinador de uma 
equipa de top, conhece na perfei- 
ção todos os jogadores e, por isso 


mesmo, tem toda a capacidade pa- 
ra avaliar as suas potencialidades. 
Para além disso, é uma pessoa bas- 
tante séria e trabalhadora. Por es- 
ses motivos vejo com bons olhos 
que seja ele o seleccionador. No 
entanto, só os resultados poderão 
confirmar se foi uma boa escolha. 
Mas acredito que eles vão apare- 
cer. 


DESPORTO |35 


* A sua ruptura com a selec- 
ção nacional, após um desenten- 
dimento com o anterior seleccio- 
nador, Vítor Hugo, foi bastante 
brusca e inesperada. Agora que 
a situação mudou, sonha com o 
regresso? 

Sonhar toda a gente sonha e, 
naturalmente, que eu não sou ex- 
cepção. Com o Vítor Hugo fora, 


Paulo Alves e Tó Neves querem provar que "velhos são os trapos” 


Mo 


ao” 


esses sonhos voltam novamente a 
intensificar-se. Se durante muito 
tempo fui considerado um dos me- 
lhores mas, pelos motivos que já 
toda a gente sabe (as tais picardias 
com o seleccionador) não fui con- 
vocado, acredito que, se continuar 
a desempenhar o meu trabalho da 
mesma forma e a obter resultados 
positivos, poderei continuar a so- 
nhar com a selecção. 

* Principais desejos para o fu- 
turo... 


José Querido 
é uma pessoa 
bastante séria 
e trabalhadora, 
capaz de fazer um 
bom trabalho à 
frente da selecção 


Ser campeão nacional pela Oli- 
veirense. Vai ser muito difícil ten- 
do em conta que, como já referi, as 
seis equipas do topo são muito 
iguais. Mas penso que a Olivei- 
rense tem estrutura para ser cam- 
pe. E acho que a minha vinda pa- 
ra cá foi também a trabalhar nesse 
sentido. 
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Angel Gomez (Paternina) 
apostou na surpresa 


Cândido Barbosa (LA Pecol) mantém amarela no Grande Prémio CTT 


JOSÉ MIRANDA 


Jose Angel Gomez (Patemnina), 
numa jogada de antecipação, des- 
feriu a poucos metros da meta um 
vigoroso ataque que só teve boa 
resposta por parte de Pedro Car- 
doso (Milaneza) e venceu ao sprint 
a segunda etapa da quinta edição 
do Grande Prémio CTT, que esta- 
beleceu a ligação entre Beja e Si- 
nes, na distância de 159.3 Km, 
mantendo-se Cândido Barbosa 
(LA Pecol) com a camisola ama- 
rela pois, apesar de não ter ido 
além do quarto lugar na tirada, 
mesmo assim fez melhor do que os 
seus mais directos opositores: An- 
gel Edo (Milaneza), Nuno Marta 
(Bom Petisco) e Alberto Benito 
(Antarte/Rota dos Móveis). 

Hoje disputa-se o terceiro, e úl- 
timo, compromisso desta corrida 
que obrigará, num percurso plano, 
com excepção da ultrapassagem da 
Serrra do Caldeirão (3º categoria), 
a cumprir os 161.3 Km entre Beja 
e Loulé, sendo que o favoritismo 
no que concerne ao triunfo final 
vai para Cândido Barbosa, neste 
momento o mais forte entre os ter- 
minadores de referência, se bem 
que tudo adquira um enorme grau 
de imprevisibilidde quando se fala 
de chegadas em pelotão compac- 
to, aliás tal como nesta etapa em 
que os melhores terminadores só 
chegaram a partir do quarto lugar. 

Quanto a ontem, uma referên- 
cia para o facto de as hostilidades 
terem sido abertas por dois jovens 


Cândido Barbosa muito sorridente. Com o prémio da vitória? 


ciclistas russos, numa acção que, 
no entanto, seria vetada ao insu- 
cesso muito cedo. De resto e após 
mais algumas ligeiras escaramu- 
ças, a fuga do dia foi lançada ao 
quilómetro 70 e protagonizada por 
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um octeto constituído por Bruno 
Pires (Milaneza), Nélson Vitorino 
(Bom Petisco), Ezequiel Mosque- 
ra (Boavista), Juan Olmo (Barbot), 
Francisco Garcia (Antarte), Jorge 
Ferrio e FJ Lara (Paternina) e Jose 


Julia (Kelme) Uma ofensiva que 
só foi travadz: a menos de cinco 
quilómetros da meta e que teve 
2.20 minutos como avanço máxi- 
mo. 


CLASSIFICAÇÕES 

2* etapa (Sines-Beja, 159.3 
Km): 1º José Angel Gomez (Pa- 
ternina), 3.50.27 horas; 2º Pedro 
Cardoso (Milaneza), mt; 3º Ri- 
cardo Serrano (Cafes Baque), mt; 
4º Cândido Barbosa (LA Pecol), 
mt; 5º David Fernandez (Paterni- 
na), mt; 6º Alberto Benito (Antar- 
te/Rota dos Móveis), mt; 7º Angel 
Edo (Milaneza), mt; 8º Martin 
Garrido (Barbot/Gaia), mt; 9º Nu- 
no Marta (Bom Petisco), mt 

Geral individual: 1º Cândido 
Barbosa (LA Pecol), 7.21.48 ho- 
ras; 2º Angel Edo (Milaneza), a 5 
s; 3º Nuno Marta (Bom Petisco), a 
7s;4º PedroCardoso (Milaneza), 
a 75; 5º Alberto Benito (Antar- 
te/Rota dos Móveis), a 9s; 6º Ri- 
cardo Serrano (Cafes Baque), a 10 
s; 7º Pedro Soeiro (Carvalhe- 
lhos/Boavista), a ls 

Geral por equipas: 1º Costa 
Almeria-Paternina, 22.06.06 ho- 
ras; 2º Milaneza/Maia, m.t; 3º 
Barbot-Gaia, m.t.;4º LA Pecol, 
mt 

Pontos; 1º Cândido Barbosa 
(LA Pecol), 42 pontos; 2º Angel 
Edo (Milaneza/Maia), 29 3º Al- 
berto Benito (Antarte), 26 

Montanha: 1º Paolo Tiralon- 
go (Panaria), 4 pontos; 2º José 
Angel Gomez (Paternina), 4. 


O Comércio» porto 


Cândido Barbosa: 
“A equipa 
está desgastada” 


“Além de complicada, a eta- 
pa foi dura. Tenho de dar os pa- 
rabéns aos meus companheiros 
pela excelente etapa que fize- 
ram, mas não foi possível ven- 
cer. Ainda tentei bonificar, mas 
não consegui. A última etapa 
ainda vai ser mais dura. À equi- 
pa está desgastada, porque an- 
dou a puxar 150 quilómetros e é 
difícil prometer alguma coisa. Já 
vimos quem são os adversários 
que estão mais fortes, mas vai 
ser preciso definir a táctica”. 


Angel Gomez: 


“A chegada 
era interessante” 


“Não esperava ganhar, mas 
a chegada era interessante. Ti- 
nham-me dito que havia uma 
pequena subida na parte final e 
aproveitei. É a minha primeira 
vitória como profissional e es- 
tou muito satisfeito. Dou-me 
bem com o piso empedrado e, 
estando em boa forma, era de ar- 
riscar. Na última etapa vou ten- 
tar conquistar a camisola azul”. 


Américo Silva: 
“As diferenças 
são mínimas” 


Para o técnico da LA Pecol, 
a questão situa-se assim: “O 
Cândido ainda não está a 100 
por cento e nem todas as chega- 
das são iguais. Há umas melho- 
res do que outras. Na última eta- 
pa é preciso ter presente que as 
diferenças são mínimas e, como 
tal, há mais um ou dois candi- 
datos à vitória”, 


VOLEIBOL: “FINAL-FOUR” DA TAÇA DOS CLUBES DO TOPO 


Ucranianos do Kharkiv 
no caminho do Castelo da Maia 


O Castelo da Maia abre a 
“final-four” da Taça dos Clubes 
de Topo de voleibol masculino, 
a realizar a 13 e 14 de Março, 
em Innsbruck, na Áustria, fren- 
te ao Lokomotiv Kharkiv, da 
Ucrânia. 

A outra partida da meia-fi- 
nal opõe o Wasserkraft Inns- 
bruck, a jogar em casa e com 
responsabilidades acrescidas 
dado que a prova é patrocinada 
pelas “Austrian Airlines”, com 
os romenos do Deltacons Tul- 
cea. 

A formação tri-campeã na- 
cional cumpre na Áustria a sua 
segunda “final-four”, depois de 


na época de 1997/98 ter sido a 
primeira equipa portuguesa a 
participar numa fase final de 
uma competição europeia de 
clubes. 

O Castelo da Maia conquis- 
tou o terceiro lugar da Taça das 
Taças, disputada em Cuneo, Itá- 
lia, ao vencer a equipa Gran Ca- 
nária, de Espanha, por 3-1, de- 
pois de ter perdido com os gre- 
gos do Olympiakos, também 
por 3-1. 

A Taça dos Clubes de Topo, 
ganha na sua primeira edição 
pelo Sporting de Espinho 
(2000/2001), na Turquia, é uma 
prova que agrada às equipas 


portuguesas, que registam três 
presenças em quatro das finais 
realizadas. 

O Castelo da Maia, que ga- 
rantiu a presença directa nos oi- 
tavos- de-final da prova, marca 
presença na “final-four” após 
eliminar o Isku-Volley Tampe- 
re, da Finlândia, e Vegyesz Ka- 
cincbarcika, da Hungria. 

Os maiatos desembaraça- 
ram-se dos húngaros do Veg- 
yesz Kazincbarcika através de 
um duplo 3-0 e antes tinham 
afastado o “seis” finlandês com 
um 3-0 no jogo em casa e com 
um 3-1 na partida realizada ex- 
tramuros. 


TÉNIS: NO ALBUFEIRA LADIES OPEN 


Frederica Piedade 
“defende” Portugal 


Frederica Piedade, segunda 
cabeça de série, será a única 
portuguesa a participar no qua- 
dro principal do torneio de té- 
nis Albufeira Ladies Open, 
prova a contar para o “ran- 
king” mundial, que começa 
amanhã. 

Com efeito, nenhuma das 
12 tenistas portuguesas que se 
inscreveram no "qualifying" 
conseguiu aceder ao quadro 
principal do torneio, ao contrá- 
rio do que sucedeu na semana 
passada, em Vale do Lobo, em 
que Neuza Silva ainda conse- 
guiu apurar-se para o quadro 
principal, vencendo os seus três 
três encontros do “qualifying” 


e conseguiu passar à segunda 
ronda do quadro principal da 
prova, onde foi eliminada. 

A campeã nacional come- 
çou da melhor maneira a fase 
de qualificação em Albufeira, 
vencendo por 6-0 e 6-0 a gre- 
ga Olga Kouttseridi, tendo on- 
tem sido eliminada na segun- 
da ronda pela eslovena Meta 
Sevek por 6-1 e 6-3. 

Além de Neuza Silva, só 
mais duas tenistas portuguesas 
passaram à segunda ronda da 
qualificação: Filipa Ribeiro e 
Catarina Ferreira, mas, a 
exemplo das outras nove eli- 
minadas na primeira elimina- 
tória, ficaram pelo caminho. 


CLassi 
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ICADOS 


1 MOR JÁRIO 4 Mo JÁRIO 7 
— ARRENDAMENTO VENDE-SE DIVERSOS. 
IMOBILIÁRIO 
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“PASSA-SE 6 emprego 9 meu o 
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Domingos .. . « 8,00 Euros 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 
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PORTO 


SALAS-ESCRITÓRIOS, A. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494, 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
R/c em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


TI NOVO, com placa e for- 
no. R, Direita do Viso, 325 
Euros. T. 919456240. 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estroar, liconça 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 | 963774704 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774704 


T2, nas Antas, mobilado, 
“Como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


ESCRITÓRIO, C/ 30 m2 
em Cedofeita, com muito 
estacionamento, renda bara- 
ta. Tels. 22 3323752 /91 
9254430 / 91 4569095. 


T1, com placa de fomo, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Tels. 222089035 /934160084 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774704 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições e todas as ser- 
ventias, Telef, 225500157 
ou 96308586. 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessível. 
Barata. Tels. 228306097 / 
966816878 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a caval- 
heiro ou senhora em casa 
muito sossegada. Tel 
225378586 


Ti+1, R. Barão Forrester, 
325 Euros. T. 919456240. 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio. Telef 
222050101.0, 


T1 E T2,Mob. e equip. Porto. 

C/ licença de habitabilidade. 

Telet. 934156217. 

T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitablidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774704 


T2, em Guipilhares. Piscina 
& court de tenis. Bom preço. 
Telem. 939762061 


T+, TZ E T3, Maia, ci gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem, Telet, 
222089033 / 933636279. 


T2, T3 E Tá, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


Ti, T2E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e c/licença de habital 
de. 

222086712/918788600. 


T2, em Penafiel, a 8 minutos 
do centro da Cidade, c/ cozin- 
ha mobilada. Telm. 933304652. 


2 mos ILIÁRIO 
—E compra 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com pis- 
cina entre as zonas de Espin- 
ho e Vila do Conde. Trato só 
com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 os ILIÁRIO 


PORTO 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 ma. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 / 919254430 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


TI KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
(222086712 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev. licenciada, Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 


CAFÉ SNACK BAR, em San- 
to Tirso com 160 ma. Bilhar, 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 
Bom preço. Tels. 252855565. 
1936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. Mui- 
to movimento. Tels. 252855565 
1936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 


Tels. 22 5189614 /965737179 | 252855565 / 935130537 
RESTAURANTE, bem loca- IMOBILIÁRIO 
lizado. Tel. 934160084 Ao VENDA 
FIRMA CONST. CIVIL, Ven- PORTO 


de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo o 
equipamento e viaturas, Mui- 
to urgente. Motivo falta de 
saúde. Tels. 222086712 / 
934160084 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


GRANDE PORTO 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (at1) 
Teis. 22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
hora da Hora. Bom movimento. 
C/ facilidades. (a7) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Gondomar, 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. Preço de con- 
veniência. (a1) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ, om Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sivel sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movimen- 
to. Fecha aos domingos, sem 
contrato. C/ esplanada, ar con- 
dicionado. Óptimo preço. (a16) 
Tels. 22 5188614/96 5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardomusculação, Aeró- 
bica e Fullcontact. Tels 
968281831 / 919729548 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos e 
tabaco, Fecha aos domingos. 
Bom preço. (a5) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 225188614 /965737179 


ZONA NORTE 


CAFE SNACK, em Santo Tir- 
so, centro, com 180 m2. Casa 
recente, muito bem montada 
com salão, etc. Tels 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local, Telm. 918617400 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, casa 
espectacular a trabalhar bem. 
Ideal para casal do ramo. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder. Tels. 252855565. 
1936130537 


ANTAS Tá, espectacularcom 
5 anos, como novo, com 160 
m2, arrumos com roupeiros, 
suite, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço. (231) Tels. 22 5188614 
1865737179 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Tels, 
222086712 / 918788600 


T2FOZVELHA, vistas de rio 
emar, 3 frentes, sala 45 m2. 
Garagem p/ 2 carros. Telet. 
226006437, 


Ti-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef 
229534661-969002744. 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Tels. 222086712 /934160084 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190 m2 à.c.. bons quar- 
tos, 3 salas, |, sala, aq. cen- 
tral, garagem indiv. Telet 
226006437. 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel, 
226166650 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


GRANDE PORTO 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de, Tels. 229713991 / 
914731348, 


TI, nocentro de Matosinhos, 
como novo, com 75 m2. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 mê. Tels. 
222089033 / 933636279 


MORADIA, situada em Reca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para é carros. Telm, 
933304652 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gaagem. 
Telm. 918617400 


GUILHUFE, Penafie!, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


GUILHUFE, Penatie,terre- 
no com 2000 mê, próximo do. 
novo hospital. Óptimo preço. 
Telm. 933304652 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central Amplas 
áreas. Garagem fechada. Tels, 
258807400 / 967042845, 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Modemo 
c/ tudo do melhor. Excelente 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096429 / 
229547504 

MERCEDES, €, 220 Elation, 
com garantia e facilidades do 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 

SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabine 
dupla e chassi 120 CV. De 
Março de 2002. Não term nada 
de chassi. Telm, 919482301 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. Telem. 
914939234 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


SALVADO, Toyota Hilux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fev/2002. Atrabalhar e andar, 
Telm. 964646429 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 918687417 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia é facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio de 2 lugares 
- 1996 - c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1899, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXA 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garanti 
Tels. 227729535 / 227729536 


CITROENSAXO, 1.5D.SX, 
2 lugares, de Jul99. Salva- 
do. Comercial. Telem 
964646429 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60. 
meses, com ou sem entrada 
Tels. 225098454 /917534137 


SALVADO, Ford Fiesta 1,25 
16v Techno de 3 portas, 
Abril'96. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 /917908946 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


CITROEN, C 156 1.1,agaso- 
lina, branca, de 1993. Bom 
preço. Telm. 936255339 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia é facil- 
dade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547804 


PEUGEOT 106, 1.5XR DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telom. 
964646429 


OPEL, Corsa 1.0 Evo, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339, 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227720836. 


BMW 325I, Coupé de 92 de 
84, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada alé 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227720836 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telef. 229713997/4 3 
- 914731348 - 938322414 - 
963984124, 


T2E Tá, GAIA, C/ lugar de 
Te 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T1 ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente indepen- 
dente, Próximo do rio. Terre- 
no com 1650 m2 com viabili- 
dade de construção. Tels. 
258807400 / 967042845 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 


Agostoi2000. Tels, 919482901 
1917908946 


MAZDA, MX5 1.6 de Junho 
de 2002. Tel. 229686878 
MITSUBISHI, Pageto 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamente, Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, RS 250, nova Crê- 
dão sem entrada até 60 meses. 
Com garantia. Tels. 22729535 
[227729536 

BMW, 525 TDs de 23. C/ 
Garantia e faclidado de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

FORD GALAXY, 19 TDI 10 
CV,7 lugares, de Dez/%9 Sal- 
vado. Tolem. 964646429 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Kawasak KVF 300, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 /227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v de 
2001. Tel. 229686678 


AUDI, A3 1.9 TDI de 96 
Garantia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 CV, 


de 5 portas. Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


—6 emprego 
PRECISA-SE 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibiiidade imediata e se tem 
idade entra os 18 e 05 45 anos, 
não exite, marque a sua entre- 
vista através do tel, 229432807. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admite- 
se pessoas responsáveis com 
viatura própria, para grande 
Campanha de Natal...e mui- 
to mais. Entrada imediata a 
tempo inteiro, Tel. 229387492 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos Gran- 
de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704. 


GAIA, m/F, com conhoci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de 
Administração. Tel. 253518502. 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com dis- 
ponibilidade total, c/ carta 
de condução de ligeiros, 
com possibilidade de viatu- 
ra, necessita urgentemen- 
te de qualquer tipo de tra- 
balho desde que não sejam 
vendas. Agradeço contac- 
to Telm. 919456240. 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


(o) 
(o) 
o) 
[a 
(o 
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LD 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a 
funcionar. Telm. 963105806 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVIII, da Família Rosa. 
Tolem. 96 3105806 


CRIANÇAS, Intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446] 


MANICURE/PEDICURE, M/F 
p/ trabalhar à percentagem 
em salão de cabel 
Centro do Porto. Telef. 
934160084. 


OPERADORAS, Telemar 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, dos 
21 aos 45 anos. Entrada ime- 
diata. Tel. 229432899 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de Tele- 
comunicações. Tel. 253518502. 


PESSOAS, (M/F) dinâmicas, 
para atendimento ao público, 
Supervisores até Gerência. 
Comércio, Telecomunicações 
e Campanha ADSL. C/e sem 
experiência. Entrada imedia- 
ta. Tels. 229389427 / 
229387487 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento base, 
comissões mais prémios, for- 
mação de base contínua e 
oportunidade de carreira. Tel. 
229432807 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para Salão 
no Porto. Tels. 222087080 / 
934160084 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 colabo- 
radores/as. Se tem apresen- 
tação cuidada e idade até 45 
anos, não exite, Contacte- 
nos. Tel. 229432815 


OFERECE-SE 


RECUPERADOR, de Crédi- 
to, com experiência de 3 anos. 
Telm 939762063 


RANGE, Rover 2.5 DSE, de 
1997, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms 
918665072 / 962790635 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telef. 91-896.90.28. 


SALVA, em prata portu- 
guesa, contraste Lisboa 
coroa, Século XIX. Telem. 
96 3105806. 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretendo 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Tele 
238979000. 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 


BOXER, oferecemos troi- 
no na compra do cão. Trei 
namos todas as raças em 
obediência ou guarna e dete- 
sa pessoal Tels. 223791974 
(987702220 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sex- 
ta, das 7.30 às 19 horas. 
Carinha p/ transportes. Aber- 
to todo o ano, Tels. 
227122981 / 933927642 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28, 


RECOLHEMOS, tudo 
Vamos onde é preciso. Tels. 
223703934 / 222005848 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
wellers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 


TELEFONE, antigo anos 20 
“em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/ sis- 
tema de desligar. Telef. 91- 
896.90.28. 
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maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 


o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 


ASTROLOGO BAYO 
GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 


Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 


Rua Costa Cabral, 309-2.º 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


Horas. 


4000-222 PORTO 


ASTRÓLOGO 


DISCOS, em vinil, gran- 
des quantidades, lotes de 
100 a 400 exemplares. Telm. 
963105806. 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que neces- 
sita e os melhores preços. 
Produtos de qualidade. Tel. 
227119715 


CÃES, várias raças. Tels 


>ogpBasaa ratsoraaso” | AGUARELA, natureza mor- 


ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 
TODO O SERVIÇO, de | ————— 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e tola. Tam- 
bém faço impermeabili- 
zações. Contacts. Tels. 
229546081 / 964895353. 


MINIZOO, Cockars Spani 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Sit 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc., c/ garantia. Tels, 
223750844 / 234844178, 


ESCULTURA, em bron- 
zo, baixo relevo, assinada 
por Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
Dos TT | estado. Tolem. 91 7944802. 
FIXAÇÃO, temos parasi | ———————>——— 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhoros 
preços. Tels. 918714509 / 
zernaris 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga é moderna. 
Preço por junto ao individual 
Telem. 91 7944802. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 


CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA 
PROF. MAMADU AFRICANO 


Rua Santa Catarina, 1276, 1.º esq.º, 4000 Porto 
Telef. 22 502 71 96 - Telem. 91 969 30 82 


Encontram V. Exas. o melhor cientista que actua em Portugal e na 
Europa em ciências ocultas. Com supermagias negra e branca, 
aconselha tratamento eficaz em poucos dias, 
seu problema: amor, prenda a quem você desejar e os fugitivos de 
seus pares e de seus lares voltam em poucos dias para junto de 
seus familiares; amarre a si a pessoa amada, dominar e ter a seus 
pés quem desejar, também afasta as pessoas indesejáveis; saúde, 
negócios, exames, jogo, doenças espirituais, 
vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; Iê a sorte, pelo bom 
espírito e bom talismã que possui, faz trabalhos à distância e com máxima 
garantia. Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por 
carta ou telef. das 8 às 21 horas, de segunda a sábado. 


SAÚDE, tratamentos de colu- 
na/Fisioterapia, Linfotera- 
gia/Terapôutica, Massa- 
gemvrecuperação e ant-stress, 
Emagrecimento natural, Aro- 
moterapia e DietéticaNutição. 
odutos naturais. Tels. 

3759813 / 914043108 


IUMPEZAS, e entulho. Tels. 
| 255614777 / 224159032 


SÃO BERNARDO, Paivice 
sampeão do Mundo, Inter- 
racional, c/ garantia. Facili- 
tades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
3200547484 


ualquer que seja o 


potência sexual, 


| CENTRO, de Explicações, 
| icividuais a todos os níveis. 
| Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844. 


BALANÇAS, de farmácia e 
ama muito antiga de ourives. 


FRUTEIRO, imponente em | Telem. 96 3105806. 


prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica- 
mente. Telem. 96 3105806. 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
4 exploração. Telef. 
384160084, 

FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará complo- 


COCKER, oferecemos trei- | 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 


obediência ou guarda e dete- | (ato Veni 
públicas e parti 
sa pessoal. Teis. 229791974 | cujares, com cedência de 
/ 837702220 | máquinas, todo o equipa- 
E monto 6 viaturas, ale. M/ 
AOS COLECCIONADORES, 


urgente. Motivo: Falta de Saú- 
vendo lote de 100 garrafas | «o Telef. 934160084, 


antigas de Vinho do Porto, 
muitas já não existem no mer- 
cado, Tel. 225365179 


CONST. CIVIL, a profissio- 
riais e amadores do cons- 
trução civil, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
zeruarts 


ALVARÁ, firma de const, 
civil vende Alvara completo 
sobras públicas o particula- 
res, com cedência de equi. 
e viaturas. Muito urgente por 
motivo de saúde. Tels. 


BMOEDAS, antigas em pra- 
222086712 / 934160084 e 


fa, Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 

AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 10- 
2.º Porto, Tel. 916078344 


ALUGAM-SE, Solários. Colo- 
cam-se em casa. Contacte 
nos. Telem. 989188447 


rial próprios para pichola- 
ria, aos melhores preços. 
Tels. 918714509 
2273715 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral. 
Tel. 229563088 


SOLDADINHOS, de chum- 


bo, colecção. Impecável. Telm. 
963105806 


BÍBLIA, antiga, ilustrada em 
excelente estado. Telem. 96 
3105806. 
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PROFESSOR 
FATI 


Astrólogo, espiritualista, especializado na 
astrologia e espiritismo, com poderes absolu- 
tos, rápido em solução dos casos difíceis através 
dos conhecimentos adquiridos em longos tem- 
pos nos centros espíritas vários, ajuda 


a resolver os 
problemas de 
amor, doenças 
espirituais, negó- 
cios, invejas 
mau-olhados, 
vícios de droga, 
tabaco é alcoolis- 
mo. Aproxima e 
afasta as pes- 
soas amadas, 
com. rapidez, 
eficácia e garan- 


tia total. Considerado um dos melhores profis- 
sionais em Portugal e faz trabalho à distância: 

Lêasorte, dá previsão de vida e futuro, Se quer 
realizar e alcançar ao seu lado o que quer, con- 
tacte o mestre pessoalmente, pelo telefone ou 
carta, de segunda a sábado, das 9 às 21 horas. 


Tel. 22 208 16.20 
Telm. 91 480 41 60/96 879 63 52 


Rua de Santa Catarina, 1093-3.º 
4000 PORTO 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do c/ sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel 
225027630 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Fiqueire- 
do Sobral e Pedro Olayo 
Telom. 91 7944802. 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 
LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das'fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef, 93- 
467.16.94. 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662, 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO 6 VN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806 


O Cométriosporto 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753. 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 


MULATA, novidade brasi- 

9 leira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 

é hotéis. Tel. 916763960 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País, Tel. 
914680987 

VIANA, Amorosa, senho- 
raviúva, meiga, atende caval- 
heiros. Tel. 964782572 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency Tels. 914025122 / 
916928465 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel. 
966196825, 


A JOVEM, senhora, 36 anos, 
o muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas. Tel 
914855196 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Acaita-se menina. Tel 


225106891 PORTO, em Pereiró, 2 men+ 


nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios e 


TOTAL, satist 
TAL, potistação. Casa | hotéis, ol. Tel. 834316820 


nova, 24 horas. Domíciios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 /967557205 "| ADELAIDE, é amigas, 18, 

ER 20,21 e 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 
MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 985820118 /967594490 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 


PORTO, centro, senhora só, 
40 anos, muito meiga em 
apartamento privado. Tel. 
INFORMÁTICO, com for- | 916820531 
mação no Estrangeiro, Espe- 
cialista em Administração de 
Redes, base de dados e Web- 
Master. Telm. 934572676 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto. Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Peitos de menina, 
corpo de mulher. Tel 
919821774 


PORTO, ao Marquês. Dom 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


"BRUNA" 


35 anos 
Vem provar 
o meu "pipi" 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de Visy. 
Paia à vista, pretos, vacina- 
dos e desparasitados. Telm. 
962903753 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo 
a preços espectaculares. Tes. 
918714509 /227113715 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084 


peladinho... 


(rotunda) - MAIA 


Atendo cavalheiros c/ nível 
De Seg. a Sex das 10/20h 


Telefone: 965 709 871 
www.tentacao.net 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas. Teis. 222087080 
1934160084. 


ja 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo. 
Teis. 225507106 / 933741545. 


Castelo da Mai 


Omi o Ar 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 729/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Caixa Geral da Depósitos, SA 
: Álvaro Vagaroso Lopes é outro(s)... 

Correm édios de 20 dias para citação dos cradores desconheci- 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exo- 
cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respec- 
tivos cróditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias findo 
o dos édios, que se começará a contar da segunda e última pubi- 
cação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 66223-179, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória do 
Registo Predial; 

Art Malícia: 6657, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-1; 

Descrição: Fracção designada pelas loiras “AF”, correspondente. 
auma jo localizada no 7º andar direto, frente, com entrada 
pelo n.º 97 da Praceta Diogo Macedo, do prédio urbano, inscrito na 
matiz sob o artigo 6657, descrito na 1.º Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Gala sob o n.º 6223-8173, da Freguesia 
de Santa Marinha e aí registada pela ap, 11/01.08.96 é convertida 
pela ap. 03/04.12.96, 

Penhorado em: 22-05-2009 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Álvaro Vagaroso Lopes, identificação 
fiscal: 175197601, endereço: Praceta Diogo de Macedo, 97, 7.º DL* 
Frente, 4400-018 V. N. Gaia; Rosa Elisabete Guedes Pereira, Iden- 
fficação fiscal: 193160299, endereço: Praceta Diogo de Macedo, nº 
97-7.º Di? Frente, 4400 Santa Marinha V. N.G. 


Vila Nova de Gaia, 29-01-2004 


mto ur 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º VARA MISTA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 5248/03.3TBVING - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquente: Calxa Geral do Depósitos, SA. 

Executado: Fernando Aleino Loges Tavares a outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para ctação dos credores dasconheci- 
“dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para reciemarem o pagamento dos respec- 
tivos créditos pelo produto de tais tens, no prazo de 15 dias, findo 
o dos éditos, que se começará a cantar da segunda e última publ 
cação do presente anúncio. 


* Conservatória Re- 


Art. Matricial: 5515, Vila Nova ds Gala - Serviço do Finanças - 1; 

Descrição: Fracção autónoma gssignada pelas letras “AR, cor- 
respondente a uma habitação no qnto andar edcio B, com entra- 
da Rua Professor José Bonaparto, do prédio urbano 
Inscrito na matriz sob o artigo 5515, descnto na Segunda Conser- 
valóia do Registo Precsl de Via No da Gaia sob 0 n.º2823/20.0395, 
da freguesia do Oliveira do Douro. 

Penhorado em: 11-07-2003 00:00:00, 

Penhorado aos Execulados: Ferrando Alcino Lopes Tavares, iden- 
tiicação fiscal: 148737161, Endereço: Rua Professor José Bona- 
parto, 311 - Edilício 8.5, 4430 Otra do Douro; 

Odete Femanda Baplista Simbss Tavares, Identiicação fiscal 
185799116, Endereço: Rua José Bonaparte, 311 - 5º, Oliveira do 
Douro, 4430 V. N. Gaia, 


Vila Nova de Gala, 29-01-2004. 


OC Pt 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE FAFE 
asquízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1272/09. 4TBFAF 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Fernando Podi- 
ques Ribeiro 

Executado: Antório Joaquim 
Rodrigues 

Correm ódios de 20 das para 
citação dos credores descon- 
hecidos que gozem do garan- 
tia real sobro os bens penho- 
rados aos executados abaho 
Indicados, para reclamarem o 
pagamerto dos respocivos cri 
tos, pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 cias, findo o dos. 
édtos, quo so começará a con- 
tar da segunda o úlima publ 
cação do presente anúncio, 

Bom ponhorado: Sorte do 
mato da Ajuda, situada no Lugar 
da Ajuda, freguesia de Estorãos, 
destoconcolho, descrito na Con. 
servatória do Registo Predial 
“sob on? OBA NGOTOS e corto 
na matriz respectiva sob o art 
00 936, 


Fate, 26-01-2004 


O Juiz de Direito 
“José Manuel Monteiro 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça Corrola 
Paulo Mota Julieta Maria Mendes Venâncio O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, A Oficial de Justiça 
Pedro Miguel Vieira “ulleta Maria Mendes Venâncio Enibina Gonçalves 


Tudo o que Você 
Quer saber 
Encontra em 


Coméveio» Porto 
=] 
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PUBLICIDADE |39 


Obras [1 


Fomecimentos [nm] 


Serviços [] 


O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
não E sm O 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 
A atenção de 


Organismo 
Câmara Municipal de Castelo da Paiva 


Endereço 
Largo do Conde 
Sobrado 


Código postal 
4550-102 


País 
Portugal, 


Telefone Fax 
255 689 500 255699282 


LocalidadelCidade 
Castelo de Paiva 


Correio electrónico 
emcastelo paiva Gcm-cpaiva valsousa pt 


Endereço inteme! (URL) 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


Indicado em 1.1 EX] Se distinto, ver anexo A. 


13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 


indicado em 11X] Se distinto, veranexoA 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADAS AS PROPOSTAS 
Indicado em L.1(X] Se disto, ver anexo 


15) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo central l ) Instituição Europeia [] 
Autoridade regionaliocal [X] 
Organismo de direito público [1] Õ 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 


1.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução [] Concepçãocexecução DJ 

Execução, seja por que mei or de uma obra que satisfaça as necessidades incicadas pela ent 
dade adjudicante 

1.1.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de um contrato de fomecimentos) 

Compra L] Locação (] Locação financeira [Locação venda [1] 
Combinação dos anteriores [1 

1.1.3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato de serviços) 

Categoria de serviços 


Outro 


1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? não E sm O 

111.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 

Concepção /Construção - Criação de Uma Zona Desporiva no Couto Mineiro - Poldesportiva de 
Loureiro/Portela - Raiva 

1.1.5) Descriçãolobjecto do procedimento 

Concepção! Construção - Criação de Uma Zona Desportiva no Couto Mineiro - Polidesportivo de Lou- 
reiroPortela - Raiva 

11.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prestação de serviços 
Lugar de LoureiroPorei, na freguesia da Raiva, Concelho de Castelo de Paiva 

Código NUTS Il - Tâmega 

111.8) Nomenciatura 

[11,8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 


Vocabulário principal Vocabulário complementar (sa aplicável) 


111.82/0utra nomenciaturarelevanto (CPANACEICPO)" 
111.9) Divisão em lotes (Para fomocar informações sobre os lotes utilizar o número de exemplares 
do anexo B necessários) 

não [) sm 

Indicar-se se podem apresentar propostas para: um lote 
oslotes [] 

111.10) As variantes serão tomadas em consideração? (se aplicável e de acordo com os documen- 
tos que servem de base ao procedimento) 

não O sm O) 

12) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

1.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se aplicável) 


D városites C] todos 


112.2)Opções (sa apicável. Descrição e momento em que podem ser exercidas (se possível) 


mts a 


CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO DE PAIVA 


ANEXO II 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


11.3) Duração do contrato ou prazo de execução 


Indicar o prazo em meses JC] ejou emdias [JLC] a partir da decisão de adjudicação 
Ou: Início IDOIDOIDOD outemo DOIDODDO (odimmnvadas) 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
INANCEIRO E TÉCNICO 


11.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 

HL1.1) Cauções e garantias exigidas conforme ponto 1.1.1) do Cademo da Encargos (cáusuias 
gerais) 

1.1.2) Principais modalidades da financiamento e pagamento elou referência às disposições 
que as regulam - não aplicável 

1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento prestadores de empreiteiros - contor- 
me ponto 9) - requisitos necessários à admissão dos concorrentes do Programa de Concur- 
so. 


W12) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

112.1) Informações relativas à situação do empreiteiro e formalidades necessárias para ava- 
liar a capacidade económica, financeira e técnica mínima exigida: 

Conforme ponto 14 do Programa de Concurso - "Documentos de habitação dos Concorrentes” 
2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos. 

Os documentos constantes da linea a) eb) do ponto 14 do Programa de Concurso. 


1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovativos exigidos 
Os documentos constantes da alinea c) e d) do ponto 14 do programa de 


112.1,3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 
Os documentos constantes da alinea e) eh) do ponto 14 da programa de Concurso. 


11.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 
14:94 Eróidão do paço está reservada a uma determinada profissão? 


NÃO SIM 
Em caso afirmativo referência às disposições legislativas, regulamentares ou administrativas rele- 
vantos: 


43.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e qualificações profissionais do pes- 
soal responsável pela execução do contrato? 


não O sm 0 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
IN) TIPO DE PROCEDIMENTO 


Concurso público 

Concurso imtado com publicação da anúncio 

Concurso limitado sem publicação de anúncio 

Concurso limitado por prévia qualihicação 

Concurso imfado sem apresentação de candidaturas 
Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio 
Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúncio 


0000008 


IV.) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para procedimentos por negociação é se 
apicável) 


não B] sm CO) 
Em caso afirmativo, usar informações adicionais (secção IV) para informações complementares. 
1V1.2) Justificação para a utilização do procedimento acelerado (se aplicável 


1V1.3) Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto (se aplicável) 

141.3.1) Anúncio de pré-nformação referente ao mesmo projecto 

no Diário da República IODIDDO wº série 

00000000 « D000D00DO (ammaaas 

Número doanúncionoindca do 
DDDOs0DO.D0ODDODO «eODODDDDO (óimeviaaaay 
141.32) Outras publicações anteriores. 

no Diário da República CIIDIDIDIO m série 

00000000 «0000000 (simvanas) 


Número do anúncio no índice do JO 
DD000s000.0000000 «e 0000/00DD (ármevazas) 


V.1.4 Número de empresas que a entidade adjudicante pretende convidar a apresentar pro- 
postas (sa apicável) 
Número Et uino DOmáimo DO 


IV2) CRITÉRIO DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo [] 
ou 


B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta [1 
B1) os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente de importância) BI 
- PREÇO- 16 valores 
- ADEQUABILIDADE DO PROJECTO - 9 valores; 
+ Imagem Arquitectónica - 0.5 valores 
e Inserção da cbra no local 0,5 valores 
«Tipo do material aplicado para satisfazer as condições acústicas - 0,5 valores 
«Tipo de material aplicado para satisfazer as condições térmicas - 0.5 valores 
+ Tipo de material aplicado para piso desportivo» 0,5 valores 
«Arranjos Exteriores - 0,5 valores. 
- PRAZO 10 Valor 
a) O critério “Preço” 


Avalorização deste critério é obtido da seguinte forma: 


Proposta de menor prazo x valorização do criténo 
Proposta em análise 

Por ordem decrescente de importância 

Não) sm DO 


o 
B2) os factores indicados no cademo de encargos [1] 
1.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 


IV3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 
O número de processo é 22/2003. 


IV3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionsis. 
Data imite de obtenção LITULICICILICIO (oeimm/aaaa) ou..... das a contar da pubi- 
cação do anúncio no Diário da República. 
Custo: 75 € (setenta e cinco euros), acrescido do IVA, à taxa em vigor; Moeda: Euros 

e forma de pagamento: em dinheiro ou em cheque cruzado a favor da Tesouraria da 
Cámara Municipal de Castelo de Paiva. 
14333 Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (conszantesa trato de um 
concurso público ou de um concurso limtado ou de um processo por negociação) 
DOODODOO (oaimmvazaa) 
ou CLIO dias a contar do envio da publicação do anúncio 
Hora (se aplicável 


1V3.4) Envio dos convites para apresentação de propostas aos candidatos seteccionados (nos. 
concursos imitados e nos processos por negociação) 


Data prevista ICYOICVOCICIO (osimentanaay 

IV35) Língua ou línguas que podem ser utlizadas nas propostas ou nos pedidos de partic- 
ES DA DE EL EN FR IM NL PT FI 
DBREPE OD DD GO BE o 
[V34) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta 


aé DOODODDO (osimmvaaaa) ou CIC] meses elou CIT] gas a contar 
cla data fxada para a recepção das propostas. 


SV Outo-país 
terceiro 


IV37) Condições de abertura das propostas 

1V37.1) Pessoas autorizadas a assisti à abertura das propostas. 

Só poderão intervir no acto público as pessoas que, para o ele, estverem devidamente creden- 
cadas pelos concorrentes, bastando pára tanto, no caso de intervenção do tular da empresa em 
nome individual a exibição de bihete de identidade e, no caso de intervenção dos representantes 
do empresas em nome individual e de sociedade ou de agrupamentos complementares da empre- 
sas, a onição dos respectivos bihetas de identidade à de uma eredancial passada por quem obr- 
gs a empresa em nome individual, sociedade ou agrupamento da qual conse 0 nome e o bilhete 
de identidade. 


1V.37.2) Data, hora e local 


Data DOIDO (catmmaaaa) Hora 00.00 
local 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VL1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
não &) sm C) 


V.2) Indicar, se for caso disso, se se trata de um concurso periódico e t calendário previsto 
de publicação do próximos anúncios 


VL.3) O presente contrato enquadra-se num projectolprograma financiada pelos fundos comu- 
nitários 


? 
não 0 sm O 
Em caso afirmativo, indicar o projecioprograma, bem como qualquer referia us 


VL4) OUTRAS INFORMAÇÕES (ss aplicável) 

Acata limite de obtenção dos documentos é de cinco dias antes da data Inv da entega das pro- 
posias 

O prazo para recepção das propostas é até ao 90.! di (incluindo sábados, domingos e feriados) 
sendo este prazo contado a partir do dia seguinte ao da publicação do anúsio no Diário da Repu 
bica, até às 17.30 horas. 

O acto público do concurso realzar-sa-à pelas 16.00 horas do 1.º da úi sejante o termo do pra- 
20 para apresentação das propostas, no Salão Nobra dos Paços do Conselha- Largo do Conde - 
Sobrado - 4550-102 Castelo de Paiva. 

Para à execução desta empreitada o prazo global 6 o proposto pelo conousênte, tendo em consi- 
deração o projecto apresentado, não podendo exceder os 300 dias seguidos 
Relativamente ao prazo durante o qual o proponente deve manter a sua prosta é da 66 dias, con- 
tados a part da data do acto público do concurso, cessa para os concorrentes que não hajam rece- 
bido comunicação de lhes haver sido adjudicada a empreitada, a obrigação de manter as respect 
vas propostas. Sa os concorrentes nada requererem em contrário dentro ds 8 dias seguintes ao 
termo do prazo previsto no parágrafo anterior, considerar-so-á o mesmo prosiado por mais 44 das 
O certicado de classificação de empreiteiro de obras públicas previsto na ata a) do n.º 61 deve 
contera 1.º 5º subcategoria da 1 categoria, em classa comespondenta so valor da proposta 

O preço base do concurso é de 600.000 € (saiscentos mil euros) 

A empreitada é por Preço Global. 


VLS DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 
EDADADOE (idimmtaaaay 


Castelo de Paiva, 09 de Janeiro de 2004. 


O Presidente da Câmara 
Dr. Paulo Ramalheira Teixeira. 


40| PUBLICIDADE 


ando da NV 


Direcção Regional 
O lx 
Ministério da Economia Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 
de Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 
344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da 
Câmara Municipal de Guimarães, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, duran- 
te as horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, 
a contar da publicação destes éditos no "Diário da Repú- 
blica”, o projecto apresentado pela EDP DISTRIBUI- 
ÇÃO - ENERGIA SA, ÁREA DE REDE DE AVE/SOU- 
SA - GUIMARÃES, para o estabelecimento da Linha 
Mista a 15 KV, com 146 +25 m, de Ap. n.º 14 da LNIPT 
nº 36 a PT n.º 699; Chamusca, Lordelo, concelho de 
Guimarães, a que se refere o Processo n.º 6253 123313. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 16-01-2004 


O Director Regional 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviço de Energia 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 
Municipal 


AVISO 
de Paredes 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO Nº 3/98 
PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 10/94 


[Em cumprimento do disposto no nº 3, do artigo 22, e nº2, do artigo 27", do 
Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro na redacção do 
Decreto-Lei nº 177/01, de 4 de Junho, e em conformidade com o despacho 
(datado de vinte e nove de Janeiro de dois mil e quatro, dá-se conhecimento 
que está aberto um período de discussão pública, relativa ao pedido de 
alteração ao lote número quarenta, consistindo na ampliação da mincha 
(de implantação e de construção ao nível de r/chão, sito em Visalto, 
freguesia de Vilela. deste Concelho. 

O pedido de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por 
Manuel Firmino Gonçalves de Oliveira, com residência em Visalto, 
freguesia de Vilela, deste Concelho. 

O Período de discussão pública, terá o seu início no atavo 
dia a contar da publicação do presente aviso e terá duração de 15 dias. 


“Onde opor NEAR 


Direcção Regional 
e Io 
Norte 


Ministério da Economia 


EDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 
de Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 
344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da 
Câmara Municipal de Trofa, e na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a con- 
tar da publicação destes éditos no “Diário da Repúbli- 
car, o projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO 
- ENERGIASA, ÁREA DE REDE DE AVE/SOUSA- GUI- 
MARÃES, para o estabelecimento da Linha Aérea a 15 
kV, com 207m, de apoio n.º 3 da LN piPT 19 Bougado 
(S. Martinho) - Abelheira | a PT 219; BOUGADO (S. 
MARTINHO) - RUA VALE DO AVE, Bougado (S. Marti- 
mho). concelho de Trofa, a que se refere o Processo nº 
6253 1/24772. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 16-01-2004 


O Director Regional 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviço de Energia 


O pedido de licença de operação de loteamento. a informação 
técnica, documentos anexos e respectivo processo encontram-se 
disponiveis para consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo 
(desta Câmara Municipal de Paredes. das 9:00 às 12:30 e das 14:10 
16:30 horas, podendo scr apresentada oposição escrita em requerimento 
dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, para efeitos do disposto no 
nº3 do artigo 27º do diploma referenciado. 


Câmara Municipal de Paredes, 3 de Fevereiro de 2004 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


de 
4s MÓVeis 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 
Municipal 


AVISO 
de Paredes 


Câmara 


“OCanbc do Pon NS TOA 


mê | Direcção Regional 


do 
Ministério da Economia Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos 
do Arte 19.º do Regulamento de Licenças para Insta- 
lações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 
852, de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela 
Portaria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na 
Secretaria da Câmara Municipal de Paços de Ferrei- 
ra e de Santo Tirso, e na Direcção Regional do Norte 
do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 
4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas 
de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - 
ENERGIASA, ÁREA DE REDE DE AVE/SOUSA- GUI- 
MARÃES, para o estabelecimento da Linha Aérea a 
15 kV, com 3138 m, de apoio n.º 9 In PT 159 Serõa - 
Saibroiras Il a interligação SERÔA - REGUENGA, em 
Serôa e Reguenga, concelho de Paços de Ferreira e 
de Santo Tirso, a que se refere o Processo n.º 6253 
1/24773. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 16-01-2004 


O Director Regional 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviço de Energia 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO Nº 1/93 
PROCESSO DE LOTEAMENTO N. 21/92 


[Em cumprimento do disposto no nº 3, do artigo 22, e nº2, do artigo 27º, do 
Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro na redacção do 
Decreto-Lei nº 177/01, de 4 de Junho, e em conformidade com odespacho 
datado de vinte e nove de Janeiro de dois mil e quatro, dá-se conhecimento 
que está aberto um período de discussão pública, relativa ao pedido de 
alteração ao lote número quatro, consistindo na criação de anexos, sito em 
Agrelo, freguesia de Bitarães, deste Concelho. 

O pedido de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por 
Serafim Teixeira Pacheco, com residência na Rua da Mulra, n.º 150 
freguesia de Bitarães, deste Concelho. 

O Período de discussão pública, terá o seu início no oitavo 
dia a contar da publicação do presente aviso e terá duração de 15 dias. 

O pedido de licença de operação de loteamento, a informação 
técnica, documentos anexos c respectivo processo encontram-se 
disponíveis para consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo 
(desta Câmara Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 
16:30 horas, podendo ser apresentada oposição escrita em requerimento 
dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, para efeitos do disposto no 
nº3 do artigo 27º do diploma referenciado. 


Câmara Municipal de Paredes, 3 de Fevereiro de 2004 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


[DAR SANGUE É DAR VIDA 


O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 


Terça-feira, 10 de Fevereiro de 2004 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 
Municipal 


AVISO 
de Paredes 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO Nº 6/93 
PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 68/81 


Em cumprimento do disposto no nº3, do artigo 22, enº2, do artigo 27º, do 
Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro na redacção do 
Decreto-Lei nº 177/01, de 4 de Junho, e em conformidade com o 
despacho datado de vinte e nove de Janeiro de dois mil e quatro, dá-se 
conhecimento que está aberto um período de discussão pública, relativa 
ao pedido de alteração ao lote número cinco, consistindo na criação de 
anexos destinados a garagem e arrumos, sito em Além do Rio, freguesia 
de Baltar, deste Concelho. 

O pedido de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por 
Amadeu Manuel da Silva Pacheco Sousa. com residência na Rua Além 
doRio. freguesia de Baltar, deste Concelho. 

O Periodo de discussão pública, terá o seu início no oitavo 
diaa contar da publicação do presente aviso e terá duração de 15 dias, 

O pedido de licença de operação de loteamento, a informação 
técnica, documentos anexos e respectivo processo encontram-se 
disponíveis para consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo 
desta Câmara Municipal de Paredes. das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 
16:30 horas, podendo ser apresentada oposição escrita em requerimento 
dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, para efeitos do disposto no 
nº3 doartigo 27º do diploma referenciado. 


Câmara Municipal de Paredes, 3 de Fevereiro de 2004 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 
Paredes 
rota 
ts MOVELS 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


EDITAL 


[740 | LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES 
ht] DE LOTEAMENTO URBANO Nº 4/00 
COLECIC RECTIFICAÇÃO DE ALVARÁ Nº 7/00 


JOSÉ AUGUSTO GRANJA DA FONSECA, Presidente da Câmara Municipal 
de Paredes, 

Vaz. saber, em cumprimento do disposto do n.º 3 do artigo 22º e nº 2 do artigo 
27 do Decreto-Lei nº 555/99. de 16 de Dezembro, na reducção do Decreto-lei n.º 177/01 de 
4 de Junho cem conformidade com o despacho exarado cm sete de Maio de dois mil c três. foi 
concedido a Joaquim da Silva Ribeiro da Mota. contribuinte n.º 144 564912, a rectificação ao 
alvará de loteamento número 7/00 - processo número 4/00, em nome de João Ribeiro da Silva. 
alterando-seoloten."3 ecriundo-seo lote, passando a ter as seguintesdescrições. 

Lote número três - com 310 m2, destinado a habitação unitamiliar, com a área de 
implantação de 75 m2, árca de construção 150 m2, composto de rés-do-chão c andar, 
anexo com 25 m2, um fogo. 

Lole número quatro - com 480 m2, destinado u bubitação bifamifiur, coma área de 
implantação de 220 m2, área de construção 660 m2, composto de cuve, rés-do-chão e andar. 
anexo com 50 m2, dois fogos. 

Condicionantes de licenciamento: Deverá dar cumprimento às condições impostas. 
peloparecer dal DP. do qual seanexa fotocópia. 

São cedidos à Câmara Municipal para integração no dominio público 100 m2 de 
terreno destinados a alargamento da rua, estacionamentos c passeios. 

Para conclusão das obras de urbanização é fixado o prazo de ummés. 

Foi presente depósito caução na Câmara Municipal de Paredes pela guis nº 22/04, 
no valor de 3.627,12 euros ( três mil, seiscentos e vinte e sete euros e doze cêntimos). Horam 
pagos o valor de compensação pela guia nº 9868/02 c a taxa de urbanização pla 
guian 83604, 

O prédio situa-se no lugar do S. Luis, Freguesia de Beire, deste Concelho. 

Mais seesclare que se trata da primeira alteração ao alvará de loteamento. 

Para conhecimento geral vai o presente ser publicado cm jornal de expansão local e 
no Boletim Municipal. 

E eu Dr. Pedro Moura de Oliveira, Coordenador do Departumento de Assuntos 
Jurídicose Administrativos, da Câmara Municipal de Paredes o subscrevi 


Paredes e Paços do Município, 2 de Fevereiro de 2004 


O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 
É -mÓveis 


O Comércio»orto 


Terça-feira, 10 de Fevereiro de 2004 


PUBLICIDADE 


Tm Ao 7 te VE e a e 


141 


CÂMARA MUNICIPAD 
DE PAREDES 
EDITAL 


CONCESSÃO DE ALVARÁ 


José Augusto Granja da Fonseca, Presidente da Câmara 
Municipal de Paredes. 

Faz saber, em cumprimento do disposto na alíneas a) e b). 
número 2, do artigo 78º, do Decreto-Lei n.º 555/99. de 16 de Dezembro, 
[com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177/01 de 4 de 
Junho, é emitido o alvará de loteamento n.º 01/04, em nome de 
Sociedade de Construções Ernesto Brandão, Lda.. portador do 
n.º de contribuinte 504715 771. através do qual é licenciado o loteamento 
e as obras de urbanização, que incidem sobre o prédio sito no lugar de 
Facho, freguesia de Sobrosa, deste Concelho, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Paredes sob o número mil cento e vinte e 
quatro - Sobrosa e inserito na matriz predial rústica sob o artigo mil 
quatrocentos e noventa e oito. a controntar de Norte com L.C. 25. de Sul 
com estrada, de Nascente com Bastos Moreira & Brito, Lda e de Poente 
com Crialme - Fábrica de Confecções. Lda... A operação de loteamento 
aprovada por despacho de nove de Julho de dois mil e três. fica sujeito às 
seguintes prescrições: Número total de lotes aprovados dezasseis, 
destinados a habitação unifamiliar c comércio, com excepção dos lotes 
um e dezasseis que se destinam a habitação colectiva e comércio. 

Para conhecimento geral vai o presente ser publicado no 
Boletim Municipal c em jornal de expansão local 

E eu Dr. Pedro Moura de Oliveira Coordenador do 
Departamento de Assuntos Jurídicos e Administrativos, da Câmara 
Municipal de Paredes o subscrevi 


Paredes e Paços do Município, 30 de Janeiro de 2004 
O Presidente da Câmara Municipal, 
José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 
rota . 
&sMOVELS 


Om A A 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VIMIOSO 


SECÇÃO DE PESSOAL E RECURSOS HUMANOS 


AVISO 


Em cumprimento do disposto no art.º 28 do Dec. Lei 204/98, 
de 11/07, aplicável à Administração Local, por força do Dec. 
Lei n.º 238/99, de 25/06, torna-se público que se encontra 
aberto, pelo prazo de dez dias úteis, contados a partir do 
dia seguinte ao da publicação do respectivo aviso no Diá- 
rio da República, o Concurso Interno de Acesso Geral 
para Provimento de Quatro Lugares de Operários Qua- 
lificados Principais - Jardineiros, do grupo de pessoal 
operário do quadro privativo da Câmara Municipal de Vimio- 
so. 
2 - O concurso termina com o preenchimento das vagas. 
3- O local de trabalho é a área do Concelho de Vimioso. 
4- O vencimento corresponde ao escalão 1, índice 200 - 620,66€ 
5- O horário de trabalho é o específico da função pública. 
6- Os métodos de selecção serão constituídos por: 

a) Prova Oral / Teórica de Conhecimentos; 

b) Entrevista Profissional de Selecção 
7 - As candidaturas deverão ser formalizadas em requerimen- 


rt op 


Serviço de Finanças 
de Vila Nova de Gaia 4 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTA 
EM CARTA FECHADA 


José Joaquim Abreu, Chote 
do Sena de Finanças de Via 
Nova de Gaia 4, cla nos ter 
mosdoan'242º doC PPT. 
os credores desconhecidos e 
sucessores não habitados dos. 
prelerentos, para no prazo de 
15 das posteriores aos 20 a 
contar da publicação do 2º 
anúncio (publicados em dois. 
mumeros seguidos) ecamarem 
os Seus créditos a graduar no 
produto da venda que se vem- 
ha a afectuar no Processo da 
Execução Fiscal n.º 3964 
0211049020 9 aps dos bens 
penhorados a Valente & Cruz, 
Lda NF 504887661 com sado 
na Fua Antônio Rodrigues da 
Rocha, 437 --Sobreloja E - 
Mafamudo - V.N. Gaia, por 
divida de IVA. 

Mais faz saber que no dia 
19 de Março de 2004, pelas. 
10,00 horas, neste Serviço de 
Finanças, sê há-de procador 
à venda por propostas emcar. 
ta fechada, dos bens abaixo 
designados e penhorados ao 
executado no processo supra 
retardo 

DESIGNAÇÃO 
DOS BENS 

1 -Ummartlo Bosh GBH - 
150.00€ 

2-Um medidor Lazor POIO 
-150,00€ 

3- Uma máquina do furar 
TG 15- 150.00€ 

4 - Uma máquina de cotar 
granito do água Lispromo - 
S09/00€ 

5 - Uma estanto empinho 
so.00€ 

6- Uma estanto em castanho 
-5000€ 

7 - Uma Secretária emcas- 
tanho- 50,00€ 

8 - Um computador AMO - 
so 00€ 

9 - Mobilário de escritório 
(secretário, mesa do lotocopi 
ador o mesa de computador) 
*5000€ 

Todos os bens penhorados 
estão em unconámento o em 
estado de muito uso. Importa 
a presonto ponhora na quan- 
tia do 1200,00€ (mi o duzen- 
tos euros), 

Os bens aqui penhorados 
foram entregues, juntamente 
com cópia deste auto, a David 
Fernando do Josus Valento, 
resident na Travessa Tenente 


os bens a que respeitam, e a 
sua abertura far-so-á no dia e 
horas referidos, pelo que terão. 
do dar entrada neste serviço 
de finanças até áquela hora, 
Indicando extoriormente o 
respectivo processo, 

“Apenas serão aceites as pro. 
postas que identicarem o pro- 
ponente mediante junção de 
fotocópia do bilheto do idonti 
dade e do do-curmento de iden- 
tificação fiscal, a menos que. 
os proponentes estojam pra- 
sentes à abortura das pro- 
postas. 

O valor base da venda é o 
comespondente a 70% do total 
incócado, não podendo ser con- 
sidoradas propostas de valor 
Inferior 

Valor baso de venda - 
840,00 

Serviço de Finanças de Vila 
Nova de Gaia 4, 05 de Fevereiro 
do 2004 

E eu, Maria Manuela Gil 
“Gomes Moreira Marins, servin- 
do de escrivã o su-bscrevi. 


O Chelo do Serviço de 
Finanças. 
(Assinatura llogívol) 


Eee 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA PÓVOA DE LANHOSO 
SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 526/03.4TBPVL - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Comp. Geral de Crédito Predial Português, 
sa 

Executados: João António Ferreira Coimbra e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano, fracção autónoma designada 
pelas letras “DD”, sito na freguesia de Póvoa de Lanhoso, 
concelho de Póvoa de Lanhoso, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 894.º e descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Póvoa de Lanhoso sob o n.º 00564 da 
aludida freguesia. 

Penhorado aos executados: Maria Clara Pereira de 
Oliveira, identificação fiscal: 190073063, endereço: Av. da 
República, 642 - 13.º Dt2, 4830-513 Póvoa de Lanhoso; 
João Antônio Ferreira Coimbra, identificação fiscal: 189074205, 
endereço: Av.* da República, 642 - 13.º D1.º, 4830-513 
Póvoa de Lanhoso. 


Póvoa de Lanhoso, 04-02-2004 


O Juiz de Direito 
Herculano J. R. Esteves 


A Oficial de Justiça 
Maria Isaura S. Castro 


Oto 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
2 JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1519/03.7TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA, 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: João Francisco Pereira Almeida e outros)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores descon- 
hecidos que gozem de garantia rzal sobre os bens penhorados 
aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos édias, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Fracção autinoma designada pelas letras 
“AQ", correspondente à habitação n.º 14, no primeiro andar, com 
entrada pelo n.º 49, com Lugar de garagem na subcave, com 
arrumo incorporado, designado gor "AQ-um”, com entrada pelo 
n.º39, do prédio urbano sito na Fiua da Estação e Rua Manuel 
Serra, inscrito na matriz sob o artigo 15336, descrito na Con- 
senvatória do Registo Predial de Gondomar sob o n.º 05177/21.05599, 
da freguesia de Rio Tinto e aí registadas, pelas seguintes apre- 
sentações: ap. 69/18.08.99, convertida pela ap. 37/14.12.99 é 
ap. 70/18.06.99, convertida pela ap. 38/14.12.99, 

Penhorado a: João Fracisco Pereira de Almeida e esposa 
Maria Lucinda Magalhães Pinto, casados no regime da comunhão 
de adquiridos, contribuintes fiscais n.ºs 108069330 e 161809995, 
respectivamente, residentes na Fua Manuel Serra, 49-1.º Hab, 
14, 4435-317 Rio Tinto 


Gondomar, 30-01-2004. 


A Juiza de Direito, 
Dr. Ana Luísa Gomes Loureiro 


A Oficial de Justiça, 
Rosa Mesquita 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
42 JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4245/03.3TBSTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: O Banco de Investimento Imobiliário, SA 

Executados: Maria Amélia Neto Oliveira Ferreira e ou- 
tro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano - Fracção autónoma designa- 
da pela letra "H”, destinada exclusivamente a habitação, 
correspondente ao segundo andar direito, Bloco A, do pré- 
dio urbano sito no Gaveto da Avenida de Sousa Cruz e 
Rua do Olival, freguesia de Santo Tirso, concelho de San- 
to Tirso, descrita na Conservatória do Registo Predial de 
Santo Tirso sob o n.º 140-H daquela freguesia e inscrita 
na respectiva matriz urbana sob o artigo 3007-H. 

Penhorado em: 17-12-2003 - 00,00.00 

Penhorado aos executados: Maria Amélia Neo Oliveira. 
Ferreira, Identilicação fiscal: 122914899, Bl; 934656, 
endereço: Lugar de Pedras Pintas, Refojos, 4780 Santo 
Tirso; Paraíso Carneiro Ferreira, identificação fiscal. 
122914902, endereço: Lugar de Pedras Pintas, 4780, Riba 
Dave. 


Santo Tirso, 05-02-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Carlos Revez 


A Oficial de Justiça 
Maria Amélia F. S. A. Costa 


Om a Om po 


TRIBUNAL JUDICIAL VARAS CÍVEIS 
DE PENAFIEL DO PORTO 
as Juizo SEVARA-14 SECÇÃO 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 284-C/1999 PROCESSO: 602303.0TVPRT 
Inventário/Partilha Acção de Processo Ordinário 
de Bens em Casos Especiais 


Autores: Cons. Fab lgroja Ben 
Paroquial N Si do Amil outro() 
Réu Mário Costa e outro) 

Nos autos acima identicado, cor 


Requerente: Maria Carolina 
“do Barros Leal da Rocha Pinto 
Roquendo: Joaquim Abi Pin. 


to de Moura rem ódios do 30 dias, contados da 
Conem éditos de 20 das para lata da segunda e últna publicação 

citação dos cradores descon- o anúncio, ctando: 

hecidos que gozem de garantia. éus; Herdeiros Incarts das Me- 


real sobro as bens abaixo indi- 
cados, para rectamarem o paga- 
“mento dos respectivos pelo pro. 
duto de tais bons, no prazo de 


raças abertas por bode Aa dos. 
Santos Cunha que foi residente na. 
Rua Nova do Tronco, nº 571 e 77, 
4250340 Port e de João Paulo de 


15 dias, findo o dos édios, que. Meo Sampaio Mei, que resident 
me cinnartacontr ca di a mesada, cemulima rir. 
Psi ma publicação cia conhecida na morada indicada 
PRE para. no prazo de 30 as, decotido. 
Bem: dedinho que sega o ds és, contest, querem 


do ação, coma comnaçãode que 


pondo a uma dinisão ampla, 


-do-chão, destinada à ata de cotestaçã importa a com- 
comércio, com acesso pela entra fissão dos actos articulados polos. 
' a atores o que em substância o pos 


a principal, a par da va pb 
cs à Norte, descrita nu Conser 
valo 


“o consta tudo como mobo cons 
a do duplicado da poção inicial quo 
so encontra nesta Secreta, à di 


triz Prodiai Urbana 01471 Posação do atado 
ae Poe 
pETreeEtem 
Pe Es 
TA Ano 
e preço 
seara Es 
Adelsido Magalhães Mt Fernanda M. Tavares Orosa 


to, modelo próprio, devidamente instruído, dirigido ao Pre- 
sidente da Câmara Municipal de Vimioso, Praça Eduardo 
Coelho, 5230-315 Vimioso, observando os condicionalis- 
mos impostos no aviso de abertura publicado na Ill Série 
do Diário da República. 


Câmara Municipal de Vimioso, 5 de Fevereiro de 2004 


O Presidente da Câmara, 
José Baptista Rodrigues 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


E] 


Q coopermaia 


cooperativa de habitação e construção, cur. 
CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Nos termos do Artigo 24.º dos Estatutos, con- 
voco os membros da COOPERMAIA - Coo- 
perativa de Habitação e Construção, Crl., a 
reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no 
Praceta da Coopermaia, 115 - Maia, no pró- 
ximo dia 1 de Março, pelas 21 horas; com a 


seguinte: 
ORDEM DE TRABALHOS 


1 - Apreciação e votação do Balanço, Relató- 
rio e Contas da Direcção e Parecer do Con- 
selho Fiscal, relativos ao exercício de 2003. 

2 - Outros assuntos de interesse para a Coo- 
perativa. 


Maia, 4 de Fevereiro de 2004. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Agostinho da Silva Araújo 


EE] Om A 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA JUÍZOS CÍVEIS 
E MENORES DO PORTO DA COMARCA 
1.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO DO PORTO 
ANÚNCIO 1.º JUÍZO - 3.º SECÇÃO 
PROCESSO: 1255/03. 4TMPRT ANUNCIO 
DIVÓRCIO UTGIOSO PROCESSO: 1444-A12002 
Autora: Olga Maria Siva Car- EXECUÇÃO SUMÁRIA 
“Ra or Mr Dis Fer Exequent: Cambes& Mor 
reira eira, Lda. 
Nos autos acima identificados. Executado: Mohammed 
correm éditos de 30 dias, conta- Hashraf 
nec aC dagu  DT Correm óditos de 20 dias 


publicação do anúncio, citando 


o réu Victor Manuel Dias Fer- para citação dos credores 


eira, com última residência con- desconhecidos que gozem de 
hecida na Rua Inácio albarto garantia real sobre os bens 
“Sousa, nº 184, 4300 Porto, para penhorados aos executados. 


no prazo de 30 dias, decorrido 
que seja o dos édios, contestar, 
quetendo, a present acção, com 


abaixo indicados, para recia- 
marem o pagamento dos 


espectvos créditos polo pro- 
aindcação de que atatade com | | ! 
lustação não importa a cont. | | dutode ais bens, noprazoce 
são dos facos arteuiados pela | | 15dias, fndoodos ódios, que 
autora que em substância o | | socomoçardacontardasagun- 
pedido consso, tudo comome- | | da última publicação do pre- 
Pecado aloe | | srt anúncio 
enceta Bens ponhorados: Diversas. 
reta, à dsposção do ctando. 
Fica vertido de que é obr | | Peças de vestuário 
gatóri a constituição de man- 
catáro judia Porto, 06-01-2004 
Porto 03:02:2004, 
EGP Auíza de Dito 
Dr Madeira Pinto Paula Pires. 
A Oficial de Justiça 
a da Eugénia Maria D. Cruz 


+ mobilado e equipad 


antes. Tels. 000000 


2, 


Mobilado, à Constituição. 


Plaaaasnaaas 


42 | PUBLICIDADE Terça-feira, 10 de Fevereiro de 2004 O Comércio Horto 


esc ad VARAS DE COMP MISTA CIDADE DE RIO TINTO (RUA DAVID CORREIA DA SILVA - 318) 
2, E COMARCA DE VILA no 
a ra JOAO RODRIGUES 
SECRETARIA NOTARIAL 3º Juizo CÍVEL 
DE MATOSINHOS ANÚNCIO 
nor aa DA COSTA BRITO 


Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura públi- Exequente: Pedro Ferreira 
ca lavrada aos vinte e dois de Janeiro do ano dois mil e quatro, Silva e outro(s)... F CEU 
afohas oitenta e cinco a seguintes do to d notas para escri Correm éditos do 20 ias ALE 
turas diversas número "Conto o Olenta a Oo - E”, do Segun- para citação dos cradoras 
do Cartório da Sacro! cargo hoc o : , 
ctaa, Liconiata Mara RS Duo die Use LS Conte ip pel ea Sua esposa, filho, nora, neta, imãos, cunhados, primos, afilhados e mais famí- 
Ribeiro Bemardes, que Dr. José Guimarães dos Santos, casa- poa de rados lia participam com profunda mágoa o falecimento do szu ente querido JOÃO RODRI- 


“do, natural da freguesia de S. João do Ver, concolho de Santa 


parecido paga 
mento dos 


GUES DA COSTA BRITO e informam que o funeral, com missa de corpo presen- 


Es pao pen DE te se realiza hoje, terça-feira, pelas 15 horas, na igreja Paroquial de Rio Tinto, 
ES FIGOS TE, PO PO, PAN Pes Ea plata rt) saindo antes da capela mortuária anexa ao Cemitério de Rio Tinto, onde o corpo 
o doi jr E a, ao are Es degunda, ae. Lã se encontra depositado em câmara ardente. 
organto invocada qualidade: U nt ne ú l 
ola: sua representada TES legitima possuidora, com anúncio. Po som Findas as exéquias fúnebres irá a sepultar no Cemitério de Rio Tinto. 


exclusão de outrém de um prédio urbano composto por casa do Bem penhorado: Tipo de 
cave, rés-do-chão o andar com capola, três anexos e logradou- bem: Imóvel 

to, com a superfície coberta, a casa de três mi seiscentos a 
oitenta o cinco matros quadrados, os anexos respectivamenta 


A FAMÍLIA 


com as superfícies de quatrocentos a tinta metros quadrados, Descrição: n 
seiscentos e noventa motros quadrados e sotecentos a noven- “composto por uma casa de 
ta metros quadrados « logradouro com a área de seis mil olo- recon a D. ei DA GLÓRIA MARTINS DA SILVA 
centos e otenta o seto motos quadrados, a confrontar do Nor- tra (rés-do-chão) e habitação RLOS 
te com Avenida Rodrigues de Freitas, Sul com Hospital do 5. (andar), sito na Av.* Vasco JoÃo ca DA SALVA COSTA BHITO) 
Lázaro, Nascente com Beco do Alrabaida e do Poente com Rua. da Gama n.º 6805, fregue- D. ANA MARIA FERREIRA BESSA 
“das Fontainhas, sito na Avenida Rodrigues de Freitas n.º 339. sia de Pedroso, concelho de 
345 o 349, Pa das Fontainhas, n.º 172 e Boco do Altabalde, Vila Nova de Gaia, implan- 
s/n. freguesia da Só, concelho do Porto, não descrito na Pr. tado no solo do descrito na A. Funerária - Amando Tavares - Flo Tinto 
meira Conservatória do Registo Predial do Porto, inscrito na 2º CRP -Vila Nova de Gaia 
matriz em nom da sua representada, sob o artigo 2302, com o sob o n.º 61 004, a fls. 22 
valor palrimonial o atribuído do 551 711,45€. v.º do livro B-158 (actual. 
O lerreno ondo este prédio foi construído foi doixado à sua mente ficha 04447/200549 
representado, Santa Casa da Misericórdia do Porto, por Manuel - Pedroso), que foi parte do 
do Passos Gasto, já faocido, mas aneriomant a vn e cn. anº 1048 rústico da reguo- CIDADE DE RIO TINTO (RUA DAVID CORREIA DA SILVA - 318) 
; Sia do Pedroso, encontran- 
a posse electiva daquele prédio so verificou aponas em doze de do-sa o prédio urbano inscrito 


vem de Bean rates oro sao | | Sea VIVANIMAL - Associação de Defesa dos Direitos dos Animais 


Santa Casa da Misericórdia do Porto, a suas expensas, iniciou 


a construção do editício atrás identificado. de Esc. 5.178.240$00. 
Que desde a data da sua conclusão, a sua representada vem Penhorado ao executado: me 
agindo como verdadeira proprietária, praticando todos os actos Alfredo da Fonseca, Identi- 
cocssao | Essa | JOÃO RODRIGUES DA COSTA BRITO 
do para as várias vrtrtos para qu está vocacionada, nomea endereço: Av. Vasco da 
“damente como instituições de ensino e praticando o culto na Gama, 6805 Lugar de Aldeia 
capela, o nuindo d todas as suas demais ulidades sempro na Nova, Avintes, Y.N. Gaia, 
Apso vem sro exercia Pta pamara, som amor paia Alia, ariarante Ã 
speed 6 uno en: com coeeienoo ane | | Tavesende Comedor 'ARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 
te, de boa fé e pacificamente, pelo que, decorridos mais de duzen- 181, Oliveira do Douro, 4430 
e Pe a ne ada se V.N. Gaia. 
acham reunidos os requisos da aquisição por usucapio, qua E eds audi raAE is 
Jnvocam para sd registo na Conservatória do Registo Pro ana Nova do Ga, 200 A Vivanimal - Associação de Defesa dos Direitos dos Animais, participa com 
Sera de Mattos Segunda Caro, nte A ua de Direto profunda mágoa, o falecimento do Presidente da Direcção, JOÃO RODRIGUES 
e trbedo Jansro da dis mi e aro Cario Azevedo 
O Oficial e Í 
AZ Mudata Bonlácio Jesus do DA COSTA BRITO e informa que o funeral com missa de corpo presente, se 
Rosa Maria Martins da Cunha Gonçalves do Magalhãos Sousa E k Ê à 2 , ' 
realiza hoje, terça-feira, pelas 15 horas, na Igreja Paroquial de Rio Tinto, sain- 
ereta mec neta a do antes da capela mortuária anexa ao Cemitério de Rio Tinto, onde o corpo 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA | | TRIBUNAL JUDICIAL iraid itad 4 d i 
DE VILA NOVA DE GAIA DE PAREDES se encontra depositado em câmara ardente. 
24 VARAMISTA 2º JUÍZO CÍVEL Findas as exéquias fúnebres irá a sepultar no Cemitério de Rio Tinto. 
ANUNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 775/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 506/2002.1 & Funorária- Armando Tavares - Fio Tinto 
Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. e outros). EXECUÇÃO SUMÁRIA 
Executado: Joaquim Jesus Freitas e outro(s). Exequento: Nautus - Con- 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 22-03-2004, sultonia F. o Imobiliária, Lda, 
pelas 10 horas, pa Tribunal, para a abertura de nas eco “Vitor Jorge Pereira. E SRENDAR SE 
Sejam onoçino ao amo TORINO, Sperodaia é Vi err A cobosta tm Aa bo e bd a 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: Eri dd T 
Sa quado sovgomormurasa | | mise ese | | MISTA E COMARCA DACOMARCA DA COMARCA a a 
) . Via Nova de Gaa- jo Fina ara reclamarem o E . “3 
Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras AÊ”, cor game sec cr DEV.N. GAIA DE ST! MARIA DA FEIRA DE BARCELOS 12 JUÍZO - 3 SECÇÃO Ê Ná 
cespendria ao 7 Andar O, com td quo a compõe do pd | | ls po psd ta 24 VARA MISTA 3º JuÍzO CÍVEL ir suizocíveL ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
esco na 2 Consanalóia d Regio raiado Via Nora de | | fit ue teconscaace . ú n PROCESSO: IONRAMIPAT | | PROCESSO: 11/2001 
Sa ob nº 0049501, a Frosa d Via de Adorno, perto colo ANUNCIO ANÚNCIO ANUNCIO DIVÓRCIO LTIGIOSO DIVÓRCIO LITIGIOSO 
inscrito na matriz sob o artigo: , afecto ao regime de propriedade dc PROCESSO: 221/04.7TBVFR 
hofizona, PROCESSO: 996-42002 | | carraprEcATóRIA ISTRENDA) | | PROCESSO: toga0a 7rBBCL pa Da a qa 
Penhorado em: 29-04-2002 16:00:00. EXECUÇÃO SUMÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA to. Rós José Manu Gomes de Cas- 
Penhorado aos Executados: Joaquim Jesus Freitas, casado, Iden- Exequento: Banco Totta & Nos autos acima identlicados, trono 
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DEPOIS DO CASO TIMBERLAKE/ JACKSON, CBS SEGURA A RESPIRAÇÃO E CANTORES IRONIZAM 


Beyoncé ganha cinco Grammys 
numa noite de música e medo 


ANASTÁCIO NETO 


Beyoncé afirmou-se, anteontem 
à noite, em Los Angeles, como a 
grande vencedora da 46º edição dos 
Grammys, levando para casa cinco 
gramofones dourados. Justin Tim- 
berlake, outra das figuras da noite, 
recolheu dois galardões, mas sem 
antes pedir desculpa pela co-auto- 
ria do incidente com Janet Jackson, 
no concerto de encerramento do Su- 
per Bowl, no qual, a irmã de Mi- 
chael Jackson ficou com um seio à 
mostra, depois de Timberlake ter 
rasgado o vestido da cantora. 

Um episódio que acabou por as- 
sombrar toda a cerimónia dos 
Grammys. “Sei que tem sido uma 
semana muito dura para todos, o 
que ocorreu foi sem intenção, algo 
de completamente lamentável, peço 
desculpas às pessoas que ficaram 
ofendidas”, afirmou o cantor ao re- 
ceber o Grammy para melhor inter- 
pretação pop masculina com o te- 
ma “Cry Me a River”, 


Apesar de ausente, Janet 
Jackson acabou mesmo 
por ser uma das figuras 
em destaque, a grande 
vencedora mediática 


Depois do episódio Timberla- 
ke/Jackson, o canal televisivo CBS 
optou mesmo por transmitir a ceri- 
mónia de entrega dos Grammys 
com cinco minutos de atraso, não 
fosse outra cantora mostrar Os seios 
r os telespectadores 
s Apesar de ausente, 
Janet Jackson acabou mesmo por 
ser uma das figuras em destaque, 
afirmando-se a grande vencedora 
em termos mediáticos e o tema cen- 
tral das conversas dentro e fora dos 
bastidores. 


UM GRAMMY EM PORTUGUÊS 
Quanto ao espectáculo propria- 
mente dito, este começou com a su- 
bida ao palco de Prince que inter- 
pretou o clássico “Purple Rain”, te- 
ma extraído do álbum homónimo 
editado há precisamente 20 anos. 
Seguidamente, Beyoncé acom- 
panhou o génio de Minneapolis em 
“Crazy in Love”, tema que valeu à 
cantora dois prémios: melhor can- 
ção R&B e melhor colaboração 
rap/sug. Ainda no R&B contempo- 
râneo, Beyoncé levou para casa os 
galardões reservados para a melhor 
interpretação feminina, melhor ál- 
bum e melhor dueto, partilhando as- 
sim o recorde feminino de cinco 
troféus com Alicia Keys, Norah Jo- 


A família Osborne não podia faltar aos Óscares da música 


nes e Lauryn Hill. “Isto é incrível - 
afirmou Beyoncé - interpretar é pa- 
ra mim o suficiente”. 

Da extensa lista de vencedores, 
destaque para os OutKast. Das seis 
nomeações, o grupo de rap con- 
quistou dois Grammys: melhor per- 
formance urbana/alternativa, com o 
tema “Hey Ya!”, e melhor álbum de 
rap, com o trabalho “Speaker- 
boxxx-The Love Below”. 

Depois, o Grammy que fala 
português: “Voz d' Amor”, de Ce- 
sária Evora arrecadou o gramofone 
para melhor álbum de música con- 
temporânea. Uma honra para a do- 
na das momas de Cabo Veder, mas 
também para Portugal, onde tem 
conquistado público e reconheci- 
mento, ajudando na projecção in- 
temnacional 

Os White Stripes e Eminem não 
da cerimónia dos Grammys 
ãos vazias, levando consigo 
dois gramofones dourados cada um, 
enquanto o rapper 50 Cent, um dos 
grandes derrotados da noite, deixa- 
va fugir para os Evanescence o pré- 
mio para artista revelação do ano, 
Irónica, Amy Lee, voz dos autores 
do multiplatinado registo “Fallen”, 
não perdeu a oportunidade para 
adecer ao rapper da cicatriz fa- 
cial um dos maiores prémios. 


a; 


AGUILERA LEMBRA JANET 
Após o incidente do Super 
Bowl, Justin Timberlake fol, dentro 
e fora do palco, 


ista da noite, 
nica com Janet 
mais notada du- 
rante toda a cerimónia. Fontes liga- 
das à cantora acusam a CBS de ter 
pedido à intérprete para falta e 


noite de entrega dos Grammy. Pe- 
rante alegados avanços e fecuos, a 
irmã de Jackson optou mesmo por 
ficar em casa. 

Uma situação que não passou 
despercebida a ninguém gerando al- 
gumas sil es caricatas. Ào rece- 
ber o prémio para melhor intérpre- 
te pop, Christina Aguilera fez ques- 
tão de dizer em voz alta o que mui- 
tos sussurravam nos bastidores: 
“Não desejo que m 
mim o que sucedeu à Ja 
parou a cantora exibindo um ousa 
do decote que obrigou os responsá- 
veis pela transmissão televisiva a 
colocarem uma barra negra no ecra. 

Em noite de gala, polémica e al- 
guma música, a 46º edição dos 
Grammys ficará na história mais 
pela preocupação dos produtores 
com a moralidade televisiva do que 
pelos prémios atribuídos...Salvou- 
se o tributo aos Beatles, encabeça- 
do pelo britânico Sting, numa das 
fases criativas maiores da cerimó- 
nia. 


ÁLBUM DO ANO: 


“Speakerboxxx/The Love Be- 
low”, OutKast 


TEMA DO ANO: 
“Dance With My Father”, 
Richard Marx 
e Luther Vandross 


REVELAÇÃO DO ANO: 
Evanescence 


MELHOR ÁLBUM POP: 
“Justified”, 
Justin Timberlake 


MELHOR INTERPRETAÇÃO 
POP FEMININA: 
“Beautiful”, 
Christina Aguilera 


MELHOR INTERPRETAÇÃO 
POP MASCULINA: 
“Cry Me A River”, 
Justin Timberlake 


MELHOR ÁLBUM ROCK: 
“One By One”, 
Foo Fighters 


MELHOR INTERPRETAÇÃO 
ROCK FEMININA: 
“Trouble”, Pink 


MELHOR INTERPRETAÇÃO 
ROCK MASCULINA: 
“Gravedigger”, 
Dave Mathhews 
MELHOR INTERPRETAÇÃO 
METAL: 

“St. Anger”, Metallica 

MELHOR ÁLBUM R&B: 
“Dance With My Fathe 
Luther Vandross 
MELHOR INTERPRETAÇÃO 
R&B FEMININA: 
“Dangerously in Love”, 


Beyoncé 
MELHOR INTERPRETAÇÃO 
R&B MASCULINA: 
“Dance With May Father”, 
Luther Vandross 


MELHOR ÁLBUM RAP: 
“Speakerboxxx/The Love Be- 
low”, OutKast 


MELHOR INTERPRETAÇÃO RAP 
FEMININA: 
“Work It”, 
Missy Elliott 


MELHOR INTERPRETAÇÃO 
RAP MASCULINA: 
“Lose Yourself” Eminem 


MELHOR ÁLBUM DE MÚSICA 
CONTEMPORÂNEA: 
“Voz d' Amor”, 
Cesária Évora 
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Direitos Tuservados 


“The Cooler”, de Wayne Kramer, confirma-se como filme de encerramento do Fantas 


ORGANIZAÇÃO DO FESTIVAL QUEIXA-SE DE FALTA DE APOIO DO ICEP 
Mário Dorminsky exige “mais 
respeito” com o Fantasporto 


Comemorações dos 25 anos, previstas para Março, foram canceladas 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


Na 24º edição do Fantasporto, e 
numa altura em que o cinema fan- 
tástico entra numa onda mais co- 
mercial, o papel de mau da fita cabe 
ao Estado português e particular- 
mente ao ICEP que, a menos de duas 
semanas do início do festival, anun- 
ciou que não vai financiar a vinda de 
Jomalistas estrangeiros ao Porto para 
a cobertura do festival. 

A falta de verbas inviabiliza tam- 
bém as comemorações dos 25 anos 
de festival que a organização tinha 
pensado iniciar já em Março, trazen- 
do até ao Porto um realizador de re- 
ferência por mês para a realização de 

« Workshops e entrega de um galardão. 

A atitude do ICEP, que tem co- 
mo função promover a imagem de 
Portugal no estrangeiro, provocou à 
indignação de Mário Dorminsky. “É 
preciso olhar para o Fantasporto co- 
mo se olha para o Euro'2004”, re- 
clamou o director do Fantas. 

Farto de andar a “pedir esmolas”, 
Dorminsky diz que é preciso que ha- 
ja vontade política para assumir um 


apoio capaz ao certame que, assume, 
“ é uma grande referência no estran- 
geiro”. 

À este propósito, o ICEP afirmou 
continuar a apoiar o Fantas “através 
do envio de comunicados de im- 
prensa aos principais órgãos da co- 
municação social estrangeira” e de 
informação sobre o festival no site de 
turismo | www.portugalinsite.pt, 
apoios que o director do Fantas con- 
sidera “uma vergonha”. 

Mais, uma fonte do ICEP adian- 
tou ao COMÉRCIO que tendo o ins- 
tituto afectado 60 por cento do seu 
investimento à contratualização de 
planos regionais às Agências Regio- 
nais de Promoção Turística, o encar- 
go com a imprensa estrangeira pas- 
sou para à ADETURN - Turismo do 
Norte. No entanto, de acordo com 
Mário Dorminsky, foi uma passagem 
de testemunho em cima da hora e “a 
agência não tem dinheiro nem tempo 
para assumir esse compromisso”. 


FANTAS À FANTAS 
Apesar dos horrores que asso- 
lam as relações institucionais do 


festival, o director do Fantas diz que 
a edição deste ano está assegurada 
e que “vamos ter um Fantas à Fan- 
tas”, com uma programação 2 fazer 
lembrar os velhos tempos do Cine- 
ma Carlos Alberto. 

Sem “super-nomes”, a organi- 
zação promete, no entanto, “um 
menu recheado com iguarias de to- 
do o mundo”. Na sessão de abertu- 
ra oficial, dia 20, uma antestreja na- 
cional: “Northfork, de Michael Po- 
lish. Wayne Kramer encerra ofi- 
cialmente esta festa do cinema com 
“The Cooler”. 

Na secção de Cinema Fantásti- 
co destacam-se “The Texas Chain- 
saw Massacre”, de Marcus Níspel; 
“The Locals”, de Greg Page; e “Kil- 
ling Words”, de Laura Mafia, que 
parece bem colocado para, pela 
quarta vez, levar o grande prémio 
para Espanha. 

Na secção Semana dos Realiza- 
dores são exibidos “O Herói”, de Zé 
Zé Gamboa, “El Otro Lado de La 
Cama”, de Emilio Martinez-Laza- 
ro ou o “quase Kusturica” “Yu” do 
austríaco Franz Novotny. 


Baile dos Vampiros na noite de Carnaval 


Quebrando a tradição, este 
ano o Baile dos Vampiros não se 
realiza na última noite do Fan- 
tas, mas no Carnaval. Assim, 
quando os relógios marcarem as 
23h59 do dia 23, o Teatro Sá da 
Bandeira abre as portas para aco- 
lher as mais bizarras criaturas da 
noite que, claro está, têm de tra- 
jar a rigor. 

O francês Kid Loco aquece o 
ambiente para uma noite onde se 


esperam actuações dos Dezpera- 
dos, Freshkitos e dos X-Wife, 
que apresentam o álbum “Fee- 
ding the Machine”. 

Mas as festas do Fantas es- 
tendem-se a outros palcos e até a 
outras localidades, com progra- 
mas em Braga, Amares e Coím- 
bra. A abertura oficial destas di- 
gressões noctumas é já no dia 11 
com uma festa no Club Mau 
Mau. 


O Comércio Porto 


ACTOR PORTUGUÊS NAS SHOOTING STARS 


Ângelo Torres uma estrela 
em ascensão em Berlim 


O actor português Ângelo Tor- 
res (na foto) foi uma das “Shoo- 
ting Stars 2004” presente no Fes- 
tival Intemacional de Cinema de 
Berlim, uma iniciativa da Euro- 
pean Film Promotion para pro- 
mover os jovens actores europeus. 

Ao longo de três dias, o actor 
- que se identifica como português 
apesar da sua origem são-tomen- 
se - seleccionado para o certame 
pelo Instituto do Cinema Audio- 
visual e Multimédia (ICAM) foi 
apresentado a realizadores, pro- 
dutores e jornalistas, à margem de 
um dos maiores festivais de cine- 
ma do mundo. 

“A minha participação correu 
bastante bem, a organização cen- 
trou todas as atenções em nós, ten- 
tou responder a todas as nossas so- 
licitações, e acho que a European 
Film Promotion está de parabéns”, 
disse Ângelo Torres à Agência Lu- 
sa, em Berlim. 

Entusiasmado com o profis- 
sionalismo que envolve a iniciati- 
va, O actor é comedido quanto ao 
impacto que esta presença na 
Shooting Star 2004 poderá ter na 
sua futura carreira: “Prefiro espe- 
rar para ver, ou dizer como os fu- 
tebolistas portugueses: prognósti- 
cos, só no final do jogo”. | 

Nos últimos 10 anos, Angelo 
Torres participou em cinco filmes 
e do seu currículo fazem parte tí- 
tulos como “Tudo Isto é Fado”, de 
Luís Galvão Teles; “Preto e Bran- 
co”, de José Carlos Oliveira; “Vol- 
pone”, de Frédéric Aubertin; “Nha 
Fala”, de Flora Gomes; “Entre 
Nós”, de Margarida Cardoso; e 
“Terra Estrangeira”, de Walter Sal- 
Jes. 


“A organização da Shooting 
Stars recebeu material sobre os 
cinco filmes, todos de géneros 
muito diferentes, visionou-os, e já 
me disseram que gostaram das mi- 
nhas diferentes facetas como ac- 
tor”, referiu Ângelo Torres. 

O facto de representar Portu- 
gal na iniciativa Shooting Stars 
deste ano pode ser uma rampa de 
lançamento para mais altos voos, 
“mas não é caso para euforias”, 
diz o actor para acrescentar que 
“Portugal tem muito prestígio, 
mas não tem força no mercado ci- 
nematográfico”. 

Ângelo Torres diz que se nota 
que “ os representantes ingleses, 
franceses italianos e mesmo de 
países aparentemente marginais, 
como a Suécia, a Finlândia, a Di- 
namarca e a Holanda são alvo de 
maiores atenções”. 

O actor, que sonha “estar na ri- 
balta internacional, mas com o ci- 
nema português”, junta-se assim 
a um grupo de estrelas nacionais 
que inclui os nomes de Leonor 
Baldaque, Carla Bolito e Diogo 
Infante, entre outros. 


NOMEADO PARA OS ÓSCARES 2004 
“Finding Nemo” é o grande 
vencedor dos Annie Awards 


O filme de animação “Finding 
Nemo” foi o vencedor da 31º edi- 
ção dos Annie Awards, galardões 
para o cinema animado nos EUA, 
arrecadando nove prémios, in- 
cluindo melhor filme, realização 
e desempenho vocal. 

O filme, produzi- 
do pela Pixar Anima- 
tion Studios e co- fi- 
nanciado e distribuí- 
do pela Walt Disney, 
conta a história de um 
peixe-palhaço que 
procura o filho na 
barreira de recifes 
australiana. 

“Finding Nemo” ganhou tam- 
bém os prémios de melhor músi- 
ca e melhor argumento 

Este sucesso de bilheteira é 
um dos nomeados para melhor 


filme de animação da próxima ce- 
rimónia dos Óscares, que se rea- 
liza a 29 de Fevereiro. 

Os Annie Awards, que foram 
entregues sábado, são atribuídos 
pela International Animated Film 
Society (Sociedade Internacional 
para o Cinema de Ani- 
mação) a filmes de ani- 
mação para televisão e 
cinema. 

O vencedor do ano 
passado, “Spirited 
Away” -A Viagem de 
Chihiro, uma produção 
Japonesa, ganhou tam- 
bém o Óscar pelo me- 
lhor filme de animação. 

Depois de sucessos como 
“Toy Story”e “Monstros e Com- 
panhia”, a Pixar prepara agora o 
filme “The Incredibles”. 
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Humberto Almendra 


Ville Valo personifica o conceito decadentista dos H.l.M que praticamente lotaram o Coliseu do Porto 


H.I.M - HIS INFERNAL MAJESTY NO COLISEU DO PORTO 


Amor gótico nórdico servido 
com cigarros e riffs de guitarra 


"Love Metal” e os maiores “hits” da banda estiveram em destaque 


LUÍSA MARINHO 


Foi com os maiores sucessos 
da sua carreira, canções do mais 
recente álbum e dois temas no- 
vos que os góticos finlandeses 
H.I.M. (ou His Infernal Majesty) 
presentearam os seus muitos fãs 
portugueses, no concerto de do- 
mingo à noite que teve lugar no 
Coliseu do Porto. Ontem, a ban- 
da despediu-se de Portugal, com 
um espectáculo no Coliseu dos 
Recreios, em Lisboa. 

O colectivo liderado por Vil- 
le Valo trouxe na bagagem os te- 
mas do mais recente álbum e ou- 
tros que fazem a história da sua 
ainda curta, mas cheia de suces- 
so (pelo menos em Portugal) car- 
reira. Assim, o concerto foi tam- 
bém uma espécie de apresenta- 
ção do “And Love Said No Grea- 
test hits 1997-2004”, que será 
lançado no nosso país dia 15 de 
Março. 


Um conjunto de sete álbuns 
em vinil editados no final dos 
anos 60 pela Apple, editora dos 
Beatles, foram repostos em for- 
mato CD e colocados à venda no 
mercado discográfico português, 
esta semana, pela mãos da edito- 
ra EMI. 

Trata-se de uma série de dis- 
cos representativos dos anos 60 e 
que conhecem agora a passagem 
para o formato digital. Os traba- 
lhos são “That's The Way God 
Planned It”, de 1969, e “Encoura- 
ging Words”, de 1970, ambos da 
autoria de Billy Preston; “Pos- 
tcard”, de 1969, e “Earth 
Song/Ocean Song”; de 1971, de 


Num Coliseu a 95 porcento, 
a banda nórdica parece não ter 
desiludido os fervorosos adeptos 
daquilo que já se convencionou 
chamar de “Love Metal” (tam- 
bém título do último registo de 
originais do grupo). As canções 
de amor de cariz romântico e dra- 
mático são a imagem de marca 


Num Coliseu a 95 porcento, 
a banda nórdica parece 
não ter desiludido 

os fervorosos adeptos 

do "Love Metal” 


da banda, bastante sublinhada 
com a versão de “Wicked ga- 
mes”, de Chris Isaak, segundo te- 
ma da noite recebido com gran- 
de euforia. 


O conceito decadentista do 
grupo é personificado na postura 
de Ville Valo. O “band-leader” 
entrou em palco com uma lata de 
cerveja, falou das saudades da 
sua terra-natal, porque “isto de 
andar em digressões não é nada 
fácil”, disse, e de como tem pas- 
sado os dias a beber vinho tinto 
e a comer batatas fritas. Durante 
as músicas, ia fumando cigarros 
e movendo-se sensualmente no 
palco. 

A música, essa, foi a mesma 
de sempre. O gótico “mains- 
tream” misturado com os riffs de 
guitarra hard-rock dava o tom a 
letras sobre amor, sexo e morte. O 
público gostou. Ainda assim, os 
finlandeses não fizeram “enco- 
rem 

A abrir a noite estiveram os 
portugueses f.e.v.e.r., actualmen- 
te a promover o EP “Iconflict”. 
Foram suficiente para aquecer a 
plateia. 
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COMPOSIÇÕES DATADAS DO SÉC. XIX 


Partituras portuguesas 
descobertas no Brasil 


O Museu Imperial do Bra- 
sil, em Petrópolis (Rio de Ja- 
neiro), descobriu um álbum de 
partituras do músico português 
Marcos Portugal cuja existên- 
cia era até agora desconhecida, 
noticiou o jornal O Globo. 

As partituras tinham sido 
dedicadas pelo músico ao prín- 
cipe Dom Pedro de Alcântara, 
que viria a tornar-se futura- 
mente o imperador Dom Pedro 
I, e a uma das suas irmãs, a in- 
fanta Isabel Maria. 

O documento, em surpreen- 
dente bom estado, é um cader- 
no separado de uma colecção 
de outros sete escritos por Mar- 
cos Portugal, actualmente guar- 
dada na Biblioteca Nacional de 
Portugal, em Lisboa. 

Em trocas de informações 
entre a cravista brasileira Ro- 
sana Lanzelotte e o musicólo- 
go português António Jorge 
Marques, autor de uma tese de 
doutorado sobre a obra de Mar- 
cos Portugal, chegou-se à con- 
clusão de que o volume desco- 
berto no Museu Imperial é um 
documento original em que há 
13 composições do músico por- 
tuguês. 

O caderno contém, nomea- 
damente, um trecho da ópera 
“Artaserse”, que foi estreada 
em 1806 no Teatro São Carlos, 
em Lisboa, e apresentada igual- 
mente no Teatro Régio, no Rio 
de Janeiro, em Dezembro de 
1812. 

“É um material de imensa 
importância, porque o repertó- 
rio do período barroco no Bra- 
sil ainda está a ser descoberto 
aos poucos, através de iniciati- 
vas raras e muito isoladas”, su- 
blinhou Rosana Lanzelotte. 

O Museu Imperial planeia 
gravar as obras do volume his- 
tórico tocadas num piano-forte 
que teria pertencido a Dom Pe- 
dro Ie hoje se encontra na Sa- 
la de Música da antiga residên- 
cia da família imperial em Pe- 
trópolis. Se houver patrocínios 
suficientes, o Museu fará a res- 


ão das 13 peças 
contidas no histórico volume 
descoberto, todas para voz e te- 
clas. 

A descoberta do caderno vai 
servir para ajudar a redescobrir 
a vasta obra de Marcos Portu- 
gal, considerado por António 
Jorge Marques como “o músico 
mais famoso da Históri 
guesa, com muitas d 
composições executadas 
tadas centenas ou milhares de 
vezes por toda a Europa”. 


"A obra de Marcos 
Portugal está prestes 

a ser redescoberta 

pelos músicos europeus” 


O músico, que escreveu 80 
obras dramáticas e 150 sacras, 
foi para o Brasil como mestre 
de capela depois da chegada em 
1808 de Dom João VI à então 
colónia portuguesa, acabando 
por morrer no Rio de Janeiro 
em 1830, aos 67 anos. 

Rosana Lanzelotte acredita 
mesmo que a obra de Marcos 
Portugal está prestes 
descoberta pelos m! 
peus. “A partir dessa descober- 
ta, provavelmente, haverá um 
“boom” em torno de Marcos 
Portugal”, disse. 

Segundo aquela cravista, o 
músico francês Christophe 
Rousset, do grupo Les Talens 
Lyriques, já está a preparar um 
programa totalmente dedicado 
a Marcos Portugal para uma 
grande estreia em 2005. “A 
proposta de Rousset é fazer 
uma homenagem ao Brasil atra- 
vés das peças de (Marcos) Por- 
tugal que ele encontrou na Bi- 
blioteca de Paris”, indicou Ro- 
sana Lanzelotte, que este ano 
lança um disco com repertório 
português para cravo. 


Editora Apple reedita em CD, 
conjunto de registos dos anos 60 


Mary Hopkin; “Under The Jasmi- 
ne Tree”, de 1968, e “Space”, de 
1969, do Modern Jazz Quartet, e 
ainda “The Radha Krsna Temple”, 
de 1971, este último produzido 
pelo próprio Beatle: George Har- 
rison. 

Recorde-se que os Beatles 
criaram a editora Apple no ano de 
1968 com o objectivo de ajudar 


movos talentos na-cena musical e 


apresentar ao mercado novos va- 
lores da música popular oriundos 
dos quatro cantos do mundo. 
Entre Novembro de 1968 e 
Dezembro de 1975, a Apple editou 
nada mais nada menos que 63 re- 
gisto de longa-duração, entre os 
quais cinco são da autoria dos pró- 
prios Beatles: “The Beatles”, em 
1968, “Yellow Submarine”, em 
1969, “Abbey Road”, também em 


1969, “Let It Be”, e “From Them 
To You", ambos em 1970. Discos 
obrigatórios não só para fãs da 
banda inglesa que mudou a face 
do rock, como também para inte- 
ressandos em conhecer alguns dos 
resgistos mais marcantes da ban- 
da. 

Além de álbuns da carreira a 
solo de cada um dos quatro mem- 
bros da banda de Liverpool, a edi- 
tora Apple deu igualmente a co- 
nhecer nomes relevantes e incon- 
tornáveis como James Taylor, Jac- 
kie Lomax, Badfinger, Doris 
Troy, John Tavener, Elephant"s 
Memory e Ravi Shankar, entre 
muitos outros. 
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Belas Artes 
expande 
colecção de 
desenho com 
apoio da Unicer 


LUÍSA MARINHO 


A Colecção de Desenhos 
de Mestres Europeus, perten- 
cente ao espólio da Faculdade 
de Belas Artes da Universi- 
dade do Porto (FBAUP), tem, 
a partir de hoje, um mecenas 
oficial. A Unicer e a FBAUP 
assinam um protocolo e apre- 
sentam já quatro novas 
aquisições. Lúcia Matos, da 
FBAUP, é a responsável pelo 
projecto. 

Em conversa com o CO- 
MERCIO, Lúcia Matos expli- 
cou que a colecção da faculda- 
de “é muito diversificada”. 
Contudo, o núcleo composto 
por desenhos de mestres euro- 


peus datados do século XV ao 
século XVIII é muito impor- 
tante, pois “é único na cidade”. 

Com cerca de 100 dese- 
nhos, a colecção quer agora 
ampliar-se e, para isso, está a 
ser criado um gabinete de de- 
senho, “uma estrutura com al- 
guma autonomia” que terá vá- 
rias objectivos. Além de res- 
ponsável pela preservação, te- 
rá de “motivar o seu 
alargamento” e divulgar as 
obras. 

Com o protocolo hoje assi- 
nado (às 18.00 horas, no Cír- 
culo Universitário do Porto), a 
Unicer formalizará o apoio que 
já permitiu ao gabinete adqui- 
rir quatro novos desenhos de 
autores italianos do séculos 
XVI e XVIII - obras que esta- 
rão expostas durante a cerimó- 
nia. 

Ao todo, a empresa já con- 
tribuiu com 30 mil euros, e du- 
rante este ano, dará mais 15 
mil, dinheiro com o qual “será 
talvez possível comprar mais 
um desenho”. A FBAUP pre- 
tende, diz Lúcia Matos, conse- 
guir ter mais mecenas para 
continuar a expandir o núcleo. 

A responsável adiantou 

que, quando o núcleo for 
maior, a ideia é expô-lo, orga- 
nizando “percursos temáticos”, 
o se podem fazer expos 
ções permanentes com dese- 
nhos, pois existe um grande 
perigo de degradaç: expli- 
ca. Assim, as exposições serão 
sempre rotativas. 
r que a qualidade 
ão é internacional- 
mente reconhecida e rara a ní- 
vel nacional. Entre as obras 
que a compõem faz parte um 
nho de Leonardo Da Vin- 
nico no nosso país. Mui- 
tas das peças já fizeram parte 
de exposições em diversos 
pontos do mundo. O que falta 
é que a colecção se torne nu- 
ma referência dentro de Portu- 
gal, e principalmente, na cida- 
de que a abriga. 


gi 
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Direitos Reservados 


A história clássica do principe que se enamora pelo cisne enfeitiçado pisz novamente o palco do Coliseu 


FÁBULA MUSICADA POR TCHAIKOVSKY REGRESSA AO PORTO 


Ballet de Moscovo representa 
"O Lago dos Cisnes” no Coliseu 


SUSANA RIBEIRO 


"O Lago dos Cisnes" é uma 
das peças mais representadas por 
todas as companhias de bailado de 
todo o mundo. E, por isso mesmo, 
hoje à noite, o Coliseu do Porto 
recebe, a partir das 21h30, a in- 
terpretação pelo Ballet de Mosco- 
vo desta clássica história do prín- 
cipe que se enamora pela cisne 
enfeitiçada, que Tchaikovsky mu- 
sicou. 

O Ballet de Moscovo, funda- 
do em 1990 por Timour Faiziev 
(reputado bailarino, graduado na 
Escola da Academia Coreográfi- 
ca do Teatro Bolshoi de Mosco- 
vo, em 1971), contou sempre com 
um elenco constituído por alguns 
dos mais importantes artistas das 


companhias clássicas da União 
Soviética. Na última digr: 
Europa, teve a formação escolhi- 
da a dedo por Nureyev. 


UM SÍMBOLO DE PERFEIÇÃO 

Com um currículo de mais de 
600 representações em todo o 
mundo, o grupo conta com jovens 
e profissionais intérpretes, cuja es- 
cola foi conseguida através da 
aprendizagem do bailado clássico 
russo. São nomes como Natalia 
Tchekhovskaia e Vassili Polous- 
hin (galardoados nos Concursos 
Internacionais de Dança de Hel- 
sínquia e Moscovo e primeir 
bailarinos da Opera de Kras- 
noiarsk), Denis Mouruev (solis- 
ta principal do Ballet de Kazán - 
galardoado nos concursos inter- 


nacionais de Paris e de Perm), 
Elena Lelenkova, Elena Ussova, 
Alexandr Ussov, Vitaly Vlassen- 
ko (solista principal da Ópera de 
Odessa), Nicolai Tseringer e Irina 
Tseringer (graduados na Acade- 
mia do Bolshoi de Moscovo) e 
Maia Moussaeva (do Ballet de 
Kazán onde foi solista principal) 
que fazem do Ballet de Moscovo 
um verdadeiro símbolo de perfec- 
cionismo. 

A história do príncipe Zieg- 
fried e da rainha dos cisnes, Odet- 
te, volta assim a subir ao palco do 
Coliseu mas por uma diferente 
companhia. A 30 de Março "O La- 
go dos Cisnes" será dançado e in- 
terpretado pelo Ballet da Ópera de 
Rostov. O preço dos bilhetes va- 
ria entre os 12,5 e os 35 euros. 


Olga Roriz enche Teatro Aveirense 


A conceituada coreógrafa Olga 

esentou no passado sába- 
do ao público de Aveiro o seu es- 
pectáculo “Código M.D.8”. Foi 
mais uma noite de casa cheia no 
renovado Teatro Aveirense, para 
ver uma exibição cujo código, já 
se sabe, “é pessoal e intransmissí- 
vel”. 

Romeu Runa, Felix Lozano, 
Adriana Queiroz, Catarina Câma- 
ra, Francisco Rousseau e Pedro 
Cal, foram os intérpretes da exibi- 
ção apresentada por Olga Roriz na 
cidade dos s, € cujo conceito 
iente colecti- 
ibrangendo a vivência inter- 
al de duas mulheres e três ho- 
mens. 


Pedro Granadeiro 


"Código M.D.8”, de Olga Roriz. Um espectáculo “pessoal e intransmissível” 


Prémio 
Gulbenkian 
distingue três 
arqueólogos 

A Gulbenkian atribuiu ho- 
Je, em Lisboa, o Prémio de Ar- 
queologia aos trabalhos dos in- 
vestigadores Ana Margarida 
Arruda, Françoise Mayet e Car- 
los Tavares Silva. Os trabalhos 
distinguidos são “Los Fenícios 
en Portugal”, editado em Bar- 
celona pelas edições Carrera, de 
autoria de Ana Margarida Ar- 
ruda e “L'atelier d'anphores 
d” Abul”, editado pela Difusion 
E. de Boccard de Paris. 

O Prémio de Arqueologia 
tem o valor de 15.000 euros e é 
atribuído de dois em dois anos 
pelo Serviço de Belas-Artes da 
Fundação Calouste Gulben- 
kian. Ana Margarida Arruda é 
professora na Faculdade de Le- 
tras de Lisboa e dirigiu escava- 
ções arqueológicas na alcáço- 
va de Santarém, Conimbriga e 
no castelo de Castro Marim. 
Tem publicados 84 trabalhos 
científicos, tendo sido, em 
1994, comissária científica da 
exposição “Lisboa Subterrá- 
nea”, no Museu Nacional de 
Arqueologia. 

Françoise Mayet, especia- 
lista em cerâmica romana, é in- 
vestigadora no Centre National 
des Recherches Scientifiques 
de Paris e participou em vários 
programas arqueológicos em 
Portugal. Carlos Tavares da Sil- 
va dirige o Centro de Estudos 
Arqueológicos do Museu de 
Arqueologia e Etnografia de 
Setúbal, é investigador e dirigiu 
numerosas escavações arqueo- 
lógicas em Portugal. 


Adriano Moreira 
recebe medalha 
de mérito de 
Pedro Roseta 


O jurista e professor de di- 
reito Adriano Moreira foi on- 
tem distinguido com a medalha 
de mérito cultural, atribuída pe- 
lo ministro da Cultura, Pedro 
Roseta, pelos trabalhos realiza- 
dos na área de investigação his- 
tórica e antropológica. 

A homenagem deve-se 
também ao facto de Adriano 
Moreira ter sido um dos fun- 
dadores da Academia Interna- 
cional da Cultura Portuguesa, 
que celebra este ano o seu 40º 
aniversário. 

O trabalho do catedrático e 
o papel desempenhado pela 
Academia Internacional, que 
promove a divulgação da Lín- 
gua e Cultura portuguesas jun- 
to das comunidades emigran- 
tes, bem como o intercâmbio 
de investigadores na área da 
migração são as principais ra- 
zões para a atribuição da me- 
dalha. 


O Comérciospocto 


Terça-feira, 10 de Fevereiro de 2004 


ZOHAR SHAVIT ANALISA A "POÉTICA DA LITERATURA PARA CRIANÇAS " 


Uma fatia proeminente 
da actividade editorial 


Cada vez mais longe das amarras de um estatuto inferior 


SALOMÉ CASTRO 


A literatura infanto-juvenil faz 
parte da vida cultural da sociedade 
actual. O estatuto inferior que a 
classificava parece ter ficado defi- 
nitivamente no passado. A noção 
de infância ganhou consistência e 
com isso a literatura para crianças 
foi sendo valorizada. 

A larga oferta de livros para o 
público mais jovem prova o quan- 
to estes constituem uma fatia proe- 
minente e indispensável da activi- 
dade editorial. Contudo, se é certo 
que a literatura para crianças é já 
ensinada nos cursos de algumas 
universidades e ganha relevo en- 


O livro ajuda os 
interessados na matéria a 
aprofundar a compreensão 
deste fenómeno literário 


quanto tema de importância na cul- 
tura, é também verdade que ela é 
tida como parte integrante do apa- 
relho educativo — enquanto veícu- 
lo para a educação; meio funda- 
mental para ensinar e doutrinar a 
criança. 

Assim, torna-se relevante er- 
guer questões novas relativas às re- 
lações entre conceitos culturais, 
imagens e consciência, e textos 
produzidos para crianças. A obra 
"Poética da Literatura para Crian- 
ças" cumpre esta missão. Entre ou- 
tras intenções declaradas, este livro 
de Zohar Shavit analisa a literatura 
para os mais pequenos num alar- 
gado contexto: nas suas múltiplas 
relações com normas sociais, nor- 
mas literárias, normas educacio- 
nais. 

"Estou convencida de que che- 
gou a altura de libertar a literatura 


Poética du Literatura 
para Crianças 


para crianças das limitadas frontei- 
ras do passado e de a colocar no 
primeiro plano da investigação li- 


A obra referencia as 
ilustrações enquanto 
característica indispensável 
dos livros para crianças 


terária, virada para o futuro", con- 
textualiza a autora. 

"Poética da Literatura para 
Crianças" ajuda os interessados na 


matéria a aprofundar a compreen- 
são deste fenómeno literário. Para 
além de abordar os traços e pa- 
drões estruturais a nível universal, 
comuns a todas as literaturas para 
crianças, esta obra aprecia o esta- 
tuto do escritor (também em com- 
paração com o do escritor para 
adultos), destaca o papel do desti- 
natário e a necessidade que o livro 
tem de agradar ao leitor infantil e ao 
adulto (não pode violar os valores 
dos pais e educadores) e referen- 
cia as ilustrações enquanto carac- 
terística indispensável dos livros 
para crianças, entre muitos outros 
items. 

Zohar Shavit é professora da 
Tel Aviv University, da University 
of Pennsylvania e da Northwestem 
University, para além de desempe- 
nhar as funções de professora visi- 
tante na Universidade de Gottingen 
e na Universidade de Colónia. Tem 
participado em numerosos encon- 
tros internacionais e é membro de 
organismos relacionados com os 
estudos culturais e a literatura para 
crianças. 

"Poética da Literatura para 
Crianças" foi editado pela Cami- 
nho (Colecção Universitária), tem 
255 páginas e está à venda por 14, 
70 euros. 


Era uma vez um livro 
que só queria comunicar 


"No folhear das páginas", 
com chancela da Editorial 100, 
é um livro muito especial. Com 
texto de Marlene Reis e ilustra- 
ções de António Cunha, este 
exemplar vai buscar o seu 
diferencial ao facto de ser, si- 
multaneamente, uma edição 
braille. 

O livro é povoado por uma 


história que parece nascer da 
simples intenção de despertar os 
mais jovens para a leitura, para 
a importância das letras, das pa- 
lavras, das frases, dos textos, dos 
livros. 

Num discurso que interage 
com o leitor, conta-se a história 
de um livro que se alegra com a 
azáfama das letras que o preen- 


Marlene Reis e António Cunha. 
ço 


chem e cujo grande desejo é... 
adivinhe-se: ser lido. Simples, 
mas original. 
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INFANTO-JUVENIL 19) 


"Os Outros e Eu" é uma co- 
lecção que aborda temas delica- 
dos da vida das crianças com ida- 
des a partir dos três anos. Focan- 
do diferenças físicas ou de com-. 
portamento, as histórias 
oferecidas visam inibir a forma- 
ção de complexos. "O Hugo tem 
de usar óculos" e "O Francisco 
não quer sair da cama" são dois 
dos títulos desta colecção. A lin- 
guagem é acessível. As ilustra- 
ções - que emanam força e afec- 
tividade — retratam personagens 
plenas de ternura. 


Aprender com o Hugo 


O Hugo tem de 
ugar óculos 


“O Hugo tem de usar 
óculos” 

Porto Editora 

20 páginas 

4,50 euros 


"O Livro Mágico do Artur" é 
uma colecção que desvenda as 
peripécias que um pequenote que 
um dia descobriu um velho livro 
cheio de frases misteriosas. O Ar- 
tur é um menino curioso que aca- 
ba por vestir a pele (com penas ou 
com pelos!) de alguns animais. 
Ele conduz os leitores com mais 
de três anos em curtas viagens ao 
mundo dos ratos, das rãs, das tou- 
peiras, dos pássaros... A ilustra- 
ção destaca-se sobretudo pela es- 
colha de ângulos extremamente 
dinâmicos. 


Viajar com o Artur 


ARTUR 


no mundo dos ratos. 


ES 


“Artur no mundo dos 
ratos” 

Edições Asa 

24 páginas 

6 euros 


— 


Simão não consegue dormir 
porque não encontra Fred, o seu 
cãozinho. Resolve então pedir 
ajuda a Stella, a irmã mais velha. 
Eis um livro que desafia a aten- 
ção dos leitores de tenra idade 
pois o "desaparecido" animal aca- 
ba por estar sempre presente (em- 
bora meio escondido) nas ima- 
gens que ilustram a história. Um 
livro enriquecido em igual per- 
centagem pelo texto e pelas agua- 
relas. "Boa Noite, Simão” junta- 
se assim a "Bom Dia, Simão", 
também da autoria de Marie 
Louise Gay. 


Descobrir com o Simão 


“Boa Noite, Simão” 
Livros Horizonte 

28 páginas 

9,80 euros 


r 


Ana Maria Magalhães e Isa- 
bel Alçada assinam mais uma co- 
lecção de sucesso. A colecção 
Floresta Mágica apresenta histó- 
rias recheadas de diversão e pol- 
vilhadas de magia. As ilustrações 
são de Helena Simas. Matilde e 
Gonçalo são os protagonistas das 
aventuras descritas. Os dois jo- 
vens são primos e juntos mergu- 
lham em diversas peripécias. "Os 
Primos e a Bruxa Cartuxa" e "Os 
Primos e a Fada Atarantada" são 
os dois primeiros títulos desta co- 
lecção. 


Brincar com os primos 


Os Primos e a Bruxa Cartuxa 


“Os Primos e a 
Bruxa Cartuxa” 
Editorial Caminho 

27 páginas - 7,5 euros 
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TELEVISÃO 


AUDIENCIA (8/02) 


Morangos com Açúcar 


Jornal Nacional 


06.55 Boletim Agrário 
07.00 Bom Dia Portugal: 
No começo da manhã, 
as notícias, a bolsa, o tempo... 
10.00 Praça da Alegria: 
Com apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 
13.00 Jornal da Tarde 
14.10 Lusitana Paixão: 
Telenovela portuguesa 
14.45 Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde 
18.00 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 
por Serenella Andrade 
18.30 Regiões: 
A Informação regional 
19.20 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 
20.00 Telejornal 
21.05 Contra-Informação 
21.15 Quem Ser Milionário: 
Concurso apresentado 
por Jorge Gabriel 
22.15 RTP Cinema: 
“O Alfaiate do Panamá” 
00.00 Sessão da Meia-Noite: 
"O Agente Infiltrado” 
00.00 RTP Cinema: 
"Meu Marido, 
Meu Assassino” 


SATÉLITE E CABO 


14.30 - O Mundo do Desporto; 
15,00 - Natação: Taça do Mundo de 
Piscina Curta; 16.50 - Notícias; 17.00 
- Futebol: Liga Francesa, Resumos; 
17.30 - Futebol: Bundesliga, Resu- 
mos; 18.00 - Futebol: Premier Lea- 
gue, Resumos e reportagens; 19.00 
- Notícias; 19.20 - Futebol: Liga Es- 
panhola, Resumos; 20.00 - Futebol: 
Premier League, Leicester-Bolton; 
22.00 - Futebol: Liga Italiana, Resu- 
mos; 22.30 - Vela; 23.00 - Últimas 
Notícias; 23.30 - Esqui: Taça do Mun- 
do; 00.00 - Boxe; 00.30 - Basquete- 
bol: NBA, New Jersey-Detroit. 


13.00 - Biatlo: Campeonato do Mun- 
do; 15.00 - Atletismo: IAAF Indoor 
Meeting Gent; 16,00 - Patinagem Ar- 
tística: Campeonato Europeu; 17.30 
- Biatlo: Campeonato do Mundo; 
19,00 - Boxe; 20.00 - Boxe; 22.00 - 
Jogos Olímpicos M2a; 22.30 - All 
Sports; 23.00 - Notícias; 23.15 - Fu- 
tebol: UEFA Champions League Su- 
per 16; 23.45 - Futebol: UEFA Cham- 
pions League Super 16; 00.15 - No- 
tícias. 


13,30 - Apartamento Para Três; 15.00 
- Hysterical Blindness; 16.40 - O Triun- 
fo De Brian; 18.10 - Semana Santa; 
19,45 - Vícios Da 7º Arte; 20.05 - A 
Importância De Ser Ernesto; 21.40 - 
35 MM; 22.00 - Glass House, Casa 
De Vidro; 23.45 - Os Visitantes Na 
América; 01.15 - Semana Santa. 


TV 17,9% 


Quiosque 

Tudo em Família 
2010 

Causas Comuns 
Zig Zag 
Euronews 
Magazine: Música 
Bombordo: 
Magazine sobre o Mar 
Entre Nós 

Tudo em Família 
Hora Discovery: 
Documentário 

A Fé dos Homens 


Causas comuns: Magazine 
apresentado por Mário Car- 


neiro e Isabel Oliveira 
Quiosque: A informação 
para os mais novos 

Zig Za 


g 
Sabrina, A Bruxinha Ado- 


lescente 

Magazine: Artes Plásticas 
Jornal 2: 

Mundos 

Parlamento 

Hora Discovery: 
Documentário 

Euronews 


13.55 - In & Out, Dentro e Fora; 
15.25 - Sozinho... com o Avô; 16.55 
- Filha Da Mae; 18.40 - Segredos e 
Mentiras; 21.00 - Passado Sangren- 
to; 22.40 - City Hall, A Sombra da 
Corrupção; 00,30 - O Ogre. 


14.30 - Sobreviver a Todo o Custo; 
16.22 - Big Bunny, Suzy; 16.30 - A 
Filha do Mineiro; 18.32 - Hollywood 
One On One; 19,00 - Jovens em De- 
lírio; 20.38 - A Empregada da Caixa; 
21.00 - A Princesinha; 22.36 - O 
Mundo das Estrelas; 23.00 - O In- 
truso; 01,05 - É Melhor Assim; 01,30 
= Perdidos na América. 


15.00 - Primeiro Jornal, 16.00 - Re- 
Ceitas do Dia; 16.30 - Catarina.Com; 
17.00 - Serpico; 18.00 - Uma Fami- 
lia às Direitas, 18.30 - Quem Sai aos 
Seus; 19.00 - SOS Croco; 20.00 - O 
Barco do Amor, 21.00 - Dallas; 22.00 
- Uma Casa Na Pradaria; 23.00 - Uma 
Família às Direitas; 23.30 - Quem Sai 
aos Seus; 00.00 - Jornal da Noite. 


Dm SIC MULHER] 
15.00- No Fim do Mundo; 16.00 - Eu, 
Ela e o Pai; 16,30 - A Vigária; 17,00 - 
Cozinha Sem Segredos; 17.30 - Últi- 
mas Tendências, 18.00 - A Outra Me- 
tade; 18.45 - Elas em Marte; 20.00 - 
Eu, Ela e o Pai; 20.30 - Murphy Brown; 
21.00 - Começar de Novo; 22.00 - 
Apanhados por Elas; 22.30 - Sexo e à 
Cidade; 23.00 - Encontro Marcado; 
00.00 - Vícios e Virtudes. 
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SHARE(8/02 


06.45 lô-lô; Little Bill, Popolocrois; 
Dennis The Menace; Flint Ti- 
me Detective; Project Geeker; 
Mon Colle Knights; Pokemon. 
e Sítio do Pica Pau Amarelo. 
Uma Aventura no Inverno: 
Série 
SIC 10 Horas; Talk-show da 
manhã com apresentação de 
Fátima Lopes 
Primeiro Jornal 
Rex, O Cão Polícia: 

Série 

Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde 
Kubanacan: Telenovela 
Agora é Que São Elas: 
Telenovela brasileira 
Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

New Wave: 

Telenovela brasileira 

Jornal da Noite 

Os Malucos do Riso: 
Sketches de humor com 

a participação de Alexandra 
Leite, Luís Mascarenhas, 
entre outros 

Celebridade: 

Telenovela brasileira 
OJogo: 

Telenovela portuguesa 

23.45 Noite de Cinema: 
"Cocktail" 

01.45 Stargate: Série 


115.00 - Caras Notícias; 15.30 - Ima- 
gens de Marca; 16.00 - Edição da Tar- 
de; 16.30 - Jornal de Desporto II; 
117,00 - Edição da Tarde, Opinião Pú- 
blica Il; 18.00 - Jornal de Economia; 
18.30 - Jornal de Desporto II; 19.00 
= Jornal das 7; 20.00 - Caras Notícias; 
20,30 - Internacional SIC; 21,00 - Jor- 
nal das Nove; 22.00 - Edição da Noi- 
te; 23.00 - Discurso Directo; 00,00 - 
Edição da Noite. 


15.30 - Daily Show; 16.00 - Big Train; 
16.30 - Príncipe de Bel-air; 17.00 - 
Curto Circuito, Directo; 20.00 - Daily 
Show; 20.30 - Planeta Pop; 21,00 - 
Médicos e Estagiários; 21.30 - Andar 
Modelo; 22.00 - Twin Peaks; 22.45 
- Max Música; 23.00 - O Homem da 
Conspiração; 23.05 - Cabaret da Co- 
xa, Directo; 00.00 - Mad TV. 


Leme DISSEIA | 
15.00 - Margens: Em Guerra: Solda- 
dos; 16.00 - Lugares Insólitos: Omã; 
17.00 - Prisma: Eutanásia; 18.00 - 
Guarda-Costas, 19.00 - Os Homens 
e as Bestas: Espectáculo Animal; 
20.00 - A Idade do Gelo, capítulo II; 
21.00 - Raridades do Mundo Animal: 
Defesa; 21.30 - Raridades do Mun- 
do Animal; Alimentação; 22,00 - Pris- 
ma: Eutanásia; 23.00 - Pequenos As- 
sassinos: Pequenos Assassinos Ma- 
rinhos; 00,00 - Margens: Em Guerra, 
Soldados. 


15.00 - A Roda; 16.00 - Sistemas de 


31,8%. 

31% 

Ê B2% 
3,6% 


0730 Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro 
e Henrique Garcia 
1000 Olá Portugal: Apresentado 
por Manuel Luis Goucha 
1300 TVl Jornal 
1415 A Vida é Bela: 
Talk show da tarde 
1615 Quem Quer Ganha: 
Concurso 
17415 Bons Vizinhos 
1745 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
1830 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
2000 Jornal Nacional 
2130 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
2200 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
2300 O Teu Olhar: 
Telenovela portuguesa 
OD0O Bora Lá Marina: 
Com Marina Mota 
ODAS Filme: 
“Raios Mortais” 
0230 Causa Justa: 
Série 


Segurança; 17.00 - Minas de Carvão; 
18,90 - Casos por Resolver: O Assassi- 
nO do Táxi; 19.00 - Galindez: O Túmulo 
Aberto; 20.00 - Conquista: Combate 
Aéreo; 20.30 - Segredos da Arqueolo- 
gia: As Civilizações Esquecidas de Ana- 
tókia, 21.00 - A Roda; 22.00 - Sistemas 
de Segurança; 23.00 - Minas de Car- 
vão, 00.00 - Casos por Resolver: O As- 
sassino do Táxi 


15,30 - Álbum de Casamento: Jill e 
Ker, 16.00 - Antes e Depois: Duplo En- 
contro; 16.30 - Antes e Depois: A Noi- 
te das Solteiras; 17.00 - Feira de Anti- 
guiades; 18.00 - De Mochila às Cos- 
tas: Quénia; 19,00 - Sob o Sol: Almas 
Gémeas; 20.00 - Segurança Máxima; 
20,30 - Conspirações: Lugares Ocul- 
tos; 21,00 - As 10+ Vigarices Mirabo- 
lentes; 22.00 - Sob o Sol: Almas Gé- 
mess; 23,00 - As 10+ Montanhas Rus- 
sas, 00,00 - Spas Espetaculares: Al- 
berque de Sante du Lac des Neiges. 


Leoa ENT 
15,15 - Jornal Hoje; 15.50 - Mais Vo- 
ck; 17.10 - Video Show; 17.50 - Pro- 
Srama do Jô; 19.20 - A Turma do Di- 
di; 20.00 - Porto dos Milagres; 21.00 
- Quatro por Quatro; 22.00 - Produ- 
ção Original, Portugal Musical; 22.45 
- Garotas do Programa; 23.30 - Pro- 
grêma do Jô 


13.00 e 19.00 - Reportagem: “Ce- 
bois Mol”; 23.00 - Sol Indie; 00.00 
= Reportagem: “Sophie Ellis-Bextor, 
Making Of "Mixed Up World"” 


E 


Tudo em Família 


O Coméreiosorto 


EM DESTAQUE 


A hipertensão arterial e os custos de um casamento 
são os temas de Tudo em Família, conduzido por Mar- 


garida Mercês de Mello. 


Portugal Musical 


GNT 22.00 | 


Na entrevista concedida ao apresentador Alexandre 
Cardoso, Mariza conta a história da sua vida, os pri- 
meiros passos na carreira apresenta os seus CD Fado 


Curvo e Fado em Mim. 


Vícios e Virtudes 


O programa de Luísa Castel-Branco é hoje 
dedicado ao casamento, repleto de alusões às virtudes e 
desvirtudes do ser humano. Os convidados desta noite 


são o casal Augustus. 


O Comércio»octo 


FILMES NA TELEVISAO 
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RECOMENDADO 


Cocktail 


Título original” Cocktail”, 


Género: Romance; 


Origem: EUA (1988); 


Realização: Roger Donaldson; 


Intérpretes: Tom Cruise, Bryan Brown, Elizabeth Shue; 


Duração: 96 minutos 


O filme que trouxe definitivamente Tom Cruise para a ribalta. Ele é um barman que procura subir 
na vida, através da sua enorme habilidade para preparar cocktails e seduzir mulheres. O amor surge 
com uma rapariga incógnita e o drama irrompe quando ele descobre que ela é filha de um magnata. Um | 
filme cheio de romance e erotismo, passado nos bares de Nova Iorque e das Bahamas. | 


há5 | RIPÍ 


O Alfaiate 
do Panamá 


Título original: "The Taylor of Panamá”; 


Origem: EUA (2000); 
Género: Acção; 


Intérpretes: Pierce Brosnan, Geoffrey 
Rush, Jamie Lee Curtis, Catherine 
McCormack e Leonor Varela; 


inglês, que se tornara alfaiate de 
todos os ricos e poderosos do 
Panamá, tão conhecido pelos 
seus fatos como pelas histórias 
que conta... 


O Agente 
Infiltrado 


Título original: "Wiseguy”; 


perito em computadores, Paul 
Calendar, para poder provar uma 
fuga interna de informação. 


Raios Mortais 


Titulo original: "Lightning From The Sky”; 
Género: Drama; 


Origem: EUA/Autrália (2001); 
Realização: David Giancola; 


Duração: 109 minutos 


Género: Acção; 


Em finais de 1999, o Canal do 
Panamá, passa para as mãos da 
administração panamiana. Um 
espião inglês é enviado para o 
Panamá depois de ter tido um 
caso com a amante de um impor- 
tante diplomata. Lá conhece 
Henry Pendel, um ex-condenado 


Origem: EUA (1996); 


Intérpretes: John Schneider, Jesse Eisen- 
berg, Stacy Keach; 


Realização: James Whitmore Jr; 


Duração: 91 minutos 


Intérpretes: Ken Whal, Debrah 
Farentino, Ted Levine, Jonathan Banks, 


O detective Vinnie Terranova 
está de volta para investigar o 
rapto encenado do filho de um 


Alarmado por uma desastrosa 
tempestade e trovoada que o seu 
filho previu, um homem tem de 
aprender a confiar no seu filho a 
fim de salvar a sua família e toda 
a comunidade. 


TELEVISÃO |49 
TELENOVELAS 


Laura fica desconfiada 


Lineu apresenta Laura aos outros convidados e Bruno olha, cho- 
cado. Depois, Renato garante a Laura que está inseguro quanto ao 
noivado. Ana Paula insiste que Sandra seja modelo. Laura garante 
a Maria Clara que não tem nada com Renato. Cristiano entrega o 
trabalho a Queiroz. Nelito pede para se encontrar com Darlene. 
Maria Clara garante a Eliete que vai ficar de olho em Laura. Mais 
tarde, Laura termina tudo com Bruno. Lineu conversa com Renato, 
que fica com a certeza que será o novo vice-presidente. Sandra quer 
ficar com Paulo César e ele fica encantado. Laura tem a certeza de 
que Renato descobriu alguma coisa. Lineu recebe os documentos 
contra Renato, anonimamente, e manda que ele esqueça a vice-pre- 
sidência. 


Zelda volta a beber 


Camacho sugere que Enrico seja a isca para o lobisomem. Adria- 
no pede que Lola fale sobre Esteban. Laura beija Johnny e pede que 
ele a ajude a encontrar Sandoval. Camacho manda Enrico meter-se 
na cama do lobisomem e chama um fotógrafo. Adriano e Lola com- 
binam ir ao cinema. Adriano fala de divórcio com Zelda, mas ela 
está felicíssima com o casamento. Mercedes garante que não vai 
aceitar a chantagem de Alejandro. O fotógrafo tira fotos de Adriano 
e Enrico na cama. No outro dia, o escândalo aparece no jornal. Zel- 
da chora e volta a beber. 


Fernanda irrita Alex 


Maria convence Laura a autorizar Ginja a passar uns dias na 
Bolota. Júnior conta a Migusta que vai trabalhar com Afonso e a 
presidente informa-o que Lili vai viver lá pata casa. Júnior fica 
furioso. Entretanto, Migusta chega a casa acompanhada por Lili e 
Linda não reage bem. Afonso não se deixa persuadir pelos filhos e 
continua a afirmar que Veríssimo é o responsável pelo roubo e que 
o vai acusar. Alex vai levar Duarte a casa e irrita-se por Fernanda 
não estar para o receber. Migusta e Lili ouvem as críticas de Fantas, 
que revela que ela recebia dinheiro pelos “serviços”. Tiago recusa- 


se a apoiar o pacto entre Afonso e Júnior. 
lhe 


Marta, furiosa, diz a Duarte que ele gosta é de Margarida e ter- 
minam a relação. Na República, todos ficam a saber que Duarte vai 
assumir a paternidade do filho de Margarida e receiam que ele vá 
sair de casa. Paula surpreende-se quando Margarida conta que dis- 
seram a Miguel que o filho é de Duarte e não dele. Paula não acha 
justo o que a irmã está a fazer com Duarte. Em contrapartida, Miguel 
diz a Rui que tem a certeza que o filho que Margarida espera, seja 
dele e não de Duarte. Contudo, Rui não acredita. Mais tarde, Miguel 
conta a Arlete que Daniela ficou estéril e que Margarida espera um 
filho. No entanto, garante que é de Duarte. Arlete fica chocada com 
as notícias e tenta consolar o filho. Júlia diz a Vera que Daniela não 
quer comer e ambas começam a ficar preocupadas com ela. Enquan- 
to isso, no 35, todos se preocupam com Marta que diz querer ficar 
sozinha no quarto. No entanto, Marta aparece para jantar. Bina rece- 
be uma chamada do filho que vive na América e pouco depois, ela e 
Toni falam das saudades que irão sentir quando se mudarem para o 
outro continente. Mafalda e Maurício continuam apaixonadíssimos 
eo rapaz diz-lhe que quer que ela seja a mulher da sua vida... No dia 
seguinte, Bina pede à vizinha que venda tudo é comentam que vai 
ser bom irem para a América para Toni poder ficar junto do pai. 
Margarida diz a Paula que decidiu educar o filho com Duarte mas 
entretanto chega Arlete para falar com ela e que diz não acreditar 
que ela tenha enganado Miguel. Entretanto, Marta vai ter com Duar- 
te e deixa-o entristecido por se demitir do bar. 


Marta afasta-se de Duarte 


50| ROTEIRO 


RANDE PO O De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
CINEMAS. 16h15, 19h00, 21h45 e 
00h30. M/12 
CENTRAL | ROMANCE ARRISCADO 
SHOPPING De John Hamburg, com Ben | 


Stiller, Jennifer Aniston e 
Alec Baldwin. Sessões às 
14h30, 16h45, 19h15, 
21h30 e 00h00. M/12 


TEL. 225102785 É 


SALA 1 * O SENHOR 


pos Aneis + É MICHEL VAILLANT 

O REGRESSO DO REI ne TEIÊS 
De Peter Jackson, com lan Louis Pascal Couvelaire, 
Mckellen, Eljah Wood e ba De aa 
Virgo Mortensen. Sessões às E 
14500, TENDO atas” Sessões às 15h45, 18h05, 
o 21h35 e 00h05. M12 

SALA2 *INAMERICA | INFILTRADOS 
De Jim Sheridan, com Jim De Way Kaung Lau, com 
Sheridan e Naomi Sheridan. | Andy Lau, Tony Leung Chiu 


Wai e Eric Tsang. Sessões às 
16h30, 19h10, 21h40 e 
00h25. M/12 


REFÉM 
De Bob Rafelson, com 
Samuel L. Jackson, Milla 
Javovich, Stellan Skarsgard. 
Sessões às 16h25, 19h00, 
22h00 e 00h20. M/12 


Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45 e 21h45. M/12 


SALA 3 * UMA CASA NA 
BRUMA 


De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingsley e Ron Eldard. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45 e 21h30. M/12 


SALA 4 + O ÚLTIMO 21 GRAMAS 
SAMURAI De Alejandro González e 
De Edward Zwick, com Tom Inarrito, com Sean Penn, 


Benicio Del Toro, Naomi 
Watts, Sessões às 15h55, 
18h40, 21h40 e 00h25. 


Cruise, Ken Watanabe e 
Bily Connoly, Sessões às 
13h45, 16h30, 19h15 e 


21h45. M12 M16 
SALAS * ROGER DOGER  ; UMA CASA NA BRUMA 

De Dylan Kidd, com De Vadim Perelman, com 

Campbell Scott e Isabella Jennifer Connelly, Ben 


Kingsley e Ron Eldard. 
Sessões às 15h55, 18h40, 
21h50 e 00h55. M/12 


Rossellini. Sessões às 13h45, 
16h15, 18h15 e 21h30. 
Mhz 


SALA 6 * S.W.A.T. - PORTUGAL, S.A. 
FORÇA DE INTERVENÇÃO De Ruy Guerra, com Diogo 
De Clark Johnson, com Infante, Cristina Câmara e 


Henrique Viana. Sessões às 
16h10, 18h25, 22h10 e 
00h35. M12 


Samuel L Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. M/12 
ANYTHING ELSE - A VIDA 


CINEMAS CIDADE 


Christina Ricci, Woody Allen 
DO PORTO e Jason Biggs. Sessões às 
TEL. 226009164 16h15, 18h45, 22h15 e 
00h45. M/12 
SALA 1º LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM A VIRGEM DA LUXÚRIA 


LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson 
e Anna Farris, Sessões às 
13h25, 15h30, 17h50, 
19h55 e 22h00. M/12 


Filipe Tovar, Ariadna Gil e 
Juan Diego. Sessão às 
21h55. M16 


S.W.AJT. - FORÇA DE 
INTERVENÇÃO 


SALA 2 * O GRANDE É De Clark Johnson, com 
PEIXE i Samuel. Jackson, Colin 

De Tim Burton, com Ewan |“ Farrell e Michelle Rodriguez. 

McGregor, Albert Finneye  ; sessões às 16h00, 18h45, 

Jessica Lange. Sessões às i 22h00 e 01h00. 

14h20, 16h50, 19h20e | MZ 

21h50. M/12 

LOST IN TRANSLATION - 

SALA 3 * O ÚLTIMO O AMOR É UM LUGAR 
SAMURAI ESTRANHO 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
15h40, 18h35 e 21h30. 
MZ 


De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson 
e Anna Farris. Sessões às 
15h45, 18h30, 22h15 e 


00h45. M/12 
SALA 4 * INDIA SONG E 
De Marguerite Duras, com pn RRAÇÇÃO 
pese a ' De Jane Campion, com Meg 
SR Cs Ryan, Mark Ruffalo e Kevin é 
o RUE Bacon. Sessões às 16h30, 
q ú 19h05, 22h50 e 00h20. 
Mh6 
NUN'ÁLVARES ACASA DE CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
15h40, 18h20, 21h30 e 
00h15. M/16 


ANYTHING ELSE - A VIDA 
E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody Allen 
e Jason Biggs. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 


| UNDERWORLD - SUB- 
; MUNDO 


22h00. M/12 De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen. Sessões às 
ARRÁBIDA 15h50, 18h30, 22h55 e 
TEL. 22377800 00h40. M/16 
O GRANDE PEIXE O ÚLTIMO SAMURAI 
De Tim Burton, com Ewan De Edward Zwick, com Tom 
McGregor, Albert Finney e Cruise, Ken Watanabe e 
Jessica Lange. Sessões às Billy Connoly. Sessões às 
16h00, 18h50, 22h05 é 14h45, 17h15, 18h00, 
00h50. M12 21h15, 21h45, 00h30 e 
O JÚRI 01h00. M/12 


De Arturo Ripstein, com Luis; 


: O SENHOR DOS ANÉIS - 


O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
14h25, 18h30 e 22h20. 
M2 


| MYSTIC RIVER 


De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon. Sessões às 
15h50, 18h50, 22h05 e 
00h50. M12 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson e 
Emma Thompson. Sessões 
às 16h05, 18h55 e 00h55. 
MZ 


GAIASHOPPING 


TEL 223791697 | 


SALA 1 + PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h10, 15h40, 18h15, 
21h05 e 23h40. M/12 


SALA 2 * UMA CASA 

NA BRUMA 
De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingsley e Ron Eldard. 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h55, 21h55 e 00h40. 
MZ 


SALA 3 « MICHEL VAIL- 
LANT 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, 
Lisa Barbuscia e Diane 
Kruger. Sessões às 14h15, 
16h35, 19h00, 21h20 e 
23h55. M/12 


SALA 4 « ROMANCE 
ARRISCADO 

De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e 
Alec Baldwin. Sessões 
13h30, 16h30, 18h40, 
21h25 e 00h00. M/12 


SALA 5 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h50, 
21h35 e 00h25. 
MZ 


SALA 6 * A CASA 


i DECAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
16h25 e 21h40. M/16 


| UNDERWORLD - 
| SUBMUNDO 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen. Sessões às 
13h45, 19h05 e 00h30. 
Mh6 


SALA 7 * O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson e 
Emma Thompson. Sessão às 
14h30. M/12 


| O SENHOR DOS ANÉIS - 


O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
17h40 e 21h50. 
MZ 


SALA 8 + O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessão 
às 14h00. M/12 


; O ÚLTIMO SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Bily Connoly. Sessões às 
16h15, 17h15, 21h00 e 
00h15. M/12 


SALA 9 e TREZE - INOCÊN- 
CIA PERDIDA 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessão às 
13h20. 
M16 


SW.A.T. - FORÇA 

DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johrsan, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michele Rodriguez. 
Sessões às 15h50, 18h30, 
22h00 e 00h35 M/12 


AUDITÓRIO MUNICI- 


PAL DE GAIA 


TEL 223771820 


ITALIANO PARA PRINCI- 
PIANTES 
Sessões às 15t30 e 22h00. 
MZ 


NORTESHO?PING 


TEL. 229574500 


SALA VIP * ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 


Stiller, Jennifer Aniston e Alec 


Baldwin. Sessões às 13h50, 
16h15, 18h35,21h20 e 
00h00. M/12 


SALA 2 * O ÚLTIMO SAMU- ; 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h20, 21h10=00h25. 
MZ 


; SALA 3 * ROMANCE ARRIS- ; 
| CADO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sessões às 13h50, 
16h15, 18h35,71h20 e 
00h00. M/12 


SALA 4 + A CASA 
DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff.Sesssões às 
14h15 e 00h30 M16 


i SMAT-FORÇA DE 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 17h15 e 21h05. 
Mm2 


É SALAS « REFÉM 


De Bob Rafelson, com 
Samuel L. Jackson, Milla 
Javovich, Stellan Skarsgard. 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h25, 21h30 e 00h05. 
MZ 


| SALA 6 * PORTUGAL, S.A. 


De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às. 
13h20, 15h30, 17h40, 
21h50 e 00h20. M/12 


| SALA7 + MICHEL VAIL- 


LANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h15, 15h45, 
18h20, 21h00 e 23h50. 
MZ 


| SALAB * O JÚRI 


De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
13h10, 16h00, 18h55, 
21h45 e 00h40. M/12 


| MAIASHOPPING 


ame JEt. 229770450. 
| SALA 1 * ROMANCE 
ISCADO 


ARRI: 


De John Hamburg, com Ben | 


Stiller, Jennifer Aniston e 
Alec Baldwin, Sessões às 
13h50, 16h00, 18h10 e 
21h25. M/12 


SALA 2 e MICHEL 
VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h45, 16h10, 
18h35 e 21h30. 
MZ 
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SALA 3 * O GRANDE 
PEIXE 

De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
14h00, 16h20, 18h40 é 
21h40. M12 


SALA 4 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessão 
às 14h05. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood é 
Virgo Mortensen. Sessões às 
16h45 e 21h45. M/12 


SALA 5 « PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
15h00, 17h20, 19h40 e 
22h00. M/12 


SALA 6 * O AMOR ACON- 
TECE 


De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson e 
Emma Thompson. Sessões 
às 13h45 e 19h15. M12 


ENTRE ESTRANHOS 
Sessões às 16h30 e 21h50. 
Mhz 


SALA 7 * O GUARDA- 
FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 


Murphy, Jeff Garlin e Regina 


King. Sessão às ans 
M/06 


UNDERWORLD - SUB- 
MUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen. Sessões às 
16h25, 19h05 e 22h05. 
MZ 


SALA 8 * UM DIA DE DOI- 
DOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessão às 
14h25. M12 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
16h40, 19h20 e 22h00. 
Mm2 


SALA 9 « O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
14h00, 17h15 e 21h20. 
MZ 


SALA 10 * S.W.A.T. - 

FORÇA DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10 e 21h50. M/12 


SALA 11 * FAN FAN O 
SEDUTOR 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h45 e 21h35. M/12 


PARQUE NASCENTE 


TEL.707220220 


SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
12h50, 15h45, 18h40, 
21h40 e 00h35. M/12 


SALA 2 * MICHEL VAIL- 
Tr 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, 
Lisa Barbuscia e Diane 
Kruger. Sessões às 13h30, 
16h20, 19h00, 22h15 é 
00h45. M/12 


SALA 3 * ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e 
Alec Baldwin. Sessões às 
14h00, 16h10, 18h45, 
22h00 e 00h20. M/12 


SALA 4 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman 
e John Cusack. Sessões às 
13h10, 15h50, 18h35, 
21h30 e 00h40. M/12 


SALA 5 é O GRANDE 
PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h00, 15h30, 18h15, 
21h45 e 00h15. M/12 


| SALA 6 + 21 GRAMAS 


De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benicio Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 13h25, 
16h05, 18h45, 21h35 e 
00h30. M16 


SALA 7 * S.W.A.T. - 
FORÇA DE INTERVEN- 


o 
De Clark Johnson, com 
Samuel L, Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões às 
13h00, 15h40, 18h20, 
21h20 e 00h00. M/12 


SALA 8 * LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 


De Sophia Copolia, com Bill | 
Murray, Scarlett Jonhansson 
| TEATRO HELENA SÁ E 


e Anna Farris. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 
21h20 e 23h55. M/12 


| SALA9 e À CASA DE 


CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Versão por- 
tuguesa: sessões às 12h50 
e 15h25. M/16 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões. 
às 18h00, 22h00 e 00h35. 
M12 


É SALA 10 PORTUGAL, 


S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
14h00, 16h40, 19h05, 
21h15 e 23h45. M/12 


SALA 11 * ANYTHING 
ELSE - A VIDA E TUDO O 
MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody 
Allen e Jason Biggs.Sessões 
às 13h05, 15h35, 18h10, 
21h25 e 23h55. W12 


SALA 12 * UNDERWORLD 
- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen. Sessões 
às 13h50, 16h30, 19h10, 
21h55 e 00h40. M/16 


Camo 
MEIOS ESPINHO 


TEL. 227331190 


À PROCURA DE NEMO 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
M/06 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


TEL. 252611797 


i SALA 1 * IN THE CUT - 
| ATRACÇÃO PERIGOSA 


De Jane Campion, com 
Meg Ryan, Mark Ruffalo e 
Kevin Bacon. Sessões às 
13h45, 16h15, 18h45 e 
21h30. M/16 


SALA 2 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom | 


Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
13h45, 16h30, 19h15 e 
22h00. M12 


SALA 3 * A CASA DE 
CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 


O Comércio» Porto 


14h15, 16h45, 19h15 é 
21h45. M16 
SALA 4 e TREZE - INOCÊN- 
CIA PERDIDA 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
13h45, 16h15, 18h45 é 
21h45. M16 


SALA 5 e O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman 
e John Cusack. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00 e 
21h40. M/12 


SALA 6 * S.W.A.T. - 
FORÇA DE INTERVEN- 
O 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez, Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00 e 
21h30. M12 


| SANTA CLARA 


TEL. 227331190 


i FASCÍNIO 


Sessão às 21h45. M/12 


MÚSICA 


contato DE MÚSICA DE 
Às 21h30 


TEATRO NACIONAL S. 


i JOÃO 


MÚSICA DE CÂMARA 
IMPROVISADA 

De quinta a sábado. As 
22h00. Até 14/02 


DANÇA 


i COLISEU DO PORTO 


BALLET DE MOSCOVO "O 
LAGO DOS CISNES” 
As 21h30 


TEATRO 


MAUS HÁBITOS 
AMERICAN BUFFALO 
De David Mamet. De quarta 
a domingo às 21h30. Até 
15/02 


| RIVOLI TEATRO 


MUNICIPAL 
MÃO NA LUVA 
Encenação, Cenografia é 
Selecção Musical de 
António Terra. 

As 19h30. Até 11/02 


TEATRO DA VILARINHA 
o POÇO 
Encenação de João Luiz. De 
segunda a sexta às 11h00 e 
15h00. Até 5/03 


EXPOSIÇÕES 


| CASA CULTURA DE 


PARANHOS 
PINTURA 
De Nikola Raspopovic. De 
segunda a sexta das 9h00 
às 12h30, das 14h00 às 
17h30 e das 19h00 às 
23h00. Até 18/02 


CASA JORGE SENA 
FOTOGRAFIA 
De Canelas. Até 14/02 


CASA MUSEU 
MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


É CAVES SANDEMAN 


“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 


i permanente 


O Comércio» Porto 


CENTRO PORTUGUÊS DE 
FOTOGRAFIA - CADEIA 
RELA 
"PARA ALÉM DO INSTAN- 
Te” 
De Mário Marques 
“TANTA DOR” 
De Jane Evelyn 
“TODA A DOR DO 
MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00 
Sábados, domingos e feria- 
dos das 15 às 19h00. Até 
14/03 


COOPERATIVA ÁRVORE 
BENITA FEJÓ STAY NICE 
AND SWEET. 

De terça à sexta das 14h30 
às 19h00. Até 24/02 


COMPANHIA DAS ARTES 
COLECTIVA PINTURA, 
ESCULTURA E OBRA 
GRÁFICA 
De segunda a sexta das 
14h30 às 19h30 Sábados e 
feriados das 15h00 às 
19h00. Até 28/02 


DEGRAU ARTE - 
GALERIA 
PINTURA “LOCALIDADES” 
De Paulo Queirós. Até 6/03 


GALERIA 111 
LITOGRAFIAS “JANE EYRE” 
De Paula Rego. Até 28/02 


GALERIA ALVAREZ 
GATHERINGS'04 
De Alexandre Costa, Até 
20/02 
“LOST AND FOUND” 
De Nazaré Álvares. De 
segunda a sábado das 
15h00 às 20h00. Até 5/03 
COLECTIVA "OBJECTOS DE | 
ARTISTAS” ) 
Até 5/03 


GALERIA EDIFÍCIO 
CAIXA GERAL DE 
DEPÓSITOS 
COLECTIVA “MAIS A SUL” 
Até 30/03 


GALERIA GERALDES DA 
SILVA 


COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 

Da Associação Sdruzeni Q 
de Brno e Geraldes da Sllva. 
Das 10h00 às 13h00 e das. 
14h30 às 19h30. Até 28/02 


HOMO HABILIS 
COLECTIVA PINTURA, 
ESCULTURA E FOTOGRAFIA; 
*FÉ NO QUE SOMOS, HAJA; 
OU NÃO HAJA FRUTOS” 

Até 29/02 


INSTITUTO SUPERIOR 
ENGENHARIA DO PORTO 
PINTURA 
De jovens do Centro Social 
de 5, Tomé. De segunda à 
sexta das 09h00 às 23h00. 
Até 13/02 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luís Soares. De 
segunda a sábado das 
09h00 às 19h00. Exposição 
permanente 


MAC SERRALVES 
“LIVING IN MOTION" 
Design e Arquitectura, até 
11/04 
"MARCAR IMPRIMIR 
EXPOR” 

De Júlia Ventura. Até 4/04 
PINTURA 

De Herbert Brandi, Helmut 
Dorner e Adrian Schiess. 
Até 18/04 


MÓDULO 
GERAÇÃO 2003 
De terça a sábado das 
15h00 às 20h00, Até 18/03 


MUSEU NACIONAL 
DA IMPRENSA 
* MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA” 
Exposição permanente 
De segunda a domingo das 


| FUNDAÇÃO JÚLIO 
| RESENDE - LUGAR DO 


15h00 às 20h00 


MUSEU DOS 
TRANSPORTES 
“O AUTOMÓVEL NO ESPA- 
ÇO ENO TEMPO” 
Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
De terça a sexta das 10h00 
às 12h00 e das 14h00 às 
18h00. Sábados, domingos 
e feriados das 15h00 às 
19h00 


RESTAURANTE 
ALICANTINA - CAMPO 
ALEGRE — 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRA- 
FIA 
De Morais de Castro. Até 
29/02 


TRINDADE - GALERIA 
ARTE 
PINTURA 
De Alvarenga Marques 
Sábado e segunda das 
15h00 às 19h00. Terça a 
Sexta das 11h00 às 13h00 
e das 14h00 às 19h00. Até 
3/03 


GALERIA ARTE MARIA 
MANUELA 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 
De segunda a sábado das 
11h30 às 13h00 e das 
14h30 às 20h00. Até 29/02 


SILO - ESPAÇO 

CULTURAL DO 

NORTESHOPPING 
FOTOGRAFIAS “BAHIA, 
SAGA E MISTICISMO” 
De Marcelo Buainain. De 
terça a sexta das 15h00 às 
18h00. Sábados, domingos 
e feriados das 15h00 às 
19h00. Até 14/03 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 

DE GONDOMAR 
PINTURA “SOB O ROSTO 
DA MORTE” 
De Agostinho Santos. De 
terça a domingo das 15h00 
às 19h00 e das 20h00 às 
23h00. Até 22/02 


CENTRO CULTURAL DE 
ALFENA 
COLECTIVA DE PINTURA 
"CONVERGÊNCIAS“ 
Até 20/02 


DESENHO 
"A MULHER NO DESENHO” 
De Júlio Resende 
Até 19/04 
“PORQUÊ?” 

De Jorge Pinheiro. até 
15/02 

De terça a domingo das 

14h30 às 18h30, Sábado e 

domingo das 14h30 às 

17h30 


FÓRUM CULTURAL 
ERMESINDE 

PINTURA “H20" 

De José Maia, Até 22/02 


EXPOSIÇÃO “ECOTURISMO ; 


NO CARTOON INTERNA- 
CIONAL” 
Até 22/02 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * ROMANCE 
ARRISCADO 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


SALA 2 * À CASA DE 
CAMPO 


Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mn2 
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CINEMAS ' 


SALA 1 * PORTUGAL S.A. 
Sessões às 14h55, 17h00 e 
22h00. M/12 


SALA 2 * MICHEL VAIL- 
LANTSA DE CAMPO H 
Sessões às 15h00, 17h05 e | 
21h50. MZ i 


SALA 3 * BIG FISH 
Sessões às 14h40, 17h00, 
21h50 e 00h15. M/12 


SALA 4 * O JÚRI 
Sessões às 14h55, 17h25, 
21h45 e 00h10. M/12 


SALA 5 * A CASA DE 
Campo 
Sessões às 17h10 e 00h10. 
Mn6 


S.WLA.T. - FORÇA DE 
INTERVENÇÃO 
Sessão às 14h50 e 21h45. 
Mi2 


SALA 6 * ROMANCE 
ARRISCADO 

Sessões às 15h00, 17h00, 
19h00, 22h00 e 23h50. 
MZ 


SALA 7 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
Sessões às 14h45, 17h30, 
21h35 e 00h20. M/12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1+ MICHEL VAIL- 
| LANT 

Sessões às 13h40, 16h05, 
18h30, 21h35 e 00h20. 
Mn2 


SALA 2 * 21 GRAMAS 
Sessões às 15h30, 18h20, 
| 21h30 e 00h35. M/16 


SALA 3 e S.W.A.T. - 
FORÇA DE INTERVEN- 
ção 


Sessát 13h30 e 16h10. 
e as e CINEMAS 
| SALA 6 * O ÚLTIMO SANTO TIRSO 
SAMURAI a Eds 


Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h55 e 00h25. 
Mn2 


SALA 4 * PORTUGAL S.A. 
Sessões às 15h00, 17h15, 
19h30, 21h45 e 00h00. 
MZ 


SALA 5 * ROMANCE 
ARRISCADO 
Sessão às 14h15, 16h30, 
19h05, 21h25 e 00h10. 
MZ 


SALA 6 * CASA DE 
CAMPO 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h10, 21h20 e 00h30. 
M16 


SALA 7 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 

i Sessões às 14h45, 17h55, 
21h05 e 00h15. M/12 


EXPOSIÇÕES 


| ARTE D'ARTES 
PINTURA "TWO FOR TEA! 
De Paulo Bonito e Miguel 
Meira. Até 27/02 


EXPOSIÇÕES 


NÚCLEO DO MUSEU 
NACIONAL 
DA IMPRENSA 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA 
i De CELORICO DE BASTO” 
i De terça a sábado das 
10h00 às 12h00 e das 
14h00 às 19h00. Exposição 
permanente 


EXPOSIÇÕES CINEMAS CINEMAX 

MUSEU MUNICIPAL DE 
SALA 1 * PORTUGAL S.A. 

ESPOSENDE -SALA DE: Sessões às 15h30 e 21h45 
ETNOGRAFIA E CULTURA | 4/52 
MATERIAL 

O MAR, O CAMPO EOS | ALA 2 + ROMANCE 

OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO ET No 

DE CADA VEZ - "O TRAJE Sessões às 15h30 e 21h45 
FEMININO DE 1980 À M12 

1940" 

SALA DE ARQUEOLOGIA | caLA 3 + UNDERWORLD - 

E HISTÓRIA (2º ANDAR): O SUBMUNDO 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS; sessões às 15h00, 17h30 e 

NOSSOS-DIAS 21h45. M/12 

SALA DOS AZULEJOS 

“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 

ÇO - PINTURA” 


Exposições permanentes 


SALA 1 * MENINAS DE 
CALENDÁRIO 
Sessão às 21h30. M/12 


VIA 


CINEMAS 


SALA 2 * COMO MATAR O 
CÃO DO VIZINHO 
Sessão às 21h40 M/12 


GUIMARÃES SHOP- 


PING EXPOSIÇÕES 

SALA 1º SW.AT- 

FORÇA DE INTERVEN- MUSEU MUNICIPAL 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRA- 


FIA E ARQUEOLOGIA 


O 
Sessão às 13h20, 16h30 R 
Exposição permanente 


M12 
PORTUGAL S.A. 


Sessão às 19h00 é 21h10. ED MIA 

M12 
SALA 2 * ROMANCE õ 
ER CÃDO! EXPOSIÇÕES 

Sessões às 13h40, 16h20, 

18h30 e 21h20. M/12 MUSEU RURAL 

5 “O LINHO, O PÃO E O 

SALA 3 * O JÚRI VINHO” e 


Sessões às 13h10, 16h10, 
18h55 e 21h30. M/12 


PINTURA "NAIF” 
De terça a domingo das 
14h00 às 17h45. 

SALA 4 * MICHEL VAIL- Exposições permanentes 
LANT 

Sessões às 13h30, 16h40, 

19h20 e 21h50. M/12 ANTO R5Q 


SALA 5 e MYSTICRIVER | í 


Sessões às 12h50, 15h45, 
18h40 e 21h35. M12 


O SUBMUNDO 
Sessão às 21h30. M/12 


CINEMA S. MAME- 


a NÇA 
DE 
O JÚRI EXPOSIÇÕES 
Sessões às 16h30 e 21h45 
MZ 
ARQUIVO MUNICIPAL 
EXPOSIÇÃO DE CARTO- 
M. CANA GRAFIA DA PRAÇA FORTE 
a DE VALENÇA 
CINEMAS Exposição permanente 


GALERIA ANTIGUIDA- 
DES DORIAN 


ROTEIRO 


18h50 e 21h40. M/12 


SALA 4 * ROMANCE 
ARRISCADO 
Sessões às 13h20, 16h20, 
19h00 e 21h20. M/12 


EXPOSIÇÕES 


GALERIA ARTE DO 
TEMPO 
AGUARELAS “VIANA” 
De Rego Meira. Até 1/04 


GALERIA SOARTE 
PINTURA 
Exposição permanente 


SENTIDOS - ESPAÇO DE 
ARTE E ARTESANATO 
EXPOSIÇÃO/VENDA ARTE- 
SANATO 
Exposição permanente 


CINEMAS 


NUM 


NA AMÉRICA 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M/12 


FORUMAVEIRO | 


SALA 1 * REFÉM 
Sessões às 14h20, 16h40, 
19h00, 21h20 e 23h40. 
Mn2 


SALA 2 * COISAS DE BRU- - 
Xas E 


Sessões às 13h00, 18h00 e 
23h55. M/12 


SUBMUNDO 
Sessões às 15h20 e 21h15. 
Mh6 


SALA 3 * PORTUGAL S.A. 
Sessões às 13h10, 15h20, 
17h30, 19h40, 21h50 e 
00h00. M/12 


SALA 4 * O GRANDE | 
PEIXE 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h40 e 00h20. 
Mn2 


SALA 5 * O AMOR ACON- * 
TECE 
Sessão às 13h30. M/12 


; O SENHOR DOS ANÉIS - 

O REGRESSO DO REI 
Sessões às 16h30 e 22h00. 
MZ 


SALA 6 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
Sessões às 14h15, 17h40, 


151 


GIRASSOLUM 


* SALA 1 * ROMANCE 


ARRISCADO 
Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00 e 21h30. M/12 


* SALA2 + A CASA DE 


CAMPO 
Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15 e 21h45. M/12 


A VI 


CINEMAS 


: ESTUDIOS GEMINI | 


: SALA 1 * GOMES & TAVA- 
RES 

: Sessões às 15h30 e 21h30. 
M 


SALA 2 * ESTRANHAS 


* AMIZADES 


Sessões às 15h45 e 21h45. 
Mn8 


EXPOSIÇÕES 


: BIBLIOTECA MUNICIPAL 


OVAR 
CARNAVAL DE OVAR 2004 
Até 24/02 


JUNTA FREGUESIA OVAR 
ESPOSIÇÃO ALUSIVA AO 
CARNAVAL DE OVAR 
Até 29/02 


| MUSEU OVAR 


EXPOSIÇÃO “O ARTISTA 
NA ARTE DE FOGO” 

De José Alberto Vieira 
Soares. Até 14/02 


Vi. DA 


EXPOSIÇÕES 


| MUSEU DO PAPEL 
| TERRAS DE SANTA 


MARIA 
EXPOSIÇÃO RELACIONADA 
COM O FABRICO DO PAPEL 
De terça a sexta das 09h30 
às 12h00 e das 14h00 às 
17h00, aos sábados e 
domingos das 15h00 às 
18h00. Exposição perma- 
nente 


CINEMAS 
S. MATEUS 


: ROMANCE ARRISCADO 


Sessões às 18h00 e 21h30. 
MZ 


CARO 


A CASA DE CAMPO 
Sessões às 18h00 e 21h30. 
MZ 


MA DA PRA( RO COLECTIVA DE | 25h00 e 00h10. M/12 
SALA 1 * MICHEL VAIL- ERDGRO DETIaEto SAAT + O ER gua 
LANT essões às 13h15, 11 , 
Sessões às 15h30 e 21h45. ROCA DE ANS ANA. ; 18h45, 21h30 e 00h15. 
Mh2 TO DO ALTO MINHO Mnz 
SALAS NEGO Exposição permanente s 
ATRACÇÃO PERIGOSA OIMBRA 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
M16 DO CA 0 
CINEMAS 
E DE COURA CINEMAS 
MILLENIUM 
EXPOSIÇÕES - AVENIDA 
VIANA SHOPPING 
CINE TEATRO + ROMANCE 
cana CULTURA SALA 1* S.W.A.T- FORÇA | ARRISCADO 


DE INTERVENÇÃO 
Sessões às 13h00 e 16h00. 
MZ 


De Helena Barata. Até 
29/02 


CENTRO CULTURAL DER RRISO DEMORA 
PRESAS DEBRINQUE- | cossões às 18h30 e 21h10. 
Até 15/02 MZ 

SALA 2 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
PENA Sessões às 12h50, 15h45, 
Aro. 18h40 e 21h35. M/12 
CINEMAS SALA 3 * O JÚRI 


Sessões às 13h10, 16h10, 


Sessões às 13h45, 16h00, 
18h00, 20h00, 22h00 e 
00h30. M/12 


ESTÚDIO 1 * 21 GRAMAS 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45 e 00h15 
Mn6 


ESTÚDIO 2 + O GRANDE 
PEIXE 
Sessões às 14h00, 16h30, 
21h30 e 00h00. M/12 


; CENTRO COMERCIAL ; 


ROMANCE ARRISCADO 


- ! Sessões às 14h00, 16h00, 


18h00, 20h00 e 22h00. 


Mm 


S.W.A.T. - FORÇA DE 


* INTEVENÇÃO 


Sessões às 18h30 e 21h30. 
MZ 


| A PROCURA DE NEMO 


Sessões às 14h20 e 16h20 
M/06 


O ÚLTIMO SAMURAI 
Sessões às 18h10 e 21h10. 
Mi 


LOONEY TUNES 
Sessões às 14h10 e 16h10. 
M06 
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CRUZADISMO TEMÁTICO BIOGRAFIAS 


Por Luis Santos 


B. 


COMBINAÇÃO DE THIPSAY 


É exemplar a forma como o indiano 
Thipsay (2486) derrotou a variante 
Schveningen do seu cotado compa- 
triota Sandipan (2522) durante os 
recentes campeonatos da Common- 
wealth disputados em Mumbai, na 
Índia): 1.84 c5 2.Cf3 e6 3.d4 cxd4 
4.Cxdá Cf6 5.Cc3 d6 6.Be2 Be7 7.0-0 
Cc6 8.Be3 Bd7 9.f4 Cxd4 10.Bxd4 Bc6 
11.Bd3 0-0 12.Rh1 Cd7 13.De2 Da5 
14.33 Bf6 15.Bxf6 Cxf6 16.05 dxe5 
17.£xe5 Cd7 18.Tae1 Db6 19.b4 Dc7 
20.Cd1! (ameaça b4-b5 e c2-c4 gan- 
hando o bispo e prepara o ataque na 
ala de rei com Cf2) 20...b6 21.Cf2 a5 
22.Cg4 axb4 23.axb4 Ta4 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. Eh 

Até 22 segundos - Grande Mestre 
(GM); 22 a 30s. - Mestre Internacio- 
nal (Mi); 30 a 385. - Mestre FIDE 
(MF); 38 a 46s. - Mestre Nacional 
(MN); 465. a 1 minuto - 1º categoria; 
1m. à 1m.205. - 2º categoria; Mais de 
1m.20s. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 24.Cf6+1 Cxf6 (24... gxt6 25.84h7+ Rah7 
26.Dh5+ Rg8 27.Dg4+ Rh8 28.Te3 Bf3 29.Text3 
Dxc2 30.7h3+ Dh7 31.Txh7+ Rxh7 32.exf6+) 
25.exf6 Txb4 (25...9xt6 26.8xh7+ Rxh7 27.Dh5+ 
R97 28.Dg4+ Rh8 29.73 Be4 30.Dxed+- ou 
25.. TAB 26.0h5 h6 27.1x974+- ou 25...96 26.0€3 
Rh8 27.Dh6 Tg8 28.7e3+-) 26.Dh5 h6 27.fxg7 Rxg7 
28:Txe6!, 1-0. 


HORIZONTAIS: 1 - (JORGE FREDERICO) - FILÓSOFO E PO- 
ETA ALEMÃO (1800-1875); Encostar uma embarcação 
àterra; Mil e quinhentos, em romano. 2- Verticalida- 
des; Direcção do navio; Tira de figado. 3--Rio da Rús- 
sia; Lugar onde se vende o pescado; Ali; Cinquenta e 
cinco, em romano. 4- Berílio (5.)); Espingarda de ca- 
no curto e largo na boca; Pegas. 5 - Fêmea do cavalo; 
Imitira raios luminosos; Pref. de movimento. 6 - Laços; 
(PEDRO) - FÍSICO HOLANDÊS (1884-1966), PRÉMIO NO- 
BEL EM 1936. 7 - Basta; Cabelos brancos; Época. 8 - 
Discursa; Lutécio (5.9.); Costumes. 9 - Embarcação mer- 
cante de grande lote; Pouca sorte; Escândio (5.9). 10 
- Mil e cinquenta, em romano; Raspou. 11 - Fruto da 
ateira; Sódio (6.9). 12 - Abrev, de recibo; Hidrofobia. 
13 - Poetas; (AFONSO) - ROMANCISTA E AUTOR 
DRAMÁTICO FRANCÊS (1840-1897), AUTOR DE "O NA- 
BABO”. 14- Abalar; Artigo antigo; Abrev. de catálo- 
go. 15- Dar socos; Voz do gato (pl); Mordiscar. 16 - 
Unidos; Ovário de peixe; Poeta entre os Gregos. 17 - 
Fazer arrumações; Espaço de doze meses; Carta de jo- 
gar. 18-Ter duração; Espécie de pinheiro, de cujo tron- 
co se destila a terebintina; Jogo desportivo a cavalo e 
com bola no chão. 19 - Leito; Guerra, em inglês; Pisar 
com os pés. 20 - Pelejara; Fêmea do boi. 21 - Respira- 
ra com estrondo; (LOPES) - ILUSTRE CONDESTÁVEL DE 
CASTELA, CONFIDENTE DE D. ÁLVARO DE LUNA, EXE- 
CUTADO EM 1422. 


VERTICAIS: 1 - (LUIS JOÃO MARIA) - NATURALISTA 
FRANCÊS (1817-1878), QUE ESTABELECEU A LIGAÇÃO 
ENTRE O ROMANTISMO E O PRÉ-IMPRESSIONISMO; 
Criador de arte; Partido (fig). 2 - Anunciaram com 
pregão; Engano; Ex-República Democrática Alem (in- 
ciais). 3- Larva que se cria nas feridas dos animais; Vo- 
gal (pl); Cortesão; Samas. 4 - Pena pecuniária; Auto- 
móvel. 5- Prep. de lugar onde; Os ramos e as folhagens 
das árvores; Espécie de escumilha. 6 - Rebolar; Quin- 
hentos e um, em romano; (ERASMO) - MÉDICO E POE- 
TA INGLÊS (1731-1802), AUTOR DO POEMA "O JARDIM 
BOTÂNICO”. 7 - Chefe de tribo africana; Maior; No- 
me de mulher. 8- Cidade de Espanha; Soberanos; Lav- 


i-rár. 9-Risca; Anel; Pref. de oposição; Batráquio. 10- 


Ruténio (s.q) Suf. de agente; Sono breve. 11- Adora; 
Jacto de luz; Exerce o direito de voto. 12- Grude; (AL- 
BERTO) - FILÓLOGO NOTÁVEL E ESCRITOR FRANCÊS 
(1887-1955), AUTOR DE “GEOGRAFIA LINGUÍSTICA”; 
Carta de jogar; Observa. 13 - Nome de letra (pl); Pom- 
pa. 14-Verseja; Boi selvagem; Ouro (5.q.); Rapava. 15 
- Sim, em inglês; Princípio da numeração; Verbal. 16 - 
Mil cento e cinquenta, em romano; Que são do ar; Rio 
de Portugal; Magistrado romano; Cobalto (5.9). 17- 
(FELICIANO) - COMPOSITOR DE MÚSICA FRANCÊS 
(1810-1876), AUTOR DO “DESERTO”, ODE-SINFONIA 
TERNA E POÉTICA; Nojo; Suporto; Vazias. 
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EFEMÉRIDES 


1502 O navegador Vasco da Gama, que quatro anos antes cia da assinatura do acordo com a República 1987 Palestinianos encurralados pela milícia Amal xiita, 
inaugurara a rota marítima para a Índia, parte de Popular da China, em 27 de Janeiro. num campo de refugiados, em Beirute, enfrentam a 
Lisboa para a segunda viagem ao Oriente. 1965 30 mortos, no incêndio de um comboio espanhol, fome e ai forçados a comer gatos, cães e ratos 

1525 OreiD. João III de Portugal casa-se com D. Catarina perto de Saragoça. ERRO vive 
da Áustria, irmã do imperador CarlosV. 1976 Em Lisboa, é lançado o semanário O Diabo. 1991 A Indonésia ea ARE so a E 

é i supervisionar a exploração de petróleo e gás natur: 

1755. Morre, em Paris, o filósofo Montesquieu. 1979 Morre Edward Kardel;, ideólogo do sistema político no mar de Timor. 

1792 O príncipe D. João, futuro D. João VI, assume a regên- jugoslavo e um dos fundadores da liga comunista do 1992 O escritor português Miguel Torga recebe o galardão 
cia do Reino, pela deterioração contínua da saúde país. Vida Literária, da Associação Portuguesa de 
radar 1981 Orei Juan Carlos de Espanha nomeia o antigo indus- Escritores. Na mesma data, a APE oficializa a candi- 

1842 A Carta Constitucional é restabelecida, depois de ter trial Leopoldo Calvo Sotelo para primeiro-minístro, datura do poeta ao Prémio Nobel. 
sido substituída pela Consttuição de 187 revista ia 1993 Enfrentando acusações de corrupção, Bettino Craxi 
em 1838, na sequência da Revolução de Setembro. 1983 A União Geral de Trabalhadores (UGT) é admitida demite-se do cargo de secretário-geral do Partido 

1848 Orei Fernando I das Duas Sicílias proclama a consti- Ea o e po direito na Confederação Socialista Italiano, que ocupava há 16 anos. 

icã, E. uropeia de sin icatos. 
tuição do seu país, que corresponde ao sul de Itália. 19 , a iAnd 1995 O Banco de Portugal autoriza a compra do Banco 
1912 Morre cirurgião inglês Joseph Lister, o pai da cirur- 4 E dr a AR a E a Ea Português do Atlântico pelo Banco Comercial 
rio derca. anos, 15 meses depois de ter substitui eoni Portugué L d do: 
gia moderna Brejnevà frente da URSS. ortuguês e pela seguradora Império. 

1942 O primeiro di da indústrai di áfi int sa Maluda, aos 65 ê 
ê poa e a a indústrai discográfica é 1985 Nelson Mandela, dirigente do ANC detido na África 1999 Morre a pintora portuguesa Maluda, aos 65 anos. 

E do Sul, rejeita a oferta de libertação condicional 2000 Vítor Constâncio é confirmado governador do 

1961 Luta armada pela independência de Angola. Seis apresentada pelo Governo branco sul-africano, Banco de Portugal. 
pi E Cs SE ata 4986 É anunciada a descoberta, em Sagara, antiga capital 2001 Morrem nove pessoas na colisão de um submarino 
q agora cane o do Egipto, da câmara funerária, com 3000 anos, do nuclear norte-americano com um pesqueiro escola 

1964 A França corta relações com a Formosa, na sequên- tesoureiro do faraó Tutankhamon. japonês, perto do porto de Honolulu, no Havai. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


ProBLEMA N.º 10 684 


PROBLEMA N.º 9674 


HORIZONTAIS: 1 - Plutónio (s.q.); Abrev. 
de doutor; Respeita uma ordem. 2- Ér- 
bio (s.q.); Uma centena; Que existe de 
facto. 3 - Postura. 4 - Arrendar; 
Discursa. 5 - Rebolar; Nome de letra; Es- 
tás. 6 - Bosque silvestre; Fileiras. 
7 - Pref. de oposição; Brisa; Sobra. 
8 - Semelhante; Rapar. 9 - Dois mais 
um. 10- Fruto do coqueiro; Dois mil 
e cem, em romano; Mil e cinquenta, em 
romano. 11 - Naquele lugar; Conj. de 
alternativa; Satélite de Júpiter. 


VERTICAIS: 1 - Descascar; Acomete. 
2 - Antiga cidade da Caldeia; Encosta; 
Partícula afirmativa do dialecto pro- 
vençal, 3 - Salta; Cobalto (s.q.). 4- 
Seiscentos, em romano; Fêmea do gato; 
Astro rei (fig.). 5 - Restaurar. 6-0 mes- 
mo que maior; Víscera dupla. 7 - Ato- 
nia. 8 - Acredita; Nome de letra (pl.); Co- 
bre (s.q.). 9- Aténio (s.q.); Espécie de 
cruz em forma de "X*. 10 - Basta; So- 
bra; Mil e um, em romano. 11 - Sar- 
gaços; Grão seco da uva. 
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ProBLEMA N.º 133 


HORIZONTAIS: 1 - Cilindro; Serenidade. 
2- Óxido de cálcio; Ministro maometa- 
no. 3- Actínio (s.q.); Ora; Seiscentos, 
em romano. 4- Rio da Escócia; Brisa; 
Poeira. 5 - Queimar no forno; Vigílias. 
7 - Corajoso; Torna pior. 8- Catedral; 
Nota de música; Consentimento. 
9- Rubídio (s.q.); Estampilha; Pedra de 
moinho. 10 - Tritura; Dinastia real da 
China. 11 - Armas de arremesso; Acolá. 


VERTICAIS: 1 - Fêmea do gato; Canção 
de barqueiro. 2 - Cabelos brancos. 
3- Partícula afirmativa do dialecto pro- 
vençal; Tiras de fígado; Mil e cem, em 
romano. 4- Parte inferior do pão; 
Nome de letra; O sono das crianças. 
5 - Untar; Notas de música. 6 - Zircó- 
nio (s.q.); Crença. 7 - Espécie de coto- 
via; Haste seca. 8 - Antemeridiano; 
Base de sustentação; Atilho (invert.). 
9 - Ali; Órgão da vista (pl.); Aténio 
(s.q.). 10 - Víscera dupla. 11 - Nojo 
(pl.); Paixão. 


ARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 2374 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome dos vertebrados gnatostómicos, aquáticos, com barba- 
tanas, pele revestida de escamas, dentículos e, por vezes, de placas ósseas. 
Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 
quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


<|<[<[=[=P] 


O Comércio» Dovto 


Doce ca Juyprossa conste) 


Navegação & transportes 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
163-171-182-215-236-247-329-354-368- 
473-481-492-525-546-557-639-664-678- 
783-791-835-856-949-974. 


4 ALGARISMOS 
1743-1904-2221-3952-4029-4575-5123- 
5569-6128-6307-7136-7614-8250-8641- 
9652-9700. 


5 ALGARISMOS 
13796-20462-20574-29611-51695- 
62127-63552-73109-74216-82325- 
88525-91455. 


6 ALGARISMOS 
138004-191873-253971-292122-300385- 
397813-526657-612713-626279-763315- 
793270-928060. 


7 ALGARISMOS 
1166547-2091562-5358217-5717820. 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
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“TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


54| AGENDA 


Terça-feira, 10 de Fevereiro de 2004 


O Coméreio»orto 


O TEMPO 
HQJE=— 


Céu pouco nublado ou 
limpo, apresentando-se 
em geral muito nublado 
por nuvens altas na região 
do Sul. Vento fraco a 
moderado de Sueste, 
soprando moderado a for- 
te no Algarve. Pequena 
descida da temperatura 
mínima com formação de 
geada nas regiões do inte- 
rior Norte e Centro. Nebli- 
na ou nevoeiro matinal 
nas regiões do Norte e 
Centro. Estado do mar: 
Costa Ocidental: Ondula- 
ção Noroeste de um metro 
e meio a dois metros, pas- 
sando a Oeste. Costa Sul 
- Ondulação Sueste de dois 
a dois metros e meio. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to fraco a moderado do 
quadrante Leste. Agua- 
ceiros fracos e tornando- 
se pouco frequentes. Esta- 
do do mar: Costa Norte - 
Ondulação Norte de dois 
metros, passando a Nor- 
deste. Costa Sul - Ondu- 
lação Sueste de um metro. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu muito nubla- 
do com abertas a partir 
da manhã. Períodos de 
chuva passando a agua- 
ceiros..Condições favorá- 
veis à ocorrência de tro- 
voadas. Vento Sul forte 
com rajadas, rodando para 
Noroeste-e tornando-se 
fresco a muito fresco. Esta- 
do do mar: mar alteroso 
tornando-se cavado a gros- 
so. Ondulação Sudoeste 


FARMÁCIAS 
| 


MAté às 22 horas 
Antero de Quental - Rua 
Antero de Quental, 520-tel. 
225025048, i 
Lidador - Rua do Lidador, 171 é 


«tel. 226183739 

Sousa Beirão - Rua Teófilo 
Seyrig. 38 (Azevedo/Campan: | 
hã) -tel. 225301113 

Cruz - Rua de Costa Cabral, 
1082 (ao Conde Ferreira) - tel. 
225020041 

Sousa Soares - Rua de Santa 
Catarina, 141 - tel. 222002145 
Invicta - Rua de Bonfim, 332 - 
tel. 225371212 

Avintes: Dias - Praça Escultor 
Henrique Moreira - tel. 
227820218 

Mafamude: Liga Ass. Soc. 
Mútuos - Rua Marquês Sá da 
Bandeira, 344 - tel. 223750765. 
Santa Marinha: Ferreira - Rua 
Barão do Corvo, 270 -tel. 
enso2n 

Valadares: Central - Rua Prof. 
Amadeu Santos tel. 
2202 

VAN. Telha: Aeroporto - Av. 
Aeroporto - tel 229471894 

S. Pedro da Cova: Carrilho - 
Rua Eduardo Castro Gandra, 
1033 - tel. 24649788 

Vila do Conde: Santos Av. 
Dr. Carlos Pinto Ferreira, 146- 
tel. 252627524 


Hi Dia e Noite 


Liga Ass, de Socorro Mútuo - 
Rua do Bonjardim, 286 (à 
Praça D. João 1)-tel. 222001711 
Correia- Praça Mousinhode | 
Albuquerque, 78- tel 226067429 
Viso; Viso - Rua Cidade do 
Recife, 312 (ao Bairro do Viso) 
tel. 226160176 
Vaz Teixeira, Suc: Rua do 
Heroismo, $4/56 - tel. 
225372881 
Campos- Rua Padre Luis 
Cabral, 943 (Foz) tel 226180113 
Argoncilhe: Santa Isabel 
Santa Isabel - tel 227633084 
Canidelo: Canidelo - Rua José 
M. Alves, 303. tel. 227810096 
Oliveira do Douro: Oliveira 
Rua de Santos Pousada - tel. 
227820038 
S, Félix da Marinha:S. Félix - 
EN 109, 12- tel. 227313474 
Vilar de Andorinho: Santa 
Casa da Misericórdia - Rua 
Capitão Salgueiro Maia, 
303/17 -tel. 227828971 
Custótas: Sousa Oliveira - 
Largo do Souto, 125 - tel. 
229515084] 
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Matosinhos: José Morais - 
Praceta António Sérgio - tel 
229375367 

Perafita: Perafitense - 


| Progresso, 825 tel, 
É 229950228 


S. Mamede de Infesta: Cortes 
Av. Conde, 6175 - tel. 
229010029 


; Rlo Tinto: Oliveiras - Rua D. 


Afonso Henriques, 646 - tel. 


| 229722294 


Mala: Bom Despacho - Rua 
Padre António, 39 -tel. 
229448048 

Rio Tinto: Chão Verde - Rua 


Pedro Álvares Cabral, 208 tel. | 


224890007 
Valbom: Nova de Valbom - 
Rua Dr. Joaquim Manuel da 
Costa- tel. 224830117 
Ermesinde: Confiança - Rua 


É Rodrigues de Freitas, 1400 - 


tel 229710101 
Valongo: Vilardell - Campo - 
Lameiras - tel. 224225582. 


| Póvoa de Varzim: Nova - Rua 


Paulo Barreto, 10 -tel. 
252624815. 

Vila do Conde: Normal - Av. 
José Régio, 94 - tel. 252631419 


HH Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel. 225898560 - 
20h00 às 24h00 

Lordelo do Ouro; Rua de Ser. 
ralves, 20 -tel. 2261606914 - 
20h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 


: 472 -tel 228321662 - 20h00 às 

: 24h00 

| Carvalhos: Av. Dr. Moreira de 
i Sousa, 1033 - tel. 227842443 

; 20h00 às 24h00 


Vila Nova de Gala: Rua Bar- 


| tolomeu Dias, 316 -tel. 


223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alíredo 
Cunha - tel. 229397310 - 20h00 
às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Bar- 
reiros, Maia - tel. 229448790 - 
20h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Camin 
hos- Vale Chão - tel. 
224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 
Moniz - tel. 229732058 - 20h00 
às 24h00 


£ Póvoa de Varzim/Vila do 


Conde: Av. D. Manuel 1, r/c 
Caxinas - tel. 252611122: 20h00 
às 24h00 

Amarante: Rua Nova S. 
Gonçalo - tel. 255432088 - 
20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 - tel. 255962133 - 
20h00 às 24h00 


ENorte 

Amarante: Arquinho - Rua 
António Carneiro - tel 
255422248 

Felgueiras: Sampaio - Rua do 
Curral - Edifício França- tel. 


Oliveira Salazar - tel. 
255483359 

Lousada: Ribeiro Lda - Avent- 
da Senhor dos Aflitos tel. 
255912231 

Marco de Canaveses: Couto 
Leite - Rua General Humber- 
to Delgado, 32 - tel. 255522332. 
Paredes: Confiança - Largo 
Nuno Álvares, 23- tel. 
255781272 


| Penafiel: Miranda - Rua Dr. 


Joaquim Cotta, S1-tel. 


É 2ssTias4 


Rebordosa: Ferreira de Vales - 
Rua Vales, 698 - tel. 224113522 
Santo Tirso: Central - Largo 
Coronel Batista Coelho, 33- 
tel. 252852923 

S. João da Madeira: Lamar - 
Rua Oliveira Júnior - tel 
256822232. 

Trofa - Santiago de Bougado: 
Barreto - Lagoa - tel. 252412321 
Vila das Aves: Fontainhas. 


| ECentro 
É Arganil: Galvão Praça Dr. 


Simões Dias - tel. 235205211 
Cantanhede-Ançá: Carolino - 
Rua da Ançã - tel. 231961131 
Cantanhede: Cruz - Largo. 
João Crisóstomo -tel. 
231424456 
Cantanhede-Tocha: Salutis - 
Largo da Feira - tel. 231441319 


| Coimbra: Estúdio - Rua Brasil, 


348 r/c - tel. 239704840. 


É Coimbra: Universal Praça 8 
: de Maio, 31 -tel 239823744 


Condeixa: Ferreira - Av. Vis- 
conde ALverca, 45 tel. 
239841521 

Figueira da Foz: Soares - Rua 
da República, 158 - tel. 
233422743 

Lousá: Serrano - Rua do 
Comércio - tel. 239991272. 
Mira: Matilde Soares - Rua 
Dr. António ]. Almeida, 248 
tel. 231451255 
Montemor-o-Velho: Nuno 
Álvares - Rua Dr. José Galvão, 
Bá -tel. 239680143] 


Oliveira Hospital: Gonçalves - 


Av. Dr Francisco Sá Carneiro 
- tel 238609949 

Penacova: Alves Coimbra - 
Av. Abel Rodrigues da Costa, 
2-tel. 239477107 


—» 
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de cinco metros, passan- 
do a Oeste e aumentan- 
do para seis metros. 


Grupo Central - Céu mui- 
to nublado com abertas a 
partir da tarde. Períodos 
de chuva, passando a 
aguaceiros que poderão 
ser fortes. Condições favo- 
ráveis à ocorrência de tro- 
voadas. Vento Sul muito 
fresco a forte com raja- 
das, rodando para Nor- 
deste e tornando-se fres- 
co. Estado do mar: mar 
grosso a alteroso, tor- 
nando-se cavado. Ondu- 
lação Sudoeste de três 
metros aumentando para 
cinco metros e passando 
a Oeste, 


Grupo Oriental - Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Períodos de chuva a 
partir da tarde, passando 
a aguaceiros. Condições 
favoráveis à ocorrência de 
trovoadas. Vento Sul mode- 
rado a fresco, por vezes 
muito fresco com rajadas, 
rodando para Noroeste. 
Estado do mar: mar cavé 
do a grosso. Ondulação 
Noroeste de três metros, 
passando a Oeste e aumen- 
tando para quatro metros. 


— AMANHÃ — 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento em geral fra- 
co do quadrante Leste, 
soprando moderado a for- 
te no Algarve. Formação 
de geada nas regiões do 
Norte e Centro em espe- 
cial no interior. Neblina ou 
nevoeiro matinal. 


== DIAZ == 


Céu pouco nublado ou lim- 
po. Vento fraco, soprando 
moderado do quadrante 
Leste no Algarve. Formação 
de geada em especial nas 
regiões do interior. Neblina 
ou nevoeiro. 


sa UU id 


Quarto Minguante: Dia 13 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 05.14 - 17.37 
Baixa-Mar: 11.27 - 23.37 


AMANHÃ: 


Preia-Mar: 05.54 - 18.20 
Baixa-Mar: = 12.07 


DIA 12: 


Preia-Mar: 06.40 - 19.10 
Baixa-Mar: 00.22 - 12.53 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 10 [o] 
V.Castelo 18 5 
Vila Real 10 4 
Porto 16 10 
Viseu 12 Bi 
P Douradas 10 3 
Coimbra 14 9 
C. Branco 14 8 
Lisboa 10 10 
Évora 12 5 
Beja 12 9] 
Faro ER 
P. Delgada 14 8 
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JOAN COLLINS EM ACÇÃO 


Apesar de estar há uns bons anos afastada dos olhares portugueses, 
a actriz britânica Joan Collins continua a dar sinais de grande 

vitalidade, não na sétima arte, mas nos palcos. Ainda senhora 

de grande beleza, Joan participou ontem numa acção de promoção 

da sua nova peça, “Full Circle", no London Palladium, na capital - 
inglesa. Depois de Londres, em Março, o cepestan será levado 

a outras salas do Reino Unido. 


a Eno de Jordi 
“ “mirones! ro 


* piano, em pleni ais 
” quearecri ão da figura alusiva: Fevereveiro no! "Calender Girls" 
fas raparigas 4 do calendário], que ontem foi lançada 'D. Sem contro- 
a vérsia e com muito humor. 


CHRISSIE HYNDE ” 
NA DEFESA DOS ANIMAIS 


A vocalista dos Pretenders, banda de enorme sucesso nos anos 80, é muito 
mais do que uma excelente intérprete rock: tal como muitas outras figuras públi- 
cas, Chrissie Hynde coloca a sua imagem à disposição da boas causas. Na foto, 
a cantora posa junto da mascote (a ovelha Sheila) da associação de defesa dos 
animais PETA, num protesto contra o comércio de animais vivos na Austrália e, 
em particular, contra a forma violenta como as ovelhas são tratadas. 


JÁ HÁ CARNAVAL 


O Carnaval já está a mexer e, no passado fim-de-sema- 
na; muitas foram as iniciativas, um pouco por todo o 
mundo, alusivas ao Entrudo. Como é habitual nos corsos 
carnavalescos, as figuras de proa da vida política é 
social são o "bombo da festa”, e domingo, em Lucca, 
Itália, não foi excepção: num cortejo concorrido, O presi- 
dente dos Estados Unidos, George W. Bush, 08 primei- 
ros-ministros: de Inglaterra a Itália, Tony Blair e Silvio 
Peniacoas foram as! brado 
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ATAQUES VERBAIS MARCAM O ÚLTIMO JOGO DA 21º JORNADA DA SUPERLIGA 


João Loureiro acusa Couceiro 
de estar “a mais” no futebol 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O final do jogo de ontem à 
noite, no Estádio do Bessa, en- 
tre Boavista e Alverca (2-1) ge- 
rou alguma polémica, com pro- 
testos dos ribatejanos quanto ao 
período de descontos dado pe- 
lo juiz Paulo Pereira. 


"Não vai haver Couceiros 
nem Pimentas que possam 
fazer frente a este grupo”, 
disse o presidente do 
Boavista, João Loureiro 


O treinador da equipa do 
Alverca, José Couceiro, mos- 
trou-se muito crítico em rela- 
ção à arbitragem, e não só, 
principalmente invocando a in- 
tervençao sobre o mundo do fu- 
tebol de Maria José Morgado 
(Procuradora-Geral Adjunta no 
Tribunal da Relação de Lis- 
boa), mas, na resposta, o presi- 


João Loureiro não gostou da acusação do treinador do Alverca 


sr 


dente do Boavista, João Lou- 
reiro, não poupou o técnico da 
equipa contrária: “Devia ter 
vergonha do tipo de conversa 
que teve no flash-interview. Se 
calhar, elz é que está a mais no 
futebol, com os seus diversos 
cargos e ligações que, se for ne- 
cessário, eu provo através de 
documentos comprometedores 
sobre os assuntos a que hoje se 
referiu”, acrescentou Loureiro. 

“Não se metam com o Boa- 
vista porque o ricochete pode 
ser pior do que o que esperam. 
Não vai haver Couceiros nem 
Pimentas que possam fazer 
frente a este grupo”, concluiu 
João Loureiro. 

O treinador do Alverca, 
confrontado com as acusações 
do líder axadrezado, já na sala 
de imprensa, mostrou-se tran- 
quilo e respondeu: “Não sei a 
que é que o presidente do Boa- 
vista se refere. É estranho, mas 
ouvi um alto dirigente do nos- 
so futebol, nos bastidores, a di- 
zer que eu ia ser afastado, se 
calhar é a isso que ele se refere, 
mas não me preocupo com es- 
sas coisas. Ninguém me vai 
conseguir calar”, retorquiu o 
técnico. 


Provedor de Justiça propõe alteração 
nas regras de prisão preventiva 


O Provedor de Justiça, Hen- 
rique Nascimento Rodrigues, 
propôs ao Governo que a pri- 
são preventiva dê lugar a in- 
demnização quando não haja 
condenação, bem como a alte- 
ração nas regras de desconto da 
prisão preventiva na pena de 
prisão aplicada. 

Numa nota emitida ontem, a 
Provedoria recomenda ainda à 
ministra da Justiça uma revisão da 
duração máxima da prisão pre- 
ventiva no âmbito do concurso de 
crimes, numa altura em que “diz 
entender que as iniciativas legis- 
lativas em curso, tal como são co- 
nhecidas neste momento, não são 
suficientes para dar resposta sa- 
tisfatória ao leque de preocupa- 
ções” relativas àquela medida de 
coacção. 


Nascimento Rodrigues pro- 
põe uma “reflexão ponderada” 
sobre o regime legal da prisão 
preventiva, sobretudo no que 
“respeita à própria privação da 
liberdade e aos danos, pessoais 
e sociais, que esta situação 
acarreta em termos familiares e 
profissionais”, ao nível da rein- 
serção social. 

Num ofício enviado a Celes- 
te Cardona, o Provedor da Justi- 
ça recomenda ao Governo que 
promova uma iniciativa legisla- 
tiva, no âmbito da revisão parcial 
do Código de Processo Penal 
(CPP), para estabelecer que “ao 
arguido que tenha cumprido um 
determinado tempo de prisão 
preventiva, e que não venha a ser 
condenado nesse mesmo proces- 
so pelo crime que a motivou, se- 


ja atribuída uma indemnização 
pelos prejuízos sofridos na se- 
quência da aplicação da medida 
de coacção”. 

A recomendação sublinha, 
contudo, estarem excluídas 
desta previsão “situações refe- 
rentes a arguidos que venham a 
beneficiar efectivamente de 
uma amnistia ou de perdão ge- 
nérico de penas”. 

Nascimento Rodrigues de- 
fende que o ressarcimento deve 
“ser automático, não estando su- 
jeito a qualquer limitação que 
envolva uma prévia qualificação 
dos tipos de prejuízos admissí- 
veis para atribuição da indem- 
nização, embora naturalmente o 
valor desta deva atender aos 
prejuízos efectivamente sofridos 
em cada situação concreta”. 


Quanto à alteração nas 
regras de desconto da prisão 
preventiva na pena de pri- 
são aplicada, o Provedor reco- 
menda ao Governo que, no 
âmbito da anunciada revisão 
do CPP, esta passe a “explici 
tar, que o tempo de prisão 
preventiva cumprido num pro- 
cesso em que venha ser absol- 
vido passe a ser descontado 
numa outra condenação, em 
cúmulo jurídico, que o argui- 
do venha a ser alvo noutro pro- 
cesso”. 

Nascimento Rodrigues re- 
comenda idêntica solução para 
as medidas processuais corres- 
pondentes à detenção e à obri- 
gação de permanência na ha- 
bitação (vulgo prisão domici- 
liária). 


“Crianças com 


IANA DO CASTELO 


paralisia cerebral | 

vãotercentro | 
Mana 

dereabilitação | 

Um centro de reabilitação na 
área da paralisia cerebral vai abrir 
em breve em Viana do Castelo, vi- 
sando acabar com as viagens força- 
das das crianças do distrito ao Por- 
to, onde actualmente têm de se des- 
locar para serem tratadas. 

Segundo Filomena Araújo, vice- 
presidente do Núcleo de Viana do 
Castelo da Associação Portuguesa 
de Paralisia Cerebral (APPC), o cen- 
tro de reabilitação estará em funcio- 
namento já em Março ou Abril em 
Santa Marta de Portuzelo, concelho 
de Viana do Castelo. 

Numa primeira fase, o centro vai 
prestar atendimento directo a 50 
crianças, de acordo com o protoco- 
lo firmado com a Segurança Social. 

“Neste momento, estão “sinali- 
zadas' no distrito cerca de 220 crian- 
ças e jovens com paralisia cerebral, 
mas o espaço de que dispomos não 
nos permite atender mais de 50”, ex- 
plicou Filomena Araújo. 

Os “alvos” prioritários serão os 
doentes que frequentam a escolari- 
dade obrigatória, ou seja, até aos 14 
ou 15 anos, mas as atenções espe- 
ciais estarão viradas para os mais pe- 
quenos, “que são os que têm mais 
necessidade de uma intervenção 
precoce para a obtenção de melho- 
res resultados”. 


SONDAGEM 

Partido Popular 
espanhol próximo 
da maioria absoluta 


O Partido Popular, no poder, es- 
tá perto da maioria absoluta nas elei- 
ções gerais que se realizam em Es- 
panha a 14 de Março, segundo uma 
sondagem divulgada ontem e que 
he atribui 43,6 por cento das inten- 
ções de voto. 

O Partido Socialista Obreiro Es- 
panhol (PSOE) recolhe 34,8 por cen- 
to das intenções de voto, na sonda- 
gem realizada pela empresa Demos- 
copia para o canal de televisão Tele. 

O PP desce relativamente à ante- 
rior sondagem, onde obtinha 45,6 por 
cento, mas esses votos vão para os pe- 
quenos partidos já que o PSOE man- 
tém praticamente a mesma posição, 


“que era de 34,5 na sondagem anterior. 
cores 


LOTO 2: 


2, 6,13, 14,21 € 25. 
Número suplementar: 29 
(Prémio em jogo: 861.078 euros) 


